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PREF\CIO

••••

commi' 'ão, nom ada pelo gov roo E tadoal para
anO'aI'iar objec1o para a Expo 'i ão de ClJicago,de igoou­
me ~ara e:crc,'er uma noticia ummaria obre o
Ceara .

Embora a exicruidacle de tempo c labore' pessoaes
que muito difficultariam o bom d \ 'emp nllu desta in­
cumhcnciD, não h . itei um in:tantc em tentar corre ­
pond r i1. confiança tão honro 'a.

O re ultado d ta tenta.tiya é o que e. egue.
Com a pré' a com qu f i e cripto, e caparam

muito. . enoe' ; Ó, em o auxilio de que 1) quer
fo e para me prc:tar ., clarecin)"'nto ,ti\'e de manu ear
de. ena c de ena. dc documento. olli iaes, memoria
impre sa. e manu Gripto. , cxtrahir alO'ari mo e infor­
mações, tirar melLia comparaI-a ao mesmo tempo
que a minha atiYidade cra oliei/alla por outro trabalho
Iitierario que c tá em "ia de publicação (a Geographia
geral) e alquebrado por p r. i t nte ncommodo de
saúde qu me obrigam a ir a Eu!' pa procurar alliyio.

Tál como está, L' cste trabalho o balanço mai com­
prehensivo qm' 'C poderá dar na economia rural do
Cear'á. c na' na' condirõe. ph . ·ica. e morae .

~Lell pai o - Senidor Po'mpeu - esfõrçára- em
'1861 por tOl'nar conhccida n. então provincia do Ccará
80bl'C todas a relaçóo·. Como tentativa foi bem suc­
ccdido, c o ·cu E'Ilsaill Eslalislicu do CeaJ'lÍ ainda "
fonte mui pUI'U nndf' ho1)('1' infol'marl '..

•••.



PREFACIO

Mas de 1861 para cá todas a industria e relacõe
administrativa experimentaram profundas modifica­
çõe .

~Io trar quaes toram, expor o pre. ente, tal qual é,
foi o meu propo 'to.

Fiz o que pude; mas ignoro, se a commissão c o
publico dar-se-hão por satisfeitos.

Sirva-me de excusa a bôa vontade de autor.
Ceará, 2f> de Abril de '1893.
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RAPIOA NOTICIA 80 RE OCEARA

E.. POSIÇXO DE CHICAGO.

PRELLIlNAR

() C 'ará, E;-;íatlo ch confedcr'H'ãu 1H'i.l'ikil'l\ é o tcr­
I itorio qu' ,'C extt'nd' p('\o litural de.'de o rio Timonha
ao . T. ak' u ~[l).'.'Ul'Ó ao "., d ilal anüo-.''' para o intcrior
alt a 'ordilh iea da rlJiapaba, u qual toma 'lO .'ul o nome
dc Aral'ipc nu Caril'i. .

E' po\'oad > de' Ullla 1'< c:a da qual :37,2 é hranca,
negl'tl pl'opl'ial1l 'nl' apena.' :),9 <.'i111 ('Ia 'l:3 II1c.'liça
W,0.

1\'e.'la pal'k do ika.'il lIão 'e cne llltL'(l IlclIlnllll riu
mw gax I' as.'illl pOl' q le o maic)!' ('lL1'.'O tl'uu'lUl o Ja­
lTllaril>') apenas /('m a ('x!en.'ii.o ti' I y I 'glla.' como
POI' que t' ,rt',1I1d ' a iuelinac:1o do .'ulo (' as agua.' plu
\'iae.' p1'ccipitão-.'(' pal'a o oceano tum nluita rapidrz
não pod 'Ilda dUI',ll' all'm do P( ,'iodo (lu.' in\-('rno.'. Suas
maHa.' cOl1scl'\'ão a \- 'I'dúea apena.' .'ohl' as montanllll.',
e pCl'drlll U J'olhag('11l nos yalle' de moelo ljl1' o a.'­
peeto da. 1<'1'1'(1. IlÜO 1l'atlu.' ia para n.' \ '/ranho.' llem o gl'áo
d :-ma {'edilidad(', Ilelll a.' l>Lltls eundie:ôl'.' Deu'a a propa­
ga<:'ão da \'ida.

Dahi nüo lC'l' desd(' logo dl'.'pt'l'lado ill/l'l' '.'.e, .'('lIdo
explol'atlo .iil ({IUlll<!O os ('I'I'ilol'j\)S tlu ,-:ul l"·,jaYão VIII

estado de atliallli.ldll j)o ·OHllll'llfu.
OS 1'I'i.UJC '.'l'.' fOl'úll o.' pl'il1wil'o.' CUI' )p"(lS~ que fn>

(j\wlItaram éI costa do CeiU'iI, e.lal> '1lt'('IHlo ('0111 o.' ,'e\\'tl­
o'cn' cm '10~O UIll rOlluncI'cio de ma<l 'il'as <1(' tintUl'tll'itl.



II I'RELDII: ,\H---------
Tinhão me 'mo col11ccado uma feitoria .'01 H' , a cordi­
lheira da Ibiapalm na sua ':lrl'midacl' nor1c, quando cm
1603 o portllO'Ll ,-'e já IslaIJe!c'cillos cm Pernambuco, e
se cxtendenc1 pelo litoral yisinho da. Parahyha Rio­
grande, fiscrão a .'ua primcil'a '1I1rada, ilHlo ao 'n<':0111ro
delle,' .

D finitinl.lllent , por lll, só cm 1609," e 'üthelcce­
ram os portu;!!u ,'c.', fundando um pcqu 'no arraial nu
barl'a do rio Ceará, pl'imiti\-arnenlc-Itar 'ma.

No peri )([0 da oe upaçao cl PCl'I1amhuco pejo.' hol­
landcse.' ( 16%-16:31,) o interior do C('ará cumc\'ou a r('c('­
bcl' pOHJa 100'('S l'Ul'Op( O', ron.'istindo l' ·te.' ('111 planta­
dorr.' c criador '.', que fugido ao l1agr1l0 da gu 'ITa.
Nesse pcriodu, duas ve.'c,' U p qUl'110 arraial ILo C'ará
foi occupado pelos ii) \'[1,. 'or c, 1)ata\"o.'.

Quando a luta 1crminou pela nl >ua~'ào inleira da.
terra.' do norle do lll'a.' ii , () pcqueno cslah 'I im nto
poz-,'e cm relação eom o. cal no, do ini('rior, (' com <: II
um fraco c diJIJ iLirno comm r 'io ntrc moradOrl'. do:
ertõcs e do liltoral. Consi.'tia '!lc na p l'l1luta d <Ta­

dos por tu'tigos importados de Prl'nambLlCo, unica 'idade
da costa, que Iiolm a faculdade de comprar m Portugal,
que, it ,'tU\. '-l'Z,,' proYia no.' m<'rcado,' estrangeiro..

Comcçou então o trafico de !lomc'n.', eaptiYalHLo os
portuguese,' aos indio"nas, do que,'e, 'o'llil'amluLas con­
tinua, , com grand penta de ·te·, qu \ mais Pl'o\'oca\'ão a
crueldade dos C'onqnistadOl'e.' lhes pilhando o rrado,
qu 1 criavão em campo all /'to. Sem minima noção da
propriedade, 0, . Intgen,' não distingnião cni!' os ani­
lIlaes importados c as raças Ol'iulldas do paiz, Ludo comli­
uerando commum.

As uucrras int('rminayeis das dilTcl'entr,' trilm,' nt1'e
si, e dos culonos con1ra Loda,' <'lIas, eada uma pOI' sua vez,
o appal'Ceimenlo da variola, a que o sel\'aCyem snccLlmbia
irremi,'si"elrnente, e por ultimo a, grandes e e. panto a.'
séccas que ,'ohl'eyj{lrão, tudo concorrco para a morte c
emih'l'a~ão da:;: nunwrosas tribus encontradas no CeUl'á,
1('odo havido dimillt'Jta assilllilaçfto, a sobrr\'ivendo sem
1l.1éscla ullla pal'ceLla nJui redusida da popula~'ão pl'iini­
tInl.



?RELDIL\R o III

A.' orden: in .. i ..tentr,' du (ron~l'l)O de Li:lJoa para a
cc . aç'ão do capti"cü'o do. indio:, a in. tancia . do jc ui­
ta. ,não onclu. iram a outro rc:ultacl inão por tcrmo
á. caçoada d ~ horncn.. O: ruc, porrm, c. til"ãO 111 eapti­
"'iro ó por paetc. minima. [orão alfol'riaclo" cO'uin­
do-o c qu com c:ando para 100'0 a introclucção ele c ­
Cl'íl"O. d'A[l'ica, ycio a formar-o c no C ará uma raça dc
capf h-o. eru 'aela da: <.lua,' proccdencia., c mui di. tine1a
da quc . c [armou IlU 'ul <10 Rra.'il, puramcnt negra.

A indu. fria do f: ará foi qua i Ilue exclu:i,-amentc
a pee uaria ai; I O , 11Iwndo . e permittio u commrrcio
directo do Bra 'il com os m 'rcado da Europa. Fa. ia- c,
no cnfanto, II '. de o com ç'o do 'culo 18." o plantio da
canna dc a ':u ar do algodão e ccrcae. pam eOIl umo
inl I'no, t nd . ido introdu. ida. fada: a: 'cmente pelo,
por/ugue. s, quP as 11'u, ião da ilha. c do continente afri­
cano.

lIou" 1ambem trahalho. de mineraç'ão do ouro, que
"il'rã a. l' ,. 'dad . por lei, c mo m ia de reprimir a:
[raude: commrttidas 110 pa ranlPn10 elo. quinto. reae:
011 irnpo. to de .:.0 "I,,; e ('xtrallia-sl o 'alitre qne abun­
da no paiz, 11'ahalho rstc quo não pro' 'gnio em con, r­
qu ncia da faHa de mercado para dl~, (' da cm'cstia do:
fransp rtes.

() de:I'I1\'ol"inh n/o indu. l!'ial r ll1eJ'cantil do f.ral':\
conw<,'olllwopl'iafllrnll' na rn 'Inc!t' dl).' '('\llo IH," quando
Sl', rslahckct'l'él111 a: linhas d(' na,' 'b'a{:ào ligando o parlo
da Forhle:a a OUll'O: do lill ral I>I'a. jJl'il'O (' pr'indpal­
men1(' dt'pois dI' IRGG, qlln ll<1o ('OIl1('C,'OIl a IHlyr:"açán a
"apor' piml Li\('I'[)()ol, C'OIIl (:c:tla Pl)I' l..isll la, :{'!!Ili n­
do-s(' n ilppal'(,c'ill1l'llfo dI' ('{I.' 111' Hluch' nos 1l1cl'C(\­
do,' da EUI\)])'\. .\1(' (111150, o "O C0l11llH l»iü dI illl!JUl'­
1a(:úo (' ('xp(lI'lação ('I'a ["illl qua i iodo p 'lo íllll'I'po.'tu
til' Prl'namlnl('o, :('!Hlo (1 [)(,1l,1 , rl"(~(1l1 '1IIados plH' navios
á ,-ela de pl'oecdl'n('ia l'Lu'opca o.' pol'lo~ da I' l'hll'. a c
do Aracaly, eslp alguma: rc:(','. .

Re1ardou i(~ualnll'n/ ' o de, rnyohimrnl0 da.' [orca:
da tel'l'a as . cC('lls r 'P 'tida, , para cOI'1'('c1iYQ da: <j1l'1(\:. e
não adopta,'úo os meios cOI1H'ni 'n(c. como sl'jáo a con­
s ~l'va de fLH'ragl' 11 , pal'a o: gados, (' u l'('pre.'allH~nto tia:

•



__I_\· --'c"--I'I_H~Lnll .\1' _

aguas plll\"iae: para a ll'I'tga(.:ão I' Illi:f('I'('s da InHHll'<t.
Accre:cia a fulta dI Yia.' d ' 1I'aw'p( I'/(' l'apid) (' h:u'ato
para O,' producto: <ln interiol' olld' dCIlJueão li' 1 'l'I'iI.·

melhore.' para algodão, carl'" a~. ll('aL' etc.
A 1uclo :c ('.'Iü pJ 'OH ndo, d algllll. anno: a ('. fa par­

te, acIIUIHlo-.'r ('11J \'ia dI' tt'I'l11inaç5D n ilmTagL'1l1 d ' Qlli­
xadú, a 190 kilonll'(I·o.' da rOl'lal( 'n pam IW milhõr.'
de ln tl'O: <'llili('O'; d'ngllil, dl',linadn á il'l'i,l.!'é.H;ãu eI '\ I1Ill
nlllr lIhCl'J'illlo dI' H:OOO 11(\("(,1 I'C" ; (' I utra.' i>nl·I'ag('Il.' .r
achão cm e:tudo. lma este( da I' f '1'1'0 ct'n1ral, ('orlan­
do o Estado p('lo do)" já p('n<'1m no scl'lãe'i ccrea d'
235 kilol11c1ro" clwaminlltllldo-s' ao <'xl nso nlllc elo
Cariri irrigado por agna: Jw1iya, eh montanila. lma
outra, partindo d ) litoral <.1< Camo<'illl, no c~11' mo norte
do Estado, alcança. já cerca <1(' ,2'1.0 kil )l11elro '. ,Final­
mente, acha-se {'Ill e,'laelo uma t('ITl'il'a, qu ctC\'C prrn­
der ás {<'fl'as inl'('j'iOl'CS a cOI'dilll('im dI' Ihiapaha, cuja
temperatura qui\-alt' á cio sul d,l El(l'Opa, t' clljas ( 'I'l'as
fcrti Iis.'i III a.', 0111 (~l'andps malta.', ('111 t's(adu d 'sapl'll­
yeitadas pplas elilJi uldn.de, d llC (,'isn c con.'r.qu ~nic

cares1ia ele 11'anspol'lC'.'. '
Esté: J1){'lltoranH'nÜ1.' 1endpIll a p 'r a rir ursa publi­

ca a CÔbl'O ela,,; Sl'C a'.;, e c mpl fãJ 11llJ '~'st nl'l de medi­
das, do qual fa:'ú. part ' grande a <,onclu:ão dr um porto
artificial na FOI'tulcsa cmpr 'II ndidt) por uma campa-
I' . I /11 na ll1g c:a.

O augnH'nlo <ln. popnl~H:, o do C:t'al'á .'f' faz na ra, fio
de quasi 1, "/0' r('.'ullando disto qtH' {':lá ('o!nui:ando ('x­
1ewmment<' a.' n~(l'iãp:' do ,\1Il aso Il a.', já tendo ('onlJ'ibllido
pod('ro.'íu1WI1Í{' pm"l () PO\\X1IllC'nlo do Piauil',' 'Jaranham
e Pará drsdt' o ('om('(' cio s<,('\I]o I, .

O Ccnl'á ('ra ('m '('oml'(:U 111["1'0 j11'('sidiu milifill'. Em
'1668 (,ollstiluio lIllla riIT.lIlll:';('l'ipr:Ü íullllini·;1I'a(Í\'a ela
velha <,apilallia d(' P('I'l\arnIHH'o. j~ill lí~)\) passou á catlll'­
gnr'ia d(' capi1ania ill{\l'p( nelen/r, (' por Q('('cviao da indf'­
prnd('lwia do B['a:,il ,:(' consfitllio r>I'O\'ilH'ia alltonuma,
('om leg-islnllll':l fJl'opl'ia, (' clll'l'n adlllinisll'ít1in) lk no­
meação do illlPCI', dOl', Na f!llld:H:fiD (1'\ R<'pllhlkn, tl'\-n
orgllnis(leáo ('( III ) E"iiado, (' r~\Z PtU'tc inÜ'1-u'ant(' ela Con­
fedel'a<:ão In'(l~i l( ira..

(l



PARTE Pil"Y ICl~

Posição n, h'üuomi n.-Acerca da po içào astronomica
do Ceará de accordam o authore, O enadar Pompeu na Esfllis­
fica da CeaI'..! dá 2° 4-'-7' II' de latitude meridional, e 2' ,0'-6' -1-°'
de longitude oriental do meridiano do Rio de Janeiro.

A cartas seguinte dão:
LAT. ,'IEnJO. LO'\G, ORIENT, DO RIO

PauJet 2'''1';'-7'-1-°' I'J '-6'1)
Conrado (comp,) • 5 -I' 19' 2° 0'-6' 26'

« (ge'ul) 2'-~-'-7'II' 2',o'-6°2-!-'
'l'heberge 2' -!-,'-i" ,,' I' --'_6° 7'
\ iJliers 2' 5 "- • 2-!-' o' 0'--' 4 "
H. de i\\ello 2' 4 '-7' -li I' 47"-,' ,
l.fIllUe~.-E' limitado a N, e E, pelo Allnntico; a L. pelo

Rio Grande elo arte n; () S. pela Parabyba e Pernambuco e a O.
pelo Piauhy (") por uma linha que. partindo da barra do 'rimal/h,l,
situada a 2· 5-1-' 46' de latitude meridional e 2" '7" de longitude
oriental elo I{io de Janeiro, segue pelo rio S. João da Praia acima
até a barra do riacho, que vai para Santa Ro a e dahi cm rumo di­
reito á crra de anta Rita até o pico ela serra Cocai, termo do
Piauby, contlQuanelo pela 'erra Gra:lde ou de Ibiapaba até a dos
Cariris ovos. onde o "ola deprime-se para, com o nome de erra do
Arar:pc, já a O" limitar- e com I ernambu o,

Uimen ões.-o litoral é ba tante de cm'olvido; mede cerca
dc 700 kilom. desde a foz do i\ro "01' á do fimonha, De te pon~o.
pela Serra Grande até a parte mais meridional (j" II') cerca de 1100
kilom .. e dahi até J\105 oró 600 I ilom.

Supel'fi'l .-Variam as avaliações, O cnn dor Pompeu dá­
Ihc 4681 leguas quadradas. o naturali-tll Sih'u Feijô 6 a 7000 lcguas
quadr.. 1illet no l)ice. Ceo,!.,'T, do 'Dr,r;,i1-l6oo, o Dr. José Joaquim de
Oliveira 6J5, \ illiers )j0-l-, o O' \ iriaLJ de .\lcddros "47", o calculo

(' \[,1 ['olllrsl:lt;iit'g rlll!'/' (1 Ct'Hf" I' n Rio Urnndt' do ,'Ol't!' l't'lntil:1llH'1I1r' aos
timilt's dos Elun' estad,)' lia 1'011'((' tla ffPl-tur;,ia du I't'ft'i:'o que e, Il'rll101 l'UIIl a do
P;'ul-l't'iTll,

(' ') Os limites 'um o T'iauhy pda : na de lhicpnl"\ uão e tao 11t'1I1 rll'luar­
cadú'.
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oa carta geral IO..P50 kilom. quadro Depoi destas avaliações o
Ceará adquerio o vasto territorio de Cratheús, que anteriormente
pertencia ao Piauhy. E' provavel que a superíicie actual do Ceará
exceda de 160.000 kilom. quadr.

A pecto p1J~·sico.- configuração do Ceará é a de um
triangulo agudo, de lados desiguaes, tendo por vertice o Jardim ao .
e por lados as linhas montanha as ou de elevaçõe que de te ponto
vão ter ao Mossorá a L., e ao Timonha a O. A cordilheira circular,
que o envolve, ergue-se em forma de muralha de penoso accesso
pelo lado de O. ( erra Grande) até o boqueirão do Poty prose­
guindo para o sul com mediocre elevação atI: as yertente do Bas­
tiões, onde a serra baixa consideravelmente para tornar a erguer- e
com o nome d~ Araripe, ao S. o Jardim morrem os contraforte
do Araripe, que se deprime para deixar pas ar o riacho dos Porcos,
sub-affiuente do Jaguaribe. Pela margem direita do rio algado as
serras do Camará e Pereira apertam a bacia do Jagunribe. cujo de­
clive rapido e alcantilado envia apenas alguns pequenos tributarias
ao grande rio. O solo é geralmente accidentado aS., L. e ., des­
cendo gradualmente para o litoral em forma de taboleiros mais ou
menos ex.tensos, quebrados por serrotes seccos e granitico. a orla
do planalto, limitado pelas serras do Araripe e Grande. a altura acima
do nivel do mar é de 430 metros no CrJto, 612 em Brejo ecco, 500
no Tauhá. A descida para o litoral opera-se a principio rapida­
mente, de sorte que á 100 kilomctros do Crato, no rio jaguaribe. a
difIerença do nivel é de 200 metros. de 100 no rio Bastiões á ;0
kilometros do Brejo Secco, e depois mais docemente, desde o Jagua­
ribe ao litoral, conservando o solo certa hori ontalidade, com de­
clives que variam ap~na de 40 a 50 metros por espaço de 200 I ilom.
A orla maritima, bem que baixa, não é pantanosa, nem comjJleta­
mente alagacliça. salvo na embocadura de algun'> rios como o ja­
guaribe. o Choró, o Ceará, o Curú, o Acarahú, etc.

O litol'ul.-Estende-se da foz do rio Mo soró em face do Rio
Grande do Norte ao fimonha. que limita o Piauhy, por cerca de
700.000 metros. E' geralmente areOGlSO, formado de medôes de
areia, que se movem e deslocam cO'l[orme os vento reinante. Es­
sas dunas começam logo ao norte do rio Mo,,"soró, onde se erO'uem a
alguns metros acima do nivel do mar até a barra do Jaguaribe, cujo
canal de navegaçào muda de fundo, aterra- e cm algun. logares á
acção das areias movediças. Ao norte do jaguaribe e por algun h.i­
lometros a costa abate-se, ala!5a-se nas marés de agu:l. vi' a . que
destroem os comoros de areia, ou levam-n'os mais p:ua o norte,
onde se erguem a grandes alturas (tIO a 80 metros) em íorma de
montículos, cujas ba es sào as mais das vcze' banhada por e~"as
marés. Em alguns sitias, como na orla da costa que medeia entre Caso
caveI e Aquiraz. e ao norte da I' ortaleza. no Cauhype. etc., a barra de
alguns rios foi obstruida, dando espaço á [ormaçào de1agunus, mais
ou menos profundas, como as do Catú, as Capangas, a do Cauhype,
etc. Ao norte do Estado, em face ao rio Acarahú. os comoros de areia
foram em parte levados pela corrente e depJsitados no ma r, onde se
erguem em baixios extensos propici'J á pesca. A orla intermediaria
entre as dunas e a praia, é completamente esteril. alagadiça, impro·
pria para cultura agrícola; mas é nella que estão as salinas. A que
se estende para o centro, do outro lado das salinas arenosas, umas
vezes se intromette por alguns kilometros pelas terras argilo as que
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formam o vales; outras acompanha o curso dos correntes em­
quanto o solo con 'erva certa horisontalidade. K nella que medram
as plantações de algodão, milho, feijão. canna de aSSUC.H e de muitas
arvores fructiferas. Banhada pelos ventos humidos do litOI aI. e for­
mada de argila e silica na sua maior parte. pre ta-se admiravelmente
a estas culturas. com e pecialidade a do algodão, chamado herbaceo,
especie de 10l~ga seda ou see l:wd da Georgia (E. Unidos).

Serlão.-A poucos kilometros do litoral o solo torna-se argi­
loso ou é composto de terrenos schistosos, de decomposição de
rochas primitivas. nos quaes predominam a mica e o feldspath. A
argila vermelha ou amarella predomina nos valles e lagares baixos,
nas encostas das serras que se inclinam para as bacias dos grandes
rios. Em geral. de envolta com a argila vêm-se rochas rudimentarias
e granito. e nos baixios. layado pelas torrentes. areia grossa prove­
ni-;nte da degradação de quartzo Os seixos rolados, os quartzitos
ào frequentes nos valles apertado ou nas encosta de collinas e ser­

rote pedrego os. O a pecto do sertão é pouco variado-á pe.:juenas
planíCies, mais ou meno visinhas dos rios. succedem-se as quebra­
da , ora em f,)rma de collina alongadas de argila, ora de serrotes
baixo emergentes do solo em forma de lagedo .

Esses terrenos estão pela mór parte cobertos de hervanço de
mimosaceas ou ele capim rasteiro, e são apropriados á creação do
gado.

Aqui e alli se abrem varzeas, bordada;:; de arvores frondosas e
eculares, ou el ~ carnahubal basto. Outras \ ezes mesmo no coração

do sertào, e do alto de algum serrote devassa-se orla verdejante de
vigoro a pujança, que serpeia em planos inferiores: ao longo da cor­
rente de regatos ou de pequeno rios.

, margem do Jag-uaribe. e em geral de todos o rios, os terre­
nos de alluvião. escuros, pantanoso nos invernos copiosos, poeiren­
to no verão, alargam-se, muita ez por 4,6,8 e mais kilometros de
cada margem do rio.

Quando humede idos pelas chuvas ou pela represas (açudes),
produzem prodigamente todos o. genero. tropicaes.

Logo após as chuvas, quando as mo'cas varegeiras e os in ectos
damninbos são varridos pelos ventos frios e secco . o gado pode nu­
trir-se socegadamente. abundantemente. adquirindo corpulencia e
gordura. O pasto em todo o seu vigor, menos aquoso, offerece ali­
nlento são e vigoroso á creação.

Se.·..as.-O cordão circular, que começa a norte entre o Igua­
rassú e o Timonha e segue com as denominaçõe~de Ibiapaba, erra
Grande, Cratheú , Araripe. Camará, Pereiro até o litoral com o
nome de Apodi, apresenta vario aspecto. A chapada da Ibiapaba é
fresca, coberta de densa vegetação em alguma partes, de brejos ou
alagadiços cm outras. O terreno é argiloso e produz café, canna de
assucar, cereae , etc. De Viçosa a S. Gonçalo o solo fertil se alarga
em descidas doces para o Piauhy de, a lO kilometros para passar a
vegetação carrasquenta do ertào. este percurso de 30 leguas er­
guem-se cidades, villas e povoados prospero , como os de Viçosa,
Tianguá, Jacaré, S. Pedro, S. Benedicto, Campo Grande c S. Gon­
çalo.

Deste ponto até o Araripe, a serra baixa torna-se em parte pe­
dregosa, estreita, e está coberta de \'egetação pobre.

No Araripe alarga-se até I I ilometros, no maximo; está co-
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berta de arvore de lei. de pequizeiro_. de pastagens. con ervando
uma horisontalidade apena interrompida por algum contraforte. O
solo é de argila vermelha. misturada com maior porçào de areia, po­
roso, de modo a não conservar a" aguas pluviaes.

As erras do Camará e Pereiro são sec as, mas se prestam á
cultura do algodão e cereae .

Das serras centraes sobresahe a de Baturité por sua fertilidade
e cultura especial do café.

As de Maranguape e ratanha são tambem fre-cas e cultivada
de cal'é canna, e arvores fructiferas.

As da Uruburetama, leruoca S. Rita ão mais ou menos fres­
cas e cultivadas. As demais, embora seccas, se prestam em grande
parte á cultura do algodão e ccreaes.

Como se vê do exposto, o solo do Ceará é na s a maioria pres­
tavel ás explorações agricolas, faltando-lhe humidade para produzir
abundantemer.te quasi todos os generos intertropicae .

VaJles.-O engen~eiro j. j. Revy, commissionado pelo gover­
no geral para estudár os melhores locaes para construcção de gran­
des açudes, exprime-se nestes termos em relação ao valle do jagua­
ribe:

«Ao longo do curso deste importante rio a formação geologica
varia frequentemente, e dá ao valle aspectos mudaveis e differentes;
assim, em algumas partes. as mangens do rio formam por cem ou
mais kilom. desfiladeiro continuo de coUinas rochosas. com coo tan­
tes ele"ações e quédas de superficies de terreno. e o canal do rio é
cortado na rocba solida; emquanto qu~ em outro cem kilom. as
margens do rio são formadas de ricas planícies alluviaes com espes­
sas camadas de depositas; os outeiro e monte retiraram-se a mui­
tos kilom. das margens e o canal do rio é cavado na areia, sem ves'
tigio de rocha em parte alguma.

« As grandes planicies do valle estão situadas entre Aracaty e
a cidade do Limoeiro, estendendo-se mesmo alem até um lagar deno­
minado Boqueirão do Cunha, a 150 kilom. do ,\(acaty. Formam
uma superficie ininterrupta de terreno com a largura de cerca de la
kilometros em todo este comprimento. Em dois terços, pelo menos,
de sua area, são tão li as estas planicies como a superficie de uma
mesa. A terra é formada pelo mais bello solo de alluviào com a
espessu ra media de -1- a 5 metros.

« Este deposito alluvial descaoça sobre areia limpa e grossa,
identica a do Canal de jaguaribe, perto das ditas planicie . na nesta
parte do valle pelo menos 80.000 hectare de magnificas terras pla­
nas, de riquissima qualidade, excepcionalmente aptas para a agri·
cultura superior, que será invariavelmente garantida pela irrigação.

« Os declives desta planicie são brandos; nào ha elevação nem
quéda perceptivel; sendo à media dcsta. entre o Boqueirão do Cunha
e o Aracaty de.' l em 2}00. ~\ partir do porto do Ara aty, pelo valle
aci~la, a subida nos primeiros l5 kilom. até a Passagem das Pedras
é mui pequena; a super5cie do terreno é ondulosa e occasionalmente
arenosa; a elevação geral da terra é de í a () metros acima do nivel
do mar.

« Depois de atravessar o jaguaribe na Passagem das Pedras
começam as grandes planicies e estendem- e 100 kilom. pelo valle
acima, com a elevação uniforme de cerca de l em _000, isto é, II~

metro por kilom.
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« o centro da planicie acha-se perto da ciáade de S. Bernardo
das Russa a 7, kilometros do Aracaty.

II Esta planicies sio, portanto, fa\'oravelmente situada para a
cultura de productos agricolas, taes como algodão, assucar. fumo,
etc., que o ferlil 010, com soccorro de irrigação, produziria com
abundancia.

(C A superficie das dita planicies está actualmente coberta com
um denso matto de carnahuba.

cc Algum3. pequena-nesgas de terra são cultivada e supprem
a necessidades immediatas da população, Uma pequena superficie
de terra é sulficiente para prodUZir o algodão, mandioca. assucar,
milho. etc. para con umo interior; e em tempos ordinarios estes pro­
duetos se obtem com grande facilidade.

cc As dil1iculdades nascem sómente quando a chuvas não são
regulares. porque a producção agricola destas planicies depende in­
teiramente da regularidade das chU\-a . visto que a planicies não
rece'Jem humidade alguma de fonte .

« De facto, a sua formação natural exclue a po sibilidade de
qualquer agua ou humidade chegar a sua superficie enào por meio
da chuva.

cc O terreno alluvial destas planicie é principalmente compo to
de barro e areia belli sima. e é quasi impermeavel' 'ua profundidade
é de -t- a , metro. e elle descança sobre lima camada de areia.

«Todas a' fontes pa sam. portanto na areia embaixo do dito
depo ito alluvial. Poços podem- c fazer em qualquer parte destas
planície perfurando o dito depo ito.

« o Boqueirão do Cunha. a II) kilom. do Aracaty, terminam
as grande ?Ianicie na bacia inferi,)r do vaUe, A elevação destas
planicies no Boqueirào é de ,om 66 acima do uivei do mar.

« Subindo o valle d dilo Bo:)ueirào. o canal do ]aguaribe é logo
limitado por uma erie de estel ei e rocho as colJinas; o leito do rio
é em toda a p'arte rocha olida. com grandes e porões projectados, e
por muito kllom. acima do Boqueirão, o canal do ]aguaribe é virtual­
mente uma continua cachoeira. Por toda a parte encontra-se rochedo
na uperlicie do terreno; ha somente pouca vegetaçào e poucas e
pequenas arvores e arbusto . E' unu região selvagem de terreno roo
cho o e ondulado.

cc Com excepção de alguma nesga d' terra propria para cultura,
pode dizer-se que a e\.tensào -ituada c,1tre o Boqueirão do Cunha
e a villa de ]aguaribe-mcrim com a eh -tancia de .r kilom., é um
deserto de rochedo, de nenhum \'alor para fin agricola .

« As planicies do lcó e tão a _2) kilom. do Aracaty e 1-t-3macima
do nivel do mar; ão situadas na cOllfluencia dos rios Salgado e Ja­
guaribe. s planicies do !cá tem emelhança fri ante com as gran­
des planicies do valJe inferior d ]aguaribe em lusa e Limoeiro.
Bem como estas, a ua uperficie é tão lisa como uma mesa. e extre­
mamente [ertil. O solo é inteirameute formado de um rico deposito
alluvial. A área é de cerca de 10.000 hectares. I o centro destas ola­
nicies está a bella cidade do Icó bem construida, com uma popu­
lação de 12.000 almas e importante commercio de algodão, couros
assucar, etc. Tão po~e haver localidade mai fa\"oravelmente i­
tuada para a irrigação, porque ha ahi uma área cons'deravel de ex­
cellentes terras e grande população agricola, prompta a utili ar
estas planícies em qualquer e:tensão, uma vez que a agua seja sup-
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prida para regar as suas plantações durante a e-ta~ão ecca do anno.
«Deixando os campo do lcú e subindo o rio Salgado a configu­

ração do terreno muda rapidamente da planicies alluviaes para uma
região selvagem de rochedos e montanhas; estas limitam o dito rio
em ambas a margen até o boqueirão de Lavra, 50 kilom. da cidade
do lcó. e;;ta e:rten ão o canal do algado é em qua i toda a parte
cortado em rocha. Perto da 'en\l dn -Bv.]ueir.io Orio passa por uma
garganta chamada-Boqueirã de Lavras-, que di\"ide esta erra
em duas montanhas eparada, a leste e a oe te do dito rio. A in­
clinação do valle do ~ algado entre a planicie do lc· e o Boquei­
rão de Lavras é de I em 7 o: o nivel do poço no dilO boqueirão é
de 207m acima do nivel do mar, na distan ia de :!75 I ilom. do Ara­
caty. )

Ol'ographla.-A» erra» do Ceará .::ão geralmente baixa' e
graniticas, e ó pá"rcialmente argila a . O Senador fh. Pompeu, na
memoria que e creveu como contribuição á .1rl.1 Gr!r1! do Brazil,
fez a seguinte de cripçào do principae cordões montanh:) o do
Estado do Ceará:

«CORDrLIIEIRA CIRCULAR DE 113l.\P.\TIA. E-ta cordilheira não é muito
elevada; segundo os calculo' do naturali ta Feijó varia de 2000 a
2.fOO pé - sua altitude. Sua conuguraçãe. pelo lado oriental (do Cea­
rá). arrecta uma curva que rodeia a provincia de O. a E., com ter­
minações rudes ou ele declive- rapido', [alda e-carpada e lac1eira ...
dilTiceis, o que, junto á sua elevação. ~aracterisa uma verdadeira
serra ou cordilheira e não simple' pla1ó. como algun pretendem,
por cau a de sua terminação suave e pouco sensivel ao occic1ente
(para o Piauhy) com que extrema o Ceará.

ão é continua; na altura de 5", no lugar chamado Cratheú .
solIre uma interrupção bru ca perpendicular. e carpada, pouco larga,
qu~ dá passagem ao rio Poty, aflluente do Parnahyba.

Deste ponto, em direcção a sudoe te, abate-se e estende ramos
com diversas denominaçôe aos sertões de ~laria Pereira, Inhamus
etc., alem do qual torna a elevar-se, formando O fertil valle do Ca­
riry com o nome de Ararype.

Na altura de 6" 0'30" bifurca-se, formando um angulo quasi
recto; um ramo segue rumo de SOo com o nome de Dous Irmãos,
entre as provincias de Piauhy e Pernambuco e em alguma cartas,
com o de Burburema, vai ligar- e ás cordilh~irascentraes, que epa­
ram as aguas de Goyaz, Bahia e Maranhão até á altura das verten­
tes, que Balbi dá o nome de cordilheira occidental.

Outro ramo com o nome cle .\rar)pe circumda parte do Ceará,
seguindo a direcção de ONO. a ESE., extremando e ta provincia da
de Pernambuco por uma extensào approximada de 2.\0 a 300 kilo­
metros por um terreno alto, especie de platõ com calas e declives,
mais ou menos rapidos, que interrompem por vezes sua continui­
dade, desde os limite do Jardim. anele e abate, até o nivel do solo,
no lugar chamado Baixio-das-be tas. onde faz o diJlorlinm '1qLlariLlIll
entre o riacho dos Porcos (aflluente do Salgado a E. do Jaguaribe),
o riacho da Brigida (amuente de São Francisco).

Alem desse baixio, a serra continúa mais ou menos interrom­
pida e baixa com cliver os nomes: cle Camará, Pereira até o plató
ehaméldo serra do pody. que com a largura de soo a 80 kilometros
sahe do litot'al, perto da foz elo Moçoró, e termina. em [arma pyra·
midal, um pouco ao norte ela . erra do Pereiro.

• I
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COR[J,\O CE 'TR.\I ..\ :!, kilometro' ao noroe-te da capital. junto
da co ta. começa o cordão central de serrata mai ou menos ligadas
ou separada por vali e e depre- õe com diversa denominações de
Cauhype ou Japoara (30m), Camará. Tucunduba. i\laranguape ao O..
onde attinge a altitude de 900 metro, separado da Aratanha (7 o"')
aSO.. Acarape. em direcção mai a O.. que _e liga por contraforte
a Baturit' ( p") mai a O. que (orma par si ó um nucleo de 120 ki­
lometro de exten ão sobre uma largura yariavel de :!5 a 50 kilome­
tro I cuja extre idade eptentrional toma o nome de Boticario.

De ua extremidade udoe te, po r valle mais ou menos exten­
sos, corre uma corda de errota. pequena com diver a denomina­
çõe de 1\\arianna. Santa Maria. ,'\achado (alta e fre cal e dahi em
rumo de .. outra, mai baixa e ecca , com pequenas interrupções
chamada Picada. ]atobá. até ligar--e ao grupo mais occidental das
-errania baixas, qua i na extremidade occidental da provincia, onde
formam o exten o platá ou alto ertão de Quixeramobim, ponto cul­
minante das agua' que descem do . ul para a bacia do Jaguarybe, ao
norte para a do .\caracú e ao oeste para a da Parnahyba pelo Poty,

'e te grupo de serrania que fica qua i no centro da provincia.
alem de outra en'otas pedrego a . acham· se a serrota Branca.
Serrinha. \atlir..ha Telha, Be ta<;, Alma. Santa Rita, Barbalho,
Catolé, E tevào. Preguiça. eparadas uma de outra por valle mais
ou meno estreitos ~ quac;i todo de cultura, principalmente Santa
I~ita. mais occidental. ba tante lútil e cultivada.

Este grupo. que pode medir I JO kilometro de norte a uI. com
:! 10 kilometro de le te a oe -te, vai prender- e na extremidade occi­
dental á Ibiapaba por doi - ramo : um ao norte pouco saliente e
meno' e:ten. o até o Tamb ril. e outro ao sul chamado erra da
]oanninha e circumda o chamado er1ào de Cratheús. vaIle largo e
extenso e qua -i circular. perl~ncente á pr vincia de Piauhy ( ). en­
cravado no limite naturae do Ceará. por onde corre o Poty, cor­
tando a serra da Ibiapaba e nti ao Farnahyba.

:\0 sudoe. te ele te grup occidental, da ponta de anta Rita
continúa o cordão ele .errota - bai.-a com o nomes ele ,'Iombaça,
1\\atta . Boa-Vi ta e outra, que fecham a ue.te o alto erlào. cha­
mado do Inhamun.'. com os nomes de serra do i\lucuim. Penha,
Flamengo, etc., até ligarem·c;e a ueloeste ús de Bastiões e Ararype.

A agua. que correm desse -y."lcm·l central dividem a provin
cia em elua ba ia. ele iguaes: uma a sue~te, que comprchende dous
terço' da provincia e forma a bacia cu grande e tuario do ]aguaribe,
e outra ao noroe te, formando a do .\caracú.

CORlJ:\O EPTE 'TRI ...\1. \10 kilometro - ao . da capital e a
20 kilometro de co ta corre a erra de Uruburetama, com 100 kilo­
metro mai ou menos. de e'\t~nsão, ~obre uma largura desigual de
:!5 a 70 kilometro . E ta _erra. ai ta e (re: 'a. liga-se ao cordão cen­
trai por u;nu erie de erro tas espar 'a ,bai'\a e pedrego as, que
succedcm- e uma a outra até á serra do .'1achado.

Nesta me ma direcção de NO. a 360 Idlometros da capital e a
100 do oceano e ,'ao O. da cidade de obrai corre a erra ele l\\e­
ruoca (ti) '") com 40 a 50 kilometro de extensão c ao E. ele 'ta a

•
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serra do Rosario. de menor extensão, que e prende, por uma conti-
nuação de serrotas. ás faldas occidentaes da I~iapaba. .

CORO:<O IJO Sl'ESTE. Da barra do jaguanbe corre uma sene dc
serrota ao (). intcrrompidas. das quaes eleva-se a SO kilometros
a SE. de Buturité a serra Azul, notavel por ",ua altitude e ferro mine­
raI que nella abunda; d'ahi em rumo a O. at'; perto do I có. marge­
ando o rio jaguaribe, ao qual corta no lugar chamado Oroes. egue
O cordão de varia' serrotas com o nomes de Oróe., Flamengo. a
24 kilometros do lcó.

SERnA DO C.\RIRY.•\ SE. do alto sertão dos Inhamuns e acom­
panhando a falda oriental da erra do Ararype fica o exten o e fertil
valle do Cariry. separado do re to do. ertão por .erra. mais ou me­
no' baixa~ pelo lado oriental e do lado occidental e meridional pela
cordilheira do Ararype que o separa das provincia do Piauhy e Per­
nambuco.

Notam-se abi para o lado do sertão do Ceará a serra Querien­
cá, S. Pedro, Santa Maria, etc. J)

S~'slema bydrographico ou n polamo~rnphia do
Celll'ú.-. -o Ceará não ha cur o d'agua permanente. que, segundo
as condições determinadas pela commi sào encarregada da carta do
Imperio, possa ter o nome de rio.

Seus correntes, algun" bem extcn o' e largo" acarretando
massa consideravel d'agun na estação chu\'osa, cortam durantc a
secca, deixando poço ou tr'1-tO;5 d'agua nos lugare - mais baixo e
pedregosos; continuando. porem. ob o solo á pe.:juena profundi­
dade, de modo quc em qualquer parte que "e cave o leito, qua i
sempre arenoso, encontra-se agua em abundanci:1.

São, portanto, na phrase da illu trada commis ão, . imple ac­
cideotes do 010, por onde e coam as aguas pluviae . durante a e ta­
çào chuvosa, bem que alguns corram por centenas de kilometro .

Alguns delles formam, em suas barras, esteiros mais ou meno"
e.ttensos, por onde entra a maré, e dão ac:es o á embarcações pe·
quenas até certa distancia.

O.\S BACIAS PRI1\CIPAE. E SU.\ EXTE;'o; -:<0.-0 rC!evo orographico
elo Ceará divide a agua' em tres direcções di tineta". formando
ba:ia de sueste. oricntaes e de norde te.

B.\CL\ DE SUE TE. I.o-Ao sueste a bacia doJa rr lt.1I'ibc com seus
affiuentes.

Este immenso corrente nasce, na extrema occidental da pro­
vincia, das serras Mombaça, joanninha e Ibiapaba, e depois de um
curso tortuoso de sudoeste e sueste por mai;; de 760 kilometros, vai
ent~ar "no oceano, .18. kilometro~ a~aixo da cida.de do Aracaty. por
4° o 2S de lat. mcndlOnal e ,. o 5:l ele long. oncntal do mendiano
do Rio. segundo a carta de Conrado.

Recebe á direita e á e querda grande quantidade de affiuentes
que nascem das se~ras ~o Arary-pe, Ba. tiões, Camará. Pereiro, 1\\001­
baça e outras do I11tenor do Ceará, formando a mai extensa bacia
do Estado, por mais de metade do seu territorio.

Forma um esteiro de mais de 18 kilometros, dando entrada a
embarcaçõe de pequeno calado, como os vapores costeiro e suma·
eas, até proximo á Cidade

2.· -Pir..lIl6'.y.-Corrente notavel que nasce da serra Azul corre
a leste, e deita no mar, depois de I ~() kilometro .·a 10 I ilomet'ros do

r I
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noroeste da barra do JaguaTibe. formando pequeno e teiro na
ua foz.

J.' C71OI'ó.-Corrente notavel mai' do norte. que nas~e na erra
do Estevão e de Baturité, corre a leste e depois de sudoeste a nordes­
te até o oceano. onde entra por dua barra entre o Aracaty e Cas­
cavel, depois de um curso de 270 kilometro , formando pequeno es­
teiro na . ua foz.

+" 'P.:zco/y.-Corrente notayel que nasce da extremidade meridio­
nal da serra de Baturité passa pelo Acarape e Aquiraz, e deita no
oceano depoi de 1,0 kilometros de cur o; 12 kiloruetro' ao norte da
villa do Aquiraz; não forma esteiro na foz.

B,\CIA ORfE. ·TAL. ;. Cocú.-Ribeirão que nasce da serra da Ara­
tanha, e depoi~ de -l8 kilometro de curso entra no oceano. a leste da
ponta do Mut.:uripe, a l2 kilometro a le te da capital; não forma
esteiro. .

BACIA_ SEPTENTRIO:'\AE' E DO OROE TE. 6.· Ce.ld.-Ribeirão
que deu nome ao E tado; nasce da erra do Rato, corre a noroeste
da erra do .'\aranguape, que corta em um boqueirào, dirige-se a
norde te, e depois de um cur o de 30 kilometro' engro sado pelo
riacho de Maranguape, entra no oceano a 1_ kilometros ao noroeste
cla capital, formando uma pequena barra, que, ante. de ser aterrada,
dava entrada a pequeno navios, e um exteuw esteiro, ma pouco
profundo. •

7." ClII!lypc.-Ribeirão que na ce de errotas ao occiclente da
serra de Maranguape. corrI': cle 'udoeste a norte e entra no oceano
com um cur o de 00 a 70 kilometros, a ,6 kilometro' ao norte da ca­
pital, em formar e teiro .

.' S. COllça/o.-Outro ribeirào de maior curso que na ce das
faldas oc.cidentae cle Baturité. corre a nordeste e depois de um cur o
de mais de 1;0 kilometros entra no oceano a o kilometros ao no­
roeste da capital, formando pequena en eada.

9·· Cun't.-Grande corrente que vem cio ertào do Canindé.•erra
do ,\\achado e Marianna, e recebe varias ribeiro. que na cem da
:erra,' de I\\arianna e Uruburetama. e depoi' de um cur.o de 2;0 ki­
)ometros, entra no oceano a 120 kilometros. ao noroe te da capital,
formando um pequeno e teiro 'que dá entrada a pequencs navio .

la. ~IlIlId,1!1zi.-Ribeirão. nasce no centro da Uruburetama.
corre pelo lado oriental. e depois de um cur o muito sinuoso de IOd
kilometros entra no oceano, formando o porto do ~[undabú em seu
e teiro, onde fundeam os vapore costeiros e sumacas a 15ó kilome­
tros ao noror:ste da capital.

1[ • .A 1'<.1<:.1/)'-'1 "~I'I.-Extensa corrente que atrave sa o sertão
secco e pedregoso, chamado Aracaty-a sú i nasce na erra Verde e
Machado, e depoi de um cur o de sul a norte cle mais de 2-l0 ki­
lometro , entra no ceano a 100 kilometro ao noroeste da capital.
formando pequeno esteiro, que nào dá entrada a 'umacas.

[2. Ac.:zraltit.-Depoi do Jag·uaribe. o mais importante cursO
d'agua cio E tado por sua extensa bacia e curso, na ce do grupo
central das serrania de um valle que separa as serra das Mattinhas
da serra das Bestas. a 5 kilometros das cabeceira de Quixeramobim
(afTIuente do Jaguaribe); corre de ui a norte acompanhando a direc­
ção da Serra grande. recebendo grande numero de affiuentes, pas a
pela villa do Tamboril, cidades oe Sobral e de Sant'Anna e villa do
Acarahú, abaixo da quall'ança-se ao mar, depoi de um curso de 170



I'ARTE PHY IC.\

kilometro , por duas barras, fermando um esteiro que dá entrada
aos navios de pequeno calado, como os vapore' costeiro ; dista 300
kilometros ao noroeste da capital, por 2.° 52' 36" de latitude meri­
dional e .j.o" 61' ~.j." de longitucle occiclental de Gw.-(Greenwich).

13. CorJ'a/zu ou Camocim.-Grande COlfente, nasce das faldas
orientaes da lbiapaba, I o kilometro ao ui ela co ta corre de oeste
a nordeste, passa pela cidade de Granja, abaixo da qual, depois de
36 kilometros, entra no oceano, formando um esteiro em que entram
umacas e vapore co tciros, com o nome de porto do Camocim; por

2° )1' 4(" de latitude meridional e 40° 47' 55" de longitude occidental
de Greenwich.

(+. 'Timon/za.-Ribeirão que nasce na extremidade oriental da
serra de Ibiapaba, passa por illa Viçosa, e entra no oceano depois
de um curso de 150 kilometros, formando pequena.en eada; por
2° S.l' 46" de latitude meridional e .j.oo la' 5ú' de longitude occidental
de Greenwich.

São e te os acciclentes ou grandes ulcos torrenciaes que le­
vam aE agua. pluviaes ao oceano, em contar a infinidade de outros
que a este' amuem, alguns cio quae como o Quixeram:>bim, affiuente
co Jaguaribe, contam centenas de lolometros, e como o Salgado,
tambem amuente daquelle e que desce do valle do Cariry.

Lagôas.-A inclinação cio solo, rapida como é. faz com que
as aguas pluviaes deslisem por elle, sem formar depositas ou repre­
sas consideraveis. E' por esta razão que o Ceará nào possue um ó
lago ou lagõa de g~ancles proporções. As maiores são formada nas
embocaduras dos riacho pela barragem cle areias, que os vento
ahi depositam na estaçào secca ou que a propria corrente traz da
parte superior cio leito. Geralment~ as enchentes rompem taes re­
presas e abrem atravez clellas novos leitos ou canaes. Algumas
vezes, porem, a escassez do inverno não dá enchente ao riacho. como
aconteceu nos annos de 1877 a 18::30, as areias amontoam-se em ver­
dadeiros outeiros. alterosas barragens que as aguas nào poderão
transpor ou derribar. Entào as aguas represadas formam laCtôas,
como as do Cauhype e em geral as da costa, que avolumam- e com
os grandes invernos.

As mais importantes são: Cabeceiras, na embocadura do ria·
cho Ti,\ia, Trahiry, 19uasst't, Mecejcrll.1, a 1_ kilom. da capital. 1:.'/l­
c,antadcr, junto á enscad:L do Iguape. Uruani, junto da do Choro,
S.:ICCO da Velha, notavel pela cxcellencia de eus peixes, Coronel,
[Malta. no Aracaty, dos [)'l[OS, 'TrOIlCO. G7"L1llde. proxima á con­
fluencia do Figueiredo, !o-naU" com 18 kilom. de circuito, [1.1rro
Alto, proximo a ec;t\l COllceiç.'io. no Riacho do Sangue, Ca1II000upí 117,
no municipio de Granja.

P01'tos, bahins, enseadas.-A cQsta é geralmente lisa,
apenas quebrada por pequenas pontas e enseadas que servem de
abrigo á navegação .. A con:eçar p~l? S. nota-se a Ponla Grossa, que
é uma grande penedIa a pIque, vIslvel a 21 ou 22 milhas (i\louchez),
bastante saliente e mais alta do que as terras que a rodeiam; serve
de anteparo aos ventos que sopram de SE:. para a bahia-'Reliro
(;1-ande, que se abre a O. e que antigamente era excellente abrigo
bO,je muito a~t~rrado. Mais longe. a 50 kilo~. para N. a 4° 25' 35" d~
latitude merIdIOnal acha·se a entrada do no Jaguaribe, cuja barra
possue apenas "3 metros e meio d'agua nas marés altas. A' direita
erguem-se duas col1i.nus em forqla de dunas dt: ureia, sem arvore .

( (
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qua i da mesma altura; na margem esquel-da ribanceiras de argila
vermelha vão terminar na ponta do Xaceió, cuja forma singular a
torna notavel. no dizer de \ouchez, por ser uma especie de penedia
cujo opé e tá tão solapado pelo mar, que emelha a um canhão a­
hindo pela escotilha de um navio.

A barra é formada de areias movediças, que se erguem em co­
rôas mais ou menos extensas, deixando e treitos e perigoso canaes
á navegação. Depoi das enchentes de 1"72, 74 e 75 e se fundo
ficou reduzido, na maré baixa, a om 88. Com as seccas de 1 77 e 78
as areia foram de locadas, dei.."\.ando a altura de 2m20 d'agua na Ya­
sante. O canal navegavel tem a largura de uns 90 metros.

O Dr. José Pompeu na sua Chorogmphi.l do CcnJ explica o
phenomeno do atterramento desta barra, dizendo que-durante o
verão, seis meze precisamente, o volume do Jaguaribe se conserva
sem alteraçào . e:1sivel. Quando o nivel do mar se eleva com a en­
chente que attinge cerca de 2 metro. um certo volume d'agua pas a
por cima da corôa até onc1e no e. tuario chega o preamar. Dando-se
a depressão do nivel, na vasante volta a agua para o mar. Esse
fluxo e refluxo abre um canal na corôa de areia, para alli conduzida
pelo vento L., que opra ao longo da costa. revestida de dunws, mu­
dando de ,olume e de po ição conforme a força e direcção do ven­
tos. la enchentes extraordinarias o jagllaribc apresenta volume
d'agua excedente de 4500 metro cubico. em frente á cidade do
Aracaty. A corrente transporta grande quantidade de areia e alarga
o canal, que pa °a de 450 a 4-00 metros e mai . Diminuindo a velo­
cidade, a areia depo'ita-se na corôao ob truindo o canal e elevando-o
de algun metro. Quando termina a cheia do rio, a altura d'ilgua
sobre a corôa e t:i reduzida' e. seO"Lmdo as circum tancias e os no­
vos bancos de areia formados durante a enchente, a maré abre
pouco a pouco novo canal na corôa e o cava, emquallto nào se dá
o eguilibrio entre a força de ero ão da correnteza e a resistencia das
areia no (undo. O canal attinge dimensõe regulare .

Na ponta de sotavento da barra está um pharol dioptrico, de
4,' ordem luz fixa, aJcàhce I k. 500.

Da barra do Aracaty ao cabo l[(u.l]1e, a eosta é li-a, qU.:l.si recta.
E te cabo fica a 3° ,n' 4," de lat. mero e é vi i,el a 23 milha tendo
a altura de J 20 metros. E' formado por grande morro que de ce
para NE. em duna de areia. A O. do cabo a co ta faz reentrancia e
forma pequena bahia, na qual podem ancorar navios em fundo de 5
a () metros, a 1 milha de terra.

Do Iguape até a ponta do [\{ucllripc ::L costa é Egeiramente re­
cortada e coberta de dunas de 50 a 80 metro de altura. E ta ponta
é o prolongamento da dunas, que r.1ri ão protegidas pelos recifes,
que se adiantam pelo mar. A O. da ponta abre- e a enseada do
Mucuripe, na qual acha-se fundo de , a 7 metros. Fica a 7 kilom. da
capital e e tá protegida contra os vento de ENE. e E.. mas aberta
ao E. NNO. e O. Ila nesta ponta um pharol situado a "lO .-lI' 10" de
lato mer. e a 4° H' 36" de longo oriental do Hia de Janeiro. Sua luz é
cambiante de minuto a minuto, e as enta sobre uma torre circular
de ferro fundido, de base octogonal ele alvenaria. O plano focal ele­
va-se a 33", ::J6 ao nivel da preamar; a luz t.: visivel a 12 milhas.

O porto ela Fortwle~ 1 é apenas uma enseada protegida contra
os veJ,1tos ele L. pela ponta do Mucuripe, e pelo recifes que do Mei­
re\le' correm formando angulo agudo com a costa. Antes da eons-
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trucção do guebra-mar pela Cear.i 1I.tl"bour C.o os navios ancoravam
entre o recile e a co ta. E ta muralha provocou o atterramento de -te
canal ou ancoradouro. cle modo que actualmente o recife está a
ecco, bem como o quebra-mar. e o ancoradour;> des"iado mai

para oeste. Com a nova concessão das camaras para ~ 400.000 es­
pera a Companhia prolongar a muralha para L, e canalisar ou res­
tabelecer a corrente que cavava o primitivo ancoradouro.

A barra do Ceará e a do Pecem ào apenas en eada!> de pouco
fundo.

P,tr.tsinho é um porto soffcivel com de embarque facilimo.
O porto de Mundallli é protegido pela ponta da i\lel.mcii1s que

é visivel a 20 milha • e orrerece abrigo seguro á embarcações com O
fundo de 7 a 8 metro, a I milha da costa.

O pequenos portos de Penra.mbuqltinho, dos P.ttos, Almo):tla,
dos Ba,'cos dão entrada a barcaças e jangadas.

O do ACJ.rahzi fica na foz do rio do seu nome; é de difficil ac­
cesso, atterrado, de funclo vazoso.

A ponta de ]ericoacoara ergue-se a [10 melro. na lat. merid.
de 2° 47' lO" e é visivel a 2j milhas. Tem o a pecto de pequenas mon­
tanhas arredondadas. rochosas, e serve de abrigo á enseada que e
abre a O. com O fundo de S a 6 metros. a I milba da co ta.

O porto de Camacim, á entrada do rio do seu nome, é o melhor
do Ceará. Tem marés ele 2 a j metros. Sua barra é apertada e de
pouco fundo (1 m 80 de profundidade).

IIhas.-A costa é geralmente lisa. e as unicas ilha que neHa
existem ficam no Acarabú. Taes sào: a dos Bois com 400 metros de
circuito em frente á Almofala; a da 'V.lccas, do me mo tamanho i a
de Gllajerzi. com '3000 metros de extensão, na co ta de Almofala; a do
f]rlallgue Sec ... o com 4000 metro de comerimento; a do Fernalldo,
com ,00 metros i a do Mosqlt6iro; a do 'Ralo, com (Joo metrOs de
comprimento sobre 400 de largura; a da Cor6;r (ir.tllde, com 700 me­
tros de comprimeuto sobre 90 de largura; a do Mosquito, com 9000
metros de extensão e 6000 de largura, a 9 kilometros da costa do
Acarahú.

Constituição geo)ogi~a.-o professor OrvilJe Derby diz
que a base do grande planalto brazileiro consta de antigas rochas
metamorphicas, as quaes formam a quasi totalidade das montanha
e apparecem isoladas em todas as provincias, em quasi todo - o'
pontos em que as planicies teem sido profundamente desnudadas.

Dividem-se em duas grC;lndes serie . A mais antiga, constanelo
de rochas altamente crystallinas, como granito. syenito, gneiss c
micaschito. Ilartt reCerio-a ao systema l.wrellciano, referencia con­
firmada pelo encontro em varias pontos do eOZOOll c.w,tdense que
o caracterisa. A segunda serie, menos perfeitamente crystallina,
compõe-se de quartzitos, schistos, minereos de ferro e calcareos, e
pode referir-se com certeza qua-i igual ao systema huronicmo.

A bacia do Parnahyba é quasi que exclusivamente occupadcl
por uma grande formação de grés, na qual existem nodulos calca­
reos que conteem bellas amostras de peixes fosseis ela edade creta­
eea. A mesma formação apparece no Estado elo Ceará, um tanto
retirada dos limites da bacia.

O barão de Capancma, nos Aponlamentos geologicos que pu­
blicou no Rio de Janeiro, em 1868, refere-se em algumas partes de

r'
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ua obra á C01 t.tui.;ã.J geol )g"ic:l do Ceará. e como sejam p.Ju­
ca" tra"'ladaremo' para aqui"

li No Crato. diz elle. distante cento e vinte leguas do li oral.
exi ·tem o' re"to,; de uma ':a"ta camada de sedimento que on"ti­
tuem a erra do Araripe; por baixo da ma Sl arenosa apparecem
tract s argilo'o intelramente identico aos de Itaparica I Bahia),

contendo O" me~m)s cry tae~ de galen'! e de pyrites ; aiPlda aqui
nào apparece fossil algum. LOg0 abairo se encontram cakareo' em
c tractlticaçào paral\ela ao /oJu.Í. Esse,; calcareos conteem grande
numer de pequ::nos cru taceo.'l do ~enero C.vpri·, que abunda na
formaçào do Wealden e na do Jura. Por consequencia o {.lU;' é ou
juralisico. cu de formaçào mli' recente. cretaceo.

li Gardner qualificou o Araripe de crstaceo: 1." porqu~ na cha­
pada achou occavõe'" cbeios de mate ria branca de que se serúam
para caiar ca 'a', c que elle 'em mais exame tomou por greda giz.
restos das antiga' camada' que jaziam sobre o planalto areno'o e que
foram levadas pelas agua:>. foi um descuido. muito natural em VI:!­

jante tão consciencioso como Gardner. 81e se enganou completa­
mente, o seu ~iz nào passa de tabatinga, confundia cal com argila_
O 2." argumento deveria ser mais concludente. ElIe encontrou peixe
fo eis entre a camada areno~a e a argilosa, e Aga; iz o' elas ili~()u

de cretaceos. Admitto quc tenha toda a razào. ma' e e,; ichtyolithos
são rolados, alheios aos dous sedimento ; em \'ez de esclarecimen­
to trazem duvida que cresce de ponto !leIo achado que fiz de uma
planta incont.:stavelmente jura slca de Solenhofen (uma Arthrota ­
cites). Pago 4-,.

(I Na encosta d:l serra da lbiapaba, na 'ubida de \'illa \"ilf.l a.
ha uma rocha quartzitica tractilicada. Em Lavras ha um morrete
em que o rio algado fez um côrte profund ,ou boqueirào. de pedra'
verticae·. Es:e múrrete é uma maS5a isolad:J. do me3mo quarzito

tractilicado com grande porçào de laminas de ferro micacen. Pa~. 6.
" Um exemplo notavel apre entam a - roch'!s de , Iwis." em mui­

tos luga res da serra da Urubun::tama, da bwi ra do rio em obral e
na fonte tepida da Carnahup'!gé. AlIi ce 'sando a chu\'a. appare,-c
etllorescencla de sal de cosinha. Admittir infiltração em tempos an,
teriore', eria possivel. porém, mai probabilidáde ha a favor da
in,iecçào e vapores de chlorureto de odio vindos do interior Pg. 19..

II O carvào nunca teve grande sympathia pela - rocha :ry ta­
linas primitivas. apparecc em quantiaade meno que homeopathica .
em estado de diamante encravado no itaculemito .... ; depOIS apre·
senta-se ainda em tllguns ~neiss do Riacho do Sangue. de Baturité
em e tado de graphito. Além di. 50 nos ca1careos erupti\"o' encerra­
do no gr.ci-;· da erra do Araripe. tambem apparecem crvstae:o
muito pequeno. o que concorre para provar que o calcarco e·tava
e. post ii temperatura de 2 500 Pg. 14-)5.

« No Ceará é frequente a turmulina. e fronteiro a Pacatu a [UI
ver um lugar em que diziam exi'5tir can'ào de pedra; por tal hou\ eram
engenheiros nossos ~rossos fragmentos daquelle IDlI1eral. '0 morr
da !laposa, perto de Batudté. existem os me-mos li tões ainda mai
caracteri ticas Pg. 44-,H.

«No Ceará são frequentes o amphibolitos puros. Pg.4Ó.
li As mais das vezes. porém. é em terrenos de sedimento onde

as erosões se tornam mais consideraveis pelos grandes desmorona­
tos que alargam os sulco:;, fornecendo muito material ao tr:lI1sporte
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l ( ]ue \cmú C cmpló P.ot'l\ ei na ~err<: do \raripc. no C~~r.i. lUC
replC'cI1la u re"tCl de um.l .mmens. plam':lc de seellmcnto.)a remo

:da: e .da mc ma (orma a Ibiapaba. l<çpr~,..enla aqucJla UIlI. 1m
men'u fortaJe:la com parede. a prumo dc :luo palm0 dto: altura. ,.\
biapaba pelo eu nome indica terra cortada por causa do pai edao
'ollado para oriente. Pg ):l-51.

(C .0 CC:lrá emer~em do gnel s camadas imí'inada d s hl'to
a,;ilosn. em Baluritt.:. al~m do leil c em uma enco ·ta da -erra da ~Ie'
, u,')ca: rcpugna rcalmcnte considerar e a pCl.juena in~erçiJc_ comI
material primitivo de va tas rcgiões ao paso quc reputai a' zona,
deerup.;ãodcgazcs": nHi- nHura'. _ a .'ieru·ca ob crva- c mal::>
d;~umacou a. quel'em confirmar a n)"<1 ,hv)ria. PC{. lll,

Scgundo o profe or Orville A. D{;rby. já acima citado, a COI1'
/tuiçàLl geologica do Ceará é de formaçào terclaria na cu:>t:!, ro ·h.l
aurencianas no ce.ntro. terrenO cret.aceo 110 sul.

João daSilva Feijó. na jJ~mori.1 'obre a apita:lil dJ Ce d, dlz
nos ~~ 21 a 23 o seguinte:

« Ob-ervam- e á beira·mar ca.uada aígílo:ü de dl,\'cr,a
Ôrc::s. mais ou {Denos puras. sobrepostas em 'banco cje LJl1S ou pe­

dras molares e1:obertas de ordi.1'1ario de COmOI o' dI!! areia olta que
) ventos de continuo movem e transportam de un" pa:a outros
.ugare~ com nio pequ~no prejuiso das cmboccaduras d fiO '. onde.:
commmumente se formam bancos de areia, qlW ílupedem ; em arLd­
l/e e seu transito.

« Em outras partes se descobre este cús, mais ou meno' con.:>olt
dado. até megmo no cimo da Serra Grande e algulna \ e~e' t:henl de
on~lutinaçõesde fragmentos de o trapetrificadas; do mt smo lU ),

do e mo tram di persa_ grande ma ,as de pedras ou rocha \'!v~.
ou em pedaços ou em volume immens s. con -tiluind,) a uperhcle
da maior parte das montanhas isoLJJas. em cujo \'ertire e notam
de ordinario anti:p cr,lleras vulcanica afunilada. que provam te­
rem sido. produzidas dfO erupções ubterraneas, encontrando· 'c
nellas mUitas sortes de lavas. basaltos e schorls, uns vago - e oulro~
engastados em crystaes de quartz bancos etc.

(( -'ão são muito frequentes ne t s montanhas do interior d I

paiz, entre as camadas da;; argila, os vp.io de amiantos de muita
especies. terra buli are . de diversas côre'. il.lbica. o spalo calcareo.
•1, pedra pesada. o pato l1uor, os cri tae5 montano", as ameti ta.;.
mai ou men? corada,; e apinhoadas. a granada' vulcanicas. e pr r
,_o em !uZllnento nem sclidez. {lão ào tambem rara-nas ab.!"

da Serra (~rande os r:/ite~. cheios de asc;dos de toda a., c6n;'.
I esumin.do o. eSludos fdtos p:>r Capanenn. Coutinho, Fcijú.

,ardner. Orvl1lc, podemo. d::r.er que: a naturezrt do '010 predo011
ante 11<;> Cearú t.: granito. prinCipalmente de gneis~. \ r cha primil~'
a forma o ub-slIlo e se e tcnde qual \'a to lençor fie, de a core1l­
hei~fl circular ao liltoral. .\pena aqui e alli. por elt"cilo elas desnu'
.aç(lc". ella emt:.lge em errata' e ondulaç'les. es lueleticas. pard.!·
cnta ou anegradas pela argilas qu'~ cobriam-na'. Crande numero
e' as .serrota SlIO compo. ta' de lIIic<1chilo~ acama,los. C0010 que
ryst~llfiados. de .!fr.l1ú[n., de si/ex. de qU.lI'l; rolddos, de rocha' Jlor­

fhJ'I'IC.l ou de caJcareo grosso.
O gneis, ap:esenta em alguns sitios fendas ou lacuna.:; por ond

Irrom~...cu o grarllto. ~o!'mando ~ erras do Cauhipe rC.1fll.1I'.Í e JO.l

cort:ldu~ pelo boquelrao da Arara, a de .\larangu:Jpe com os eu
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o Irar
l~ le 'ao.
en·ene. Ir; ctiti.:ado -rocha - . II/si I. a.'. .' ," 'o ":10 '0, 7'z,Irl::.il

m III ~'1, ,é. erra de Can ag-u\l ) apoare em e en"o-: calcareo ~ eru
i o : na _crra ,rande o c kareo dt" ·edímenlO. 'om nl) .\.raripe.

) I'lai.. .'. Ililic J emer;.;-e na rÚLha e pa:' ·a". de nudada' e baixa"
que rodeiam (Juixada. 'a omnuencia dO riacho dos f'urco-: com
o 'alg'ado o lcrreno deixa ele 'er g-raniti.:o. predominando o PS.1J1IC
11110 gn':s e ~reia).

\ erra d .\raripe t;, egundl' Capancl1lu. re lo de um coIto. o
c reia llle alli foram dep!) .itilda... fodo o lar~o "aIte que a epara

lu erra do I~ cli'1ho tOO "11 metro) era o Lupada Pj!" ella. p:>io.;
que obr~ e ta ultima c ·d!lleir:.l. yr3.nitic.\ se acha ainda algum
J .lIn /li a . .-\ parte ~ perior da err..l : toda c ,mpo,..,ta dç p :lme'1il(.

de c ," a 'ermclhuda com 1 c1ulo-; azulado, e rara- "('ele negro .
ncontcce ~er a argila. t:m al!;un logare.,. pe,(ei am~IJte bran.:a.
POr baixo de te grupo, qua oQl(em gra des ma.; 'a' de pedr;\ ctt'
lo·uripe. e~tt:'nd,l- e uma cama:d de calcareo ex: c -;;.i\'amente folia,

~e. ; á \'eze de gran tã.o tào lina. com" em '::an '~nna du Brejo
.rande. (jUIt er'e para obra:; ceramica (iRa"

II er 'e de leito a e se calcareo. diz o enador Th. Pompeu­
1:ll:1.in E$'Jli~/i.:o d"J C<!.lN. '01. I pg. 4il. um3 canõlada de T:ln .•

n ~n entremeada do la e: de oalrno de e~p_ ura. de 0111 p'3711eni/1
lulado duri sima, que contem veia. de pyril'0. e de c.lphureto de

chumbo (galenll). outra \'eze alternado C0m s histo mUIto bitumi­
no o contendo o me o' :ulphureto - c nodulos espherico , Ainda
m'li abai 'o appa"e';~cn P"-l ,I ;/1;',)' meno argilo.~;; que. parece.
pertencem aa <.;\ tema "<Jl'lIIi.: , :\ parte Uperll r. de .;erl'l altura,
pertence á iormaçào crel.lce.I.

I( '0 Brejinho. a ~o legua do Crato, existem algumas caver·
na ba~tante curio:a . porque !nO tram a manerra pela qual' a".
. gua dc-manch m ti c~ra e explicam a (orma ão da" ll1uosida­
de::; e barranco.

(( , a ponta do .\.raripe. que fi a \'oltada para . Pedro. ba uma
;nontanha meio i olada. onde ::oe a 'ham grande porç-;::' ce ro.:I1_­
dt)- de g"cs"o fino ( ulpbc to de c;'ll).

(( as cama las Lal arca' aflorào al~un sue de ód 1 e p ta.:'a.
;'Ite :ulphat0 de '11umen,

« , ' a co la d mar o litOral al,; certa di, tancia para o interi,lr
"on ta de grande' agglomeraçJe aren sa impellido.~ pel0 mar éÍ'
Dr ill·. e d'alli pclo Vent . que a "im formam es'e eamOrO de
<\reia movediça. a opiniào do Dr. Cap::ll1cma \ d, o.; ~rra d) Araripe
em deLom )osiç.lo que vem e "I' areias, a' quacs -ào lCV'ldas peh,
lllrren le ao m r. I'.m muito' p ')10 e 3. ar ia loi ncnctrada por
um cim I1to que;] . tran f rmou em um ro..:hed 'omo na barra de
I'acot : alli. omo na Sahia e Pi de ]an iro, -:c \' 'c.n 1'0 'a.. d
Icvantamento dd co'ta, p enomen já ob etT I I) or Dar . 1 C OU­
tro na O:lu d C11ile .. '0 .\Io..:uripe se con '')Uda n 'om o auxili
elo acido ferruO'ino,;o e argilla. e formam lag- .... dura. 'heia de [un
lo' yenicaes, 'orlan:1o- e cmdiverbo,> :entidcH. qU~ a lorna iden­

lIca ao /' ,1/1/ 'lIilv do \raripe, 1 ,r 1 qu a a ru \:- Ic\'am o o\ido de
ferro.

(( ,\ff;j tand-,- e do lilloral, por bai - da-areias e ach 1m terra"
411umino a' ..\ - montanha do interior sào toda' g-r:1l1iLi ,1-:. porphy-
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r:ca",)u calcareas sem vesti·tio" de s~racti{ica"ào. except·) a monta­
nha da Ibiapaba e do raripe. que sào de f lrmaçà secundarin

Ta chapada de3ta serra enc:)/1tra-se areia alta 'emelhante ~ d l

praia. nu qual as aguls plu\ lae- embebem-se com enrema r~pldez.

Pllenomeul)s VUlcl\tlieo ·.-Na opiai,l de Feijó. já cita
da. as erras isolada apresentam antig-a crateras vulcaniCi·;. n"
do ~arà de Capanema nào e \''': Ull) ;;' \-e tiglO que denuncie a
existencia de \'ulcào salvo um tronco ba -altico que exi te á margem
do Ceará. Esta opinião coincide com a de O Derby que a-.; cJura
não h:.wer tl'aço de acção vukanica no norte do Brazil. No entre·
tanto tem se observado algun~ tremore- de terra no .\racaty e em
(;ranja e emissõe ",asozas em algumas localidades.

Cavernas.-Ha algumas notaveis na serra ela Ibiapaba.
Araripe etc. l 05 lugares Cajueir e Brejinho ha dela bastante
curiosos. A do boqueirão de La\l'.l é \'a ta e e):ten",a, púrt:m ;)
mai notavel é de Ubajarra, na serra Grande.

l-roducçtLo naluraQs.-Sobre esta denominação compre·
henderno' não S0 as producções do reinu mineral. como a do vegetal
e animal.

!Ü:I:-iO 'Il ·ER.\L. -Rocl1.1s c.:llcilre.ls da l1l.lrml)re. - Encontra- e
no -errote Cantagalo, na Giboia, (Pacatuba) no Tabapuá. (Soure).
no morro jericoaquara. no Aracaty e -..r-qr\.y ~ ant'.\nna do Brejo).

C"yst.1es-no Crato e rauhá. serrot,,' 'agallo, C rio do Chorli.
Gesso .-r-: 0 A;ra~ipe. "'la I
Gypso.- o Ganry.
::ArdtJsi.l.-No Inhamuns.
ieldsfl.ltllO, porp!l.vros. qu.:ut:.itos em muito' logare .
':'\.i/rciras lutlll·.:leS encontram-se em todo o interior du E tad .

particularmente em Tatajuba (entre S. Quiteria e Quixeramobim)
·Pindoba. Carnahubal,,,< lboa SÚ, (Serra Grancl.f, Tagyciosa, Choro.
na serra do Araripe, Jardim, na Uruburetdm . erra dos Ba tiàes.

S'llgeJllma.- AdIa-se no jardim, Aracaty-a . ú e cm outros lo
gars5 do sertào. .

So.lt m.lI'i/l11O na costa. particularmente entre o Ar<lcaty e o
Choró. e na ribeira do Aracaty-assil.

Alumen.-Ila uma mina abundante no Zebaumos logar Cajueiro
e no Ararioe. .

Ma~nesia,-no jardim (logar Cafundó) e Inhamuns.
V\h·ai.1de,-no serro:es dos Tres Irmão (S. Matheu ).
C.lp.lr1'OsJ,-na Serra (;rande, Jardim (logar Gamelcira) serra

de S. Pedro, Iboassil.
Potass.1.-em camada abundanti -sima no Ipú ( erra Crande).

em S. Gonçalo. freguezia do Arneiroz c no Araripe (Crato).
:-41//;.1171 •. -no Cariry, em Quixeramabim, junco c LaHa .
Co IlUt" r. \'1m;. -.'ic!listo bitumilln~o-acha-"e em varias parte'"

do Cariry. riu/a e'{iste no vale do Cariry.
[.ill!l;/n 'lO Quixeramobim. no riacho da Palha e em Canindé,
AlIt!l I.le. t'>-·no logar Bi po. entre os serrote da 1\1àosinha.

Olho d'agua do Me' o e barra do Araripe, Cafundõ, (Jardim),
MET li o.; • -UI/I'o.-Encontram-se vestígios por toda parte e par­

ticularmente em Granja, (termo da cidade), Baturité (em Maré ).
Crato (Cachorro, extrema do jardim com Pernambuco). Milagres­
(Cunças), lpú (riachos Curumatan, Bom jesus e juré), nas margens
d~ rio Salgado, de Mis ào-\'elha a Lavras.
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'Praia-em TaqU3.1a (serra de ~\aranguape) e Ubajarra (serra
Grande) houve explorações antigas deste metal.

Cobre.-Encont"ra-se na erra Grande (termos do Ipú e de \'i·
çosa), na erra do Cantagallo e no Cachorro, no jardim.

Zillco.- o bgar S. Pedro junto a -<errd da Mãosinha C\nIagre-1
Ha noticia vaga dd existencia deste metal em S. Phelippe e Santa
Ro-a (Jardim).

Chum'IO.-exi te na Serra Grande (Ipú) e Quixeramobim fazen­
da Olho d'agua.

P!omhgm:z.-. o (pu, Ibiapaba. Quix~ramobim (Olho d'agual,
serra de Baturité, serra Barbadas (riacho Cangaty)

Arsellico.-~o lnhamuns.
\'drmelhãlJ (ulph:Ho de mercuriol serra do Araripe.
Ferro.-Encontrcl.·se sob formas variada- no municipio de Qui-

xeramobim, na erra Azul, no logar jaburit. em Arneirnz. Impera­
triz (villa). S. Quiteria. no Araripe pelo lado do jardim, no I iacb~

L:angaty, no boqueirà:> de Lavras, Chorõ.
FO='ITE ~\1. ERAE E Til ER,'L\E -. - Tltcrl1l.les na capital, no Pagé,

entr~ . Francisco e Santa Quiteria. com a temperatura de 28 e 'H';
no' Crato, no Aracaty (Beirada e Cumbe).

IIlplwrosas-no Tamburil, cabeceiras do Acarahú. em Santa
Quiteria (Iogar alitre).

REI:-;'O \"EGETAL. - "de 10 o pensar do Dr. Freire AlIemão, que
visitou o Ceará, a su ~onJtielação apresenta-se de quatro formas ~
1.. no littoral o terrenYê arenoso e relestido de formosos taboleiro~
e deoso carrascb, onde I'ivem os pe'/1I1ie:I'OS e c.lIIa si/s. puçás O"u:z­
jemseil'os etc., e entre as arvore- d~ construcção o j.llobj. o,pau­
(erro; :l.' nas catinga (terreuo argiloso) crescem os sabiás, cactlls.
páu·branco', jl/c.is. c'llilwuJir.l, Cip.luba i n::J. enco'ta da serras
esta vegetaCfão é mais vigoro a; 3.0 na - serra frescas ostenta-se a
vegetaçào forte e opJentJ. da zona tropical. VIVe&l1 as /Jul'ineJS.
me1oslom:zceas, S.lpnlactJ3s, etc; 4.· nas erras de formaçào alluvial
a vegetação as_emelha-se a do litoral.

Plantas mcdichues.-Seguindo a elas iúcaçào do Dr. Freire
AlIemào 80brinho as planta desta natureza que se encontram nJ
Ceará ào: .

J •• adem dos lelanicos - ·barba de camarão (cipó).
2. O"dem doç COIII"llsivos.-Amendoa bral'a. Camurú, Sal-a­

mo, jeriquiti, Coronha cris, Angico. Barbatimão, -ensitiva. lulun­
gú, Ameixa brava.

] .• arriem dos delira/lle na"cofi'Uo . -Cardo anto. Suê ou her~
va moura, Zabumba ou Trombeta e ,\\anacá. .

.,." Ordem do lI:lI"coticf) 1I,1usealll~s.-llervado rato. Caninana.
Parahyba, Cajarana, AngeJim, Cajueiro, Jaborandi. Pimenta-Ioaga.
Maracujá, Pitomba, Cmamomo, lIerva lombrigueira. E-pirradeira.
Tibi.

5.D Ordem dos aWldlJno -Suê, Camarú. Coirana, Pango Cu-
tuaba, ]urema. ,"lanacá, Tingu-capela, as aveleira, Barbasco.
Anil, herva da co ta, Canudo de lagõa"

6.· Ol'dem dos estimula Iltes. -Columba brava, Pimenta-longa,
Canella, Cr:lvo do matto, Gengibre, Pimenta, Oyapona, Capim anto.
]aborandi, Alfavaca de cobras.

7'·, Ordem d9S anti-escorbllticos.-Agrião do Pará, Picào, Mu ~

•
•
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tarda. imãosinho. Laran~inha brava, Braulla, Aroeira, Mastruz,
Marmeleiro, Grelos de imbuo Azeqinha.

8.° Ordr'nI dos carmillati'Vos.-Cardomano, rmbiriba, Pimenta­
longa.

9.° Estimulalltes aplrro:iisiilCOS. - Angico, Catuaba, Raiz de
Cipl" (;relos de Mangabeira, folha de Abacate.

I,' Ordemdo5 emmen.lgogos.-1 aize de cipó dee cada.casca e
["":11 j. Umari eira, ca 'a de páu de piranha , c~sca e brotes de
:\t' ,,-r."ava. rebentos d~ Cajaseira. raiz de Mandacani, Crávo de
uru~ •. -i. Contra·herva. Milôme.

, I. OrdlJm do cslil1lul.l1Iles nCl"'os-l!wnicos.- jarrinha \il-
hom::. ,Japa de perú. Contra-herva, 1\lacella..\Ientrasto, \ elame de
cheiro. Alfazema brava. Cedrilha, Ilerva,cldreira. Cravo de urubú .
Betonica. Chá de taboleiro, 1\lacella do Sertào, Coronha criz, Angi­
co, Espinheiros S.,t:lraqoeira, Cum:Hu. B.llsamo, t..!uitõso e Ca­
mará.

r 3. Odem dos di:zp/torelicos e .çudef"ificr"Js. - Língua de vacca.
"'Ientrasto, jaborandi, Tipi, Alfavaca de cobras, M:lngerioba, Pau­
d'arco roxo. Carailba. Laranginha brava.

1). 'Diaphoreticos 71evrosthellicos.- I~etirante. Pãu. cardo o,
Açapeixe. raizes de C:lrnahilba, de japecanga. de jerubeba, Carobi­
nha, Caroba. Sucupira. Cravinho bravo, Mutamba, Sabonete de
cipó.

14. Odem dos espcclol'.lnlJs.-Alcaçus do Brazil, raiz de juri·
quiti, de Va!lsourinha, Avenca.

'" Peiloraes calmantes.-Flores de Angelica brava. cle Ca­
mará branco. cabeças de Perpetua, raiz de MangeriJba. flores de
Mororó, de Catingueira, pontas de Tort.

16. Allti"emn.ptr"Jicos. -Flores d~ Quinaquina casca de Páu-car­
doso, polpa de Coité, flores de Bredo de estudante.

17. IIlcisivos.-Capim Santo, Marmeleiro, Língua de Vacca,
Cebola, Raiz ele Corongo, Poaya branca, Leite de Pinhão-bravo.
;viossambê.

18. Ordem dr"Js aperielltes.-:\ianacá. Herva de rato. Canina
na, Ipepacunha, Carnailba-amarella, verde. joaseiro Capeba, Pari­
paroba, Pegapinto, .luripeba, Orelha de Onça, r\çapeixe, Carnahúba.­
Japecanga, Chá de Cayenna, r,ergelim bra'lo. Matafome, Bordao
de Velhc. Camará branclil, Pimenta c\'(Jgua, Feijão bravo, Sambai­
ba. Trapiá.

19. Apel'ienle Q1Ili-blenorrha[{ico. - ,v, ossa'" bé, Gergelim bravo
Canna de macacos, Marianillha. Pegapintos, Pimenta longa, 1mbiri­
ba, Cop:lmo. resina de Mangueira.

2n. DiLtreticos.-Raizes de Taboca, de Gramma. t..llos de l\Ia-
rianinha. I •

21. Diurelicos desobslruellles. -I<aiz de Anil.de Gergelim bravo,
de Urucú. de Juripeba, lIerva de camapü. Bordào de Velho, Cipó de
fogo, Ruti, Urtiga branca.

21. Diureticos contra eç/inmla'L/eç.-Caramba .Capeba milhome.
Acapeixe. japecanga. Caninana. Jlerva de rato. Carnahuba

21. Dittrelicos incisivos.-Ccbola brava, Ju.borandi, J\\o,>sambê.
""astruz.

24.' -n'"lII'elicf}ç 1r"Jllir; 1Ç. - Raiz de Para tudo. de Páu-pratudo,
Pau rl'arco. Orelha de Onça.

%). Ordem dos emelicos'. -Cebola brav.a.. IpcD3cunha, Corongo,

r r
r
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Joá, Pereiro. Herva de rato. raiz de Cobra. ,\\ané-molJe. Sensitiva.
26. O"áetll dos pllr~lIItes.-Cipó, Cabacinha, Purga de leite.

Brandao. Gamcleira. Janaguba, Limãosinho, Velame. Batata Boni-
na, Caraúba, Gito, Tajuja, Cardo Santo, Guardião, Lacre. '

~7. 'lonicos.- Juripeba, l;amupu jarrinha. Capeba. P.ereiro.
ParaJba Caiarana. abateno. CatuaLJa, jucá, Angelica. Quinaquina
~Iangabinha. Bordão de elho.

~8. Adstrin,trtlnles.-Angico. Barbatimão. Guageru,Carrapicho .
.\\urici, Puçá, J\\angue. Oiti. ucupira, P.IU cardo 'o.

PL.A:-ITAS DE CO:\'';T1wcç,'io.-Aroeir.z, Cor.zç,ir1 de Negro. P.íll­
/urn. )Jlu '. Páll-d'al"co. .:. tccende-C:lIzdeia, C:/lJ/::zni, AI·apir:zcJ.
Pe,'elrns, ·Piu-l3rallctJ. ·Pju d',1rclJ, rlllgelim, L.znclla prelJ, Cedro.
CÜII tur ll , .\J.1SSJI.llldubJ, Pt!rob..r-branca, apue.lia. Sucupira, 'l.llJj:t­
/l.1. ·Piro.i. "8'1.rb.7/illlio, /ala!l " tourf) da crr, Low'o do eri tO.
P.lll-br.lIICIJ. SiP.l ub:z. (jf}iabill" I, l'r[erm.tiba. Curi~uri, Ca;ueil")
/'r,7l'o. C ;rll:lIlliba , HraLin,;z. M 111.7 f)/j çJ., lbbuge'u. Pequid. Joj, ,,1[0'
11/1I:f1i. Timbaü(,,;l, .I1.lll~ue, .~apahiro, 'abollote, Perob::z, lnllaré, Sabij.
C n.1(islllla. GJni(l:l'Peil'o, G.Jmeleira, UitI. JI/d. Umari.

P.\I.\IIFI;I\A .-Coco dJ puia, CJlolJ, 'Iueull. -Burity, [i\o[..1cahUbJ,
l'a/e, AIl,lj.i.

PLA:'\TAS ou ARVORE OE ~1.\nCENARIA.-GonçaloAlve , Rabugem,
Violeta. ] acarandá. Pau branco. Cedro. Pau- anto, Louros, .\lerin­
diba . Amarello, Cumarú. Pereiro, Arapiraca, Angico. Conduru,
Coração de negro. jatahy. Jatubá. Carrfabuba. Tatajuba, Marfim .
.Iurema-branca, Pau d'oleo, Botinga Bilros, Gitó, Amarel1inha da
Serra. Umari.

Pu. TA' TINCTURARIAs.-Catingueira. Pau-branco. Jucá, Pau­
d'arco. Rabugem, Piuba. Catinga-branca. Tapiranga, Tatajuba. Anil.
Coreana. Gengibre aruarello, turici. Jitahy, Urucu, \almeleiro.
Pereiro. jucá, Coronha, Sa~iranga, Tassuna, Anii trepador, Janga­
deira. Catinga brava.

PLANTA OLEIFERAS, ~E I IFERA E TEREIlENTHJNlFERA . -Copau­
ba, Balsamo, Jatubâ. Aroeira. Emburana Cumarú. Almecegas, fin­
guacibas. Lacre, Camará de leite. Angico, Cajueiro. Sabiá. Pajehú.
Andiroba. CocQs de todas a qualidades. Batiputá, Gameleira, Oit­
cica, Arvore de cebo, Maniçoba.

PLA TA FIBROSA .-Sabiá. Friga, ,\\ororó, Capabode, Pa:ote, In­
byratanha, 1mbira-bra'lca. 1mbiriba-. \alvas de imbira, Pinho·
bravo, Carnaúba. Puiba, Gargauba. Gravatá ou Coroa tá, Carila,
Palmeira diversas. Macambira. Cip) de e cada. Barriguda.

PL.ANTA TOBERCULO A '.-Aipim, ,\\andioca e ua especies, Ba·
tatas doces. Inhamec;, Cará Casco.. C.l quinho. Amaria branco e
rouxo. Bilros. Colé, Ananê, Naprê. Ca,iazeira, Imbiratanha Umbil,
,'vlucunã. 1I1aniçoba. Pau de mocó, Chique-chi.que, Macambiras. Car­
nailba. Palmeira. , Herva da costa. Mandioca brava, Meringongo.

PLA TA FLoR:rERA .-jasmim, l~oseiras, Ro edâs. etc.
PLANTA FRUCTIFER.\. II.VE'TRES~ teira (:l/Iolla), .\\angaba

(hancomitt) Piqui (C.2I·yoc::zr ),J oá (Zi:ipIIllS jO:lSeiro). Carnauba, (CV,.y­
pha cerfrera), Umari, Marmeleiro do Araripe e Ibiapaba. (dio pyr;).
Saputi (achas), Puça (moI/reI/ire), l\\aracujá de differentes e-pecies
(Passi(lora), Maçaranduba (ml11wsopi), U:baia. Bacopari (clusiacea),
&ipoatas (al~lhodi). Pi tomba, Caju, Caiuhi, Maria preta (diosp)',.i)
Guabiraba, Jaboticaba, Amoreira do matto (brosymo), Goia·
ba (psidium), Inharé (brosymi), ]atobá, (hymellea), l\raticus Annanaz,



Ameixas. Araças. Bacamichá, Burity. Cajazeira. Camapu: Camboin~.
Urubu, Jaramataia. Guageru, Melancia da praia, Camuta, Gravata,
Catolé, Umbú, Genipapeiro. Gerequitiá. J\\urJci l\\apirunga. :\\urta.
Ingá, Macahiba. Outi, Pimenta, Pitomba. Cajarana, Trapiá, .\\anapu
çá, Mamão. .

Pl':lIll.7 frucliferas lL\:Olicas cultiv.1d3.. - AmoreIra. Abac'!-te.
Abobras, Ananaz. Araçá, Goiaba. Abacaxi. Coqueiro. Ban~nelra,
Larangeira, Limeira. Cidreira, Limoeiro, Mamoeiro. MelanCia..\\e
loeiro, Jaqueira, Mangueira. Tamarineiról, Castanheira, Cacaueiro,
Condeceira. Figueira. Jambeiro \udubirn.

Plantas flliml!nticías.-J\\andióca, Arroz. Milho, Feijão, .\\odu­
bim, Canna, Café.

J'lanlas indusl1"iaes.-Algodoeiro. Canna de a sucar, Cafeeiro.
Momona, ,'\\ilho, Feijão, Mandioca. Arroz.

Pl.:ml.ls (ol· rll:,reiras.-/\\ororõ. Feijão-bravo. Canafi tula, Pau­
branco. Sabiá. Umari, Joá, Jucá. Chique·chique. ,\\acambira, Fava
de rama, Feijào de pomba. Melasso, lJervanço, Junco, 13amborral.
Capins e Carnauba

Plantas sap01lí{t:ras. -Andiroba, Joazeiro. Sabonete, Timbauba,
Sabão de soldado. 5a bonete de cipó, Limãosinho de purga, Pitom­
beira, Tingué capeta.

REI~O ANIMAL.-{Mamiferos: Boi, chvallo. asno, ovelha, cabra,
cão, gato, porco, taes foram os introduzidos ;:>eles europeus. O'
indigenas sào: anta (já rara) capivara, cutia, cuem, gato montez,
guará, guaxinin, maritacaca, guariba, macaco mocó, onça, ouriço.
caitatú, queixada, paca, preá. prf"guiça, raposa. ponaré, catita, rato.
tamanduá, tatüs, timbu, veados, quandu, papa mel, quati, saguim.
morcegos.

cAves rapaces.-Urubú-rei, tinga, camiranga, carcará, gaviãe,.
corujas, cabaré, jacurutú, acahuam.

'Passal·os.-Andorinha, araponga, annun-pn:to. alma de gato,
azulão, beija-flor, bicudo, bom-é. cardeal, canano, cancão, currupiào,
casaco de couro. cabeça de rubim, encontro, grauna, lavandeira,
pintasilvo. patativa, papa-arroz, papa-capim, rouxinol, sanhas. ú,
sabiá, checheu.

Trepad01'es .-Pica-pau. tucano, papagaio, periquito, araras, ca­
nindés, ararunas, maracanàns, jandalas.

GaLlillhaceos-Pombo, perdiz. pavão, jacú, ga/linha de guiné,
peru, ema, zabelê. urú. ganso, sariema, nhambú. pombas, (aza­
branca, rolinha, cascavel, jurity, tocaes, rola de bando etc.

Palmipedes.-Gaivotas, pato, marrecas, patori, putriào, pecapa­
rra, curicaca e mergulhào.

Rihérinhos.-l\laçarico, garças, gazola, j3.burú, ocó, jaçunan.
gallinha d'.lgua. tamatião, petiú, maranhão. sericória.

Cllm.') '10;', SAURIOS, REPTIS, BACTRACIOS. -/." L!te/Ollio'. -Ha
4 especic~ "e /.:I rlLl1'lu;ras :

S.:IL/I'i Is.-Camaleão, tejuassú, calangro, papa-vento, tejupim,
jacaré.

O/Jlli.liri'\. -Cascavel, jararaca, córal. saramanta, uricucuú.
~reta, callinana, papa-ovos, d'agua, verde, de c,pó, de duas cabeças.
de veado e sucurujuba. .

Bo1.:t".:lcios.~Gia, cururú, rã, etc.
?eixes.-As costas do Ceará são extensas e piscosas. Nos bai­

xos, sobretudo nas embocaduras dos rios, abundam especie3 estima-
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das.• a' lagÓ'l5 e po~o- d03 rio.:; sãe> procu aJ05 pelo se:.! sabor os
bayres é <.:lrilll.11.T1lS.

O peixe mai cOlJhecidos ào: acará. agulha. alyacó. arraia,
badejo. bagre. baicú. beijupirá, baleia. barbudo. batata, bicudo,
bocca de velh , bOUlto, bóto. bodião, branquinho. cl'beça-dura.
cação anequim. caçào bagre. cação bicudo, cação ch<!pe, cação de
areia c'lção de c ente. cação de e padarte. cação golphim, cação mo­
enda, cação t ntureiro. cação pata, cação·viola. cambuatá, caldeirão,
camoropim. cJngat)'. caraunha. carapá, carapeba. caratinga. canto i,
cavalla. ch reu curim:lO. con'ioa. curumatan dardo, dourado. en­
xova, e pada. gallo. garoupa, cangulo. jamanta. jundià,
jeriquity. jacundà. manjuba. perna de moça. mara apeba. mero,
morêa, morobá, murucutuca. olho de boi. olho de ceu, pampo,
pargo, pargo penna. parú, peixe boi. peixe fila, peroã, pe_cada. p:áu­
pirambiI, robalo. robalito, roncador, aniba. ainé, samuencla ara­
sambetara, sarda, argo de beiço. argo de dente', alcma. ardi­
nha, erra, 'erioba, tainha. tapuca. trahira. uburana. vermelho.
voador. peixe gallo.

lN ECTO'.-O enador Pompeu. n seu En aio E.I;J6.'tico do
Ce:mí, d'onde colhemos parte destas noticia.. diz que s50 notaye;
por sua propriedade perniciosa as seguinte' especieR: Carrrlpato,
parasita que vive nas folha e que em certa epocas augmcnta e,
agarra- e a pelJe do animae'. principalmente do gado vaccum, e
em tal quantidade que em pouco tempo tiram-lhe a 'ustancia e cau­
sam grand s e tragos.. plll!;'il,·. percc' ejo~ bicho de ]lé, que se
introduz na carne do homem ou do' animae ; {vrminrp· de varias
especie ; cU/lill/, estl'agador do moveis, edificios e do pc de mi­
lho, da roça; lraças. il7Jnh.1 escnrpi.'io. Ci!:,JITJ, pio/h de CObl'J, ti­
'·an.1boi.1, mo C:lS, je e pecies variDda , endo amai pré'judiciaes
as /IWlU_l que per 'eguem o gad no Rcrtõe. IIIlIrll.1/1h.15. 1/10­

quilos . • pOló, que injecta um liquido ca u 'tico na ferida que faz, pi­
mentão, ca clldos, pir,v/ilm[:o . besouros, m.1I'bondos.!!'1{.lnh% , bor­
bolclJs, IIlJ ripo~.:I. coc/lOnil!Ia. embad. mo./o. orilo, gurrYulho etc.

ABELHA .- i bem que encontre se no Ceará "ariedades apre­
ciaveis pela delicadeza do m:l e virtude., medi 'inae ele te, comtudo,
a indu tria da crea9ào ele abelha não e a.::ha de em'ol ida; e tá
na ua phase primitl\'a. entregue aos imple' cuidado da natureza.
As e pecie mai conh...cicl:t sào: Cl1XÚ. enxl/i, cab.1< ft. liub.:!. IIru.ç­
sft amarello e prclo, pobila. 17/0Ç.1 br.1II.;.1: 17/11IUe/ de abreu. (,ll.lirJ.

preta c.'Iam.7rella. I/losqui o C:Lpir.1. ,mll.1nio. ['O'.:.C.l de ['.l/TO. mom­
bucca, trombelJ ca/wdo, j.:IlId:lI·'·J, .1,.,pu.i.

CRU TACE . - Tas praia e rios encontram- e: carangueijos,
guail1lun, aratiI camarão, lagarta. pitu-a ú. aratanha.

Vlm.'IE ou .\N 'ELIDES. - angue-suga, rninh' ~a planarias-
umboás.

l\lULl.U cOS.- Odtras, mari cos, pol\-o'. os rios e lagôas,
uruá , itans.

ZOOPIIITO .-t\steria oU' cstrdla do lUar. esponja, actinia!';, en·
mertinas e ,!;alerdas.

eliOl la-E' excepcionalmente secco o clima do Ceará, razão
pela qual parece ser a regià mais salubre do Bra7.i1.

Como já ficou dito, ha tres regiões bem elistin tas. correspon·
dentes a tres clima diIIerente .

1.° O do litoral, que comprchenc\c a orla maritima, de 15 a la
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kilometros de largura, onde a brisa do mar e a evaporação pelasgica
se fazem sentir, refrescando-o e humedecendo·o ;

2.° O das serras, que excedem de 200 metros de altura, onde a
ventilação é franca e o abaixamento de temneratura, a razão de ISO a
180 metros por cada gráo centigrado. tornam o clima benigno, quasi
temperado acima de 800 metros. as serras frescas, como as de
Maranguape, Aratanha, Baturite, }\\eruóca, Grande etc. as encostas
são hum idas, meno com tudo do que no litoral.

3·° O do sertão. caracterisado pelos extremos da temperatura,
muito quente e secca durante o dia, fresca e agradavel a noute.

Verdadeiramente, porém, o clima cearense s6 experimenta as
alternativas das dU1S estações-inverno e verão. 'equella, a tem·
peratura sobe emquanto a atmosphera está paralisada, envolta em
densas nuvens, que impedem a irradiacção solar para os espaços
celestes. Logo após as fortes quedas d'agua, o ambiente refresca, a
terra, saturada de humidade, acommunica as plantas e as casas.

De maio a agosto a temperatura baIxa consideravelmente; du­
rante a madrugada e manhãs o thermometrn desce algumas vezes, no
sertão, de 32° a 16., e nas serras de 30° a 13°.

Na estação quente, no verão, a acção dos raios perpendiculares
do sol sobre a vegetaçào e o solo, queima as arvores, consome a
verdura, greta o solo, evapora os poços e riachos, e pela reflexão
augmenta consideravelmente a temperatura. Os ventÇls geraes, que
atravessam csse~ campos dessecados, perdem toda a humidade, e
sopram lufadas quentes como se sahissem de grande fornalha.
Durante a noute, porém, a terra perde pela irradiação o calor arma­
zenado, resfria, sendo banhada pelos ventos humidos do litoral.

As variações de temperatura sào geralmente pouco considera­
veis, não excedem de 9 gráos centigrados a sombra, e de 20 gráos
ao sol, no litoral. Na Fortaleza a media dos minimos e de 23,0( entre
s e 7 horas da manhã, e a dos nnximo de 30,04 de meio dia as tres
horas da tarde.-A media annual, á sombra, é de 26,06.

A dilIerença das temperaturas. no verão e inverno, é apenas
de. 30, e entre a noute e o dia de 7°, a sombra. Em Quixadá, onde a
temperatura attinge as vezes 3,° no verão, desce em julho pelas 4
horas da manhã ate:: 16°.

O maximo do calor solar é lle <H0
, e accidentalmente de 46', e o

minimo de 190 ao ar livre, pela manhã (segundo o Senador Pompeu,
Ensaio Estt7.tistico do Ceará v. 1 pg. 60.) I •

O termo medio das variações dia rias, a sombra. é de 6.° e ao
sol de 19°,5.

O minimo da temperatura dá-se ao nascer do sol, e o seu ma­
ximo vária de I ás 3 horas da tarde.

Os mezes mais quentes são: outubro, novembro, dezembro,
janeiro e fevereiro, quando não chove. O termo medio das variações
mensaes é o seguinte: -Janeiro 2 '°,1, fevereiro 27,°2, março 28,° 1,

abril 28,·, maio _7,°3, juuho 2b,03, julho 25.°8, agosto 2D,Oj, setembro
27,°6. outubro 28,"2, novembro 28,°1, des(J(llbro 27,oô.-A media geral
na Fortaleza. em alguns annos de observarão, e de 26,°6 a sombra e
de 34,9 ao sol.

Na seaa de Maranguape, e a 300 m. acima do uiveI do ffié.r,
observei nos mezes de outubro, novembro, dezembro e janeiro que
o tht:rmometro apresentava a differença de J gráo para meno' da
temperatura da Fortaleza. A S80 m. cm dezembro c janeiro de



1801 e 92 o maior calor nos dias 11 de dezembro, 2, 5 e 7 de janeiro
attingio a tarde a ~7'. regulando a media durante o dia 2-+'. Pela
manhã a temperatura nunca excedeo de ~2. ~o.

No sertào o calor attinge 370 a sombra, no lcó, onde a media
das ma'l:imas em janeiro é de 35.o~5 de 1 ás 6 hora da tarde. e a das
mini mas de 26,'66 ás 6 horas da manhà, sendo de 30:,,3 a media
diaria.

Em Quixeramobim, que é o centro geographico do Ceará, a
media das maximas é de 'l3,'~ , das 1 ás S horas da tarde, e das a mi­
nima , ás 6 horas da manhã, de :q," S , sendo de 29,'27 a media
dia ria.

No Crato a media das maximas é de 32,.36, das 11/2 ás 5 boras
tarde, e a das minimas, ás 6 da manhã. de ~3"'1, sendo de 27,'95 a
media diaria.

Estudando o phenomeno de augmento de calor. diz o enador
Pompeu que a lei que e te segue' explica-_e pelas variadas circums­
taneia que se dão na diíferentes localidade. O terreno do sertão
fica todo a descoberto durante o veràu e é geralmente composto em
!lua parte superficial de rocha cryHalJinas. quer em grandes massas
formando serrotes secco , quer em pequenos fragmentos. Esses
terrenos, recebendo jirectamente os raios do 01, adquirem uma
temperatura elevadissima, e tanto que no leito de alguns rios seccos,
entre a pedras, o thermometro se eleva até 61°. O ar expirado do
litoíal para o interior vae aquecendo pouco e pouco, participando
do calor do log-ares por onde passa, endo con equentemente sua
temperatura nos limite do sertão muito mai elevada do que no
litoral. Como a temperatura da erras limitrophe é muitO mais
baixa que a do . etrào visinho, o ar desce da -erras, obedeccnd{} ao
foco do aquecimento, e na legião quente encontra- e com O que vem
da co ta: ahi a duas corrente- elevam-se cm coo equencia de
grande calor, e o ar vae caminhandv rarefeito em entido contrario,
e uperior ao que de ce das :oerra mai. iri0 e mais dcn-o. 'as
serras parte de~le e condensa, perdendo o e,ce o de colorico que
trasia, e o que obe mais alto -alva por obre a cordilheira, C perde­
~e nas chapadas do Piauhy. Os redemoinho~ t<io frequente, 110 ser­
tão pela, sec a s:io consequcncia immediata da' cxpiração do ar ~elo
grande calor. »

O que falta prirocipalmente 30 clima do Ceará é humidade.
Quando o ola, re e'luido pelo verão recebe as primeira chuvas do
inverno, transforma- e como por encanto. A arvore. esqueleticas,
de pida de folhagem, de galhos ncgro , cobrem-se de b1sta e 'densa
verdura de folhas. as grammineas brotam no campos, o leitos
arenosos dos ribeiro" enchem e, e a "ida vegetal e animal ostenta­
se em toda a sua pujança.

O dados que ha sobre o e tado hygrometico da atmosphera
são delieientes e nào permittem dedusir a lei de sua variação.

li Quando o estado hygrometrico da atmosphera não oífre aI·
~uma perturbação. que o altere repentinamente, a maior succura,
diz o Senador Pompeu obra cit., acontece do meio dia as duas
horas da tarde. Para ás 3 ou 4 horas a agulha do hygrometro torna
se retrograda, á principio de maneira quasi insen Ivel, depois com

'rapidez crescente, que marca o augmento da humidade do ar; das C;
as 6 e as vezes até as 7 hora da manha ella attinge o maximo do
crescimento; d'essa hora em diante volta para o term:> da eccura.
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Ao na ceI' do 01 a humidade varia de 74" a 9 ° cJnforme o tem­
po; do meio dia até 2 hora e meia entre 33 e 9::!0. a 6 hora da
tarde entre 65° e C)óa• quando não e dão cao a pertur adoras; por­
tanto a maxima variação diaria é de :!ío a 4,°.

A menor bum idade do ar occorre nos mezes de agosto setem­
bro, outubro. novembro, dezembro e janeiro.

CORRE. TE An\O pnERICA•. -0- vento reinante em toda a re­
gião cearense são o de norde. te. leste c ue te. ou vento geraes,
os quaes sopram ordinariamente com maior ou menor intensidade
durante as mezes de junho a desembro .:lU a é quando começam as
chuvas.

Ordinariamente es es vento. sopram do quadrnn ;) de norde~te

e leste depoi do equixo:lio de etembro, quando o sol tran pue o
equador em rumo do solisticio de verão.

O appello das camadas de ar frio do norte occa ionado pela
dilataçi.lo da atmo.-pbera na zona tropical. do bem 'spberio ui faz
com que a corrente atmo.pherica.e dirija de per'fcrencia de nordes­
te para sudoeste. Durante o im'crno :: logo após e te, os ventos ge­
raes sopram de sudeste pela -razào inversa da po içào do !'Ool.

Na estação chuvosa dá-se a e'tagnação da atmo phera por
horas P. dias, succedendo ve,Jto bral,do. salteado ou lufadas forte.
humidas. baixas, de pouca duração, quasi sempre precursoras de que-
da d'agua. .

A evaporação activa- e, o horisonte cobre- e de densa e lar­
gas franjas de nm'ens ou fumo, sobretudo pela manhã e a tarde, o
vento sopra de norte ou noroe. te. salteando algumas horas depois
para o sul ou sude. te-é o momen:o d<l chuva.

Quasi empre a mudança dos vento geraes para outro rumo é
signal de chu\·a. obretudo, se entre uns e outros "entos reina cal­
maria com augmcnto de calor.

A e tação das calmas começa nas proximidade do equinoxio
de março e termina em fins de maio. suc:edendo nos annos de inver­
no regular antecipar-se de dou a tres meze .

A chuvas começam depois do solisticio de dezembro, depois
das pequenas quedas d'agua de fins de 5etembro ao mez de outubro.
chamadas CllLl't'.1S te CJj"!, que em alguns a11l10S. como o actual (lS92)
dào para correr rio em pontos alJa$tado do E tado. particularmente
no vale do Cariry, rios Salgado alto .]aguaribe e no litoral.

Infelizmente ou por sua ituaçào 10pographica em relação ao.
ventos gerae. ou por cau a que ainda nos ào de conhecida, a ir­
regulandade da chuvas occa"iona em period0 mais ou menos lon­
gos secca de a~trosas que arruinam as princip..les indu-trias regi­
onaes. como cjam a da crc:tçào e a lavoura.

Um elos brazileiros quc mais e tudaram e ta que tão. a que
está intima e fatalmente preso o desenvolvimento economico do Ceará,
o fallecido Senador Thomaz Pompeu. ennunmerou num trabalho que
publicou ponco dias antes de morrer-'\!c111Ilritl SO/I/'e o Clima e dCC­

cas do Céará-as causas que no seu entender concorrem para pro­
ducção deste phenomeno.-São: I.' cousa lia/lira/. A posição d'essa
região em relação as correntes aereas que sopram constantemente
parallelas ao equador, é a causa principal da falta de chuvas regu­
lares.

« Os ali~eos sopram constantemente dos qU::ldrantes do nordes­
te e sueste com intensidade desde o solistici de junho. Pelo equi-



no~io de setembro, moderam ou fazem alguma parada. E' então que
os vapore aquosos se condensam e abem pelo litoral, principal­
mente nas serra as cbuvas de cajlls.

« Continuam depois até o solisticio de dezembro: eotào come­
çam as cbuvas precursora do inverno, cbamadas de Santa Luzia e
Natal, quando o vento p:iram ou moderam, ou mesmo mudam de
rnmo.

e pelo soli~ ticio de dezembro, os alizeos param, e reina a cal­
maria. ou os velHos variam de rumo, principalmente e sopram do
oeste e noroeste, entra francamente a estação chuvosa.

E' principalmente nas proximidade, ,e depois .do equinoxio de
março, que a e taçâc chuvo a torna-se maIs furte e IDtensa.

«O'aqui vem a convicção do sertanejo de que se o inverno não
começa francamente por ,José ('9 de março) a secca está decla­
rada,

« I to está conforme a theoria de .\\aury. Com efIeito. a zona
das calmas equatoriaes, que acarreta o annel de nuven equatoriaes,
e oscilla ao norte e sul do equador. segundo a declinação do, sol,
acha-se no hemispberio do sul de m:Jrço a abril, e no do norte da
junbo a agosto: e como, por onde possa o annel de nuvens de
zona das calmas, começa a e tação cbuvosa, por isso no mezes de
março e abril em que essa zona toca os gráo de ~.' ao nOrte e 4.' ao
sul. deve ser, e é, o tempo mais chuva o da estação invernosa do Ce­
ará.

(l Observando-se pai a marcba das cbuvas no Ceará, não se
pode desconhecer a influencia que exerce n'es e phenomeno a mar­
cha do aI, ou a rotação da terra, á que acompanham as correntes
aerea . Estas corrente , porem. que cortam a face da provincia
quasi parallelamente, sào ora mais inten a , constantes e violentas.
ora meno:;, e mais \'ario.veis.

« O'e -e dou facto ,cuja causa primordial me escapa, depende
principalmente a maior Ou menor abundancia de chuva.

cc C,\USA DA. CIIUVA PELO ALlZEO .-Os vapores aquosos, que
os aüzeos do quadrantes de norde te, le te e sueste tiram em tão
grande mas a do oceano e conduzem n'es a direcçào. e parassem
sempre obre o solo do Ceará, se condensariam e se resolveriam em
chuva. l\\o.s como se sahe pl'ilas leis physicas, os vapores !:ó se con­
densam quando encontram temperatura mais baixa ou ào cumpri­
midos. Ora os alizeos de junho em dian te ~e elevam con!:ideravel­
mente do sOlo, adquirem uma violencia de 120 kilometros por hora.
e nào encontrando em tocla:l provincia. nem grande mattas, lagos
ou rios que por sua irradiaçãc façam baixar a temperatura na al­
tura em que os ventos levam o vapore~, e nem tambem serras altas
que o re friem ou e barrem a sua marcha e o a,cumulem e com­
primam i e ses vapores trao põem as regiões do Ceará. e Yào esbar­
rar nas cordilheiras dos Ande, que os represam, ou em outra re·
giõe , onde causas condensadoras como serras alta , grandes rios,
lago e matta os fazem conden ar e re olver em chU\a.

« ~\a de janeiro a junho o alizeos ou e abaixom mai do solo
ou se moderam e mudam de rumo; então os "apores, que ellc ac­
carretam, acbando-se em uma camada pau o elevada da atmo"phe·
ra, Itcam sujeito a maior pressào i do attricto das moleculas do va·
por e do ar resulta a electricidade atmo pherica. que e ob erva por
esse tempo; e os vapore reprc -ado pelas serras, onde a tempera-
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tura é mais baixa, e sujeitos a grande pressão, se condensam em
cumulos e nimbus, os quaes se resolvem em chuva no solo da pro­
vincia.

cc As chuvas ordinariamente começam pela região do Araripe e
Ibiapaba, e em geral pela serras mais altas.

cc A causa d'e sa prioridade re ulta, parte do obslaculo que a
cordilheira oppõe aos ventos, quando elJes baixam a seu nivel; e
parte de serem essas serras fóco mais ou menos condensadores,
pela temperatura baixa, que nellas reina.

c( Assim pois, a proporção que a condensação do lado de oeste
e sudoeste vem se extenqendo a leste e nordeste, as chuvas vão se
extendendo tambem por toda a provincia.

l( E' facto constantemente observado, que nas regiões ou tractos
de terreno mais seccos e rochosos da provincla, é onde chove mais
tarde e menos. Assim, a região que fica entre a serra do Machado
ao sul, serra da Uruburetama ao norte, ri') Curu a leste e Acarahu
a oeste, essencialmente pedregosa, semeada de serrotes baixos em
campos abertos é onele chovemais tarde e menos, ao norte da provi­
ncia; bem como na região central chamada-Riacho do Silllf{lIe -que
fica entre o laguaribe ao sul, rios Quixeramobim e Banabuiu a leste e
norte e alto sertão do lnhamuns ao oeste; este tracto de terreno a­
presenta caracteres mineralogicos semelhantes ao primeiro.

(( As condicções physicas e mineralogicas desses sertões natural­
mente influem nos phenomenos atmosphericos.

Ambos são dest luidos de mattas, pedregosos, ondulados de
serrotes ; baixos, de rocha núas, scieniticas, granitica, qual'­
tzozas. adquirem durante o dia elevadissima temperatura, a qual
deve rerefazer os vapores, dilatai-os e obstar a sua condensação.
como ~uccede nas regiões da Ara':>ia, Persia, junto ao golfo de Aden,
e granele parte das regiões africanas.

«( Os vapores aquosos não se elevam a grande altura porque a
baixa temperatura das regiõ~s elevadas as faz condensar; e tambem
as correntes aereas que os accarretam nào transpõem grandes ele­
vações, senão depois de terem pela condensação. expeli ido a humi­
dade: que levam nos vapores aquosos i é por isso que a immen a
massa de vapores, que o calor intertropical arranca do oceano. levada
pelos alizeos atravez das nos as regiões baixas, do cabo de S. I<oque
para o norte, vae esba rrar necessariamente nos flancos da grande
cordilheira andina, onde é represada, refluida e condensada sobre os
terrenos adjacentes; d'ahi, esses immensos rios que formam as duas
grandes bacias ao norte e sul da America meridional e oriental.

« E' pela mesma razão que no Perú, no cimo e ao occidente
da grande cordilheira, nunca chove. e até no litoral do Pacifico ex­
tende-se o arenoso deserto de Atacama; porque as correntes aereas
que transpõem o cimo das cordilheiras, tem já perdido toda a hu­
~idade.

u As nuvens accumuladJs pela pres ão que supportam nas ser­
ras, onde são represadas. nào podem elevar-se acima dGS cordilhei­
ras dos Andes, elU quanto 03 alizeos conservando-se perto do solo,
moderam a sua intensidJde ou mudam de direcção; e enlão se re­
solvem em chuvas nos flancos orientaes da cordilheira, ou são im­
pC'llida~ para o va!le do Amazonas.

« Este phenomeno, que é tão conhecido e explicado, dá tam­
bem a razio dl s~c;:urJ da região, de que me oceupo, durante seis
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mezes, regularmente, e da falta de chuvas, algumas vezes, na esta­
ção propria. ias se esta causa é natural e permanente, resultante
da po ição geographica da região, e de suas condições physicas,
pareC/~ que devia dar os mesmos resultados. A sim seria, se as cor­
rentes aereas por cansa que desconheço não se alterassem annual­
mente.para mais ou para menos (Senador Th. Pompeu-Memoria so­
bre o Clima e Secca do Ceal'à pg, 34-39.)

Abundando nas mesmas considerações, mas desen\'olvendo o
pensamento do Senador Pompeu, o illustrado lente da Escola Poly­
technica do Rio de Janeiro, Conselheiro Alvaro de Oliveira, assim se
exprime na sua {Jyfemoria sobre a Secca do Ceará (açudes, arborisaçiio
e estmdas de (erro,)

« A periodicidade mais ou menos regular das chuvas explica-se
facilmente pela circulação intertropical da atmosphera.

(( O ar aquecido na zona equatorial, dilatando-se, obe e se
dt:vide nas partes superiores em duas correntes dirigidas para os
polos; ao passo que, nas camadas inferiores da atmosphera, outras
correntes se estabelecem das regiões temperadas para o equador,

cc Em virtude do movimento de rotação de O para L. do nosso
globo, a camaelas inferiores do S, e do ~. para o equador, tomam
respectivamente as direcções S, E. para ,O e !;. E para S. O. e
as correntes superiores as direçõe de N. O. para S. E e de . O
paraN. E. As primeiras (as inferiores) sào os alt:;,eos, as segundas
(as superiores) os conlra-alizeos: Cada .1Ii::eo de E ou E e o respe­
ctivo cont"a-ali'Zeo de N O e S O formam um circulo de cada lado do
equador thermico.

cc A massa do ar, que se eleva perpendicularmente á superficie
da terra na região equatorial e a qual vem ter os 31i:.eos dos dous
hemispherios, chama-se a :::01/.:1 das calmas equatol·iaes. Esta zona
é mais ou menos irregular na superfície do Atlantico e no Pacifico,
longe das correntes maritimas e das costas mas na visinhança das
correntes, principalmente do GulI ~17'ealll e nos continentes a zona
é muito regular, não só nas dimensões e inflexõe ,como no desloca­
mentos de um e outra lado do equador, devidido a excurção annual
do sol.

cc E' claro que os vento alizeo e conlra-ali::eos não tem pelas
mesmas causas, que alteram as zonas das calmas, a regularidade
que ellas apresentariam, se a uperlicie da terra fosse uniforme.

(( Grande parte do Ceará está em latitude . que são alcançadas
pela zona das calmas, em sua oscillação do lado do Sul do equador.
Em virtude das diversas influencia~ que apontamos, aquella zona
nào se acha no hemi pherio austral senão de Janeiro a Junho, em
vez de Outubro a Março, como devia acontecer. e Ó o movimento
de rotação da terra determinasse o movimento oscillatorio.

cc A estada da zona das calmas sobre o Ceará coincide com o que
se chama o invemo naquella provincia. 1\13 chuvas cahem por este
tempo, porque os ventos aliieo ele E que se carregam de vapores
aquosos atravessando o Atlantico vem e barrar na zona de calmas,
onde os vapores se condensam e se resolvem parcialmente cm chuvas.

«Mas parte dos vapores condensados é levado obre a forma
de nuvens pelo conlra-alizeo de N O na direcção de S E. Se entào
parar o alizeo de S E, ess cOl/tm-a lijcO se abaixará; e as nuvens se
resolverão cm chuvas, em todas as paragens onde ag circumstancias
forc:m favoraveis a tal resolução; isto é; onde houver abaixamento
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•

da temperatura. augmento de pressão ou nova formação de vapores
A parada do ali:.co poderá reali ar-se. alem de outros ca os, se
houver no solo cearense, mesmo por causa cl s chuva continuadas
um abaixamento de temperatura, que venha obstar a chamada do
ar dos tropicos para o equador-.::h.lm.ld,l e sa que c precisamente o
que produz os ventos nli::;:ws.

(( Além das causas para a chuva no Ceará-presença da zona
das calma e abaixamento do conlr.l-.1li-\eD de 0, pode cahir a
chuva em conseq,uencia de correntes de ar. da terra para o mar em
relação á terra. Quem souber que o Cu/r SlreJIII acompanha a cos­
ta do Ceará, no rumo que vae do cabo de S. Roque ao mar das An­
tilhas nào se admirará do estabelecimento destas monçôe , as quae;;
vindo ao encontro dos alizeos, determinam a subida e portanto, a
condensação dos vapores aquosos de que estes se carregam no
oceano Atlantico desde o cabo da Bôa Esperança ao cabo de S. Ro­
que, no trajecto sobre a corrcllle e]u:lloria', de que faz parte o refe­
rido Gul/ SITcam.

Quer o Senador Pompeu, quer o Dr. Alvaro de Oliveira nada
dizem acerca da caUSR ou cnusas qu,;: produzem a de locação da zona
das calmas equatoriaes, além das que a marcha apparente do sol
occasiona. E certo que:: os raios do sol, dardejando sobre ilS re­
giões intertropicaes os seus ardores, converte-as em outros tantos
centros de chamad;r, para as camadas do ar superior, e por con e­
quencia do encontro de ventos de ambos os hemispherios. A zona
das calmas coincideria com a verticalidade do sol se obstaculos phy­
sicos ou topographicos nào impedissem a livre circulaçào dos ven­
tos.

Parece. a primeira vista, que se os phenomellos atmosphericos
obedecessem a marcha regular do sol, as chuvas poderiam ser pre·
vistas quasi mathmat\camente.

Os factos, porem, desmentem ou contradizem a theoria. As
seccas seguem uma marchr cycllca. cuja lei ainda nào se descobria,
iDas que talvçz não escapará por muito tempo as investi~ações scien­
tificas.

A historia das seccas do Ceará é assumpto digno de estudo:
-Eis :>s dados que podemos colher sobre ellas:

As SECC,\. .-1692. E' a data da primeira secca verificada, O'ella
diz Gama nas Mcmori.l Iiistoricas de Pernan.bllco vaI. 4.· pg. 27. :
-Na grande fome que houve naquelle tempo em Pernambuco por
eausa da secca constantemente o soccorreu (o bispo) mandando a
.sua custa conduzir em barcos farinha para destribuir com a po­
breza. "

171r.-Esta !'lecca parece que generalisou-se do Maranhão até
Parahyba e talvez mais para o sul. A camara de S. Luiz, segundo
se lê na Memoria do [i\!rtranhão do Dr. Cezar Marques pg. 15, repre­
,sentou a '9 de abril ao governador sobre a fome e penuria que olIria
o povo por falta de chuva. Uma carta do Padre i\\estre Manoel de
Aguiar ao governador da Parahyba refere que o povo pOI' dccI'clo
di1Jino, padecia ~ão grande falta de mantimentos que comia fructas
'brsbas do matto, agradecendo ao mesmo a empreza de os soccor­
;·rer.

1721.-Conta Rocha Pitta na Historia da America POI'lufYlIc:;a
,L. X n.· 66-que abrasava o sol com excessivo ardor toda a nossa
~erica, seccando as aguas, estragando as fructas, esterilisando
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as lavouras e matando os gados, de modo que além da falta de to­
do o viveres era maior a da farinha de mandióca, que é pão com­
mum dos moradores deste E tade. chegando por esta tausa o preço
della na provincias de Pernambuco e do Rio de Janeiro a 18200 e a
i'OOO o alqueire. a carne. da qual havia a mesma e terilidade, a
1,000 e :!.:ooo. O visinho das pro\'incias do Ceará e Rio Grande
se au entaram da praças e foram habitar as margens dos rios
para não acabarem ao rigor da sêde .

Ainda sobre a secca deste anno e seguintes diz Accioly, nas
fMemoriJs llíslol'lc..:Js da B:zhia \'01. I pg . '15 '-59 que ((as provincias
do Ceará. Rio Grande. Pernambuco e Rio de Janeiro foram a sola­
da da fome. oriunda das extraordinarias secca que os flagellavam
de de 1121. Va co Fernande nà só os SOC orreu com abundancia
de mantimento i mas até mediante o de envolvimento da maiores
providencias, fez com que l1a Bahia superabundassem todos os vi­
veres. )

1723-li2,.-E' o enador Pompeu quem escreve (Mcmori.ls
sobre o c/iII! I e secc.l io CC.:Il'á pg. 15) "que no anno de 17'23-1727
deu-se uma grande secca: é propriamente a primeira. de que se en­
contra noticia em documento - ofEiciae da p:·ovincia. E-;ta sec a. que
começou ell,l ln1 ou 172{ extendendo-se até 17!-" dura do a -! an­
no , compreh~ndeu não só a região de que fallo. mas até a Bahia
e Piauhy, porque. egundo a - .lIcmori.l Jli'(:JI·ic.ls de Accioly, na
Bahia seccaram até a" fontes I).

O Senador Pompeu refere-se, sem dU\'ida, ao seguinte trecho
de Accioly na obr.l cito 1'ol. FI P7. 1-9.

( l o dia 4 de Janeiro de 172+, das 7 para á 8 horas da manhã,
se ouvio na capital (Sahia) um assustador e trondo ubterraneo. ao
que seguio-se;- immediatamente pequeno trem r de terra, que duraria
cousa de dou egundos _. _. e delle tiraram cau a o pre agiadore
para reputarem como precursor dI grande sccca. que assolou a pro­
vincia, chegando até a estagnar a' fonte' da capital.

a As tradicções e'criptas, a que me refiro prosegue o erlador
Pompeu, não avali·am os e tragos que então produziu_ ~'e a epoca
o Ceará era ainda raramellte povoado por colonos europeos Ou eus
descendentes.
. (( E porém. certo que o gentio, que dominava em qua i todo o
ll1terior, sofIreu muito e emigrou para a erras mai - frescas.

( o valle do C1rirv, o terreno aliá mais [ertil e abundante
d'agua do Ceará. ~ onJe· e conserva m i tradição de:: a secca, que
em 172) fez de secc:ll' todos 05 breljJS e corrente -. obrigando os ha­
bitantes de :\\issão Velha a mudarer:1-se por falta d'agua.

(Segundo uma tra:licçào orr0nL entre vel':!os re peitavei do
Cariry, a grande secca da proviu..:ia não foi precisamente em 1723 a
1727: n'esses annos houve o que e chama r~pi':JlleftJs. mãos invernos
ou mesmo seccas pouco intensu5.

( O anno da grande ecca foi o dI) f722 em que não só morre­
ram numerosas tribu - indigena:.', e011l0 o g.ldo: e até ~3 féras e as
aves se encontravam mort.\s por t,)da a parte.

aO sol foi tão abrasador. que fez seccar todas as fontes. ficando



apenas uma ou outra; profundas e largas fendas se abriram no solo
por uma extensão de muitas leguas.

« Nos annos seguintes de 1723 a 1727 a secca tornou-se então
horrivel nos sertões d~ Pernambuco e Bahia e aíTectou até a capital
da Bahia..I\\orreu muita gente, tanto em 1722 no Ceará, como no
triennio seguinte nos sertões de Pernambuco e Bahia.

lTl6·1737.-Algumas memorias e communicações dos capitães­
móres [aliam vagamente de uma secca nos annos de 1736-1]37, que
f1agellou a criaç~o de gados; mas não dão noticias de sua intensi­
dade.
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17-H.-A 2í de Setembro, ao meio dia. e tempo claro, se ouvia
um trovão subterraneo e immediatamente tremeu a terra, dando
mais balanços compassados que causaram grande susto em todos os
lugares de Matto-Grosso c Cuyabà. Já neste tempo dominava a
secca que durou até 1749. Todos os méittos arderam; na atmosphera
só se viam nuvens de fumo; todos os viventes padeceram fome e
outras calamidades de que morreo uma grande parte (Ayres de Ca­
EaJ.-Corog1'aphia-art. Malto-C/osso Vol. I pgs. 216-217).

1745-46 e 17P.-Ha noticias de secl';:).s n'esses annos que estra­
garam a ~gricultura e a criação do gado.

1776.-Uma secca abrasadora \e depois a sua terrivel e necessa·
ria consequencia-a fome-veio completar o castigo que a justiça
divina decretara F. Gama.-Mcmorías lIisloricas de Pernambuco,
Vol. 4. pg. 389).

1777-"18.-Segundo communicações do capitão-mór e do prove­
dor da Fazenda a El-Rei, o gad) da então capitania Gcou reduzido
a menos de um oitavo; e fazendeiros, que recolheram mil bezerros,
não ficaram com 20 nos annos seguintes.

Entretanto os annos de 1775'76 tinham sido de inverno diluo
vianos.

1784.-As chuvas demoraram-se, vieram tardiamente, em maio,
quando já havia morrido muito gado.

Com a grande chuva de 8 de maio encheram os rios e lagâas.

1790-1793.-Esses annos são chamados da grande-secca, cujas
tradições perpetuaram-se tristemente por todo o norte do Brazil, da
'Bahia ao Piauhy.-Rios e fontes seccaram; a [ame desimou I?o­
voados inteiros e quasi anniquillou a criação e a lavoura. Famihas
e não poucas, que não poderam emigrar, foram encontradas mortas
pelos caminhos e casas.

Refere Ayres de Casal na Corographia 'Brazlica V. 2° pg. /9:2 2."

edição, que esta secca durou até 1796, e fez perecer todos os animaes
domesticos e muita gente a mingua, e foi tambem a causa de muitas
epidemias que varreram muitas mil pessoas por toda a provincia,
Os povos de sette parochias desertaram sem ficar uma só alma. ))

Segundo uma informação do capitão geral de Pernambuco a
EI·Rei perecel,l em toda a capitania mais de um terço da popula·
ia.
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Na fJrfemo7'ia do Padre joaquim Jose Pereira, dirigida ao mi­
nistro D. Rodrigo de Sousa Coutinho e que corre impresso. na '1(e·
l'ist.J do l/l.çtill/to liistorico lê-se que (\ não era raro encontrar-se ha­
bitação, onde apar de cadaveres em putrefação se achavam mise·
raveis ainda vivo , prostados no chão ou no leito, cobertos de mor­
cegos, que as victima não pediam sequer enx:otar.})

No archivo da camJra municipal da cidade do Natal (Kio Grande
do Norte) existe o seguinte documento:

II o anno do h2] houve uma tão rigorosa secca que perece­
ram muitas creaturas humanas á fome e á necessidade: e outras es­
caparam sustentando-se em couros e bichos immundcs. Presenciei
egual secca em f791, 92 e 93 em que alguns dos habitantes destes
reconcavos e sertões falleceram a fome e á necessidade e outros dos
mesmos sertões regre saram pan estes agrestes, em cujas jornadas
tarr.bem falleceram alguns. Ficaram disso lados os gados de toda a
especie e os pre~os dos mantimentos cresceram a preços nunca es­
cogitados, especIalmente de primeiro alimento.-Cidade do Natal,
28 de Dezembro de 1795.-Eu [gnacio un~s Correia Barros, escrivão
da camara. o escrivi.-O vereador Domingos José Rodrigues Pinhei·
roo >l

Ha n'este teor outras memorias como a que existe no archivo
municipal da cidade do Aracaty, citada peb Senador Pompeu, ete.

1809.-A ecca deste anno foi sobretudo fatal a creaçào do ga­
do, particularmente na zona norte da provlOcia, de Quixeramobim e
Riacho do angue a Cratheús e Acaral11i.

1 lo.-Durante minha e tada no Ceará, referp. o viajante H.
Koster.-Travelds ia H",J~il r 09-,8'5.-VO\. [ ca;l. 7'· a secca ti­
nha sido tal que se temia a fome, e teria a miseria chegado ao cu­
mulo "e nào houve e chegado do sul um navio carregado de fari·
nha de mandió.:a. O p,'eço ordinarin deste gel1ero é de 6to por aI·
queire. mJS a carga de 'te navio foi vendid:.l. par dez \ ezes mais.
As chuvas começaram em Jane' ro de I 'r.

1816-1817.-0 anno de 1816 foi escasso de chuvas e o de IHI7
secco até fins de març0 e o resto do anno de poucas chuvas j foi
prejudicial a creação do gado.

1f:2.j.-1825.-0 anno de 182'1 foi c'cas de chuvas e o de 182;
secco j mas não tanto que nào ch ve se em algumas ribeiras. ainda
que pouco, e levdOI:l e algum pasto. in ufficiente para man~er os
gados durante o anno,

O que, porém, aggravou os effeito da calamidade physica foi
o concurso de caU3as moraes. e depois a peste. Desde 1831 e 1822 que
certa agitação começou a ab1lar o e.pirito publ'co por causa da re­
volução portugueza, e em seguida pela in lepelidencia do Brazil jem
IR:!', pela revolução republicana, e pela re:.1cçào monarchica que se
extendeu por todo o anno de 1 ~-.

O anno de 18Z.j.legara a seu successor, não só a escasc;ez de in­
verno, já a penuria e a de 'olação pela guerra civil c morticinios.

O de 1815 come.;ou e continuou sob a influencia de triplice ca·
lamidade : secca e fome, guerra civil e morticinio, e mais logo a
peste da bexiga. Este cor.eio de calamidades foi ainda aggravado
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pelo recrutameQ.lo extenso e horrivel dos br aços "álidos restantes
da provincia,

As fazendas de gado arrasaram·se e o que escapou a sccca. foi
pr~sa dos ladrõe . ,\luitas fazendas ficaram abandonadas, immen os
tratos de sertio fi:aram ca:nolet1mcnte desertos.

A mortan::lade do povo 'nos centrO e nos povoados, mesmo na
capital, foi horri-,e!. Todavia. nos maiore povoados a' victi mas de
fome foram rara, porque a alimentação veio de fóra da provincia •
porem a agglomeração d~ povo immigrado do centro concorreu para
augmentar a mortalidade.

Estima-se em um terço da pOl?ulaçào a que morreu. quer de
guerra, assassinatos, pe te, fome, quer a que em;grou ou foi recru·
tada.

Na secca de 18::!) observou-se um ph::nomenc botanico que nãl')
me consta e tenb:i repetido, ao menos com lJ.nta abundancia. O
joazeiro (zi~!Iplzos), arvore que reverde.::e n rigor da sccca, e que
abunda nas varzeas eml,gel':; do., ri ., e nun:a perde as folhas. di.­
tillava destas mel em tal qoantidade. q'.l: a gen e p:>bre colh:a -o para
alimentar-se e vender.

O centro da pro,'incia ficou qua i de5ertJ de todo o criadores
ou fazendeiros que procuravam na c1pilal. obra!. t maiores povoa·
dos, refugio contra a fone e qua::lrilh: r s que em bando armado
talavam o sertão e se ap:>Jerav 1m d:lS propriedade- alheia;;, como
em pleno communismo.

A pec;te da variola, que seguiu-se. ou acompanhou a fome no
principio do anilO d: 1816, acabJu de aniqui!hr a p pulação men­
digame. que correra a cap:tal.

A falta de chuva em 1~2-, mI J f:li Uo absoluta qu~ em algumas
ribeiras nào lIze'i'i ~ pasto, e e'ic:.qJasse 1':::10 meno a de ima parte
do gado. (Senador Pompeu -.\I/JJn?ri.1 sobr/J o C/im.l /J Se::cl do C"1­
r.i pgs. 20 ~3L

1827. -Foi secco. mas seus efIcitos nfi') s~ fizeram sentir mui·
te p::>rque o de 1~.lG havla sido lb copio o inverno.

18'jo.-Este e o annO de 183l foram e-C'1SS0-. cnu aram prejui·
sos a creaçào de gatlo. Segundo o au::lo' das E/>ho?meJ'i-{e!1 ,V.leia­
naes (Teixeira d~ :\Idlo) o governadore- do bl pad de rernam
buco dirigiram ans dio.::esan uml exhortaçà), qu~ foi im;lressa e
profu-<amente esp11h::td .. ( 31).

18 i1.-IEif), -o inverno de I' H [ i e"ca ·so, in'iuffi.::iente cm va­
rias rib~iras p:lra os pt't'.:; e l~gum;.; d~ )rte que no fim d'cssc
annO começou a sentir-se geralmente o c:Ieito da se ca. e a morrer
o gado, principalw~ntenaS ribeira.; d) A:::ar..lhiJ. e lnh:tmuns.

Em 18..f'l cahiram neblina,; em janeiro. que apen1s fizeram bro·
tar os mattos ; em fevereiro cahiram chuvas finas nos dia 9 a 1!,

depois de 2-+ de março a 7 de abril.
A mortanuade do gado foi granel,: de outubro de 18m a janeiro

de 1.8-+6.
N'essc aono observou-se, diz o Svnad0r Pompeu.-Yl.:mori.ls

cit.lda, um phenomeno meteorol()~ico sem precedente. No principio
de janeiro pela manhã apparecia a atmosphcra carregada de um
einzeiro esbranqueçado, menos deo;') que a cerração dos mares do



sul do Brazil. o qual cobria as arvores e ediúcio como uma neblina
fina. Os objecto, dia e noute. appareciam reveetidos desse immenso
véo branco. Esse nevoeiro secco amortecia os raios do sol e descia
até o solo; durou por todo o mez de ianeiro. Parece que o pheno­
meno era mais cosm;co que atmo phúico.

Na capital a população adventicia elevou se a mais de 10.000
pessoas .. inguem morreu a fome porque quer a caridade particu­
lar, quer a publica prodigalisaram soccorros aos famintos.

1 77-1 79.-0 anno de I 76 se bem que chuvoso durante os pri­
meiros mezes tornou- e secco de junho em diante. Em dezembro
não cahio gotta d'agua. Em janeiro de 1 77 apenas nos ultimos dias
cahiram alguma nehlina. Em fevereiro. em 1 dias 16 mil\.. em
março í, em abril 40 em maio lOJ, em junho 84. em julho
41, em agosto ~6, em setembro ::JJ. em n::>vembro . to aI 467 mil­
limetros, 'tuando a media a n nu aI excede de 1.300. Cabio
por con cguinte apena um terço da CbUVR ordmaria. Em
março já o ertào accusava falta de chuvas, em abril, perdidas as
esperanças de inverno. começou o exodo dos habitantes do interior
para o litoral. 03 gado. morriam a falta d'aguadas as lavouras
extinguiram- e e a ligeira provisào de viveres. conservada cemo re­
serva por muitos sertanejo, pouco a pouco esgctou-se.

De setembro em diante a fome era geral, os soccor ros publicos.
mal administrado, nào chegavam regularmente aos logares mais af­
fectado ; quem pos'uia algum bem ou valor desfa. ia-se delle a troco
de farinha ou de outro genero de primeira necessidade. As pou­
cas e arra tadas aguada.. corno aç'ude e poço deixados no leito dos
rios depois das cheias. evaporaram· e. rara ficando em um ou outro
ponto da prov1ncia. file mo a pessoa que eram reputadas abas­
tadas. receio:>a de íLarem bloqueiada e em communicaçào com
o litoral. longe de qualquer au'\ilio. fugiram. desampararam ~uas

ca as e fazendas. O -ertào tornou- e qua -j deserto.
O govern . mal inspirado. recu ou t>m uns de 1 77 enviar oc­

corros para o interior, forçando p.:>r e ta forma a' procurarem O lito­
ralo que até entào e peravarn o inverno do anno scguinte.

O exodo tornou-se gt> ra I. Para capital, Arac~ty. Sobral, Gran·
ja, Camocim e O:.ltro" po\'oadcs dJ litoral amuiram milhare de
pes oas.

Em todos elle- a popu1:J.ção ad\ enticia era tnplice. quadrupla
até decupla da e tavel; e como falt;:.s em casa para acommodal-a,
ficavam ao relento, debaixo das arvores ou amontados em si tios
estreito. A- consequen ia' de~te reo-imem nào tardaram; febres de
máo caracter. variola, pro tituiçào. \'adiagem e todo. os seus com·
ectario cle cnrol:1ram- c tri -te: c doloro amente

O anno de 187' encontrou a pro\'incia de organisada. mas bem
que d fTicil a reconstrllcçào, nào se demorarÍ3. se as chuvas viessem
ccdo. Em janeiro cahir:.Jm apenas 10 mill. d'agua, em fevereiro- 3,
em março 91, em abril 6:.>. em maio 191, em junho :l7-total S03 mill.
A ultima chuva do anno foi a de 20 de junho. O ceo eon er\'c"u-se sem
nuven-. azul, limpido, de uma impa:Oóibilidade atroz.

Perdidas as esperanç::ls de inverno o abandono do sertàO foi
completo; villas inteiras. d'antes prosperas. fi~aram tom cllllls a tres
ca a. sómenle hab·tadas e estas me mas porque o governo, já outro
e mais bem in pirado, envidara todo os esforçes para soccorrel-as:.
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Fazendas de 200, 300 e 500 rezes ficaram reduzidas a nada. Os fa­
zendeiros Que tentaram as retirada do' gado para o Piauhy ou per­
deram-no de molestias ou pelo furto e extravio. Pelas estradas mor­
reram familias inteiras de fome, e muitas que con eguiram attingir
ao litoral tào escaveiradas e enfraqnecidas vinham que cahiam
moribundas pelas calçadas e praças da capital e de outras cidades
da costa.

De 2~ a :l6.000 contos, em quanto era avaliado o valor do gado
vaccum, desceu a menos de 100 contos. A emigração para o Ama·
zonas e para Espirita Santo, Rio de Janeiro e S. Paulo tomou enor­
me incremento. Centenas e milhare de cearenses foram apinhados

. no convez dos vapores e navios que demandavam aquellas provincias,.
sem o minimo CUIdado e até soffrendo privações de estomago.

Dos fins de 1878 até meado de [ 79. especialmente em dezembro
de 78 e janeiro de 79. a bexiga attingio a proporções nunca vi~tas.
Em mais de um dia o n.· de victimas excedeu, na capital, de 1.000
pessoas. Os corpos Geavam insepultos; a morte estava por toda a
parte, o lucto em todos os lares.

Havia então na capital cerca de 180 oco pessoas, 100.COO no
Aracaty e nesta proporção em Pacatuba, Arronches, Granja, Ca­
moeim etc.

Parecia a todo~ que o anno de [879 viria pôr termo a tanto
soiTrimentCl. e foi com verdadeiro jubilo que todos saudaram os
primeiros dias do anno. Em janeiro cahiram 65 milli. de chuva, em
fevl':reiro \8, cm março 17 1 • em abri\87, em maio 116. em jnnho 26,
em agosto I;, em setembro la, em outubro 28, em novembro, 15, em
dezembro II, total ~96 mill.

Mais um anno cruel, de terriveis provações.
Como pouco ou nada já havia que perder no interior, a secca

nenhuma repercussão teve. No litoral, os auxilias do go\'erno. a
melhor accommodaçào das emigrante, que já estavam aclimado e
haviam atravessado a quadra dás epidemicas, produs!ram rc:suljados
beneGcos.

A população ficara reduzida talvez de um terço; cerca de
300,000 pessoas haviam fallecido ou emigrado.

O governo geral despendera 72 mil contos, fóra os subsidias da
caridade' particula r.

A provincia licou arruinada; sua principal industria, a criação
do gado-quasi extincta. a população despersa e reduzida; a flóra
em parte morta; só a Capital augmentou, devido em grande p:ute
ao amuxo de emigrantes e ao d~senvolvimentodo commercio.

Os dous primeiros mezes de 1880 foram desanimadore . o de
março pouco chuvoso, o de abril bastante. Taminara a grande sec·
ca para recommeçar ...

Em 1888.-0s annos anteriores foram de invernos escas os;
por toda a parte as aguadas estavam fundas, dirficeis. o solo resequi­
do. Em janeiro d'este anno cahiram, em 4 dias, 'í7 mil\. d'agua, em
fevereiuo 102, em março LL2 1 em abril 195, em maio 72, em junho III,

em julho 54. em ago to 17, em outubro 3, em dezembro 14; total 701
millimetros, metade da quéda ardina ria .

De ,agosto em diante começJu a morrer gado, e a população
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sobresaltada e solIredora a pedir soccorros ou a emigrar para o li­
toral. Exiguas como foram as chuvas beneficiaram mais algumas re­
giões do que outra . razão pela qual os fazendeiros fizeram trans­
portar seus gados para aquelles sitios.

O governo geral, vindo em auxilio da província, ordenou al­
guns erviço mais urgentes, como abertura de poços, construcçào
de açudes, de estradás etc. os quaes ministraram serviço e meios
de subsistp.ncia a população indigente.

A emigração para as províncias do norte e sul nào se operou,
com tudo, em larga escala.

1889.-56 a 14 de ,janp.iro cahio a prime:ra chuva e durante todo
o mcz 39 mil!. d'agua ; em fevereiro 106, em março :lU, em abril 6:1
em maio 166, em junho 125, em agosto 3, em setembro I;. em ou­
tubro 16, em dezembro 29. total 775 mill.

Como se vê ainda este anno foi secco. O solIrimento da popu­
loção cresceu a emigracão activou-se e os prejuisos em gado e
lavouras foram avultados.

Sahiram para o Amazonas e Sul mais de 30.000 pessoas; as
febres, bexiga e outras pestes levaram outro tanto,e o gov:lrno geral
dependeu mais de I; .000 contos com soccorros as victimas.

1891. -Foi bastante escasso e se fez sobretud.:> sentir porque o
solo resequido de muitos annos de secca e de máos invernos preci­
sava de maior quantidade de chuvas para humedecer e formar cle­
posito superficial de aguas para a creação do gado.

Do que fica dito, facil é concluir que o Ceará, muito mais do
que outra qu:l1quer região brazileira e tá na intima e lmmediata
dependencia das alternativas meteorologicas.

A' annos de prodigiosa productividadc agricola succedem outros
de penuria, de quasi esterilidade. 'aquelles, a carencia de vias
de co~municaçào facei e barata . para transportar o excedente 01'­
dinario da producção, invalorisa esta, ou ,'eduz a propor'rões tão in­
significantes o preço dos productos agriculas que o lavrador prefere
perdei-os a correr os riscol' de levai-os aos mercados consumidores
ou exportadores do litoral.

Nas quadras de penuria, a imprevidencia dos habitantes, de par
com a implacabilidade da seccura atmospherica que estiola e mata a
vegetação, gera a miseria, a fome e com ella seus consectarios na­
turaes, a peste. a prostituição, a mortandade, o exodo dos habitantes
e o abandono do solo.

No entretanto, se attendessemos para os dados pluviomctricos,
recolhidos cuidadosamente, desde 18.-l9, nesta capital, e de 1878 em
differentes localidades, véremos que essas alternativas, embora im­
portantes, não descem a minimas que impossihilitem a vida vegetal
e animal, se aproveitados fossem os recursos postos pelo natureza ao
alcance das forças humanas.

A inspecçào do quadro que se segue. no qual está registrada a
quéda annual de chuvas na Fortaleza, desde 1849, mostra que só
excepcionalmente, no anno de 1877, de~ceu a menosde meio metro, e
nos annos de 1867, 1878. 1879, 1888, 1889 e 1891 nào attingiu a um
metro; isto é, 6 annos em 44- de observação seguida, a quantidade
de chuva ficou abaixo da media de I.J-I-8,7 millimelros.



MAPPA DA QUANTIDADE DE CHUVA CAHIDA NA CIDADE DA FORTALEZA DE 1849 Á 1892.

ANNOS r JANEIRO I FEVEREIRO I MARÇO [ ABRIL I MAIO I JUNHO 1.° SEMESTRE

di,'lS mill. dias mill. dias mill. dias mi/l. dias mi/l. dias lJ1 il/. dias 111 i /l.

1849
, -

.- - - 1)5 16 21 5 24 690 21 ]90 18 ]15 89 1760
1850 6 50 r4 135 6 80 I, ,20 16 210 lO 140 55 940

5r 2 40 18 %60 12 250 20 ,60 16 '300 II 110 79 11 20
52 7 80 q 28, 20 400 17 260 20 '3'30 8 lJO 86 q 85
n - - 4 21 1<1- 240 21 187 II 200 Q 120 ~Q (nO

~ 3 34 10 1171.~1"' :3>4/ 237
1

19 4°3,7 I'] 286 11,2 163 7,>6 1295

-
1854 2 15 la 195 11 100 18 49° 16 400 22 390 71.) 15 10

55 - - 3 50 16 250 15 600 8 40 7 20 49 9UO
56 6 110 16 390 21 290 22 630 8 100 'í 4° 7H 1560
57 4 85 8 27'í 8 295 1~ 505 12 34° 18 .200 68 17°°
'ít:! 2 Ia 6 '45 6 45 ,8 16'í 18 ,!:lo 6 85 'í Ú 11>'30

MEDrA I 2,8 48 8>61 ':.l°7 I J2,4 ~118'2 5°4- '0,41_225 I rr,6/ 1015 / 66 /1 352

,859 5 9 1~ 2JQ 17 242 '5 2°9 20 27° '5 236 8- 1211) I. 60 7 35 IS ,06 '8 . 21) I 21 ,84 24 3ó s q I.p 99 IS 12
61 27 315 la 100 LJ 1-~ 20 ,82 10 90 II 81 91 1171n
62 6 71 19 21.)5 22 401 23 222 22 29' 13 1,8 lU2 1'398
63 4 11 IS 210 19 167 26 -ri:; 20 210 II) 219 lO, 1112

MEDIA I 9,8196.2/'4.8/230 "17,8/2 53 ,2\ 21 /'30 >41 19'1 248 1 14,4\,63 196,411320,8

~
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ANNOsI I f SETlU1Bno I OUTVBRO NO\'E"IIlRO IDEZE:,'IBRO -1 2 .
0 SE.'lI(STnEI TOTAL 00JULHO AGOSTO

ANNO

dias l17ill. dias miLl. dias mill. dias mill. dias mil/o dias mill. di.1s mill. . dias mill.

1849 8 11O 4 20 2 7 2 5 I I 6 5 23 147 112 1907
J8,o 4 5° - - 8 1O 2 2 - - - 7 20 21 !32 76 102:1

5r 7 6r) '3 5 - - I 2 3 10 LI) 17 24 9i 103 I·P4
52 4 10 - - - - 3 5 2 4 7 10 26 29 102 1;14
,3 " 3" - - - - - - - - - - 'í 3:; 6·1 to0'í

MWIA 1 5,6 I 53 I 1,41 5 I 2 I 3:41 1,6/ 2,81 1.2 1 6 10,41 17•8 J 71,4/9 1,-1 11373.2

1854 9 4° I 2 2 4 4 5 I 2 4- 5 21 58 100 1568
5, '3 20 - - 2 2 5 lO 2 4 5 80 17 I I () 66 107b
56 4 25 5 10 5 1, 9 30 (j 3° 12 90 4 1 200 119 I7ÚO

57 2 25 - - 3 10 2 5 I 2 2 4 10 4ú 7!3 174Ú
c;8 4 '30 6 8, 7 70 2 ro 7 c;o C; '30 31 27'í H7 \1 0 'í

l\1 EDIA 4,4 28 2,4
1 9,4\ 3.8 \ :!O,2 4.4 \ 12 I 3,4/ 17.6 5,6 ri 24

1

139 90 1491

1859 (j 84 4 27 I 2 2 12 I I - - 14 1<)6 101 t33?
60 q I Li 7 JO 3 8 8 16 - - 6 72 38 2·11 117 175,
6. r I I J 2 lO :I 4 2 II 12 210 20 25:1 rr I r426
62 r 7 2 18 I 'j 2 9 1 24 2 4 12 6c; 11..J. '466
63 6 41 4 17 4 to 4 :; 'í 22 S 21 28 118 171 I.pO

l\lEDIA 1~6149'S [ 3,6 I ts,6\ ~,6 3.6 1 9,2 I 2,2 11,61 5 1 61 ,4 22,4 174,6 118'411480.4

~

~
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J ULIlO II." SE~IESTREMAIOABRILJANEIRO IFI~Y~H~lROl MAnçOAx'Sos

MEDIA 111,61 128.{ 171248'7121.6\ #5,41 21 !30HI 16,S!2Cl8·:I_ 9.·1 1'~2~2197.6J5"0'Z
ISH

f

-'2 3S 22 258 14 359 I{ 271:) . lti 220 78 li 51
75 - - 17 '76 25 ,87 22 37 2 Zl 35-1· 5 IJ -IH·5 g8 14°9,5
76 rI 65 19 14 1,5 18 421 20 29°,<; 18 45.! q !:l-l.5 100 1455,
77 I -I 24,2 , 16 lÚ 8-1- 10 4°·2 12 101 9 81.41 51 349,4
78 I :; 19 10 82.2 4 97·2 8 fJ2 II 1C) I .:; I 1~ 47,,·l)

l\\EDI,\ \ 0,-1 j 33.2 \ !-t,z \ 13{.71 1,.4 \ 269,(J \ 1{.8 208.5 t1,{ \ ZI().8/ I O.6 \ \69,4 72,61_ 980,'1

,

dias mill. dias mil/ . dias mi/l. dias mi /l. dias mill.\ dias mil/. dias mi/[.
- I

186{ 7 3-1 1.2 237 12 162 19 37 2 11 1,8 9 55 70 998
65 5 45 8 100 I) 89 15 233 15 298 l) 20{ 65 975
66 () 20 11 1)1 2! (21) 19 6N 20 Mo 10 260 86 2310
67 { lO 7 6" II 25 1 24 17 2,<; I{ 167 I) 128 73 79°,5
6~ 6 \118 !..l- 1\"61 17 228 I 27 4 16 11 1°9 II 1",6 HB 1:121

1\1 EUlA I <;,6158.8110.81138,81 !.t,S 271.sI20.81,65'41 q.61274.4!IO.{115Õ.6 17G'-l1126{.{

•869 IJ 5° 16 H<; 21 4{8 I 21 198 2U 375 2 14 1):; q')o

7° 12 102 12 158 17 490 22 {07 Il) 275 10 93 02 1r;2'í
7 1 'í 3 1 (, 11,5 20 101 18 29<; :é 20, 7 77 Of) 95-1.,
7 2 q 141) 28 4- 2 .~ 29 I :;ú8 20 ::lO! 116 17 20{ 126 ICl{O
71 1:; 1°9 :!1 285 II) -1: 18 _2_L~iJ_ ---'--1-_ _ 10 I II 16~ 106 Il)OZ
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ANNOs I JULHO 1 AGOSTO I SETF.'''13:-1 OUTUBRO NOm,'IBR;--;;EZI;:,\IURO 13 •• SE"'ESTIlEj TOTAL DO
______.!..- ---' ~--'-I----_ A:'INO

7,6 189.8 3,6 1 18,,,, 3,2 I 16,8 I 4,'1 I 75.18,6 I 4,6 117,2

~
118 15H
III 1614
106 1-+40
167 2290
124 2042

106,4\ 1-+05.2

dias mi/l.

8z 1077
110 12]]

11 7 2451
e4 853

119 1190

24 1°4
19 89
37 48

6
5

3~ ~ I

18 140

31,2 I 23'i.81 12 5,21 17·\4

26,8 \ 137,4

d i.lS mi/l.

8 100
40 260
24 118
I I 42
'iI 167

12,2

6
4;

lá~
60

mil/ .

Ó

5
12

8
30

2

ti

~
4
'i

3
2
3

3,2

2

3
4
2

I

74

14
2

'1-

4,6

mill. I dias

3.3 I J.2

20 3
33 3
20 2

I I 1

2 7

111"'1. dias

6 I·

I 5
37 5
- 1
3 I 4

2

l
6
2

I

15
8

11

7,4

dias

5
'3 4
5°
4

2\,41

111 i ll.

8
60
6
7

26

"
8
6
4

6

4

1

8
6
2

13

di.1S

_8

21

44

29
35

I;
45

;,2

mil/o

3
5

lO

1

3

l
3. 2 I

2
lO

dias

'37 ,2

-17
2

225
175

mil/.

;8
58
30
10

1 1

I

7
4
4
í

8
2

12
16

dIC/s

I4.
2 I

1869
7°
7 1

72

73

IPÓ4
1865

66
67
68

MEDIA

.\\ ED'A

187
4 - - - -u - - -75 - - - - 3 9.0

76 5 ;5 3 7. 5
77 II 43 4 i6 3 20,2 •
78 6 2?4 - - ~... • •

MEDIA I 4,41 25 , I 1,41 10,6\1,2 15,84 I 1,4

2
'l­-,

5.4

'i .

4
I

I ',8

1)0
21
8

23,8

IJ
J

•

~.

;J
1

10,8

23
6

19
6

10,8

1~6

I~~

66,8

73 855
121 1614

114 1637

74 469.8
40 ,00.

8i.4 \10 15 ,1 ~
~
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ANNOS
\

J.\NEIRO IFEVEREIRO MAn~~ MAIO :-\ JUNHO \1,. SElIIESTRE

dias millj dias mil!. dias mill. diàS mill. dias mill. dias mill. dias mill.

1St 9 65,4 5 48,2 16 r7 1,I 9 87,9 i 116 lá 26,) ,0 51;
J8 ° 2 14, 7 28 18 193,5 28 6)2 16 29-1- lO; 89 1286

81 4 16 r2 10,8 r9 183 21 -1-°9 15 300 10 160 81 r 176
82 7 116 7 3° 13 160 22 31, 25 267 :lO 198 é3 1°72
8, ~ 8 22r" 9 106.2 18 'jC}0 28 '·H 11 20, 6 ,6 r42-1-

MEDIA I 6 8+7 8 I 6-1- 16,8 219,0; I 21,6 -1-01 ,8 1-1-,8 236,4 11 ,6 109 78,8\ 1094,6

1884 ,[ 5 131
10 I:q 19 3; I :0 32 5 q 177 ,

.' \ 71

105°
8; , 67 10 167 28 60-1" I; 21-1" ; ;30; 63 1100
86 I I 163,;. 7 89,-1 .6 51° 16 274, I 1-1 222,;

~
6. 71 IJ z9

87 2

1
139 4 73, 11 4-13 ZJ -1-5 8 10 133 -1M 74 1293

88 4 'í7 8 103.Z 9 I I :2,0 9 '96·4 8 72 7 111,4 4 1 6;dí

MEUIA 6,41 78 ,1 6.8 91.1 11-1,2 318 '7\ '9,2 37 1,2 12,2 103.81 6,41 63 ,3 6i,4 1087

1889 6 39 lO
I 106,2 8 62,6 166,2212,2 12 12 i I ,'~

~~
7 11-)

9° Ir 81,7 I; lJa,1 23 49'1,4 '4 32g.5 5 3.8, 8 33,6 IJC),
9 1 r2 71 ,~ 7 4 2 ,8 9 15 1,8 r9 29 9 I; 1,8 9 52,6 67 731.
92 3 9,f. 8 1°7. 11 108 18 -1-01 ,8, 12 20 1 II 10;,8 61 933.

l\'\EDIt\ I 8 ;0,4 10 I08.5 10" I :?-\t'6! 1,.71z72.9 'í. C) :)°9'z 8·7 \ 70,2 \ 07,7 \ 9-12.



ANNOS JULHO I GOSTO I SETEMBRO l OUTUBRO r:VE~IBR;I· :E-:-EMBRO 12.• SE~(ESTnE TOTAl. DO
J\~NO

1879
80

. 81
82
83

dias I]ti/l. dias mil!. diaSjllill.\ dias lIIill. dias mil/o \ dias mil/o \ dias \lIIill'
- - t I; 10 10,7 3 28,ú 4 15 3 11,9 :lI R1,::
IS 129 6 28 8 30 2 II 5 10 8 -1-1,5 44 :l;2
17 180,5 5 '35.5 -'3 4,2 ..., -1 J 5 29 236

Ú IJS 3 13 6 10,5. .... 2 15 17 174 ,
(,, " • " T 4 I '3 I 2 - - '3 9

dias 711;/1.

7 1 5cP
l'.l'.l 1530
110 1-112
111 1250
8J 1431

7,6\88'91 3 I 18,31 5,6 I 11,81 1,2 18,4 I 2 I 5,4 I '3.4117,2118,6\134,21

s
~

1157
121 5
1395
1320
741

117 1,;

101,Új12H,Z

107 99
108.5 91

66 87
26,5 80
89 q

17

26
28
16
6
9

12

16"
9.6

14,6

10,5

3

2

3
3

2,29. 2

3°
4

12

4
'3
2
li

~

1,8

19
20

5
2,7

'3

9,8\

8
42
I

I

),2

4 13
10 30
4 6
I I".. ..

3,8 I lO

25, I

3, ,
25,6
I9,s
17,2

4
3
2

6

3,221"

7,4
35,3
8,2
2,8

54,2

J I I 18

2

7
I

I

3

2,8MEDIA

MEDIA

1884
85
86

gg

1889

90
91

92

6
4
4

62
)1,2
28,2

3
2

7
7

3,7
9

37,4
18,)

I IS
4 12
2 6
2 24,5

2
I
I

4

16
9
4

17 ~
3

22
4,5

6
4

4

29,2
4°,

18,7

I:':
18
'9
2;

?7,
1530
832

1268

13.5 30,3 I 4,5 17,t I Z,2 '14,)1_~1. 1 1,5/ 2,21 7,4) ],5 IZI,9 118,5 1146,1 87 IIIOI,Z I"""....
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Grupando, porem, em periodos quinzenaes essa mesma quan­
tidade obtem-se as seguintes medias, que certamente não são des­
consoladoras:

De 1875 a 79 - ~1,6 mil!.
« 1885 a 89 - 1.088.8 )}
li 1850 a 54 - 1'354,6 »
cc 1880 a 84 - 1.358 »
cc 1860 a 64 - 1.434.4 ))
cc 1855 a 5Q - 1.444,8 )}
cc 1865 a 69 - ,.488,2 )
cc 1870 a 74 - [,719.7 »)

!\\edia geral 1348,,7 ))

Comparando-se essas medias com a de muitos paizes, alguns
dos quaes debaixo da mesma influencia dos raios solares. isto é, com
identica ou mais alta temperatura annual, chega-se a evidencia de
.:Jue sob essa relação o Ceará gosa de beneficios que a natureza recusa
a regiões ricas pela exploração agricola. devida tão sómente a intlus­
tria humana. Eis os dados colhidos em auctores fidedignos:

REGIÕES \CH.ANNU.\L REGiÕeS
ICH. ANNUAI.

em 11Iil/. em mi/l.
Colorado (Est. Un.) 175 Edimburgo °32
Barnal (Azia Cant.) 190 Metz 660
Sind (India) 200 Lisboa 683
Nevada (Est. Unidos) 200 Di~n 696
lakutsk (Siberia) 225 Ca o (Africa) 7°0
California lEsto Unidos) 23° Bruxellas 72 3
Salamanca (Espanha) 250 Dublim 74°
Murcia (Espanha) 314 Nancy 7';"
Kasan (Kussia) 350 Launaston (Tasmania) 760
Breslau 3';'3 Ruão 774
Athenas 382 Gand 777
Cidade Real (Espanha) 382 Roma 78~
Praga 388 Geneve 8:11
Upsal 397 Montpellier 822
Punjab (India) 4°° Padua 862
Orenburgo 332 Manchester 9°2
S. Petersb~rg~ 432 Florença 93'
Vienna (Au tria) 446 Turim 954
Londres 489 Milão 967
Marseille 512 Lausanne 1.021
Berlim 522 Bogota ,.107
Stockolm 53° P. Arthur (Tasmania) t. 143
Malaga 533 Besançon r .161
Christiania 538 Taiti 1.210
Paris 538 Nantes 1.3°3
Palermo 57l Ceará (Fortaleza) 1'3 15
Copenhague 5 3 Genova 1.345
Abo (Filandia) 602 S. Cerque 1.345
Barcellona 607 Buenos-Ayres 1·3-lS
Hobar~Town (Tasmania) 610 Sandwich 1.400
Stuttgard 615 Nicolaief 1.598
Pekim Ú20 Bergen 1.8';'3
Toulouse 626 I



-- ---- ---------------
A regiõe do Sind do Punjab, na India: a da !\\alaga na Es

panha, Cabo da Boa-E perança (Afdca). Palermo (na Sicilia) estào
sujeitas a seccas prolongada. e a seccura do ar é quasi identica
n'e es lagares a do Ceará .. o Sind e Punjab chove menos annual·
mente do que no' peiores annos de secca no C~ará; naquellas regiões
a altura media das chuvas regula de 200 a 400 miUimetros, emquan­
to no Ceará, no anno de 1 77, elevou-se a 4 7 milhmetros; no entre­
tanto. havia cm I' o, no Punjab 2.000.000 de hectares e no Sind
'lOO,OOO hectare- consagrado a prados cujo producto augmentara
de mais de 50 por cento depois que foram irrigados! (A. Ronna.­
Les Irri~.ztiolls tom. I pg. 9).

Si taes resultados fei dado a admini tração in~leza colher em
solo tão maninho. porque não conseguil-o no Ceara, cujas condi­
ções climatericas sào melhores?

A esta região brazileira não faltam, como vimos, chuvas mais
ou menos abundantes. As noticias que temos relativas ao corrente
seculo demon tram-no atisfactoriamente. O Senador Pompeu na
sua Memorias ~obTe CI;m.l e Secc.l do Ce'lI'Li pg. 2 e seguintes di:
em referencia ao anno de 180-. -'( O inverno dt>ste anno deixou tra­
dição tão geral e penivel quanto a. ecca de 1792. Os campos ficaram
por ve:es embrcjados, a ribeiras dos grandes rios Jôguaribe, Qui·
xeramobim. Acaracú etc. ficaram completamente innundadas, os
povoados visinho , as cidades do Aracaty e Sobral tambem o foram
completamente; assim como o campos do Jaguaribt>. em extensão
de muitas legoa:;. E te inverno foi quasi tão fatal á creaçào quanto
a secca anterior. ))

« O anno de 1 19 lambem assignalou-se por um inverno de
grandes inundações, postll que não tào fatal quanto o de 180í' »

(I Depois dos anno eccos de 18-4-25, veio em 1 26 um Inverno
copioso. es.tenso de mai de seis mezes, que nào foi de fatae con­
scquencias a creaçào do ert<io, porque a secca precedente tinha
deixado muitv pouco gado. »

O anno de 1829 e I '31 foram de e. cellentes invernos.
« Os annos de 1Rp-39, continua o L enador Pompeu, ficaram

tambem assignalados pela extenção da estaçào chuvosa de muitos
mezes, pelas !'frandes IOnundaçães em todos os campos, e povoados
visinhos. Aracaty e Sobral, duas imp0rtantes cidades á margem do
Jaguaribe e Acaracu pagaramJ.llais um tributo a essa calamidade. I)

O inverno de 1 42 foi o 01 ior do que ha noticia no Ceará, cau­
sando grande e trago nas lavouras e criação. O oe I 47 começou
com as chuv<.s de 18 de janeiro at~ que 5U penderam para voltarem
a 18 de março prolongando se muito, de modo a ser benefico a crea­
ção. llouve muito legume. O de] 1 ,depoi de pequenas chuvas em
fevereiro, só proseguio regula rmente de :lO de março em diante; as
chuvas, porem, não foram copiosas, de modo que dei. aram de fazer
agua cm alguns pontos do sertào. O de I 49 foi abundante, tl;ndo
attingido quasi 2 metros d'agua.

Os de 18,6-57 e 60 tambem foram copiosos e bon para a lavou­
ra. O de 1 66 se alongou muito, mas foi o mais copio o de que ha
regi tro nesse 42 proximos annos. A 21 de março cahio uma bate­
ga d'agua que elevou se a I o millimetro ; a 22 de maio outra de
146, a 15 de abril ainda outra de 1io. Todos os rio cLt provincia
e~cheram, e o JaguJribe innundou a cidade do Aracaty por alguns
dias, de modo a transitar-se pelas ruas em canôa.
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Os invernos de 1 p e 1 13 foram extensissimos, talvez tão co­
piosos quanto o de 1·6. Infelizmente as chuvas dos mezes de se­
tembro e novembro de 72 não foram registradas. Ambos, porem,
excederam de 2 metros e se destribuiram por quasi todo anno em or­
dem a não produzirem senão ligeiros prejuisos á criação e á lavoura.

O de 1875 só começou a 9 de fevereiro mas prolongou- e. tendo
chuvido por 122 dias nos 12 mezes 1.626 millimetro ,occorrendo que
nos mezes de julho e agosto não se fez observações pluviometricas

O de 1876 excedeu da media, começou a 13 de janeiro e prOse­
guio por 128 dias até 8de Novembro.

O de 18 o foi longo, começou em 9 de janeiro, tendo chuvido
mais do que ordinariamente em setembro, novembro e dezembro.­
Teve 133 dias de chuva!

O de 1890 começou em janeiro, tendo chuvido no I. o semestre.
durante 86 dias 1.395 mill.-O segundo semestre, porem, foi mais
do que escasso.

Um observador sagaz que durante an110S, algun' dos mais sec­
cos, recolheu em differcnte partes da provincia as chuvas diaria I

o Sr. j. j. Revy, exprime-.e n'esses termos:
cc O supprimento d agua provindo de chuvas. é em regra a­

bundante, a quantidade d'agua que o valle do jaguaribe recebe
annualmente é muito superior as neces idade da mai' alta agricul­
tura extendida a cada hectare de sua vasta e ferlcis plallicie : essa
quantidade d'agua chega ao "alie de tal maneira que prejudica a
sua agricultura, havcndo excesso em um tempo c falta em outro.
Assim, cm annos regulares, chuvas torrenciae e enchente formam
a regra durante tres meze ; durante seis Olezes não ha chuva algu­
ma de valor para a agricultura. ,"estes tempo ae; terra ficam quei­
madas e a vegetação torna-se impossivel em grande e fertei 'írea­
de terreno.-(-l{elatorio sobl'lS o açude de Lavr.1s, anncxo ao do J\\i­
Aisterio da Agricultura c Obras Publicas de 18 1.)

O Marechal Beaurepaire Ronan. nas COIt -ider:.lçeies acerc.l do
melhoramentos de que, em rei.lção ás seccas sCio s/l,;epli7 ei algulIlas
provincias do Iwrle do 'Bn-:;il. -[<io de janeiro If:n 1)//. e seRllill­
tes, diz que CC na viagem que, durante a secca de I l:l27 , fez da Bahia
a antiga capital do Piauhy, tive a occasião de notar que a pala\Zra
"io nem sempre exprime naqucllas paragens a ideia de um cur o
d'agua permanente. Entendem por ella os grandes torrentes que e
formllm na estaçào pluvial. Verdade é que eSS:lS torrente tomam
então dimensões considel a\'eis que as tornam bem emilhantes aos
mais caudalosos rios; mas, logo que cessam as chuvas que as ali­
mentam accidentalmente, sem que nenhum obstaculo e opponha a
sua corrente, á pouco e pouco vão diminuindo as aguas, até desap­
parecerem completamente, á excepção de certos logares mais de·
pressos do leito, nos quaes, po,' effeito da impermeabilidade do ter­
reno. se conservam alguns mezes e se tornam o unico recurso da
população ambiente.

Outro observador, o Sr. Gabaglia, escreveu nos seus E'lsaios
sobre alguns melhoramenlos tendentes d 'Pl'osperidadcJs da provincia
do Ceará-Rio de Janei"O, 1877 pg. 22. eel'res invernos tenho passa­
do na provincia do Ceará; quanto a seus sertões poderia dizer :­
prodigamante banhadf)s pela,; c/wvas-·salvo alguns annos excepcio­
naes. Na pg. 2 i repete-c! a constante escassez de chuv~s é inexa­
cta: nunca d'ella me convenci desde que conheci um pouco o interi-
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ar da provincia. e pelo contrario. actualmente. affirmo que em gera I
as chuvas sào suilicientes a abundantes.» Ainda em outra parte,
pg. ,0. «( I eunidos todos o documento" que authentiquem de de o
seculo pa ado o annos de grandes seccas se tem:

1124 }177 51 annos

1792} 14 II

180fl} 17 1)

1 '17} 8 II

18251 8 »

18.t5} 20 »
• Ora, no intervaUo de t72~ a 1861 que corre ponde a 1,6 annos

se tem 1.0 annos chuvosos contra 11 que o não forào.
«Tomando por interva~lo de dua e:cas consecutivas a um dia

dos periodo e teria 20, I annos; ou de 'presando- e o primeiro in­
tervallo de 5.f anno . que modiGca consideravelmente a lei (ol'pda
que se quer deduzir, tem-se IJ.4 anno para a di tancia de duas
seccas contigua . i [O é. um anno em chuva contra 11,1 chuvoso' .1)

Com a me ma in i tencia ainda accre centa na pg . .\6. (I Resu­
mindo conforme po so o que tenho lido e quanto hei visto na pro­
,-incia, e o que acima expendi. convenço-me de que as condições do
clima do Ceará ao regulare e _ujeita á o cillações do' outrO
clima.. ~mqualJto me lembrar que mencionam- elo annes de ec­
ca contra 100 annos chuvo os e que tivl,; de de ceI' ladeira de er­
ra" com ag-ua ate acima dos joelhos e tran'>itar longa veredas e
e·trada com lodaçac5. charco. e agu~l. que alcançavam a veze o::;
e tribo~: em fallar no rio __ que cumpri:! pa ar a ado quando.e
não t,)rnava forç 50 espera r dou'> c tre dia para arfl ca r-:e a pas­
~Dgem, i to durante tre' inverno. , egtlido.• confesso que, sem e"
queccr tur! isto, devo per i til' na ideia ck que.. alvo alguns anno
excepcionacs e raro. de ordinorio L chuva é suíliciente para as ne·
ne idade. da vida animal e da agri 'ultura. »

« I'rofundamente cOllvencido de que o c:eu concede ao 010 ce­
nrcnse ogua cm abundanc'a, e que a condiçõe' topograpbica e
geologica CI ncorrcm para que o precioso liquido "eja na tia maior
PJrç~lJ improlicuamel1le re"tituido ao primitivo leito, o oceano;
accrc cendo que o homem nada, ou pou o mui de nada tem feito
para aproveitar- -e de que a Providencia lhes on ede, a seguro que
a que-tão e reduz aos limite- de dcstribuiçao cle agua pois fica
na., raia do trabalho de engenharin. II

cria facil reprodu ir o te temunho de viajantes e geograpbos
conhecedores de a região em abono do que Gca dito; o facto. po­
rém, é conhecido de todos, e nào preci a er melhor comprovado.

A verdade, geralmente abida. é Jue os im"ernos são muito
mais frequentes do que as seccas, e que a inten idade destas ó se
faz ~entir em epoca relatidul1ente afTa tada .

Nem de outro modo se podera expl;car o phenomeno, realmen­
te surprehende do desdobramento da população no Cearà em perio­
dos curtos, a ponto de tornai-a pelo recer.semente de 1 7:!, a de mais
condensada habitação.

O que revelam as obsernções pluviometricas. a que lá alludi­
mos, é que a estação invernosa n~lo "'e prolonga pOI mai::. de 5
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mezes, sendo certo que em março, abril e maio cahe maior quanti­
dade áe chuvas do que nos restantes 9 mezes.

Tomando sómente as medias quinquenaes de 18-4Q até 1890 para
esses tres mezes, comparadamente com o total do anno, para nào a­
longar a demonstraçào temos'

MARÇO AIlRIl I )1,\10

QUINQUINOS di ... s de di,7s dl!1 Idias de!
c/Il/IJas mil/. ehll'vas mi/I. eh Ul'.J SI mill.

l8.t9-53 1),4 237 19 4°3· I/ 2 o
1854-58 12,4 196 18,2 5°·~, 10,4 25-

1859. 63 I7,8 253 21 130, 19,1 2-1S

1864-68 14,8 27 1 20, 365.4 14.6 274

1869-73 ;!I,Ó +45 21 , 30 5 16,8 . ::9

1874-78 15,4 2ú9 !4'S 2
,

11,4 219

1879 8) 16,8 219 21.Ú -1 01 1-/ .8 ::36

18801 8S I 'tt~ 118 19. 2 37 1 12,2 103

1889-9° ~ 353 13 11):;

I
~:; 24:!-

I ~1.7 ::76.1 11)·4 161 14·5 2-17

TOT.\L DO .\:\:'-10

d 115 mi/I.

9 1 .-1 19°7

O. 1.J9 1

II .8 I ~ 'o

106,4 11°5

12 5. 2 17·J~

-H loq.-I

101 12·14,2

82,2 1,7 1,6

85,5 ~
981 1401.

49,4 9.6

4" 9-")-

57,9 83 1

50,2 910

59·4 10 IR

4 1,6 606

51,2 8,1'í

45.0 52

43· 72!!..-
49·G 88-1

j Tolal tios dias p '1I1'ln-\
litlôllle til) Clllllôl tios :~

I
lIlt'ZPS --.- _

dias I mil/. 1

1R..19-53

1854-58

1859-63

186-1 68

1868-73

187 ~-7S

187083

1884-88

1889-90

QUINQUENJlOS



\'ê-se que nos tres mezes de inverno chove 6, por ceoto da
quantidade total do anno, sendo de 50 por cento o numero de dias
de chuva, o que quer dizer que as bategas d'agua do resto do anno
são menos' copiosas regulando la millimetros e S decimos por cada
chuva. emquanto naquelles mezes regulam '7 mil!. e 9 decimo~.

a quadra pluviosa os regatos e rios transbordam, os campos
ficam alagados, as lavoliras dos terrenos baixos perdidas, e a po­
derosa massa d'agua desce pelos canaes das torrentes ou rios a
despejar-se no oceano em pura perda para producção agricola.
E" um thesouro que a ignorancia e a imprevidencia lança ao mar.

MEIO DE CO.\IUATER A EccAs.-Do que fica dito, releva a ques­
tào de saber como attenuar os eJIeitos desastrosos das seecas ou. o
que lhe equivale, de aproveitar as aguas pluviaes dos annos de in­
vernos regulares.

a discussào travada no lnslilllto 'Po/yteclmico do Rio de Ja­
neiro, a r de Outubro de 1877, pronunciaram-se sobre ella os ho­
mens mais competentes do Brazil. Eis o resumo dos debates:

O Dr. Josimo Barroso disse:
« Tenho por oim que na construcção de açudes está o princi­

paI remedia ao mal. uperficie de evaporação. entretendo em cer­
to gráu de humidade a atOlO phera, além de produzirem permanen­
temente grande bem a vegetação, formarào o vapores aquosos
necessarios a formaçào da chuvas, e ainda que em certos annos
os ventos tendam a dispersai-o, a con tancia do supprimento des­
ses vapores assegurarão mais cedo ou mais tarde (dependendo do
restabelecimento da com'enientes condiçõe atmospherica). a que­
da dos mesmo sob a [arma de chuva na região onde existirem taes
_uperficie d 'agua.

« No me I entender a construcçào de açudes é obra de grande
alcance, muiti simo neces aria e que merece toda a attençào do
governo.

l( A provincia do Ceará deve t~r um serviço especial de açudes
assim como a Holla~da tem o seu serviço de dique'. e o E~tado

deve tratar com todo o interesse de promover directa e indirecta­
mente a construcçào de açudes.

« Directamente, tomando a si a grande construcção dos reser­
vatorio nos valles. que podem er facilmente fechados com mura­
lhas apropriadas repre ando- e e conservando-se as aguas que hoje
se escoam e desapparecem rapidamente.

"lndirp.ctamente. auxiliando o fazendeiros e pequenos pro­
prietario de terras, fornecendo-lhe minucio. a in trucções acerca
da con trucçào de açudcs, forma e.dimensüe das muralhas. com­
portas c r;angradouro , etc,. c e tabeleccndo um premio pecuniario.
baseado na uperficie d'agua creada, o qual eria pago com prom­
tidão e bõa vontade a todo proprietario que construisse açudes em
suas terras. I)

O Con. elheiro Rohan acon. elhou o estabelecimento. em larga
escala. de açudes e a plantação de arvoredo em torno d'elles for­
mando de sa sorte especies de oa is á emelhança dos que "e ob­
servam uos desertos. Devem ser preferida a arvores fructiferas
que poso <1m servir de alimentação ao homem.

O Dr. Cf)ulinho mostrou-se favoravel á construcçã de alguns
grandes açudes de uma a duas Jeguas de extensào, açudes que seriào
considerados como centro d'abastecimento. sendo para e e fim es-

cHIll 't·i
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colhidas localidades convenientes. Lembrou a conveniencia de
guardar os cereaes dos annos de safra abundante para os de carestia
e de secca, e de acostumar-se o gado a comer a forragem secca,
preparando-se o feno de capim de pasto. Acreditava que com 200
contos se poderia construir -t açudes desses. Julgava de bôa p.:>litica
o replantio das mattas.

O Conselheiro Buarque de Macedo entendia que no estudo
dessa questão havia dous pontos a examinar: as causas e a origem
das seccas, e os meios de minorlll-as.

Quanto ás primeiras, estavam dependentes de leis naturaes
superiores a vontade humana; quanto aos segundos, não concordava
com o estabelecimento de observatorios astronomicos. porque, além
do mais, serviriam para alarmar as populações e fazei-as fugir para
o littoral. Pensava que a questão do melhoramento das condições
climatericas do Ceara era de maiz faci! solução do que se pre ume.
Opinava pelo açude e estrada de ferro; cerca de 200 açudes com
capacidade cada um não inferior a 100 milhões de litros e com o
dispendio de 10.000:000$000.

O Dr. Alvaro de Oliveira disse que era dos à,;udes que se de­
veria tratar, não de 5 ou 6, mas de muitos por toda parte. No seu
modo de pensar «bs açudes devem ser feit'Js nos valle dos rio, no'
si tios, nas fazendas, em todos os pontos do sertão, em todo terI i·
torio da provincia, de modo que possam influir como fócos de eva·
poração e condensação.

ão queria que o governo tomasse a si a construcçfio dos
açudes. nem ~ue lossem nomeadas commis iies para e. tudar as
melhores localidades; pertencia i!:to ao povo cearense, que abe
con~truir açude!: e conhecer os Jogares mai' convenientes:

O governo auxiliasse os particulares e animasse por meio de
premios a iniciativa individual..

Esses açudes, espalhados cm todo Ceará, determinari50 o de·
senvolvimento das pastagens, dispen ando ~ preparação de fen
para sustento do gado, cuja morte é devida durante as seccas, nào
á sede, mas a falta de pastos.

Como medida complementar, insistia no plantio de nova flo­
restas e na conservação das actuaes.

O engenheiro Rebouça~ preconisava: a prompta execuçé'io das
vias-ferreas. a desapropriação dos terrenos marginaes a essas estra­
das para serem divididos em lotes e nelles fixados os emigrantes;
c eeução de obras e melhorament.os de portos maritimos e lIuviaes
notoriamente o da Forteleza. I\\ucuripe, Aracaty, etc .. etc., abertura
de po~os indianos e instantaneos, construcção de cisternas venesia­
nas. preparação de silos algeriünos, e5tabelecimento de pe5carias
na fóz dos rios do Ceará e melhoramento da fjz dos rio' para pre­
venir innundaçõe na espocha das chuvas.

Em outra reunião, na cA.çsociação Brazileira de ::Arclll11.1ção,
presidida pejo Conselheiro Beaurepaire Rohan, em 20 de Ontubro
ete 1877, sustentava o Barão de Capanema que as tentativas de plan­
tio de arvoredo importavào uma accJimação de incertos resulta­
dos, attendendo ao clima do Ceará.

« Arvoredo, dizia, elle, existe em abundancia, em abund.lncia,
principalmente leguminosas, que crescem nOs terrenos seccos e pe­
dregosos; vicejam emquanto chove, depois perdem a folha, e per·
mittem a acçào df sol sobre terrenos com toda a inten::;idadc.
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Sobre os açudes dizia que elles occupariam grandes superficie ,
tendo uma pequena orla de infiltração, que poderia em todo tempo
produzir lam.l i porém, em proporção muito pequena em relação á
area. estragada pela agua exposta á violenta evaporação e servindo
para desenvolver infusorios e algas inuteis.

Devia ser conc;ervada a agua em reservatorios onde podesse
ser aproveitada para consumo. aCom agua, mantimentos e forra­
gens guardadas, arrosta-se qualquer secca. Aproveitar com criterio
o que a natureza dá, é o unico meio efficaz : ir de encontro a cHa é
tentativ3 perdida.»

O Dr. Glaziou inclinava-se a pensar com o Conselheiro Rohan
na efficacia de açudes, acompanhaaos de grandes grupos de arvores
cujo lim seria a formação de humidade, a protecção dos tanques e
de seus peL'l:es.

(( Construir Oorestas artifi·:iaes mesmo em terrenos pessimos, a
inteUigencia humana o consegue quasi facilmente com tempo e per­
severança. II Submetteu a Associaçiio de ACélimaç·o estas consi­
derações :

a Em logar de principiar ã plantar isoladamente vegetaes já
formados, seria mais prudente proceder por via de ementeira, e
antes cle tudo. pelas especie mai communs nos campos do Cearà,
ma em larga escala. Em semelhante ca o, por exemplo, no Egy·
pto, na Algeria, a pratica veio mostrar que c:: preciso emear mil
emente para obter uma arvore egura i demai é preciso que esta

arVOres na çam juntas afim de e proteger em reciprocramente con­
tra as vicissitudes do tempo e os numerosos accidentes a que estào
expostas. )J

O Dr. Caminhoá aconselhava o plantio de arvores de grande
crescimento nos logares elevados.

O Dr. Barbosa Rodrigues disse que lhe constando que o inte­
rior da provincia do Cearà era de grés co TI a camada superior em
decomposiçao, sendo a potencia desta muito diminuta, julgava
que as seccas e a (alta de vegetação provinha, desta circumstancia.

As aguas não se poderiam demorar e grandes enxurradas havia
de haver pelo que resultaria a secca e a leva das sementes, tornando
mais ou menos esterilo logar, por não encontrar a vegetação nem
terra apropriada, nem espaço sufficiente para as raize se aprofunda­
rem. O encontro destas com a rocha viva, esquentada pelo sol do
verão, atrophiará as plantas, que então nào resistirão e perderão as
folbas por falta de eiva. No caso de se construirem a"udes suggeria
o plantio da Samammeira (Eriodendl"01t s.lmahumm.l) que orrerece
as seguintes vantágens: uma só arVOre cobrir um espaço de alguns
metros em diametI' .:l, ter raizes horisontaes, dar paina e abundar
em sementes. A fMauritia IlexltO a-Mart. palmeira social, seria
conveniente por sua propriedade de attrahir a si a humidade.

O commendador Azevedo opinava pelo plantio de arvores, co­
mo a Amol eira b1'anca para a criação do bicho de sêda, a Tamarej,'Q
e a formaçào de florestas semelhantes a da Tijuca no Rio de Ja-
nelro .

O Dr. Nicoláu ."loreira entendia que o plantio d'arvores apro­
~riadas á natureza do clima, as quaes guarneçam as cabeceiras dos
1"10S e suas margens; o sombreamento de lagos e açudes por eHas,
dariam cabo das seccas. Disse que Becquerel e VoiUant reconhece­
ram que o sólo florestal recebe um quarto mais d'agua de chuvas do
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que outros terrenos; Boussingault demonstrou que um hectare de
terreno plantado produz tanto vapor aquoso, que condensando-se,
transforma-se em 30 metros cubicos d'agua, sendo a quantidade
multiplicada se a cultura é de arvOres frondosas. Ião ha clima, por
mais ruim. accre~centava que não possa ser beneficiado e habitavel.
Na Australia Occidental as chuvas levavam • a 10 anno para appa·
recer; actualmente. com o plantio das florestas, vào se tornando fre·
quentes os a!Juaceiros e começam a pa tentear-se correl:r0 e rega tos
que até então não existiam. O Baixo EóYpto tinha uma temperatura
insupportavel, a plantação de milhões de arvores, mandada fazer por
lI\ahomet-Alli, deu áquelle paiz um calor compativel com á existen­
cia humana.

Encerrada a discussão, resolveram os membros da Associaç.lo
de ::Acclimaçao propor ao Governo as seguintes providencias:

[.o-Conceder ás provincias fiagelladas minoração nos direitos
de exportação e nos de importação de generos alimenticios.

2.0-Aconselhar a cultura inten iva com arado e estrumes. a
drenagem, a irrigação, a e"tabulação e o aproveitamento de todos
os productos bovinos, segundo os processos adoptados na Suissa c
Estados-Unidos.

3.°- Promover a creação de engenhos centr.aes de assucar de
canna e a cultura da batata doc~; de fazendas ntraes de café e a
cultura do cacáu, borracha, fumo, etc. ; fund;lção de fabricas de te­
cidos de algodão, mediante garantia de juros do Governo Geral, c
bem assim de fabricas' de sabão e rortumes, mediante alguns fa­
vores.

4.0-Promover a cultura do chá.
s.o-Introduzir a cultura do trigo.
6.0-lndustriar as populações na construcç~o de silos ou depo·

sitos de conservar cereaes, anImando-as com pre.mios rasoaveis.
7.0-Fundar escolas agricolas.
S.o-Estabelecer pescarias e salgas de peixes nas costas das pro·

vincias, contrat~ndo praticos para es e um na Terra Nova.
9.o-Crear saladei"os a imitação dos do Rio Grande.
Foram esses os votos dos destinctos brazileiros que trataram da

magna questão das seccas. Anteriormente outros já haviam-na es­
tudado e publicado observações sobre eHas.

O Dr. Gabaglia, que fez parte da commissão scientifica que
estudou o Ceará em 1858-18'10, depois de expor as condições meteo­
rologieas da provincia concluiu aITirmando existirem remedios ten­
dentes a minorar esses males. « O problema é complicado, dizia,
posto que a solução seja possivel: com paciencia e patriotismo o
resultado é certo. Os melhores meios são:

As fontes artezianas seriam insufficientes e despendios:ls. Os
poços de pouca importancia.

Os açudes constituem auxilio importante, cuja vantagem, po­
rem, é mais proficua para os abastados c predilectos da fortuna, que
para a massa do povo; e fôra nimiamente despcndioso ao governo
fazeI-o cm numero ~umciente para toda a provincia ; digo mais: a
distribuição motivaria conflictos e ditliculdades que seriam insupe-

.. ontes artezianas
Po os IAçudes

Canaes
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raveis ou que reverteriam apenas em utilidades de uma pequena
po ção da população, talvez justamente d'aquell'l que menos precisão
tem. Accresce tambem que para desenvolver em grande escala a
construcção de açudes proprios a resistirem muito tempo e com
grande proporções ha necessidade de muita mão d obra e da reunião
de numerosos trabalhadores, o que não e facil conseguir sem gran­
des de, pezas e provavei interrupções. Reconheço, por tanto, nos
açudes o melhor recurso que cada proprietario deve possuir; mas
como alvação geral é meio demasiadamente limitado e de tardia
conclusão.

c( Os canaes, pois. são o grande recurso o unico proporcional e
possivel para o um desejado e o mais economico.»

Eis o meio pratico de levaI-os a eifeito :
cc Limpar toscamente a vegetação perniciosa do fundo dos rios:

esta mesma vegetação cravada em ramos entrelaçados e plantada
com a conveniente disposição nas margens, às quaes se lhes deve
dar os nece ados talude ou disposições dependentes dos terrenos
com o fito de evitar esboroamento das beiras do canal, e fachinal-os,
fariam que se reunissem simultaneamente os tres trabalhos de /im­
p.l', ,'evestimenlos e .l/erros. Far-se-iam pequenas barragens de ma­
deira, no leito dos rios e dua ou h-es grandes, moveis, economicas
e de facil manobra.

O Dr. Veriato de i\\edeiros, ex-senador - por esta provincia,
combateu pelo Correío Merc.1IlIil, do Rio, essas medidas por jul­
gaI-as improricuas ou exces ivamente di pendiosa. No seu pensar
os açudes angmentariam as innundações, sem proveito nos teqtpos
seccos, porque suas aguas seriam e\'aporadas pelo sol. Propunha
que se dessiminassenl 0- pontos de ob ervação meteorologica por
toda a provincia, afim de serem estudados taes phenomenos. Acre­
ditava que a sciencia chegaria mais tarde a prever com certa ante·
cedencia a reproducção das ecca. dando conhecimento ás popula­
ções para e acautel1arem e se proverem de meios para resistil-as.

O fallecido enador Pompeu, apoiado em observações suas e
no estudo accurado des. es phenomeno , chegou a estas conclusões:

I.o-Que se de todo Dâo é dado obstar as seccas que dependem
de causas susperiores, 'linda não inteiramente sujeitas á acção hu­
mana, é todavia po sivel modificar seus eiTeitos, neutralisando-os e
pelo menO!l restardando,os_

z.o-Que os meios, verificados pela ex:periencia e approvados
pela sciencia, consi tem na modificação e melhoramento do clin:a.

).o-Que o clima pàde modiucar- e, conseguindo-se obter os
vapores aquosos, augmental-os e condensal-os sobre o solo.

4·o-Que os vapores pelasgios, que em tão grande massa passam
sobre a provincia, arrancados do oceano pelo calor intertropical e
levados pelos aliseos, podem ser retidos e condensados por focos de
condensação.

).o-Que esses fócos podem crcar-se, conservando e plantando
florestas; e por meio de massa d'agua que se podem reunir.

6. o_Que essas massas d'agua podem ser obtidas por açudes
em qualquer parte, por meio de reprezas nos rios e principalmente
por comporta nas correntes perennes que descem das serras.

Além destas medidas insistia, n'um trabalho erudicto, sobre a
necessidade da conservação das maltas e de sua reproducção.

O Dr. Marcos Macedo, n'uma publicação avulsa feita em Stut-
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tgard, em 1871, discutio com proficiencia e vantagem esta questão.
mostrando a utilidade dos açude . a praticabilidade das comportas
e a necessidade do plantio das arvores.

No mesmo sentido se pronunciou o Dr. Adolpho Bezerra n'um
opusculo publicado no Hiode Janeiro em 1877, e o Dr. José Avelino
em artigos no BI'azU, em 1872.

O Barão de Capanema diverge. porém, d'es a solução, por
entender que o açude serve antes de fõcos miasmaticos, resultantes
de detrictos organicos, "indo prejudicar a _alubridade publica, do
que de aguadas e agente fe rtil i ante do sólo. Propunha, porém, a
construcção de cisternas e o preparo do feno como mt.:io d'attenuar
os eITeitos da secca.

O Governo Geral. sensivel aos infortunios d'esta provincia, por
occasião da secca de 1 78, enviou-lhe uma commissão de profisslO­
naes incumbida de estudar e propor medidas que a experiencia e a
necessidade aconselha sem sobre este .assumpto.

O engenheiro Julio Pinkas, no relato rio com que deu conta
desta cornmi são assegura que cc a ideia dos açude!' já tem raizes
muito profundas na provincia, tendo os que foram construidos em
urna escala tal para resistirem a mais de um anno de secca. prestado
grande serviços, alvando qua i todo ogado e parte da plantação dos
respectivos proprietarios; nã'o tendo motivo algum para dizer que
os açudes tenham prejudicado a alubridade da circurnvisinhança.

C( OS açudes que se tiver de fazer. aconselha elle, serão cons­
truidos por meio de uma barragem de alvenaria, munida d'um eva·
cuador para limpeza dos mesmOs e d'um desaguadouro para as aguas
superfluas. e nunca serão inferiores a la metro cl'altura ou d'um
conteildo de 1.000:000 de metros cubicos d'agua.

(C Dotando·se cada municipio com um açude destas dimeusões.
elevar-se-ão as despezas totaes a 8.000:000, '000, e no maximo a
10.000:0008000, somma orçada pelo Dr. Buarque de .~lacedo. »

Os Drs. Amarillio e Foglare, n'uma monographia que corre
impressa sobre·-Os açudes !tO Ceará, assim se exprimem sobre as
suas vantagens: « Em grande numero e á pequena distancia uns
dos outros, elJes serviriam de natul aI refrigerio ao viajantes. tanto
nos annos regulares, como nos da secca. A pouca extensão dos ter­
renos que elles são destinados a fertilisar e que de ordinario nào
vae muito além das adjacencias da vasante despensará de grandes
trabalhos de conservação: o auxilio de um engenheiro, etc., bastan­
do aberturas de regos de pequena dimensão. de facil execução, por
quanto. para o que não se exige mais que a simples intelligencia do
proprietari-o e os braços de que este possa dispor, estamos certos
que elle não deslembrará os meios que o habilitem a conservar tào
preciosa propriedade, isto sem a minima dependencia do governo.

" Não seria difficil estabelecer os meios de se construir por con­
ta do Estado uma grande quantidade de pequenos açudes, conti­
nuam eHes, mas cumpre partir d'um prinCipio, e vem a ser que o
povo cearense não pode e nào deve ficar inactivo e em mera espe­
ctativa na presença de uma ideia, que tào intimamente se relaciona
com os seus mais vitaes interesses. Ninguem attribuirá ao Estado
a obrigação de construir para cada um o seu açude quando a acção
eo governo nesta materia deve limitar-se aos meios indirectos, taes
como: o ensino, premios, e certas regalias franqueadas em leis es·
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peciaes, que de pertem o estimulo indi"\"idual, ubyenções e auxilias
technicos em certos e determinados casos. l)

Finalmente, o Dr. Revy assim se pronuncia: (I As planicie!; do
1c6, Limoeiro e Russas, são as mais ferteis com que a natureza tem
dotado qualquer paiz. E' tambem notorio que estas planicies care­
cem s6 de chuvas a intervaUos regulares para produzir tudo com
perfeição a abundancia. Ha 4 mezes de chuvas e 8 de secca. Si, pois,
não se deixasse escapar agua alguma pelos rios, si a agua da chuva
que agora vae para o oceano podesse ser ,'etida e destribuida duran­
te a estação secca do anno. tal quantidade seria surriciente para hu­
medecer Possas planicies durante meze de secca dos annos ordi­
na rios, absolutamente do mesmo modo como i a estação chuvosa
tivesse continuado sem interrupção durante o anno inteiro.

« A introducção de obras de irrigação modernas nas fertei pla­
nicies dos valles da provincia mudaria completamente a situação.
Introduziria os progressos da agricultura moderna; mudaria os cos­
tumes e o modo de vida do povo.

« As plantações regadas pela obra_ de irrigação no valle do
Jaguaribe accommodariam bem a metade da população da provin­
cia. O povo se mudaria e se estabeleceria nestas planícies, nos tempos
ordinario~. e formaria novos centr05, novas aldeias novas villas.
Pouco a pouco, retirar se ia do arido ertão, e quasi é desnecessario
dizer que na occa. ião da proxima grande secca não haveria emi­
gração alguma, porque o povo.já estaria estabelecido nas planicies
irrigada dos valle . )

Em outra parte as egura o Dr. Revy 1 que no valle do Jaguari­
be ha pelo menos 90.000 hectare de magnificas terras plana , de
riquissima qualidade, excepcionalmente aotas para a agricultura
superior. o entretanto só uns 2.000 hectares ão aproveitados.

« l 'es a condiçües a experiencia nconselha lançar mào em lar­
ga escala das obras de in igaçào que barrem as agua dos correntes
e as destribua na e tação ecca. melhodica e intelligel1lemente pe:ns
cultura", melhorndas. "

« A introducção dos trabalhos sy tematico de irrigação ha de
melhorar em duvida o actual proces o agricola que é primitivo. Ex·
emplificando vou I eferir me a um do,:; ramo d'aquella indu tria
no Ceará. O algodão. que é de excellente qualidade, uperior ao
de Nova-Orlean . é cultivado qua i em toda a provincia por milhares
de pequenos agricultures que por i 50 adoptam ainda hoje os pro­
cessos primitivos.

« Creio mesmo que nào ha plantação regular desse producto em
toda a provincia, feita segundo os principios moderno e aperfeiçoa­
dos, e é de admirar que sendo a sim, possa elle todavia competir
no mercados europeos com vantagem de qualidade e preço.

. « E:=:ta circumstancia parece demonstrar n riqueza do ó10 e o
c\una da provincia favorav~1 ao cultivo do algodào : - planta delica­
da e de grande valia. Todas as plantaçõe que tenho tido occasião
de ver sào superficiaes, a applicaçào do arado (; ainda praticamente
desconhecida. no Ceará, c po 50 assegurar que a cultura ~ystematica
e profunda do algodão não foi ainda ensaiada. A pezar disto um
hectare de terreno pode a<1ui durante;) e taçào propria produzir
cerca de 250 kilogrammas. Entretanto si e fizesse a cultura apro­
fundada e systematica por meio de plnl1tio.. egunclo oe; processos
moderno, como e pratica no E tados· Unido e em outros pontos

,
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mediante a applica.;ão do arado-colldi/io sine qlll llOlI-a produc­
ção do algodão poderia augmentar até o qUlntuplo. e dez vezes mais
si, alem do que fica dito, houvesse irrigações e o preparo da terra
com extrumo.

cc Por outras palavra , a media do algodão !exportado desta
provinda. que em cultura superficial ora empregada r. de 30.000
fardos annualmente. contendo cada fardo 200 l- ilogr. (Q.ooo~oook.)
subiria si se adoptassem os melhoramentos modernos a 160.000
fardos (32.000:000 kilogrammas) em área identica. e com a irriga­
ção, o extrume de terras e o agmento da área plantada poderia a ex­
portação da provincia exceder de SO. 000:000 1\i1ogrammas de al­
godão annualmente (Revy-exposiç.lo sobre Jçudes, leit.l .tO Presi­
dente Senador LeJo 'Velloso a 10 de jl/llho de / d).

AÇUDEs.-Entreas medidas aconselhadas predomina a da con ­
trucção dos açudes cujos serviços prestados de longo anno_ a la­
voura cearense, popularisou-se em todo o Ceará. E' ideia vencedora
e que na nova oraanisação politica do Estado entrou como materia
constitucion::.ll e fez parte do orçamento que ha de vigorar em 1893.
Graças aos esforços individuaes, havia nOS..j.L municipios do Ceará
em 188-t. segundo as informaçõe of1iciaes pre tadas ao Dr. Carla
Ottoni, entào presidente da provincia, '0 açude 'publico- e 1218 par­
ticulares, sendo que ~ó no municipio da Cach.oeira existiam 6 açude
publicos e 196 particulares. Actualmente este nume~o é talvez supe­
rior a 1.)00

O Governo Geral. influenciado pela discussão do /lI'li/lI/o_ 'Po­
/ytec/lllico. nomeou em d~7 uma commis ão composta de engenhei­
ros notaveis para vir ao Ceará estudar as condições topographica
e dar parecer sobre o que convinha fazer.

O relatorio apresentado ao governo pelo engenheiro Julio Pin­
kas, membro desta commissão, concluiu pela adopção do!' açudes.
São estes os 5eus termos:

c( Os açudes como meios prdpostos de reter aguas pluviaes e
irrigar terrenos da circumvisinhança formam um excellente meio
para evitar em grande parte o efTeitos terriveis de uma grande
sec.:a, como tambem das inundações, sendo elles coustruidos por
quasi todas élS nações contra um e outro mal

« Cito os grandes re crvatorios construidos na França e Ingla­
terra para a de tribuição das agua e contra as inundações annuàes,
os de Hespanha construidos ha 300 anno c prestando. erviços im-.
mensos; e os ultimamente construidos na Algeria e lndia contra os
effeitos da secca. que já d~ram excellentes resultados e já citados
pelo presidente da commissào, o ElI:m. Conselheiro Beaurepaire
Rohan.

« Além disto a ideia cios açudes já tcm raizes mui fortes na pro­
vinda, tendo os que [oram construidos em uma e .::ala tal para re­
ristirem a mais de um anno ele secca, prestado serviços grandes,
salvando quasi todo o gado e parte da plantação dos respectivos
proprietarios, como me con 'ta entrp. elles, o do Exm. Sr. Dr. JO é
Julio de Albuquerquer Barros, actualmente presidente da próvincla
o do Sr. Jo~é Antonio de l\\oura Cavalcante e mais outros bem co­
nhecidos na província que não seccaram.

II Não temos motivo algum para dizer que os açudes tenham
prejudicado a salubridade da circumvisinhança .

• 0s aeudes que se tiver de fazer no caso de realisar-se est a
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ideia, serão construidos por meio de uma barr:tgem de alvenaria,
munida de um evacuador para limpeza dos mesmos açudes e um
desaguador para para as aguas surpefJuas, e nunca serão inferiores
a lO metros de altura ou de um conteüdo de 1.000:000 de metros
cubicos.

(( Nos casos em que o sólo não orrereça resisteocia para sup­
portar o peso de urna muralha. construir-se-ha barragens de aterros,
sendo calcadas do lado d'agua e tendo um talude de metro e meio
pelo menos. Estas barragens não serão superiores a 15 metros e
terão um evacuador e um desaguadouro con truidos de alvenaria.
Admittiodo 20 metros como altura media de barragens de alvenaria,
teremos, segundo o perfil typo por mim calculado, 1'35 metros cu­
bicos por metro corrente de muralha, orçando-se uma muralha de
ICO metros de comprimento medio em 270iOOO..000.

« Dotando-se cada município com um açude destas dimensões,
elevar se-hão as despezas reaes a .000:000 000 e no maximo a
10.000:000$000 somma orçada pelo illustrado Dr. Buarque de Ma­
cedo.

Mais tarde, em I o, o Governo fez vir da Inglaterra um pro­
fissional, o engenheiro]. J. Revy e incumbio o:de estudar um local
para a construcçào do alguns grandes açudes e orçamentar os
trabalhos a fazer. .

Pard dar uma ideia os estudos feitos pelo Dr. Revy, vamos
resumir os seus trabalhos nas seguintes linhas:

Açude de ltacolumy.
O lugar em que deve ser construida a barragem ~ formado

pelas ramificações da Serra I;rande, que depois de alargJ.r-se circu­
larmente desde as encostas da erra, estreita-se no boqueirào por
onde rolam a aguas do rio ltacolumy.

Este local repou a a 70.000 metros do litoral. a _7.600 me·
tros de Granja e a 12.100 da cidade da Ylçosa.

O leito do Itacolumy, segundo os calculo do Dr. Revy, deve
receber annualmente 370.000:000 de palmo cu bico d'agua i quan­
tidade subeja para alimentar o re ervatorio.

O mesmO profissional, depoi de exam1l1ar os diíTerentes ty­
P('lS de represa a adoptar, pronuncia-se pela de JO metros de altura
com a capacidade para conter 192.653.000 metros cu bico d'agua.

Eis a tab~lIa que demon tra comparadamente a altura das
barragen , com o seu comprimento volume de alvenaria etc.
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Altura das barragens em metros.

Comprimento das barragens em metros.
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Como se vê dos dados acima, o preço de mil metros cubicos
d'agua, depois de 3 annos e meios de secca, ficará por ISSO:;O ou
menos de metade de que ficaria com a barragem de 15 metros.

Relativamente a acção benefica das aguas para as irrigações
do valle que se extende abaixo da projectada barragem de '30 metros,
diz o Dr. Revy que ha cerca de 2.000 hectares de terrenos planos
de primeira qualidade que podem ser irrigados pelo reservat'Jrio de
1\acolumy.

Plantada a metade d'esses terrenos segundo os processos mo·
ernos, com applicação do arado e outros apparelhos agrícolas, e
endo a área irrigada durante a estação secca do anno, produziria

cerca de 10.000 fardos do melhor algodão, representando um valor
de 1.000:0008000 aproxi madamente.

A outra metade dos alludid05 terrenos poderia ser destinada á
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á producção de cereaes, quaes o arroz, feijão, milho etc., bem como
a forragem para o gado, em larga escala, plantando·se a luzerna, o
capim, etc. Este ultimo producto é de grande importancia, do que
dá prova a pastagem verde, que se pode obter de boa qualidade
durante todo o annO nos terrenos irrigados, a qual não só é favora­
vel a criação do gado em larga escala, como tambem pelos seus
efIeitos da incremento ao fabrico da manteiga, do queijo para a ex­
portasão, augmentando além d'isso a quantidad~ de estrume que
Irá utl1isar o terreno, conservando assim o vigor das plantações e
sua força productiva.

Esta metade de terrenos irrigados, accrescenta o mesmo pro­
fissional, tomando o valor actual. não produziria menos do que a
primeira, porem desde que parte do seu producto fique nos proprios
municipios, podemos com segurança dizer que renderia em âinheiro
metade do que déssem os terrenos de algodão, isto é, cerca de
500:0008 pGr annos.

D'essas considerações se segue que o producto, em grosso, dos
referidos terrenos irrigados pelas aguas do reservatorio do ltacolu­
my seria de cerca de I. ,00 ~ontos annuaes; deduzidas todas
as despezas, taes como: salarios a trabalhadores. imposto d agua,
arrendamento de terras, custo de transporte, commissão aos nego­
ciante , etc., ter-se·hia na media, um lucro liquido da terça parte
do valor total, isto é: cerca de 500 contos.

Supponho (é ainda o Dr. Revy quem continua a (aliar) que pre
sentemente esses mesmos terrenos não dão a seus proprietarios
lucro liquido de t conto de réis por anno. ervem elles para alimen­
tar uma pequena população pobre que não se importa com o futuro,
e nada economisa, e constituem na sua maior parte pastagens na­
turaes para o gado. Não existe alli agricultura: a falta de instruc­
ção, de agua e de recursos financeiros a tornam impraticavel, em ter­
reno aliás fertilíssimos.

Toda~ essas considerações se bazeam em calculos financeiros
de resultado importantissimo, que trará compensaçõ ...s, como etc
attenuar os desastrosos efIeitos das seccas periodicas o'aquella par­
te da provincia, mas que entretanto não pode ser representada ror
uma cifra exacta de contos de réis. Ainda que haja terra igua ás
mais fortes, os alludidos terrenos com a irrigação do reservatorl0
nada sofIrerão, continuando a produzir como nos annos normacs e
mesmo tornar-se-hão melhores porque terião irrigação durante os
12 mezes do anno, e não só durante.h como agora acontece.

Como medida economica, a construcção do açude de ltacolumy
excede a q~alquer outra que o Estado possa emprehender. Basta
~onsiderar que com o capital de I, ;00 contos a produc~ào da região
Irrigada attingirá a importancia equivalente a elle, deI. ando para o
Estado lucro superior ao que dá a mais rendosa estrada de ferro do
Brazil.

Açude de Lavras:
Quando construido, !lerá a mais importante obra hydraulica do

Brazil, e o maior reservatorio do mundo.
O boqúeirão de Lavras é uma garganta. aberta na rocha, por

onde se escôam as aguas do rio Salgado e as de seus t,ributanos,
que descem, ora do valle do Cariry, ora dos confins do Ceará limi­
trophes com a Parahyba e Pernambuco. A serra é formada de
quartzo A! camadas da montanha elevam-se para o N. E., de gneiss



em angulo quasi de 3S gráos. attingindo no lugar do boquêirão­
93 metros de altur:t, e muito mais para leste.

Essa muralha rochosa. de 9J metros de altura quasi a prumo.
tem a abertura de -ta metros, pela qual correm as aguas do Salgado
Anteriormente. em periodo geologico. relativamente recente. forma­
va uma grande bacia feicbada por todos os (ad s, especie de lago,
cujo escôamento por cima da rocha e o attrito de outras mais dura
impellidas pela acção mecbanica das aguas conseguiram corroei-a,
talhando o actual boqueirão.

A quantidade d'agua que passa em :14 horas por este. nas chu­
vas copiosas, excede de 47.C)52,000 metro cubicos.

O rio Salgado foi estudado na extensão de 50 kilometros. Os
declives geraes no leito do rio são os seguintes: nos primeiros 10
kilometros do Boqueirão a elevação. media do rio é de O,mÓ38 por
kilometro i nOs segundos dez kilometro5 de o,m-t5-t por kilometro i e
nos terceiros de O,m)5I, sendo a inclinação geral de l por 1.000.

Uma barragem no Boqueirão, de -to metru' de altura acima do
nivel do poço produziria um reservat')rio de comprimento superior
a 30 kilometros pelo valJe acima, ao longo do curso do algado.
Este reservatorio teria uma largura media d'agua de mai de 1 I/~

kilometro! e a altura media de mais de 15 metros; portanto conteria
um volume d'agua de l. 500:000:000 metros tubicos.

A barrage'U, segundo o projecto Revy, terá -to metros acima
do p0'fo, e -t~ me tros acima do fundo rochoso do rio, com 26 me·
tros de comprimento da parte pesada, atra\'ez do rio. e de 100 metros
no pé da montanha, sendo de I'orma circular unindo a p;lrte orien­
tai com a occiden aI, evitando a gruta e as partes baixas do Boquei­
rão. O volu'Tle de alvenaria attingiria a 180000 me ro' cubicos e
o custo da barragem, incluindo todas as obras accessorias. de um
tunnel para desaguar, comportas, tanques, estradas, juru durante a
construcção e g-rande margem para as eventualidades, princ pal­
mente nos alicercei eria de ).331:000".

O custo de cada mil metros cubicos d'agua empoçada no re­
servatorio, incluidas todas as despeza de obras de expropriação,
seria inferior de lS7;; que o custe equivalente d'agua em poçada no
Itacolumy, de 7$269.

Pelo quadro seguinte melhor se poderão apreciar esses dados.

Altura da mail Cuprimento Custo da obra Agua no re- As aguas no
or barragem da barragem em contos de ~crvatorio de reserv at o rio
acima do ni- em metros. réis. pois 3 ,annos podem irri-
vel d'agua do de secca para gar as plan'
poço Boquei- irrigação, em taçõe de ai·
rão. metros cubi·godão,canna.

cos. cereae, du­
rante 3 annos
de secca - ter
mo medio.

-to METROS \ 315 METR± CO:-lTO /900.000:000 \lO.OOO L1ECT.'



TOS annos regulares a área irrigavel ex:ede de 100.000 he­
ctare .

-'0 caso de u:r.a grande secca. como a de 187i a 79. a destribui­
ção d'agua do reservatorio seria a seguinte:

Durante os primeiros 9 mezes, até declarar-se a gr ande secca
em lim de mar..o. se teriam gasto com o supprimento completo
, .2-0, J metros cubicos por hectare e por mez ou nos 9 meze
11. ~:;o,J metros cubico'i por hectare. Durante os restante -n me­
zes da grande secca. com o supprimento reduzido de 625 m cubo por
mez e por hectare a agua gasta durante este periodo seria de
;20625 metros cubicos por hettare; o gasto total nos 1 1/2 anno
seria pois de 3[. í:;" J por hectare de terra irrigada. O reservatorio
de Lavras perderia por evaporação e inúltraçào nos ditos 11;2 an­
nos meno de ,00.000:000 de metros cubico d agua e o eu vo­
lume aproveitavel para a destribulçào excederia de mil m ilhõe
de" cubo Este volume dividido pelos J I 7:;" cubo necessarios por he­
ctare, mOstra que, de-contando a evaporaçào nos ca naes, cerca de
10.000 hectares poderiam er constantemente irrigados dlHan e
todo o tempo de uma grande secca'; 2:;.000 he.:tares desta área
produziriam todo o necessario para meio milhão de homens; e nem
uma cabeça de gado morreria por falta de alimento.

ç UE OE QUI>;\OA'.-E tn grande obra está em via de cons­
trucçào e dentro de uns I mezes deverà estar construi da.

Consta de uma ".1I·r.:z t7e1ll ce/lll'al de ~15 metros de cumprimen­
to, 24: de altura \1laxima, cubando -8.000 metros cubico'; d~ uma
barragem lateral 'llI.~tral de argilla e areia com ~0'í2+ metro cubi·
cos, revestida a montante de alvenaria de pedra to ca e argamassa
hydraultca e a jusante com pedra secca na superficic: de 147+ metro.
quadrados; de uma ban'agelll norte de terra com 992- metros cubi­
cos .. de dous san',., adoums talhados na rocha viva cOIll a largura
de 9:; metros podendo dar vazão a 95 metros cubico' d'agua por e­
gundo. antes que esta tenha attingido a cota de 1- metros.

O terreno e tudado, que se presta a er irrigado. abrange a área
de ).000 hectares, da melhor qualidade, seguindo o curso do rio

itiá até ,,6 kilometro:, abaixo do açude.
A capacidade do açude é de 115,500 mil metros cubico~, a área

de 21.800 mil metros cubicos:a profundidade maxima de 16 metros,
a media de ó metros, o contorno de 91.000 metros.

Esta obra grandiosa tem con umido mais de mil contos.
A cerca das vantagens resultantes da construcção dessas gran­

de obras escrevemo em outro tempo as seguintes linha :
Si calcularmo - sómente em II, .000 hectares a área perfeita­

mente irrigavel abaixo dos açudes de Lavras Itaculumy e Quixadá,
e dividirmol-a em '3 parte • das quaes I (terç0 J .313 hectares) forem
plantados de canna de assuccar. outro terço de algodão. 10.000 he­
ctares de fumo, e o resto de diJIerentes cereaes e prado , obteria­
mos, tomando por baze a renda liquida do Egypto, da (ndia e de
Cuba, o seguinte:

O tabaco produz por hectare. na ilha de Cuba, a renda liquida
d,e.9.800 francos, os quaes multiplicados por 10.000 hectares pr.odu­
Zlnam 98.000:000 de francos; a canna de assuccar, na meSma area,
no Egypto. produz o liquido de 1.520 francos. os quaes multiplicados
~or 38.3U hectares dariam 58.266:160 francos; O algodão dá a renda
llquida de 864 francos, que multiplicados por 38. n1 produziriam
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3].lJe):71 z frallco~. Restariam ainda 2 Q •JH hectares para a cultura
de differentes cereaes, de prados etc .• 4ue poderiam alimentar uma
população superior a 1.500:::;00. habitantes. incluindo a creação de
gado, a fabricação do queijo, da manteiga. etc. O resultado eria
uma renda liC']uida de 190.000:000 de francos! (76.00::> contos a cam·
bio de zi ou a 400 réis por fran:o) 110S generos de e.'!:portação.

Accresc:ida a producção da Serr;> de Baturité, dos valles de
Acarape, Cascavel, I\lcce)ana, das erras da 1\leruóca, . Francisco
Pereiro, e de muitas outras que produzem algodão e cereae5 em
abundancia. aquella renda poderia exceder de 80.000 contos.

Levando sóment~ em conta a producção I esultante dos terre­
nos irrigados. e computando em 10 0

/ 0 todos o direitos de exporta­
ção, que actualmente elevam e a IJ e d%, teria o Estado a renda
de 7 ,400 contos. quando pela lavoura actual não chega a ter senão
zoo contos por toda a exportaçào, incluida a das serras e a de todo'
os vaJl6s do Ceará!

E' verdade que nos referimo a toda área irrigavel do Jaguaribe.
Quixadá e ltacolumy. quando naturalmente não se deve e perar se­
nào uma progressão lenta pelo aproveitamento gradual dos terrenos
iriiguos dos grandes açudes; mas não é meno certo que as despeza
a elIectuar far-se-hão tambem gradualmente, acompanhando em
parte o desenvolvimento agricola.

Ousamos affirmar que a introducção dessas grandes obras hy­
dralicas tornarà o Ceará rival de S. Paulo em menos tempo do que
este Estado levou a attingir o actual grau de riqueza agricola.

A cerca da açudagem do correntes e valles, apropriados a
construcção de barragens, nenhuma duviáa paira maIs no espirito
dos .homens que influem nos destillos desta terra; mas ha ainda
muitos, que por erronea ou incompleta observação dos factos ou
por ignorancia do assumpto preferem os pequenos aos granàes açu­
des de irrigação.

Para taes espiritos pouco valem o resultados; o que os pre-
. occupa é o volume das despezas e a difficuldade da empreza. rgu-

mentam que seria preferivel construir mil ou dous mil açudes de
10 a 20 contos a fazer dous ou tres de 2 a J mil conto~ cada um, por
que a maior dessiminação a par de maior facilidade de construcçào,
aproveitaria muito mais a população. ao ha erro mais funesto sob
qualquer que seja o ponto de vista do qual se o encare.

Raphael Pare to na flua obra c1assica sobre-17-ri rrations, pagina
375, pronuncia-se nestes termos:

« Os grandes reservatorios tem a vantagem de occupar menor
espaço de terreno para a mesma quantidade d'agua e pro.vavelmente
o de perder menos a~ua pela evaporação e inúltraçàe . ))

O notavel engenheiro hydraulico-Andrés Llaurado-no seu im­
portante Tl'atado de Aguas e RieCTos. ,\\adrid 1884. volume I pago I -l
diz que (OS grandes açude orrerecem a ~eguintes vantagens:

« I • Occupam em geral menos terreno para um mesmo volume
d'agua; e em igualdade de circam tancias experimentam menos
perdas pela evaporação e filtraçõe~ na baze do que o~ que corres­
pondem ao coojuncto de muitqs depositos parciaes.

«2.& O custo de uma represa de grande altura é geralmente
menor que a de varias cujo o conjunto olTereça a mesma capaci-
~ade. » .

O dr. J. J. Revy. que examinou de ;ler to este assumpto, expri-

'.



me-se catbegoricamente em favor dos grandes açudes. São suas
estas palavras: )

Os pequenos açudes do typo commum nesta provincia não so
ão mais dispendiosos relativamente a pequena porção d'agua con­

tida-o que é a medida de seu valor-mas tornam-se inuteis durante
as secca excepcionaes, pela perda d'agua que evapora.

(! Julgam alguns erradamente que esses grandes reservatorios,
dos quaes' a provincia não poderia possuir muitos, iriam prestar
serviço a mui poucas localidades; entretanto, comprehende-se facil­
mente que grande reservatorios, como os de Lavras e ItacoJumy
upprinam praticamente quantidade illimitada d'agua a todo valle

em cuja cabeceira o mesmo estivesse situado. Assim o reservato rio
de Lavras suppriria com abundancia d'agua o valle do Jaguaribe
desde Lavras até o Aracaty, e o Jaguaribe conservar-se-ha cor­
rente durante todo o anno, ainda me-.;mo que não fosse regular a
estação chuvosa. O reservatorio de Lavras dará mais agua para a
fertilisação dos terrenos do dito valle do que mil dos maiores açu­
des que ordinariamente se fazem na provincia, e que aUi fo sem
localisados.

«Em summa eu poder festilisador será maior que o de todo
os açude reunidos que até hoje tenham existido no Ceará. »

O que ahi fica dito é de faeil verificação. Um açude ordinario,
de parede de argila e areia, com} metros de alto, em condições van­

. tajosas de local, pode represar até 500.000 metros cubicos d'agua.
Custando a represa a media de 8 contos, cada mil metros cu­

cos d'agua ficarão por 16 000. Suppondo sómente que as filtrações
e evaporações consumam apenas 20 % por cento restarão 400.000
metro cubicos, os quaes divididos por 15.000 metros cubicos por
hectare apena- irrigariam 20 hectares. Em outros termos, a irrigação
de .6 hectares de terreno. nesta hypothese. custará 8.0008000 ou
307000 por hectare!

Com o açude de Lavras, cuja capaddade é de 1.500:000:000 me­
tros cubicos d'agua, e o custo de 5.63'1:0001)000, ficarão 1.000 metro
cubicos por 3,755. Sendo a evaporação de 8 % e a filtração nenhu­
ma, havIa a perda de r:W.OOO:OOO metros cubicos, ficando disponi­
veis r., 0.000:000 metros cu bicos, os quaes distribuidos a razão
de r5.000 metros cubicos por hectare irrigarão 92.000 hectares de
terreno ou 61 228 réis por bectare.

A diITerença de 6r.:!. d'agua para irrigação de uni hectare
n'um grande açude para á de ,07.000 na mesma área, n'um pequeno,
é 5 vezes mais barata, isto é :;00% menos I

. N'este calculo, admittimos a hypothese de que o açude de ar­
gila e areia seja dotado de apparelhos de irrigação, quando a ver­
dade é que nenhum dos que existem no Ceará os possuem.

O custo e as entamento de taes apparelhos encareceria de
50 % mais taes açudes e na mesma proporção o preço d'agua.

Actualmente taes açudes só irrigam pelas filtrações da parede
ou pelo desaguadouro, e não aproveitam siquer a decima parte de
terrenos que poderiam irrigar na hypothe e acima. Em regra, a
evaporação e filtrações inutilisam nos depoi de Outubro ou I ovem­
bro, e raras conservam agua até o proximo inverno, e esta me .na
em caldeirões fundos. lamacentos, donde não se a pode tirar para
aquelle fim.

Taes açudes servem somente de deposito d'agua por algum
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tempo para o gado, e parte de suas margen , a que chamam va­
ante. para o plantio de legumes.

Quando ° verào se prolonga, a evaporação vae pouco e pouco
deixando a secco as margens, até concentrar toda humidade na parte
mais profunda e abrigada do sol e ventos reinantes. Essas mar­
"en , á principio lodacentas. endurecem, gretam-se ao calor solar.
pulverisando-se em particulas tenúes á superficie, sempre lavada

elos ventos quentes do sertão.
A vegetação. se houver, perece, não deixando vestiglo depoi

de a 10mezes de rigoroso estio.
Do que fica dito facil é tirar a conclusão que se poderá syn­

tetisar nas seguintes palavras de Ronna (las irl"igatiolls \ 'oL. S.B
pa o ): Nos climas caracterisados pelas alternativas de chuvas dilu­
viaes e continuas, de secc-as extremas prolongadas, a irrigação é a
unica salvaçào da agricultura, o unico meio de prover a ~ubsistencia
da populaçào, como ao au~mento das rendas.

Este conceito pouco dllIere do que dava o abalisado mestre da
agricultura franceza, conde de Gaspariu. quando dizia:

«Toda vez que um valle receba as aguas de longas colinas e a~
junte para alagar terrenos inferiores; sempre que um regato mui­
pouco abundante para ser util, poder ser represado. a con trucçào
de um açude torna-se-ha fonte de riquesa. I)

Si factos fossem precisos para mostrar a utilidade de taes obra .
mil poderiamos apressentar. Basta. porêm, citar alguns geralmente
conhecidos, referidos por escriptores de nota.

O autor da \-laison mslique do X/X siécle. T. / pJg. 2] refere
que o a1To1ldissemellt de Tarrascon, depois da introducção das irri­
gações vio a fertilidade cobrir-lhe o immenso planalto de pllddill[!
lterras inconsistentes) ; a bonificaçao foi tal que o hectare de terreno
nào regado valia 25 francos, emquanto o irrigado subira a ,00
francos.

Puvis no :Methode d'jrrigalions des pl'és se exprime nestes ter­
mos: A irrigação bem feita, com bôas aguas,.pode dobrar. quadru­
plicar os productos da terra; é de alguma forma uma creação que
e.3tlt nO poder do homem. E como exemplo, refere que um prado de
l~ hectares, perto de Epinal, que d'antes era coberto de seiXOS, tre­
vos e más pastagens, valendo apenas ,00 a 400 francos por hectare
depois de regado valia 6 a 8,000 francos cada nm.

Em Perpignam estabelece Yung a seguinte proporçào entre as
terras seccas e as irrigadas-6 para 10; em Campan J para 6. Gaspa­
rin, acima citado, diz que em Voison e em Malaucene a rega elevou o
preço de grande numero de terrenos naturalmente inferiores. Terras
esterels que valiam apenas soo francos por hectare se v:endiam, de­
pois de irrigadas, por s.ooo francos. Em Sorgne uma LaTlde esteril
que encommodava a vista centuplicou de preço.

Hervé Mangon. ex-ministro da agricultura em França. na obra
.Des eatlx en i/.,.igations a{lresenta·nos os seguintes resultados:I.· Um canal constrUido por Herberys com o fim de derivar as
aguas do Severiasse rega cerca de 1800 estereos de terras. Cada
estereo custava, antes da construção do canal, 40 francos, vale hoje
8110 francos. A diiferença entre o valor actual da terra irrigada e o
primitivo é de I para 168:000 francos!

2.' Em diversos trabalhos executados na Touraine por Pareto
foram despendidos 165,66 por hectare i o augmento medio da renda



1:E II.

liquida foi Dor hectare de ÓÓ,15 franco, resultado que equivale a
um emprego de capital a ·bO o'

3.0 ,\l. Puvis, no Ai 'ne, irrigou g:q, hectare- de antigo prados
empregando o capital de 11).000 francos: o augmento da producção
foi de 301.000 kllog. de feno superior aO que era antes da irrigação.

4. o A Campina Belga. extcn a reg:ão encravada nas provincias
de Anvers e Limbourg. formando um pl,-,nalto acima da bacias do
Mosa e do Escalda, apre enta um exemplo notavel do elIeitos be­
neficos da irrigação e de exccllentes re ultados financeiro. O ter­
reno desta regiàJ cra r.oberto ele il11men -as charnecas e vastissimos
areaes. Em 18l) vendia-se dif1Jcilment~ a l'í franco o hectare. O
governo belga a despeito da forte oppoc;içào do partido retrogado
na Camara, emprehendeu o trabalho:> de irrigação nccessarios.
Hoje o preço do hectare excede de 4'íO francos.

'a ladia o resultado vão além do quanto e podera e perar.
Eis um breve quadro das obras feitas:

LOL \L1DhDE IC.\PIT \1 E.\IPRr.G.\DO RE 'lJl \IE 'TO

l\ladras -17.310: lOIl francos -]..7:' o •

Godavery (delta) 17 .(II)~:lJZ- « 3<) .,0 o o

l\istnah " (l.Ú 'í :0 .... 'í « 1~._O,
Caver) (( 7·339:ro ((

\
3 .lJ o

o

ind « _C).lJ50: o0U (( lt; .lJU o fi

o governo inglez nào duvidou ga tar 'íi}. milh0e de francos.
cerca de 17:; mil contos. em obras de irrigaçao na India. e até o
presente nào teve de que arrel ender-se.

Ainda por occasiã do ultimo flagello da seccn nos tres distri­
ctos da presidencia de Madras, em 1870, o mesmo governo não
trepidou realisar os trabalhos propo tos por ~ir. Arthur Coto
tono A producção dos di trictos augmentou na 'daçào de ~'ío 0(0
Segundo o testemunho deste ilJustre prof! ional, na sua conferen­
ala de Liycrpool; o lucro liquido recolhido pelo governo nestes ,
di trictos foi de I). .H e i37 o.. sendo a tualmente c nsiderado'
como os logare mais ferteis da India.

Sahtbl'ldadc.-O clima é geralmente salubre; a ~eccura da
atmosphera no ertões. a-noites fre cas e tonificantes, a tempera­
tura igual, sem transições bruscas, tornaram·n'o justamente reputa­
do para asmolcstias da- vias respiratoria-. A turbe ulo e e as mo­
lesti~s de pelle são raras. A febres palustres appal eccm no gran­
des Invernos, quando as aguas dos rios e lagõas baixam ç deixam a
secco suas margens; são, porem, benig-na e cedem desde que a es­
taçã~ secca se prolonga. A dy enteria desenvoh·e-se. obre tudo,
no litoral, durante os mezcs de verão que seguem o cquinoxio,
quando aos intensos calorc$ da canicula succcdem a evaporações
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pelasgicas e as pequenas ChIH'.lS de caj/i. As febres eruptivas, an­
ginas, inOammações, catarrhos, rheumatismos acompanham as ui·
timas aguas de Maio e junho, talvez por ser então a epoca das maio­
res transições atmosphericas, '0 Cariry sào frequentes as moles­
tias do apparelho occular.

As alIecções gastro-intestinaes, a chlorose são mais frequentes
na zona maritima, as boubas nos sobpés das serras, a syphiles e
mal venereo lavram quasi indemicamente nos centros populo~os.

No sertão secco as moleslias rev.estem o caracter inOammatorio.
Algumas epidemicas tem visitado o Ceará e produzido considera­
veis estragos: A febre amarella a invandio pela primeira vez em
junho de 185 [ e depois benignamente a largos espaços, não occa­
sionando sinão dezenas de victimas e passando quasi desaperce­
bida para a população da capital, unico ponto que ella invade. O
cholera-morbus assolou-a em [ 6z de modo violento, deixando po­
voados inteiros deshabitados. A variola occasionou grande mor­
tandade em 1878, talvez 4 a 5 vezes mais do que o cholera, Na For­
taleza em mais de um dia de dezembro de 1878 o numero de suas
victimas attingiu a 1.000. Observou-se nesta grande peste que ra­
ras foram as pessoas vaccinadas que sucumbiram a ella. As febres
remittentes, de fundo palustre. tambem victimaram a população em
fins de [877 e começo de [87 , e o beriberi quasi ao mesmo tempo co­
operou na obra da destruição geral. Felizmente tudo passou e actu­
almente o Ceará gosa da sua proverbial salubridade.



•

PARTE ECO OMICA

Agrlcultnra.-Este ramo de industria não tem feito progresso
no estado. Pode-se affirmar sem receio de contradita que ainda
ho,je são usados na lavoura o processo e instrumentos ru~imen­
tares que o ct)lono portuguez empregou ao rotear as mattas vIrgens
que encontrou, isto é, abater as arvores. deixaI-as expostas ao sol
para seccar e queimaI as em seguida afim de obter a potassa das
cinzas.

Por este systema, mais de melade das mattas da provincia fo­
ram abatidas. sem proveito para a lavoura e em desproveito do solo
que, não preservado da acção do raios solares. resequio a ponto de
impedir a vegetação por falta da porosidade necessaria para ali·
mentar com humidade e ventilação a raiz da planta.

O quadro do regimen agricola, esboçado pelo notavel viajante
St. Hilall'e, quando percorreu uma grande região do paiz, é ainda
hoje de todo ponto exacto:

« No Brazil, dizia elle. a terra onde se acaba de lançar a se­
mente orrerece a imagem da destruição e do cahos. O vstema de
cultura é fundado na devastação da florestas; onde não 'ba matta.
nào ha lavoura. As cultura alternam com as campinas, em quanto
ha vigor no solo, v.indo coroar a obra-o capim.

Este modo barbaro, rudimentarissimo, de tratar a terra ins­
pirou a outro escriptor francez, Ribeyrolles. que tambem viajou em
algumas provincia do Braiil, as seguintes reflexões.

cc Arrotêa·se a fogo; cultiva- e até o cansaço, depois do que.
abandona-se a terra; não se alternam as culturas, nao se maina;
do estado de cultura, passa o terreno ao de POli io e deste ao de
capoeira.

E' certo que a pratica secular de de truir Oorestas para abrir
roças constitue a unica ,ciencia do aldeão que desde a infancia foi
educado neste regimen.

Sem estimulo j)ara tentar outros proc:::ssos. sem conhecimentos
pa~a calcular a extensão do mal que vae causando, sem exemplos a
Imitar, sem capitae para experimentar algum melhoramento que a
propria pratica acon elhe. elle uppõe ter feito tudo e esgotado todo
esforço de que era capaz quando deva tou maior numero de braças
quadradas de arvoredo, e cercou-a gro seiramente com e, taca ou
rama.s escapas ao fogo.
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De instrument::l agricola. o conhece a foice e o machado com
que abate as mattas, a en.-ada ':001 que abre os pequenos 'ulcos
em que lança a semente.

Os demais trabalhos agricolas limitam-se em preseI vaI' a~

plantações do gado, que pasta em liberdade, e em:estirpar as graml-
neas silvestres que pululam após a c,Tpilla. .

Irrigação rudimentaria, por meio de regos e pelo ~esvlo da
corrente dos regatos que correm permanentemente, pratica-se em
alguns sitias de café, nas serras de \laranguape e Baturité, e nos de
canna do Cariry. .

O s610 é ligeiramente esgravatado. ou cavado superficIalmente
para receber a semente. de modo que os sae nutritivos que se
acham na superficie são depressa gastos s~m se renOvarem com os
das camadas inferiores.

A essa ignorancia das propriedades do sólo, attribue o Barão de
Capanema o definhamento e morte rla cu.ltura do café no baixo Pa­
rahyba do Sul e á elIa se prende o mal da canna de assur.ar em Per­
nambuco, s~undo autoridades competentes. Apena resolvidas u­
perficialment~ ficam as camadas inferiore do 610 .ínaces iveis aos
agentes atmo phericos necessarios á vegetação.

Por outro lado, a terra. ora cultivada por uma só especie ve­
getal, como a canna de assuccar, o café e o algodão, ora entregue
110 pousio em capoeiras agrestes. vae perdendo todos os principias
nutritivos, sem que a industr:a lhe venha em auxilio com adubos e
machinas.

As terras e tornam c,7IlSad,TS, como vulgarmente se diz. depois
de alguns annos de trabalho, e como impre taveis üo de ampar<J­
das por outras mais longinquas, que por seu turno tambem e e ­
gotam. Embora a grande extenc:ão d::l propriedade rural. seu rotea·
menta vae cada anno se tornando mais re tricto e rlespendioso. não
só porque as terra de lavoura vão ficanào imprestavei pelo
cansaço, como pelo arrastamento das laborada . f0ra da~ vi ·tas do
proprietario. pela nece:-- idade de nova' cerca ou vallados que a
preserve das inc.ursües do gado solto.

Ao passo que o cu. lo da producção augmenta com despe. as .:Ie
cercas. vallados. roçagen". de tocamentos de novos trato~, trans­
porte dos cereaes alé a fazenda. vigilancia da~ plantações arrastadas.
as vantagens minguam pela baixa universal de taes g~nero e mui
particularmente pela concurrencia de producloS similiares nos mer­
cados corlsumidores á preço inferiore . que alIastam qualquer com­
petencia.

Por ora esse mal apenas c:e fez entir em alg-un generos, dos
chamados coloniae ; em breve elle se alargará ferindo a todos o
que constituem a nossa riqueza agricola.

E nem serà de surprehender semelhante acontecimento, saben­
do-se que por toda parle e ta industria se apparelha com todas as
armas fornecidas pela sciencia para não succumbir oa lucta da con­
currencia.

Nos Estados Unidos da Amcrica do Norte só as machinas de
ceifar efIertuam o trabalho de alguns milhões de braços. e repre­
sentam uma econo'mia annual de 100 mil contos; um iIlustre agro­
n.o~o calcula que para s~ fazer est.e serviço manualmente seria pre­
CISO que a grande repubhca possUfsse Ú ve7.es mais população cio
que tem
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A cerca do resultado colhido com a applicação dos instrumen­
tos e machinas á lavoura, transcreverei um trecho do relataria do
Dr. Gordilho Paes Leme, sobre a agricultura nos Estados Unidos
em 1876:

« as campinas do Oeste e no rico Estado da California a cul­
tura de cereaes se faz de um modo simples:

«Tres lavras de 20 centimetros de profundidade e uma passa­
gem de grade ou cylindro quebrador dos torrões reduzem as terras
leves dáquelle paiz ao estado pulverulento que é necc:~sario para
semeadura do trigo. aveia ou cevada.

«Conjuntamente com o trigo semeiam as forragens; de sorte
que na epoca do côrte, tem os lavradores bôa palha misturada a
e. cellente forragem. E:.ta brota de novo e serve mezes depois para
pasto durante algum tempo ou dá egundo côrte que é tran forma­
do em feno. De ta forma economisam muito trabalho durante o
cyelo da vegetação.

« Este svstema excepcional exhaure os terrenos, ma dà lu.::ros
elevados, co"mo se pode ver na contas de cultura do trigo, pratica­
da nos valle ele Santa Clara, i apa e outro da California e nos Es­
tados do Oregon, Nebraska e Kan as, onde os sallrios sào tão ele­
vados a ponto de pagar-se ci/lcO /liil nJis diarios a um lavrador de
arado_

«O meio pratico de tirar partido da situaçào fui pedir a indus­
tria manufactureira o inc;trumentos aperfeiçoado, como o g.mg­
plolll!/r (arado duplo), as segadeiras, e outras machinàs de bater e
ventillar os cereaes.

« Com estes poderosos auxiliares, a cultura tem se mantido
durante vinte e mai' annos. produzindo trigo tào barato que hoje
faz concurrencia ao producto da Rus ia c furquia. onde Q lariu
é qua i nullo, e chndo b5as fortuna ao fazendl'iros do Oe te.

Eis os meio' empregado para Sr obter este re'ultado:
Logo ap' s a cetfa do trigo. entram no campo os ~rande re·

banhos de carneiro' merinó para aproveitarem o re tolho da pa·
lha. Tem i to logar no verào, c.;poca na CIual nào :ahe uma ó gotta
d'an-ua no extremo Oeste. região 0nd, ha II mezes de chuvas e ô
meze de llecca.

Antes de entrar~ as aguas em etembro, as charruas e arados
revolvem os campos, e a" grade e cylindro preparam a terra para
receberem nova semente. O trabalho mechanico da terra c tão bem
feito que nào se encontra bervas darnninhas nos campos da Calí­
fornia!

Esta grande facilidade da cultura reduz o preço da producção
do trigo como é facil demon. traI' com os dados colhido:> no pro·
prio paiz.

« Despezas de cultura de la hectare. semeados de trifro.
I Charrua dupla. puxada por ] cavallo~ lavra dous hertares

por dia.

,..\0 lav~ador . . . .
Ali mentaçào de '1 cavallos . . .
Juros do capital, eavallo , machlnas

Custará um hectare.

5 000
3~OOO

'1/Ío
8:::;~60

4 IRo
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Estes mesmos cavallos quebram os torrões de 10 hectaros em
Um dia com uma boa grade articulada.

Despesa por hectare

o semeador distribue sementes mui folgadamente em 10 hecta­
res em 8 horas de trabalho.

Um hectare custa
Colheita por hectare.
Separação do grão .
Transporte ao celeiro

836
2.0ÚO
3.5 2 0
Lnz

Deduzida a semente da producção total (70 bmshel ), estarão
6:; brushe;ls - 26 hectolitros 0!1 1,67 por cada hectolitro,. os quaes
vendidos a 4' 000 na Europa dao grandes lucros.»

Poderia lembrar o exemplo da Inglaterra, França, Hollanda,
Allemanha, etc., etc., nos quaes o emprego de machinas quadrupli­
cou o trabalho agrícola.

Ouçamos o que escreve uma das primeiras autoridades em
assumptos economicos, o sabio Leonce Lavergne, no seu EIIS.lio
sobre '1 economia 'RUI'al da [1I11laleTl'a - :

«A terra não pede só principios que a fertilisem ou a corrijam,
carece ser rasgada, revolvida, livelada, sachada, enxuta, trabalhada
em fim por todas as formas; para que a agua a atraves e sem a
enxarcar, para que os gases atmosphericos a penetrem, para que as
raizes da plantas uteis. enterrando·se, possam bracejar facilmente.
inventaram se innumeras machinas para acudir a essas operações
dilfercntes.

Ainda sobre o arado escreve o illustre economistd Chevalier:
« Este rustico apparelho é o podero o e ill:iisp''TIsa'l.'el auxiliar

da civilisação do mundo. Sem elle não ha cil'i'i.~.71r.l(); poderia
dizer nllo h.l sOl'i<:d.lde 1'0 sivel. fodos 0S povos civilisados o pos­
suiram. ao inverso dos selvagens que o não conhecem. üs Egyp­
cios serviram·se delle desde remota antiguidadt, etc ..

« Para se formar uma idéa do serviço que o arado presta a
humanidade, do seu quinhão na obra da c1vilisação e da liberdade,
ima~inemos qual .S:ll'la a condição do genero humano se hoje. per­
desse o uso desse instrumento.

u E' 'evidente que a in_omml:nsuravel multidao de creaturas
humanas que habitam o globo ainda mesmo empregadas todas,
desde a primeira até a ultima a cavar e a fatigar a terra com enxadas,
todo o dia. nào conseguiria fazel-a produzir alimenta:rão sufliciente
para cada individuo. »

Nesta provincia são desconhecidos, quasi em absoluto, c arado,
a grade, o cylindro, o ~eme3.dor, a segadeira, senão todos os appa­
relhos da cultura intelligente.

Além da cleficiencia de instrumentos agricolas, o sólo é des­
aproveitado, me:;mo entre mão:, de agricultores menos rotineiros.

O processo de afolhamento, tào rendoso quão racional, baseado
nas forças procluctivas da terra, é talvez ignorado por todos os
lavradores. U principio de que não ha carencia de poupar a terra e
de que c;eu cansaço é inevitavel depois de algumac; lavras, induz ~
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agricultor a roteal-a em grandes tratos para colher muito, sem
attender para o seu depauperamento.

A barbaridade com que é ella tratada faz lembrar a original
observação de rthur loung ao atraves ar os campos de França,
em 1790 : « ,\\eu Deus! dizia eUe, dai·me paciencia para vêr tão
beBas terras, tão favorecidas do céo e tão maltratadas dos homens !ll

A cultura alternada por folhas senta no principio de que é ne­
cessario restituir á terra as substancias nutritivas que lhe são rou­
badas pela cultura de cereaes. Sem deixai-a inactiva ella é submet­
tida a difIerentes regimens de cultura, dentro de s annos na Ingla­
terra, para voltar ao primitivo, e de 7 nos Estados Orientaes da
União Americana.

Leonce Lavergne, na obra citada, nos ensina a pratica ingleza.
« Acultura dos cereaes, diz o eminente economi ta, encarece

mais depressa a terra ao norte, do que no meio dia. Os mglezes
souberam converter esta inferioridade do sólo em qualidade preciosa.

a impossibilidade em que e achavam. de pedir à terra trigo. tantas
vezes como os outros, trataram logo de indagar as cau as do mal,
e acudiram com os remedias opportunos ao empobrecimento.
Orrerecia-lhes seu territorio um recurso. que aos cultivadores meri­
dionaes se não apresenta com tanta facilidade; a producção expon·
tanea de herva abundante para ustento dos gado .

« Do concurso desses dous factos nasce todo o seu systema
agricola. Sendo o estrume o agente mais euergico para renovar a
fertilidade do s610, depois de uma colheita de cereaes, entenderam
que devia resumir-se todos os esforços em sustentar a maxima quan­
tidade de animaes i calcularam que esta numerosa producção animal
encerrava o meio de augmentar pela quantidade de e trumes a
riqueza do s610, multiplicando a producção de trigo. A idéa apesar
de mui simples, ahio coroada do exito, e depois de adoptada, a
experiencia todos os dias animou a sua applicação em maior escala.»

Todas essas beUas conquistas da civilisação nada valem contra
a rotina do agricultor cearense ou melhor do brazileiro.

Era preciso que elle examinasse pessoalmente, visse a seu lado
esses processos e machinas em uso para comprehender-lhes o
alcance e utilidade. S6 a força de evidencia, se renderia a de cripção.

O ensino agricola é o unico remedio que se olIerece como
satis[a~âo a esta necessidade' mas instrucção pratica, elementar.
apropnada ao genero de cultura e natureza do sólo cearense.

(( A agricultura brazileira precisa de exemplos, escrevia o Dr.
Paes Leme, no relataria citado, e a um povo que desconhece seus
deveres, elles só podem ser dados pela alta administração.

« Apar de reformas sociaes e economicas, precisamos de /âzen.
da modelo, estabelecida, porém. em condições de poder mostrar as
vantagens reaes dos processos empregados.

« E' inutil fazer pequenos canteiros estrumados em abundancia,
por alto preço. Precisamos empregar um certo capital na fazenda
estabelecer um systema de cultura apropriado às circumstancias
locaes e fazer prosperar a empresa.

(( Se a escripturação desta casa grovar beneGcios, os lavrado­
res da visinhança irão alli estudar os meios empregados, e cada
um delles serà um propugnador das novas icl'as. O contrario terá
logar, se em vez de factos e experiencias s(;rias. se destribuirem
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Um dos grandes embaraços que peiam a lavoura, não lhe per·
mettindo romper com a rotina, não fallando da carencia de instruc·
ção, é a escassez de capi taes.

O pouco que ella tem conseguido deve-o aos proprios recur­
sos, porque nenhum auxilio recebeu de instituições de credito ou
dos capitalistas.

relatorios aliás interessantes, mas que não despertam o interesse
positivo de algarismos.

cc Precisamos fazer ver e convencer. Tal e tambem o nosso
modo de pensar.»

Um illustre brasileiro cuja vida tem sido uma campanha para
melhorar nossa industria agricola, o Conselheiro icolâu Moreira,
lançando as bazes de escolJs praticas de agl'icllliw',J n'um relatorio
endereçado ao ministro Buarque de .\\acedo assim se exprime:

« Escola modelo deve ter por objecto:
« Preparar operarios agricolas e abegões ou regentes de la·

voura ;
c( Dar bons exemplos aos lavradores do paiz por meio de cul·

tura racionaes e lucrativas;
« O ensino serà neHas essencialmente pratico, evitando-se to·

das as questões especulativas, ma. havendo toda largueza não só
na exposição dos motivos de preferencia para certos instrumentos,
apparelhos agrarios, syst~mas e processos de cultura, sólos fertili·
santes, drenagens, irrigações, etc., como tambem nas explicações
relativas aos factos observados no pratica, quer sejam naturaes
quer se alIastern do tyP.o commum ou regular.

c( O rcgimen da Escol,! modtd'J, para ser proveito.,:o e não pe­
zar ao E':it Ido. devcrâ bazear-se na intervenção do governo e no in­
teresse par ticular ou individual. Corroborando as vantu~ens deste
estabelecill!ento apresentava O seguinte calculo da renda de dilTe­
rentes culturas.

« Tres- hectares de cannaviaes produzem 180 carros de 100
arrobas de caona ca.da um ou I :QOO, que a razão de 100 réis por
arroba valem 1.800:000; despendendo-se 650$000, deixa liquido réis
J .150.000.

Tres hectares de algodão em bom terreno produzem :J50 arro­
bas de algodão bruto no valor de 1.2)"0 000; despendendo-ss 161 ,
deixa liquido I. 089 000 réis.

Tres hectares de mandiocas produzem, em tapioca, a renda
bruta de .l. 7!Jó::;30o' despeudendo·se 1.290. '000 deixa liquido réis
1.-+77. 000.

Um operario pode tratar dous hectares de caféeira, de canna­
viaes ou m:lOdiocas e de algodoeiros, realisando como lucro, em
relação:

Ao café .
A' canoa.
Ao algod;l,) .
A' maneioca .

Esses resultados são mais que animadores.

5°0" 000
6~0$000

9°0,,'000
1.;)90 '000
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o numeraria circulante no Ceará é visivelmente deficien­

te para suas transações mercantis mal chega Rara accudir á ne­
cessidade do commercio na praça da Fortaleza e nas cidades do
litoral.

O aluguel do dinheiro excede ás proporções de uma justa re·
muneração' regula de 12 a Isl· o annualmente.

Os agricultore que. por seu credito pessoal. conseguem ha­
vel·o a 1-°/. compromettem irremissivelmente o futuro de suas la­
vouras, pois fôra pedir mai do que a terra pode dar. lucros supe­
riores á :!o 0/., dedu idos os gasto de exploração.

Muitos administradores chamaram a attenção do poder legisla­
tivo para o estabelecimento de instituições de credito real. vendo
nellas o remedia para essa ordem de males.

[ ào nos illudamo com esperan 'as fernentidas. Taes in titui­
ções dependem de um conjuncto de eircum taneias que a acçao dos
podere provinciaes está longe de attingir.

dinheiro, como qualquer outra mercadoria. e orrerece oneie
a procura se faz sentir, experimentando a alternativas das altas e
baixas, conforme a su maior ou menor abundancia.

Quando o capitalista encontra collocaçào segura e rendosa
para sua economias. nào a3 vae di sipar ou empregar algures por
satisfazer intuitos do puro patriotismo.

A agricultura é entre nó uma propriedade precaria, sujeita
a mil acciciente • que a podem ferir mortalmente em praso breve.
A irre~ularidadc das estações. as mole' tia parasitaria~, o agentes
atmo pherico ,a negligencia cio senhorio. o fogo. o ataque de ani­
mae , etc. sào outras tant'lS inOuencias de. truidora que a podem
arruinar de um para outro.

Isto quanto aos riscos de de truição, por ue para a facilidade
de permut~ accrescem a delongas da justiça, as adjudicações hy·
pothccarias e as mil formalidade cio fi 'co.

Em taes circumstancia é de facil explica ão o retrahimento
dos capitae para agricultura.

1\.0 capitalista falta a certeza de reembo)ço das quantias empres­
tadas á lavoura e a segurança de rehavcl-as no caso de sobrevir al­
gum daguelles accidentes.

Assim o dinheiro a juro modico e a lon~o pra o parà f'lIa não
passará tão cedo de mera aspiração, sobre tudo emquanto a pro­
priedade urb ma e as industrias remunerativas solicitarem os ca­
pitaes desponiveis.

O credito commercial, limitado a pra Os breves, á 12 mezes
paga <'om usura os riscos do capital. não lhe causando os sobre­
saltos prolongados que a agricultura dcve produzir.

E para [aliar com a maxima fran lUcza, não creio possivel a
in tituiçào de um e tabelecimento de credito real no Ceará. em­
quanto a indu taia agricola c tiver a mere':: da principae contin­
gencias c1imatericas que a ameaçam nas fontes da vida. a cada ins­
tante.

A propria historia de tas instituiçães, e:ceptuado tal ver. os
bancos populares da \Vestephafia e de outras parles da Allemanha
do Norte, nos mostra o insuce. so da tentativas feita na Europa
especialmente na Belgica, França e llollanda para acclimal-os
110S respectivos territorios.



Uma vista retrospectiva sobre a agricultura do Ceará mostra­
rá o caminho feito e o que é licito esperar dos esforços individuaes
E' inegavel que a cultura do solo tem Se: alargado e que a produc­
ção ha seguido marcna ascendente; mas muito falta para consoli­
dar-se e tornar-se uma industria prospera e lucrativa.

As variações atmosphericas, seguidas da escassez de chuvas
n'esse ultimos 15 annos, desalentaram os agricultore . cujos esfor'
ços, sempre contrariados por taes causas, cederam a de crença, ao
cansaço, aos prejuisos irrcparaveis.

A corrente emigratoria para o Amazonas e recentemente para
o Sul é a resultante das repetidas desillusões soITridas pelo sertanejo.
da incerteza da renda agricola.

Sã a industria humana por meio das grandes obras de irriga­
ção poderá dar ao solo a humidade de que precisa e preservar a
lavoura das surprezas das seccas.

Das falas presidenciaes, exaradas em documentos officiaes,
deprehende-se que pouco ou quasi nenhum progresso tem feito a
agricultura neste estado. em relação a gualidade dos productos,
depois que emancipou-se da tutella da União.

Um a um, lamentam seus administradores a permanencia e con·
tinuidade do mesmo regimen de plantações, que reputam tão rudi­
mentar como nos primeiros seculos da colonisação portugueza.
Nenhum processo novo vem quebrar a monotonia da 1'olüla ou
mostrar espirito de p,ogresso no lavrador.

Eis o que se nos depara nas falas presidenciaes: No relatorio
com que abriu a sessão de I.· de Julho de 18.+7 disia o presidente
Ignacio Correia de Vasconcellos.

« A agricultura, esse manancial do qual tudo poderiamos es­
peral'. não lem sido encarada como a primeira e lafve{ a llllic.a fOIl~e
d'ollde /z'l de emanar a /lossa prosperidede; ella bem se póde dl­
zer é qltasi exercida, sómente, pela cb.s e pobre, que não tem a força
necessaria para leval-a ao P911tO conveniente aos interesse~ da
provincia. .

Despida absolutamente de lagos e rios, sem possuir essas
i'fandes mattas que, conservando o solo sempre molhado e humido,
purificando os ares, e attrahindo a electricidade que passa sobre
suas frondosas cabeças, desafia e faz produzir as chuvas, a provincia
tem de todo despresado um dos pontos mais importantes de que
deveria se occupar, e l,isto cam olhos de indiíTerença suas poucas
mattas cahirem ao golpe destruidor do machado do agricultor
ignorante. D'isto tem resultado a esterilidade de nossOS invernos.

A nossa primeira neceseidadc é a agua; e por que não tive­
mos a ventura de possuir lagos e rios perennes para refrescarem
os nosSOS campos ao menos conservem0S as poucas mattas que te
mos, e procuremos formar outras.

«( Essas considerações me levam a pedir-vos que decreteis a
repressão da continua e improfícua der1'ibada de nossas matt s,
premiando os que ao fim de 10 annos apresentarem um plan tio de
certo numero de arvores, que mais servirem á edificação, etc.

Um anno depois,. I.· de Julho de 18.l8, o Dr. Fausto de Aguiar
ex-Senador do Imperip pela provincia do Pará, lamentando o
o atraso da industrla agrícola, aconselhava a eriação de gado, a
construçção de açudes como meio de attenuar os eíTei tos das seccas,
o plantio do café nas serras, o da canna de assucar e algodão.
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Em [8)'[ o Dr. Joaquim Marcos de Almeida Rego, abrindo a
Assembléa Provincial, preconisa va o cultivo do algodão e o ensaio
de acclimação do chá em algumas serras, pedindo verba paraman­
dar ooiajar no sul quem soubesse tratar delIe.

Propoz que a província premeiasse Ou emprestasse o capital
necessario ao industrial que quizesse tentar o melhoramento no
preparo de couro.

O presidente Joaquim Villela de Castro Tavares declarava-se
francamente partldario da protecção industrial, no r~latorio com
que abriu a Assemb~a, em 1853, e insistia mui particularmente na
introducção de machinas, chegando a pedir que a provincia as com­
prasse para revender a prasos longos aos agricultores. o mais
abraçava a doctrinas da livre troca, entào em vaga, embora se
contradissesse em seguida, fazendo appello a protecção omcial para
O trabalho nacional.

A }.o de Setembro de 18)4 queixava-se o Conselheiro Pires da
Motta, no relatorio á Assembléa, de que a falta de braços ia cada
dia se tornando mais sensivel, em consequencia da grande quanti­
dade de escravos vendidos para outras provincias suppondo ser
este o principal impecilho ao desenvolvimento da agricultura.

Accre.centava que a falta de machinas que sub tituis_em os
traços, a de transportes e de proce sos que facilitassem e melho­
rassem o trabalho collocava o Ceará em plano inferioJ ás outras
provincias mais pro peras.

O Dr. Francisco Xavier P:l.es Barreto. no relatorio com que
passou a administração a 9 de abril de [ ':-\6 ao ..u vice-presidente.
Joaquim l\lendes da Cruz 'uimarães, se e'primia ne te termo .

« Muita- são as cau aS que embargão o de envolvimento d;J
agricultura ne ta provincia. A falta de conhecimentos proGs ionaes,
a ausel1cia completa de e tabelecimentos ele crt'elito, de tinados a
favorecer a lavoura. a escassez de braços, que todos os di:l' e vae
tornando mais sensivel. a falta de boas via de tran porte, fina!·
mente. as eccas fJue continuamente Cagellam esta provincia, con­
tribuem podero amente para qu~ a agricultura não apresente ainda
o quadro lisongeiro, e a Que se presta a fertilidade e pantosa do
s610. »

O Dr. lIerculano Antonio da Cunha, a 1.· de ]ulhl) de 1856, a­
brindo a Assemblca, fazia votos para que a provincia melhorasse
a industria pastoril, com a importação de novas raça de gado para
estabelecer-se o cruzamento.

« Outra conveniencia que !>e deve ter em vista, accrescentava
para moderar os terrivei elfeitos da secca é a con trucção de açu­
des, ou isempção de certos direitos a qualquer industria que reclame
esta medida para o seu desenvolvimentc. )

O Coronel Joaquim Mendes da Cruz Cuimarães, ao abrir a
Assembléa em 18~7, fazia sentir que a agricultura na provincia se
achava ainda no berço.

" Nào só. dizia, são aqui desconhecida a capacidade e a aptidão
dos terrenos de dÍ\rersos município, enão como quasi todos os
meios de facilitar a producção. ão temos educação pro fi ional,
n.em instituições de credito que desenvolvam as fontes de nossa
nqueza. »

« Em 1858 não havia melhorado o estado da agricultura. a qual
segundo o presidente ilveira de ,ouza. luctava com grandes em-
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baraços; taes como: as seccas que periodicamente a Oagellavam,
a falta de braços, de capitaes. de bOas e tradas e portos, a condução
e exportação de seus productos, a de machinas ou processos aper­
feiçoados para approveitar-se melhor e mesmo augmentar-se a
uberdade nativa de grande porções de seu territorio, e sobre tudo
de suas fertilissimas serras. Depoi de pas ar em resenha alguns
dos principaes produC'tos agricolas da provincia, observava dolo­
rosamente, que as culturas da carnahúba, que cresce expontanea­
mente em toda zona do litoral de fumo que produziam de e.·cel­
lente qualidade, principalmente os municípios da Telha. do Sabo­
eira e outros j da carrapateira, da arvore do sêbo que abunda no
1T.unicipio de Granja, da copal e cle outras de que se poderia e. tra­
bir oleos de optima qualidade e com lucros immensos, assim como
de varias especiarias. plantas medicínaes. gommas e rezinas de
preço, acham-se umas completamente entregues á simples acção
natural do sólo, outras bem pouco aperfeiçoadas j grande parte
desies e de outrOS excellentes pr'ocluctos ficam at6 de todo perdido
nas mattas.

«A cultura da arvore da borracha que já figurou consideravel­
mente na nossa exportaçào, tem decahido quasi de todo. de alguns
annos para cá, em consequencia nào só da imperfeição do processo
de sua extracção e preparo. mas tambem porque a frande do
especuladores a fez desapreciar ainda mais nos mercado estran­
geiros.

Em 18)9, repetia as me mas ob ervaçues, accresr.entando que
a falta de braços era cada vez maior e que a provincia carecia de
um systema regular e bem pensado de legislação e instituiçQes de
credito rural, de boas estradas, de bons pOltOS. de uma educação
profissional agricola, de estabeleciment.o normaes desta e. pede
da introducção de machínismos aperfeiço:J.dos de lavoura.

O Dr. Duarte de Azevedo. no seu rel:>torio apresentado á As­
sembléa em 18(11, entendia que o alto preço do tran porte era a
causa immediata de não chegarem á' praças do litoral grandes
sommas de generos que se consumiam no lugar elo fabrico, e que
outros soífriam em eu valor notavel depre "ào por emelhantes
gastos e absorviam ao productor lncros importantes que se fos em
percebidos e aC';umulados, augmenlariam o:. capitae;; e forças pro­
ductivas da j)rovincia.

« Muito resta por fazer no que intere se;'t educação profissio­
fiai de nos ·os agricultores, dizia este illustrado administrador, o
rotineiro systerna da lavoura de no sos avós, e o uzo de imperfeitos
instrumentos de remota" época. prevaleceu a despeito do e~emplo
que nos dão as nações cultas. para empeeer o de envolvi,nento de
uma industria, que em pouco tempo poderia mudar de face e com­
pensar largamente os esforços do productor, uma vez que este se
ôesposesse ~o emprego de processo, in lrumentos e machinas
agncolas, de que em toda p:1rte se tem tirado excelentes pro­
veitos.

O presidenle Laífayette Rodrigues Pereira, abrindo a Assem­
bléa em I." ele Outubro de 18['-1. :oe exprimia eloquentemente na sua
fala por esses termo :

(I A agricultura caminha lenta, bem longe ainda daquella e..
tensão e desenvolvimento que lhe proporcionariam os vastos recur­
sos da provincla



CEAR.\.

({ Peada por secular rotina eIla esmorece na deficiencia de capi­
taes e na ausencia de braços.

I enhum dos prodigiosos processo e elas machinas admiraveis
que, no velho mundo. diminuindo o trabalho humano. centuplicam
o vigor da terra. é aqui conhecido e praticado: a agricultura. no
Cearà como em quasi todo imperio é ainrla ruoimentaria; faz-se
com o machado. com a foice e ·;om a enxada, esses instrumentos de
devastação. com que o colono portuguez conseguia ha secculo pe­
netrar o seio de no sas floresta .

« A força productiva da terra não recebe::; minimo auxilio da
industria do homem, a emente é confiada ao sólo em seu e tado
natural, desvbstruido apena da vegetação sil"cstre.

({ I ão é porem, a rotina o unico inimigo com que lu.:ta a agri­
cultura; aniquilla-a ainda a falta de capita\:s.

« Bem diversas das emprezas industriae a agricultura carece
de cmprestimos á longo prasos. r\ terra dJligentemente solicitada
paga com usura as fadiga do homem; mas os seus producto vem
demorados; os processo' da natureza não dependem. como as ope­
rações mercantis da vontade humana; dahi a necessidade de esta­
belecimentos de creditos especiaes para a agricultura ..)

Depois de enumerar o obstaculos que impecem o desenvolvI'
mento de ta indu tria, pergunta:

« Como remover aquellas causas. E s a questão. O" podere.
publicos, actuando nos limites naturaes de sua acçã.o. nào podem
concorrer para uma tão gencro a taref.}. enão por 'ias e meios
indire.:tos.

« Como acabar com a rotina?
« O af!ricultor bra ileiro, como o de todo mundo. de tingue se

pelo aferro aos costume e a pratica em lue foi educado: na ceu
sob o dominio da foice e da enxada: naquelle regimen o cus
antepassado atravessaram a vida: não conhecem outro' faUem­
lhe nas maravilha do arado. parecem-lhe cont s da .\FI 11 1I111.1

lloite. O meio. ·poi de convencei o.• el ia p'Ôr a ua d ..ta. uma
fazenda-modelo montada e lavrada se"'unrlo o processos da
agricultura europêa. m dos meios mai, elTicaze~ para reformar a
nossa lavoura eria a criação de uma escola agricola. »)

Entre as indu lrias que devem ser protegida apontava a pesca
No meu conceito, dizia. a indu "tria da pescJ e uma ela que mais
deve ser favorecida oc ta pro\'Íllcia. não L) como uma boa fnnte ele
riqueza, mas como um recurso seguro para os anilas de calami·
dade. "

A relativa prosperidade da província desde ISO; atl; Iq_l. com
o alto preço- alcançado pelo algodão, como que adormeceram a
altenção dos eu aelmini tradore .

ó depoi que aqup.lIe gencro deu baia e a miseria bateu-lhe
a porta foi que a industria agrícola readquiriu alguma importancia.

Já em 1875 o Dr. Esmerino Gomes I arente ao abrir a .\ _cm­
bléa Provincial. annunciava dlJloro~amellte e tar a agricultura em
estado de granele abatimento.

(C A falta qua. i ab oluta de capitaes para acudir ao cu mis-
teres, a au encia cle transporte facil e batata, à par cio "') tema
rotineiro c penoso. que e. tanca e consome. em pura perda para o
agricultor. toelo o esforço e actividade, ãO'í longos traço, as cau­
sas reaes deste estado de agonia, em que se debate uma da nos'"



principaes industrias, e poderosa fonte da riqueza provincial.
A vista disto encarece a construcção de engenhos centraes de

canna para salvar este ramo de cultura.
Em 1878 o f1agello da secca attingio o periodo mais agudo e

devastador. Era natural que a principal fonte de riqueza da pro­
vincia, quasi estanque, interessase seriamente aos poderes pu­
blicos.

De facto, o Dr. José Julio, então presidente, encarececeu espe­
cialmente a industria, rec0mmendando-a aos legisladores provin­
ciaes nestes termos:

« A lavoura tem solTrido apar da criação. Sómente nas serras
frescas, taes como lbiapaba, Meruoca, Baturité, Pacatuba e Maran·
guape, e nos valles do Carirye lpú, conservou-se alguma vege·
tação.

« Estas regiões, de alguma sorte, estão á salvo das seccas pela
uberdade do sólo e pelos mananciaes que o regam.

« No resto da provincia, em seus sertões e littoral tornou-se
impossivel o trabalho agricola á falta d'agua e por excesso de calor i
os seus campos adustos, as suas mattas seccas e requeimadas. os
seus areaes ardentes, apenas receberam á longos intervallos algu­
mas chuvas que 50 fizeram germinar as gramineaes indígenas.
Em muitos lagares os proprios carnahubaes, que só ,m resistir as
grandes seccas, definharam e morreram.

(\ Nào houve colhei ta de leg-umes e cereaes, nem de mandioca,
a de café limitou-se a serra de Baturité, foi pequena o anno passado
e menos no corrente anno; a de algodão nenhuma.

Em presença de quadro tão tristonho lembrava a conveniencia
de proteger a construcçào de açudes, media nte a isempçào de dizi·
mo por alguns annos aos fazendeiros que os construíssem em con'
diçües de aproveitarem a lavoura e a criação, industrias que no
sertão devem andar unidas. nào conservando o fazendeiro em cada
instancia senão a quantidade de gado, de que podesse tratar duran·
te a secca com o feno e as forragens de sua colheita.

Encarecia ainda a conservação das mattas, a cultura intensiva
de preferencia a extensiva, que 6 praticada, o melhoramento no pre·
paro do couro e a criação de um estabelecimento de credito agn·
cola.

O Senador Leão Velloso, graças ao auxilio que confessa ter
recebido do Sr' Coronel João Brigido, deu noticia circumstanciada

·dos principaes generos de exportação, demorando-s~ em recom­
mendar especialmente a cultura do algodão.

O Desembargador Barradas insistio demorada mente sobre a
necessidade de melhorar o systema cultural por meio de ensino
agricola e pelo estabelecimento da fazenda modelo.

Do que fica exposto, vê-se que a intervenção dos poderes pu­
blicos em favor da lavoura tem sido mais platonica do que real,
exceptuando os auxilios indirectos das estradas de ferro e açudes.

Vejamos o estado das principaes culturas:
Algodão. - Das grandes culturas que enriquecem o Cearà, é a

do algodão a que mais se presta a ser gelleralisada, por se adaptar
a vario terreno. Us ens~ios de sua acclimaçào mostraram por tod:J.
parte que sua zona de cultura abrange os climas acima de 16 .. a i8.·
graus centigrado~,produzindo em terrenos humidos ou seccos, are­
nOsos ou calcare o·argilosos, de alluvião ou sedimentarios, altos ou
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baixos, pantanosos, etc. menos nas terras completamente argilosas e
compactas que não orrerecem profundidade de 80 centimetros a I

metro.
Em terrenos seccos e arenosos vice,ia exuberantemente, e ao

longo das praias a sua fibra adquire qualidades superiores de asse­
tinamento, flexibilidade e de resistencia.

Foi, por ventura, a cultura mai extensa e importante do Ceará
no começo do seculo actual. Ignora-se a data de sua acclimação,
mas conjectura-se que ella se operou no fim do seculo passado ou no
comera do corrente.

E' provavel que a cultura desta malvacea date dos primeiros
annos do estabelecimento colonial, porque grande parte dos artefa~
ctos domesticos, corno redes de dormir e de pescar, calças e blusas
eram e são ainda fabricadas com o fio do algodão. aturalmente
o cultivo da planta limitava-se as nece sidades do consumo domes­
tico, sendo certo que para exportação só poderia concorrer exigua
quantidade, plantada a beira mar. pela dlffi.:uldade de transportes,
de estradas, de descaroçamento etc ..

Antes do decreto de 17 de Janeiro de 1799 que desligou o Ceará
da capitania geral de Pernambuco e permittio o commercio daquelIa
praça com a metropole, a pequena producção de algodão cearense
era levada para Pernambuco, donde a embarcavão para Lisboa
como pertencente a capitania geral. Refere o Dr. Buarque de Ma­
cedo no Relatorio que apresentou a commissao directora da expo­
sição de Pernambuco a 10 de Outubro de I 66, que «nos ultimos
annos do seculo passado a cultura do algodão em Pernambuco
prosperou I e os seus productos gosavam nos mercado e trangeiros
de uma primasia que lhe grangearam a reputação de primeira qua­
lidade, devido isto a finura, fortaleza e comprimento de' suas fibras
e brilho que possuiam. Nesta epoca a importação nfl mercado
:nglez era representada por uma boa parcella do algodão brazileiro,
em grande parte de Pernambuco (e Ceara) que só de I '01 em diante
cedeu o passo em quantidade e as vezes em qualidade ao ameri­
cano.»

De 1788 a 18010 algodao braziIeiro vendeu-se no mercado inglez
a preços que variavam de 24 dinheiros a 34, tendo subido a 42 em
1799. D'ahi em diante a concurrencia americana fel·o baixar até
4 3/~ dinheiros em 18;9'

Depois do desmembramento do Ceará de Pernambuco e graças
sobretudo aos esforços do governador Luiz Barba Alardo, a cultu­
ra do algodão alargou·se e estabeleceu, e o commercio directo com
a Europa. O acto de D. João VI a brind os portos do Bl'azil ao
commercio estrangeiro produzio logo os seus resultados beneficos,
e os primeiros carregamentos directos de algodão foram embarcados
para Inglaterra. Os documentos mais antigos que podemos alcan­
çar datam de 1810, quando fora exportado pelo porto da Fortaleza
16;;2; kilogrammas de algodão; em 1811 a exportação havia quasi
duplicado (306, q4) e em 1814 mostrava marcha ascendente (35 r43;).
Desta data em diante até 1844 nenhuma informação encontra-se
do seu destino.

Parece que a crescente concurrencia dos Estados Unidos fez
baixar gradualmente o preço do algodão, trazendo como consequen-'
cia entibiamento na sua cultura, no Brazil, a despeito da melhoria
de preço que o producto brazileiro alcançava sobre o seu rival na
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Inglaterra. EITectivamente, do dados estati ticos,citados por Miers
em seu relatorio sobre os productos brazileiros na Exposição de
Londres, vê-se que desde o anno de IS:! o algodão brazileiro tem
constantemente alcançado um preço superior. em termo medio, de
31 ';. ao algodão americado e de 81 ',. ao da lndia.

O Senador Pompeu no seu EII'.lÍo E. lalis/ico affirm3 que 6 a
cultura mais antiga e a que mais floresceu desde o prineipio do seculo
até 1822.

Seja como for em 1 ';):.l a sua situação era critiéa. como
se eleprehende do seguinte trecho do relatorio do Dr. Almeida
Rego: '

«( Acultura de algodão. sinJa delinha, p'lrece esta ionaria; e
isto pela razão de que os lavradores receiam todos o'> dias \'êr suas
lavras accommettidas da enfermidadvquc. h' muito tem grassado,
vindo clles a perder o fructo de ~eu trabalbn. Quanto a es a enfer­
midade é desconhecida sua CJu.,a: - un attribue'11-na a mà quali­
dade da semente, outros a influ~ l~i c1imateric:;,s, e as vicessitudes
at::r.ospbericas. )I

Felizmente os dados e"tatistico ela export:Jçào pela alfandega
desta C.lp·t:ll mostram que es e re.:eios e dis'ipararn depre s:\.
porquanto a 1 voura de a'g-odào tornou r pido incremento. embora
sua CUIIUl'J esteja expOst,l a dous inimigo principae" que a des­
troem - 1 1/0 IU'l.·n/>têl'/allc.l, que e introduz pela terra para roer­
lhe as ni;,:e' e a IlOcllL 1 IfOSÇV}lii, especie de lagarto que despoja a
planta cle suas rolbas errores dentro de :q hora- i sem mencionar
outros d,; n lturCt:l p.lI'a:Hlêlria, que matam·na lentilmente, ugando­
lhe a seÍ\' ,1.

em dU\'id . alguns de. ses inimigos. au\:iliado. por ardentes
verões, can' )irara n cantr:l o ~eu dc'envolvlmento entre os anno'
de IS2.:l a 1 '+.;, lU ndo nlJvameme ella tornou a pro peral'.

A sua regiüo cullu-al extende-se, actualmcnte. nào só ás serras
e valles fresco',. Cllmo a alg-ul1s sertões mai ou meno. seccos. Em
todo valle elo lag-unribe e seus tributarios, na serra do Perciro, nas
eneostas c1) \raflpe e da se'Ta C;rande, nas serra d ?lJachado,
Uruburcl;lmn Balurité. Acarape, rat:tnha, i\laranguape, nas ribei­
ras do Acarahu, .\\ undahu, ctc.. vcem-se plantações importantes
de algodão.

'ào ha terreno particular para o plantio elo aJgod;io' todos são
aptos p'lra rc,;eb:;r-Ihe a se.nenle, quer os a"eno os das praias e
taboleiro". quer o." argiloso (1'15 serras e m~rgens de rios, quer os
calcareo de Jlgu nas bacias lluviaes. O Dr.. 'icolau I\\oreira (~olas

a:;rico/.1Si dt~ lU'; em S !'aulo a terr 1 barrenta, branca, flrenosa e
preta produz muito bom algodão. !'cndo de superior qualidade o
colhido em terrenu ligeiramente calcareos. A zona, portanto de
cultivo do Ceará pode ser dtl:ttada quasi indifinidamcnte i alem das
vantagens do sól(). releva observar que sendo o algodão planta
que exige estações bem delimitadas, Isto é. que em períodos curtos
requer chuvas c em outros sol, muito calor, sem o que a maçã a po­
drece ou se fana, nenhum estado oITerece verões tão seecos e pro­
longados, condições tão singulares ao amadurecimento da maç'l.

A sua cultura seria muito remunerativa se não fosse tào one­
rada pelo transporte. Em6:!5 braças quadradas (~028 metros qua­
drados) colhem-se,o arrobas (734 kilogrammas) em Sergipe; no
Rio de Janeiro obtem-se 12001 ilogrammas de algodão bruto ou 1)00
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limpo por um hectare de terreno; em S. Paulo os algodoeiros de
semente preta e verde produzem -00 maçãs de 5 capulho,> cada urna,
formados de lios aho ,forte~, linos e compridos. sendo a proporção
entre o algodão.> bruto e o descaroçado de 7 " .. Com' o arrotea­
mento,plantio. carpa e colheita dum alqueire de algodão (-;G,7u litros)
obtem e 2-10 arroba do producto \ H2-J. kilogramrnas) no valor de
1.:100.:000. despendendo- eapena' 300i:jOOO, eguodo al1Jrma o Dr.

icolau :lIoreira. Em 100 p,IS de algodoeiros no Rio Grande do Sul
apanha-se uma arroba (,- kilogramma ) de algodão, regulando Ih
de libras por 21;~ de caroço. o :\\atto Grosso a media da producção
por algodoeiro é de, kilogrammas i 1 ão conhecemos calculo feito
no Ceará neste sentilIo, mas a reditamos que a producção de suas
terras e por algodoeiro não e inferior a dos E tados mais favore­
cidos.

Botanicos ha que só ad:nittem uma especie de algodão.
sendo as qU3.lidade cxp:>stas a venda s· mples variedade. Outros
cla:.siúcam-no em duas e pecie. Parlatore, de FIoren a, admitte
sette especies i o gossypium rl.!/i!iioslllll do Brazil; o "~(. herbacl.!lIm do
Egpyto; o ~. in:iiculn e arbole;/I1l na Indias e Asia em geral e o g.
barbadcl1sc da Africa e America do None.

Em S. Paulo cultivam-se -l e~pecle~. egundo allirma o ex­
enador Godo}" - verde ,!..,./.J n:!e, perde peq uella. br.lIlca P. ['rela. AS

3 primeiras reclamam para l'J,7Z litro' 11.000 metro quadrados .
.\8 especies cultivadas no C::.ará são numr.rOSJs. Tivemos

occasião dev(~r e po uir' .... ariedades distinctas pela côr, brilho e
extensão das libras, forma, ndbcrencia c qualidade do caroço, etc ..

ão cultivadas de prefercncia as tres qU~lltdade" mai- conhecidas-
o !zc,.lJaceo o arhusLn e o ,nL·oreo.

O .lrbor.;a (lfOS I'pi:t"/I ,t/".Jnle.l 111) res.:e. adquire grande cor­
pulencia, -I tl j metro de alto. c v.ve de, a 10 annos. conforme o
terreno. Elltre as suas variedades nOtam se a de c FÔÇO iI/lei/-o e
pardo. fibra amarelIa, semilhante aI) da Sicilia. Cabo da Boa Espe­
rança. cJlonias portuguezas; a dt.: c.:lrõço inleiro e trdo e compri­
do, menos adberentr. que o herbaeeo, de fibra muito alva, fina.
brilhante, de I a I 1/3 de polkgada de comprido, semilhante ao
1I)ll.7lld americano, e c9010 elJe cultindo no intêrior, nas encostas
das serras ou terrenOs elevados e seccos. Ambas tem a flor amarei·
!a. o p:-ricarpo bastante grosso. contendo trez eapulho. com a seàa
ITIvolvlda em outros tantos caroços formados de oito a nove semen·
tes i porem a primeira tem a maçà mais comprida. eda mais abun·
dante e é preferida pela alvura e resistencia da úbra.

O '711ebradillho é o intermediario eutr,&: o arboreo e o herbaet:o;
seu car6ço é miudo, preto ou pardo escuro, pouco adherente a lã.
que é mais comprida que a do arboreo. porem meno'> Gna e menos
~lva. Cresce nos logares baixo, de taboleiros, e dá melhor oa zona
tntermedia entre a praia e as serra proximas ao litoral, vive 3 a j

anoos, produzindo pouco no r.? anno, muito no segundo e menos
d'ahi em diante. O hcrb.:tcco parece ser uma variedade do sea-t>/,wd;
produz bem no litoral em terras fce cas; é anuual. e depois de
mezesde semeado pode ser colhicto. Sua libra é 10nO"a (1,:10 de
pollegada) sedosa, flexivel, de côr creme; o caroço verde é muito
adherente a lã razão pel'.!. qual apparece no mercado com a libras
quebradas, desiguae por defeito de descaro.,.amento. flor é a­
ma relia, a semente verde, o p;::ricarpo grande ·cinco capu1hos. A



HO I' \lHb ECO WIIU

planta é rasteira. O .luebl dili/lO mede 4 a :; pés de altura, tem a
flor vermelha cor de fogo. pequeno pericarpo mas abundante em
seda em tres capulhos, que contem sete sementes, todos separadas
dando-lhe vem o nome de '/lIêórJdin/lO.

As amostras de algodão brazileiro pre entes na exposição de
Philadelphia foram analysadas por \Vest, que e'(primio-se nestes
termo sobre el1as:

Algodão do Extensão das fibras

[Jo,[arallltão, o mais branco. SII .7 iI l1Iíd:l/in,[:
Idem mais forte em tracçào (quasi tão forte

quanto o Sca-i lulld, porem menos fino e menos
sedoso).

'p~,.nall,bllco.- l.a qualidade com a cor do
lIliddliny staillei..t dos Estados-Unidos, menos
forte que o do ~\laranhão.

Idem, amostra, boa fibra, longa, forte, côr
do {[ood ordin.1'Y.

'l{io GI'<lIIdc do • 'ork -Goo:f ordinary forle
e pouco branco.

Par.lh!fb.t, mal descaroçado. mal preparado
slrict ordi71.1t'Y, má cor.

Ceai' i, amostra ma, fI aca, Ol'dinaria, mal
descaroçada, cor solIrivel e sem uniformidade.

IIl.tllo-lIrosso. -Lo7.o) l1IiidILll.!,', boa libra,
forte, encorpada

j).l1\lná, excelente cor. "IiO.! middlill![ forle,
limpo. bonito

'. P.llI/o, bella fibra, mal descaroçada.
suja com caroços, força mediocre. cor ~ood
ordin.ll'Y

~4 de poUeg-ada

l(

-/J II IC

1/2 (C II

7/ <, II

l(

,{ ~ " ((

«
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As amostras estudadas por \Vest, diz o r. aldanha da Gama
(re/Jlorio sob/'e .l F:xposiç.io (·ni'l.'c'·sul dê 'Pltil.ldc!P/lÍJ), foram por
eLle comparadas favoravelmente em meaia (.l1'CI\l'l'C) ou ás vezes
quasi igualdade C'I) cor branca ao Up/allJ <llUericano. mas a fibra
não é perfeitamente semilhantc as do algodão desta qUGlidade dos
Estados Unidos. Vio na (Jeorgia e n"outros Estados algodão infe­
rior ao que o Brazj) expoz, se bem que na generalidade o algodão
brazileiro, mesmo o melhor. nem é tào branco como I S melhores
up/ands da Luisiania, nem tào forte, nem macio,;nem sedoso e com­
prido como o ,ca-isLlIId. rei dos algodãe. Pode ser comparado
e competir com o dos E'nados da Georgia Virgínia, Carolina do
norte, Carolina 'do uI, Tennessee. Falta ao melhor algodão brazi­
leiro, good midi/in,!.[, a ah ura natural dt') llztlaud de ova deans
e a tenacidade, macieza, tenuidade, brilho sedoso e comprimento
do sca i. /and.

As balas exportadas do Brazil com cerca de z:;o küos (os ame­
ricanos pesam ioo a ;00 kilos) compõem-se muitas vezes de pa tas,
algodão mal descaroçado. com caroços, fibras arrebertadas, o que
lhe diminue o valor.

O algodão americano embalado com per1eição, em prensas,
antes da compressào e apoz a colheita, é cle caroçado por meio
de n'achinas de serra cie facil manipulação, com excepção do sea
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is/and que não precisa de prensa e nem de machina de descaroçar,
porque a lã despega-se facilmente da te ta com o simples esforço
dos dedos.

O se.' i /:l1zd cre ce na costa do Atlantico, desde a Carolina do
Norte ate a Florida e nas ilhas ituadas na mesma latitude; con­
vem-lhe terra arenosa ar salino e humido. O lI/>l.7II.1 da Luisiania,
Alabama, Mi sis ipi, Te. as e parte da Florida vive em terrenos
baixos de alluvião ou alto de natureza argilosa empre longe do
mar, sendo que o das terra baixa é muito inferior ao das altas.

O melhor algodão brazileiro attinge apena 1 pollegada e pou­
co de comprimento, em'luanto o s.:.,-i /.7111 não raro to;:a a I, 'o.
possuindo fibra mais fina, mais re:;istente, mais macia.

No Ceará tem ido varias veze plantado o sea island. que
produz bem e rapidamente, tendG o algodoeiro pouco desenvolvi­
mento.

O upl.7IId c o mais alvo conhecido. porem. de fibra menos com­
prida e de difficil descaroçamento. E' provavel a sua acclimação
nas nossas serras

Qualquer das du.\s e_pecies é cotada de 2 a () veze melhor que
a dos algodiies brazileiro em Liverpool e llane.

O plantio do algodão ainda é rudimentar em todo o 8razil. Em
covas feitas a enxada, 'uperficiaes, lança-se a emente. Pouco de­
pois dá- e uma lim.u." i ·to é. corta- e a 'egetaçào que o rodeia. e
mais tarde no tempo ela colhei ta, faz-. e a ,.1)1ill.' a foice pai a faci­
lital·a. A colheita opera e de \go·to a Ou'ubro.

O r. l1evy, que drmorou e no Cearú por f anno . a- egura
que a seu ~010 e clima. ào favorabi,i "irno5 a cultura de algod,'io
mas accrescenta que JS pl;lllt;JÇÜ~ que 'io eram uperfidae -.

A despeito di LO. c:licula que um bectare ele terreno pode pro­
duzir 2)0 I\llogrammas de I:i. e :; a 10 \'cze' nui . empregado o ai ado
e a irrigação na "ua cullura

« Pcn o. dizia elk, er de grande impl)('tancia p:lt a o futuro
desta provincia altcnder -ériamente ap meio: de melhol ar o plantio
do algodiio. Pelo sy:H~ma actual perde. c alll1ualrncnte milhares
de conto de réis, concorrendo principalmente para i, to a falla de
instrucção do un-,·icultore'. no que re~peita aJ' melhoramento, no
cultivo do algod lO, que certamente, muito lucro trará ainda ao Cea­
rá se o algodoeiro se con en'ar sadio, vig0ro~;o e abundante."

A cultura do algodão é porventura u mais faeil de todas e
e. ige metade ou pouco mais do trabalho que requer o café. o milho.
n canna etc. Como porem. e gota rapidamente o ae nutrilivos
do 610, não deve er muito exlen a. cnào em pequenas lavras,
razão pela qual é eminentemente popular, propria para pequena
lavra.

A colheita e descaroçamento são ainda muito imperfeito, se
bem que ultimamente com a illtroclucçào do_ descaroçadore ame·
ricanos vá melhorando.

As amostras do Ceara que figuraram na exposição de t'hila·
delphia furam reputadas mas. sobre tu,jo. por terem sido c tra-
gadas no descaroçamcnto. .

A primeira machina de descaro ar foi introdu -ida no Ceará em
1849 pelo governo provincial c confiada ao importante fazendeiro
da serra de l\laranguape Ignacio Pinto de \Imeida e ra tro. • ctual·
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mente existem muita dc todos o systema' .sendo que mais de vinte
são movida a yapor.

O algodão do Ceará, todavia. <:ó ha pouco annos teve cotaçào
propria nos mercados inglezes, ape ar da ua qualidade superior,
apparecendo semprecomo procedente de Pernambuco.

Querendo fazer classiGcal-o pela sua procedencia para que
sobresahisse, alguns commerciantes da praça da Fortaleza empenha­
ram esforços e JÚ boje elle tcm c/a '/lg propria nas praças de extra­
cção de Liverpool, Ilavr~ e Ilamburgo, -endo até conhecidas algu­
mas marcas que mais se avantaja"n sobre o communs.

O algodão do Ceará e5tá tambem sendo muito procurado pelos
fabricantes da Ru sia, de 'nodo que a ul tima partida comprada para
alli foi de -1-000 sacca .

O algodão de Camocim e do Gequi sobrelevam aos productos
semilares dos outros municipios.

O algodão chamado _. Riqueza - c lroço azul e longa fibra
começa a ser cultivado. Procede de semen te mandadas vir directa­
mente dos Estados Unidos por uma ca a de ta praça, e daria boje
rendas duplas aos plantadores, .e estes não houvessem sido omissos
no seu cultivo. Cumpre, entretanto mostrar e propagar as boas
sementes. Sendo o !'ólo cearense arropl iado a rultura das melhores
especies. podendo rivali 'ar com a dc I. n qualidade americana. por
que não empregar todos os meio de con egnil a ?

O governo russo acal'<l de dai-nos exemplo digno de imi­
tação. O algodão cultivado no Turkestan russo oertencia a unica
variedade ali conhecida, jsto é, a de nore am'arellas, de caroço
adherente a lã. E ta variedade produzia apena 40 a ;; pud por
deciatina. A ac\ministracçà'1 I u,,:,a diz-nos Gault (1{rlllle sciel//((i­
'llle de :15 de ltl'ercin de IH'J~. JJ.1~'. 2/1) comprchendeo a importan·
cia para o futuro do paiz de t;tI cultura.. j no Turke tan fos em
introduzidas as especie amCI i 'ana' de grande rendimento. Entre
e')tas escolheu a variedad: lI/,/fl" '. e de:dc I .j"l foram enviadas
sementes ao p:liz. tevc de lutar a principio contra a má vontade do
indige-na~ que nào quizeram plantar outra semcnte senão a ~ua.

Culturas tcntadas cm amarc:lnda, em .H/I, deram bons re­
sultados, mas a tentativas parti.ulares foram infructiferas, os capi­
taes empenhado perderam se. A Der everança do russos produ­
ziu seus fructos e em If83 termina\'a o pel iodo de ensaios; a
cultura do algodão americano crc: ceu cm breve rapidamente,

O rendimcnto de uma d.:ci.7/illa varia de 60 a 80 puds. Em 1881
havia apenas 300 deci;r/illas cultivada. em I 1)0 mai de ;0.000,
produzindo 2 milhões de pudo no \'alor de I ~,200 mil rublos de
prata.

Da alg:ooà.o se dcr~va um producto. que começa a entrar para
o commerclQ c\lrecto. fratamos do caroço do algodão, que outr'ora
era aproveitado omente. e em parte, para o adubo das terras e ali·
me~tação de an!maes no municipio da capital. Eis a eXFortaçào
venficada nos eIs annos ;

J<ilos

I<ilos

18 I - 18 2

1,620:913
188.~ -- 188~

ql H1

ISS2 - 188~

1.67F;8-f.
188~ - 1881)

(,~1;:;1l)

1883 - 188-1
211:72 ]

188C! - 1887
lo "IR:;
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Infelizmente para esta fonte de renda, alem dos impo tos. com
que se onerou o caroço de algodão, subsiste prinripalmente para
ella a carestia dos transportes; o que jà tem sido mctivo de não
augmentar, até as forças da provincia, a producção do ramo prin­
cipal.

De feito, é forçoso favorecer esta lavoura, e o processo consis­
te em dar-lhe estradas commodas e da menor distancia. Mas, em
quanto se cogita geralmente de prolongamento das duas vias-ierreas
do Estado se de cura das estradas de rodagem a uxiliares que sào
indispensaveis deltas.

lia annos, se nãoapplica somma alguma a esta necessidade de
primeira ordem salientando-se todavia a verdade de que o algodào
sobreleva a todos os negocios para ricos e pobre ; ma . pelo excesso
dos fretes, sua cultura é sem resultado no interior do Estado.

Quando se attende para o enorme cultivo deste herbaceo nos
Estados-Unidos e os lucros que elle proporciona sem grandes fa­
digas, admi ..a-se a lentidão do agricultor brazileiro, ua negação
a toda idéa de progresso.

Para mo -traI' a extensão desta producção comparada com a
do resto do mundo transcrevemos os seguintes dados relativos ao
anno de 1'7; :

PROCEDE_ 'elA l.IBRA PORCENT.\GE.'

E tados Unidos
urat

Egypto
Indla Orientae
Brnil
ladras

India Occidenlaes
Bengala. Turquia

1,6 2.300:000
308.11)7:000
23 .000:000

:;0.000:000
10~L'00:000

6,.216:000
·P·500:000
1O.7Ó-J. :000

2.009000: 20 v

o_~ 1/2 %

I I 3 '-J. %

9 0/.
5 o

4
2

I. 7
o. l~ U

Eis a producção do K>tJdo de de t 'H. -egund os dados da
Alfandega da Fortaleza:

1\ ILOGRA~I.\IA!'i ALOR OFFICI.\L

1~l.tS I 46 124·7"7
1'46 dH7 -1 6 .378
1847 18-1~ :q9. 60 '3
I 1~ 1 49 511 .12 2

I 19 IS;O ,1)· .200
---- ------

Medi.1 260.053 7 2 .'3005 +~
---- ------

I 50 185 1 7 17 . 293 27 0 .596"9 -
1 ~ I r -. 01 0 .317 201.72 700,.
IH~2 1 '53 qf)I.62 3-10'991 15.0
1853 18q 746 ,9[:; 300.07 180;0
18)4 [8;:; 7°3, la] :a37· 75$6-J.0

---- ---_.--
Medi.1 757. 89:; .!i0.2-2$704

---- -------
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1855
1856
1 57
1858
1859

1860
1861
1862
1863
1864

1861
1863
1863
1 64
1865

KI r OGRA II 1\ \S

954. 003

90 4·,H
1.128.16
1.°91 .37'
1.'39·35 i

6,·479
741· 3
646.050
8' .290

1.4()3: 2Ó1

47 J ·43683 5

419. 10.372
470.479 00
659.2::14 9(0

1.415.096."2 °
1'77ó:32SS900

Medü

1865 1866
1866 1867
1867 ,868
1868 1869
18ti9 1870

Medi.T

90 9:381

2.002: 11.\
_. ,80:838
4.,1 2 :4 12

4.6 '6:3no
5· 21 9: d 7

2,256:92 7."000
3,249:267.000
2,/Í31: 121 $000
3.648:8158000
4.9' 1: 1908000
-------
3. 1~6:66+~000

1870
I 71
1872
1873
t!:l7-~

7· 2 53. RcH
8.BZ·P5.
,\·<)70 :nÚ l
_I '78 :or..,
;·7l8:0 <)0

_\,oJ r011 "000
4.5°3: 351)8000
,.07( :27 '000
2,60' ::~()+ 000
2·50Q:072:·')OO

fMedi.T

1 'IS
1H76
177
1878
1879

] ..t79: 105
3·()3t=CJ3~

t.JlJ:íH
1)2~:) I'
68 3:87<)

1 ,...J:;h. ]J:J: )00

1.163.311.') Il

.~ H·I (17" 00
2 3.21 hooo
3q'()9;$ooo

Medi.l 74°:332. )00

1880
1881
1882
1~8J
1884

207\:63 5
5· 270 : 3b9
4·345:7°2
+\.33:77 1

,.°7 2 : 19°

1,650:050$700

18~5 1886
1886 1837 (~)

188

J. t 59: 51 5
9 cyq:5 1 5
+712:1( o

t') De Julho de ao fi ~1 III' Dezomllro de 1l'T.
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A progressão na quantidade de kilos foi constante até o quin­
quenio da secca de '7-79, quando desceu abaixo da media de 65­
70 e 70-75, conservando se comtudo superior a dos demais quin­
quenlOs.

Neste quadro não esta contemplada a exportação pelo porto do
Aracaty, Camocim, Aracahú, nem a que se faz por J\\ossoró. Pode­
se avaltar em um terço mais ou menos a que é consumida na in­
dustria manufactureira de rêdes pannos, etc, na provincia.

Café.-O fallecido Senador Pompeu, no seu Ensaio Est••nstico
d3 Pr()Villci.7 do CP"ll'.í, diz que a primeira semente de café veio de
Pernambuco para o Cariry em J 22, e que d'aJli mandaram-n'a ao
capitão Antonio Pereira de Queiroz, emBaturité que plantou em
roda de sua casa alguns pés, e desses em 182{, Domingos da Costa
e Silva levou alguns para Aratanha. Tambem corre a versão de que
em 1 2. o caféeiro "eio de Pernambuco para o Cariry, d'onde passou
para Baturité.

Em 1826, o principal lavrador d'aquella serra, João da Costa.
plantou alguns pés. e em I 29 colheu as primeiras s::mentes. D'ahi
espalhou·se para Maranguape e voltou para Baturité onde a se­
mente já tinha desapparecido, e para toda a provincia.

Parece que sua cultura de entào em diante até 18.l'í cresceu
em favor e cuidados a ponto de ser suOiciente para supprir, em
parte, as necessidades do Estado.

Em I 4"7 O presidente Ignacia Correia affirmava que a produc·
ção de canna e a de café não chegava para o consumo da pro­
vincia

Em I '{8 o ena dor Fausto de Aguiar rlizia que a producçãO
do café, até então muito acanhada, já contava algumas lavras im­
portantes. sendo de esperar que progressivamente se augmentasse
nào só pelo bom preço que alcançou, se não tambem pela ponde·
rosa circumstancia de que produsindo elle nas serr<l". lograra ser
menos altingido pelas seccas; accrescendo que o café carrcgava
muito no Ceará.

Em 185~ O Dr_ Joaquim Marco qe Almeida Rego, aO abrir a
Assembléa, expressava-se nestes termos:

« A cultura do caf6, não datando de longo praso, tem todavia
augmentado tão consideravelmente, que o seu producto não só che·
ga para o consumo da provincia. como para exportaçâo, pois no
a:nno financeiro de )'[- -52 foram exportadas 12.530 arrobas e 10
libras, sendo :;4~ arrobas e _~ libras para f6ra da provincia, quasi
todo da freguezia de Maranguape. Para o anno financeiro, que
corre, muito maior será a exportação, porque muito abundante
deve ser a colheita.

« Podeis facilmente avaliàr quanto ganharia a provincia, si, em
vez de se limitar á plantação de café á serra de Maranguape, se
estendesse á de Baturité, serra Grande, etc.; convem, pois, que
animeis a cultura desta planta, que forma a riqueza de outras.

« Foi com este intuito e o de melhorar o proparo do café, que
mandei vir machinas de despolpar e pretendo mandar vir quatro
ventiladores por conta da pro\'incia, que os cederei com prasos ra­
soaveis aos agricultores, tornando-se-Ihes assim commodo e facil o
que lhes era quasi impossivel. »

De então para cá a mechanica agricola adiantou-se muito, es­
pecialmente em relação a este genero.
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As fazendas cáfceiras de S. Paulo, Rio e .'\linas possu em me­
chanismos aperfeiçoados que preparam o caCe desde a secca até a
limpa. despolpamento e escolha por grãos e por tamanhos. E tes ap·
parelhos, porem. são custosos e demandam grandes lavras para se
tornarem remuneradores.

Além das erras de Baturité i\\aranguape e Aratanha onde o
seu cultivo adquirio certJ. eH ~nsló, h, ptaltaç6es em menor
escala nas de !I1eruóca, serra Grande, encostas do Araripe, nos r:lU'
nicipios do Crato e Jardim,

Essas serras por sua elevação mediana, de clima benigno.
frescas, affastadas da brisa maritima. voltadas para o Oriente, de
ten enos de barro, pedra e arê:!. sào a mais apropriadas' á cultura
do café.

Constd-me que os cai~sae.; da i\!cruó.:a apresentào aspecto
animador e contextura robu~ta_ Vi em uma fazenda frondosos p6s,

Na serra Grande vae prosperando regulamente e nos munici­
pios do Crato e Jardim alarga-se ua cultura annu:llmente, depois
de 1879 1.... '11 "'. Benedicto e S. P.dro da Serra Grande, mostraram
me pé- d~ c..tré d~ mJ.is de metro de circumsferencia.

lia fl7.~njcirüs que possuem allí plantações de 30:000 e mais
pés de c<lfé.

A o.lixa desLe producto nos mercados consumidores, nos tres
annos de H1 a ~6, a e5~assez de chuvas no me"mO período na prr)vin­
cia, produziram uma cri.;e na sua cultura, de que õTlal podera er­
guer-se em li'ld), com o inverno regular que tivemo', A safra de
1891 foi c"c~lenL~ e a de 18:J deve 'er muitissimo remuneradora.

Si as circllm~l.a:lcias financeiras do Ceará, nào [oss.m tào pre­
carias, seria opíJortuna a occasià-:> para minorar. senào relevar o
café das taxa i que pes 1m ,;obr.:: elle, as qU1es augmentando
os gastos ele sU.\ expL)raçào ~mpedem n'o de lu:tar vantajosamen­
te com o de (lU tras procedenCla .

A de'p·~lt') d:; taes embaraço i, sua produ çào segue marcha
ascendente c!e.;de o seu inicio, na,; pautas da Alfandega. alvo raras
intermittencia . e~1 \ augmentou raso-lvelmcnte, como se pode me·
Ihor veriric<tr do quadro seguintc, organisaclo segundo o dados da
repartÍçàn risc=al. I~epresenta o total da exportação direct:\ mariti·
ma, sendo ccr o qu.:: pcla3 fronleir::!' da provincia e por navegação
costeira e' 'Õ \-<e nun:a menos de um tcrço, represenLand,) o con­
sumo quasi qUlro tantl), J\ proclucçàfl, portanto. será o cluplo da
que consta d.):; dlU )S da alfandega e sem valor de :; a G.f"lOJ cOnto1'.

!\ILOGR,DI.\IA VALOR OFI'lCIAL

18-{5 1846 2t.2::l5 5·-{9-18800
184.6 1817 9.795 2,4°4$800
1847 1848 8.706 J • ?3f$OOO
1848 1819 113.625 17.1'7:;;680
1848 1850 23.106 3.17-1-$OOJ

---- -----
Jl1edia quinquenal 35.351 6. 065$8:;6

---- -----



I 50
1851
1852
1853
1851.

1'jl
1 -?

;)~

1853
IBM
1853

l.EA.1l

1\1LOGRA.'I~IAS

207.909
218.938
44.4. Hli
366.621
jQl.08~

VALOR OrFICI.\L

~

I

267.7í

1 55
1856
1857
185
18bO

1 56
1857
135
1859
1860

128. 10
3.930

510.92~

575.926
828.730

1860 1 61
1 61 1862
1862 1863
1863 1864
186-1 1865

Mc.-li'l qlJinquimal

1.293.::\00
2.810.910
2.157 .5~6
1. (i03. 6ill

45 \. 280

1.66-\.343

ifi65
1866
1867
186
1869

1866
1867
186
I 60
1870

I.092·S-lí
778.6'14

1.812.687
50.800

877.523

-166 .8-19,'100
,0).671,000
70 l. 630.' lOil

;) í. -157 '100
., 7.;)21 '000

Media quinq lIe/L,J I

[870 1871
1 71 1872
1872 1873
1873 1 71.
1874 18i5

Media

922.391

,60.2 :'
313.888'

[ .5ô2.6~7
967.158

[ .691.443

1.019.979

2 _6. 7l}l~ ')00
I 32 . :allu,"100
7 IH .:l-lHJllO
0-16. 'l (J-l ~I)OO
853.)5 1 '1)00
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le.ii;l

1 6
1 J ( )

K1LOGRA;\I:\IA

1.201.157

".3,5

VALOR OFFJCI.\L

.,.. ,. ­. "'.

Por es es dados 'ê que - media 'nqueoae- da esporo
ta ão e do eu çalor foram:

A,-, O \-ALOR orr CI L \'0 LOR D -ILO
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E comparada sua produ.:çào com a do resto do Brazil, elJa
representa apenas uma pequena fracção que não altera ai crescidas
quantidades da exportação geral.

Eis o quadro da producção do cafe no mundo inteiro en: 1.885
serundo o calculo do ClEconomista Fraocézll :

PRoCBnE~CIAs

Brazil. . . .
Java, Sumatra .
Ceilão..
India. . . .
America Central. .
Venezuela, t'erú . l
Bolivias e Goyannas J
Haiti e S. Domingos
Cuba e Porto Hico.
Antilhas. . .
Outros paizes .

TERRE o CUL- TO.·ELAOA SEGU 'DO 1.
TI\'AOO DI: CAFB DE LA GRELLE

A1'e 'Tonel

1.500.000 300.000 360.000
1.200.000 liO.ooo 59.580

263.000 55.000 11.520
150.000 32.000 1.8.000
210.000 45.000 33.000
220.000 48.000 39.000
200.000 35.000 30.000
1.30.000 25.000 9.960

40.000 .800 5.040
378.000 4.800 14.100

----- ---- ----
4.201.000 003. 600 580.~00

Segundo dados estatísticos recentemente colleciooado , a pro­
ducção de caCe no mundo eleva-se a 86'!. ioo toneladas divididas
pelo seguintes paize

PI'o:! /lC('tio
PAIZE

8razil . . .
Mexico e America Central
Java e umatra .' .
Venezuela, Colombia e Peru
ILl.ity e S. Domingo .
Porto Rico e Cuba. .
Arabia, 1\\adagascar e Africa
India . . .
Liberia e Africa Occidental
Philippinas e Celebes
Ceylao . . .
Jamaica e outras Antilhas .
Hawaii e outra ilhas do Pacifico
Natal

Total de toneladas

TO:-1ELAOA

4-90 . 000
lO.OOO
00.000
'0.000
4 .Oou
15·000
'35. 000
21.000
19. -00
11.000
9.400
7.5 00
1.200

100

Calcula·se que este producto representa 005 mercados (por
grosso) $ 267, oC'o. 000.
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TO:-ELADA
COI/S/lI/IO

PAIZE

o consumo universal calcula-se em ~6.oo(j toneladas, da se­
guinte forma:

Europa (continente). .
Estados Unidos e Canadá . .
Brazil e o resto da America do Sul
Asia. . . . .
Mexico, America Central e Antilhas
Africa. .
Grã-Bretanha
Australia

43 0 .000
26~. 000

41.500
40 .000
35.500
:J5· 000
14. 000
5. 000

Total de toneladas -6.000

Isto indica que ha um pequeno excesso de 6.000 toneladas
entre a producção e o consumo.

Canna de as neur. - E' um dos mais antigos ramos de
cultura da provincia. Não se sabe ao certo a data da sua i~trodu­
cção, mas presume o Senador Pompeo que a semente viera de
Pernambuco e Bahia, trazida pelos primeiros colonos que aqui se
estabeleceram. A canna creoula. foi mandada vir da Madeira em
16" por Martim AlIonsQ. e como degenerasse ou fosse anacada
do mal substituiram-na em 1810 pela de Cayenna que por corrupção
ficou sendo chamada cayal/1/1.

E' provavel que às im tenha sido, porque os produetos da
canna de assucar foram lidos em R"rande estima na metropole
portugueza desde o primeiros seculos do descobrimento do Brazil,
e como taes largamente cultivadcs nos terrenos proximos á costa
de S. Vicente até Maranhão.

Parece, porém que os lucros retirados da creação e de algu­
mas pequenas industrias, desviou delJa os cuidados e labores
do colono, que preferia receber o assucar de Pernambuco a prepa­
rai-o custosamente no Ceará.

Seja quaes forem as causas que impediram o pro~resso da
lavoura da canna, é certo que, depois da secca de 1R45, ao despertar
de nova actividade i'1dustrial cm toda provincia, ella partecipou da
animação geral; porque já em 18-18, o presidente Fausto cle Aguiar
se referia a ella nestes termos:

« A canna de assucar, que até ba pouco tempo, era só mente
applicada para o mel e rapaduras, já vai sendo cada vez mais apro­
veitada para o fabrico de aguardente e assucar, que e peramos che·
gará dentro em pouco substituirà o assucar importado de Pernam­
buco para o consumo desta provincia a vista do grande desenvo1-,
vimento desta planta, que na comarca do Crato e em outros pontos
da flrovincia não é mister ser replantada durante muitos annos.

Quatro annos depois, um outro presidente, o Dr. Almeida Rego,
fazia sentir que ('l assucar consumido na provincia era producçào
sua, e que em vez de importal-o de Pernambuco, exporta'-a-o para
fora do imperio.

« Estou persuadido, dizia, de que a producção progredirà.
attentos os lucros que vae colhendo o lavrador, e di to tenbo quasi
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certesa, quando vejo o alTan com que sào procurados os engenhos
de ferro até agora tão raros na provincia. Entretanto, sendo o pro­
dueto ainda imperfeito, não pode competir no mercado com os de
outras provincias mais adiantadas em seu fabrico. »

E de facto, a producção progredio, nào na proporção que ia
seguindo, mas gradualmente até 186~, quando a febre do algodão,
com os ~ltos preços dos mercados consumidores, veio solicitar
malar actividade do lavrador na sua cultura.

A decadencia do fabrico do assucar era tal em 187'>, que o
redactor do l~elalol'io e C!lta/o[?o da provincia do Ceara na exposição
nacional daquelle anno a lamentava nestas phrases :

li A industria «(assucareirall vae em atraso e decadencia pro­
gressiva nesta provincia.

Si as cousas continuarem como tem ido até agora, é bem triste
mas é uma triste verdade, em breve se não consumirá a menor
parcella de assucar nella fabricada. Já Pernambnco é quem em
grande parte nos abastece deste genero. »

U auxilio concedido peJos poderes geraes ás fundacões de
engenhos centraes como que reanimou a cultura de canna, até que
a secca de 77 a 79 descarregou lhe o golpe fatal.

A energia do agricultorcearense não ficou de todo quebrantada,
e tanto assim que mal começou a regularidade das estações e já a
exportação do assucar attingia a cifra de 27-1000 kilos, quasi tanto
quanto nos annos de mais pujante prosperidade.

E' preci o notar que a producção que fig-ura nos quadros da
alfandega, como exportada p'\ra o estra ngeiro. procede ómente das
vi5inhanças de ta capital e da lavras que margeam a estrada de
ferro de Baturité ou lhe ficam proximas de 19 a 20 kilometros.

A producçào do norte, leruoca e ~erra Grande, é consumida
em Sobral, Granja, \'içosa e povoações vi inha . ou exportada para
o Piauhy.

A do ui, valle do Jaguaribe. Cariry é tambem consumida
internamente ou exportada para o ertõe do Rio Grande do arte,
Pal'ahy13a, Pernambuco e Bahia.

Pode-se calcular em )00 %. além do que resam os quadros da
alfandega da Fortaleza, a producção da canna de assucar em todo o
I~stado.

No Cariry quasi toda a cultura se reduz ao fabrico de rapadu­
ras, melaço e aguardente.

s terrenos proximos a esta capital nào produzem a melhor
canna, mas em lecejana ella contem admiravel quantidade de ma­
teria saccharina. [O valle do carape, onde a cultura é mais
larga, a canna auingc proporçõe extraordinarias. 6 a 9 metros de
comprimento com 55 millimetros de diametro. !'ia serra Grande,
Crato, Barbalha e Jardim nota-se identica exhuberancia, bem como
nas margens do baixo Jaguaribe; no Cariry os cannaviaes duram
dezenas de annos sem serem replantados.

Tudo isto denuncia que esta industria não attingio O maior
grào de desenvolvimento que o sólopermitte.

Nesses ultimos annos teem sido introdusidos alguns melhora­
mentos no preparo do assucar i alguns engenhos dos arredores
desta capital, Mecejana Maranguape, Pacatuba. Acarapo, Baturité
possuem motores á vapor. turbinas e outros apparelhos.

O governo illlperial concedeu privilegio do 6 0/0 a companhia
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que se propozes-e construir um en~enho central no Ceará; infelis­
Qlente o agen e da companhia ces ionaria, depois de visitar Mece­
Jana e Acarape, nào o julgou bastante ricos para alimentarem uma
fabrica de 500 contos de capital.

E' pos ivel que a sim eja. mas tambem é ioegavel que uma
usina de menores proporções, de I ~o à :!~o contos, encontraria ali·
mento suficiente no Acarape retirando lucros ra oaveis.

Nas condi ões financeiras a tuaes do Estado, seria têmer idade
tomar maiores encargos, garantindo juros ua importancia de )00
contos a uma empreza que quize se tomar a si a onstruc ào de
uma ou mais fabricas centraes de canna: ma até I -o contos fôrl
conveniente animar o apitalista.

Os preços reduzidos a que chegaram os a su are de canna nos
mercados e trangeiros nào são animadores.

Mas é de crer que o proprio excesso de producção do assucar
de beterraba, na Allemanha e França prin ipalmente, causa da crise
porq~e passa actualmente esta indu tria naquelle paizes, trawa
relatIVO augmento de preços.

..,el0 quadro abaixo e pôde apreciar melhor a marcha pro·
gresslVa dos productos da canna de assucar no Ceará:

9



CEARA

As:"/o

1860 1 61
1 61 1862
1 2 f 6:1
1863 1864
1 64 i 5

Media

1 65 1 66
t ü6 i G7
t 67 18'
1 6 1 69
1869 1 70

Media

1870 1 71
1871 1 72
1872 1 73
18TJ 1 i4
1 74 1875

Media

,875 1876
1876 ,1'77
1877 1878
1878 ,871l
,879 .8 O

J/edia

1880 1~81

1881 18 2
1882 I 83
1883 1884
1884 18~

Media

1885 188
(')1886 1887

1888
1800

1.4 l.i 3
1.72.00
2.134.04:
1. 66. 74
1.353.933

1.685.626

1. 969 .2.'3.'5
1.261.577
1.415. 00
1.366.00
1.771.836

1.;;;)G. 91

1.201.872
.. 109.271
1.811.94
2.082. 01
2.425.003

1.94-1.130

, .838.04
:".835.:W4

912.340

514.597
2.040.76
2. i51 . 15:1 .
J. li~ .417
1.010.292

1. 98,423

J.023.745
1.470.629
1.8 8.376

15.000

VALOR OrFICIAL

193.0 9~440

221.001 620
248. 328.~9GO
236. 01'460
174.ii1 ~60

214.810 60

256 .154. 000
156 .159.'000
Ur3.702-·000
17 20 000
299.610"000

162.5 '. 00
. 71. 2,,00
232., l~OOO

225 .559::;000
260.002-$000

230.329.'000

1M. &5.,000
349. 982.~OOO
114.llliJ)0

19'2.1 5 '762

172.80IS140
91 .020$:10R

101. 333$050
3.000~OO()

( ) De JullJ.o de 18136 a Dezembro de 1 7.
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Pelo quadro acima, ocserva-se que as medias annuaes, nos
dilTerentes quinquennios, progrediram até 'jS - 60, soffrendo peque­
nas depressões de 60 a 65 e 65 a 70, pa ra se erguerem no maXlmo
de 1870 a 75 e attingirem a maior prosperidade no exercicio de
1876 a 77, quando sobreveio a secca. Só em 80 a 81 recomeça a
exportação para chegar a grandes proporç~es em 81 a 8.}, quando
de novo se abate por causa da escassez do IOverno.

Eis a demonstração :

EXERCICIO Kl LOG RA~I.'IAS VALOR OFFICIAL

1 -1-6 50 ú.118 1.09 SR5S
1850 5:; 228.06:; 23·667Sooo
18;:; 60 1.76, .407 2-4')·179· . -74
1860 6; 1.68; .620 2q.810S608
1865 76 1.,86.89 1 2 I ó. 889$oQO
1870 75 1.9+1-. 130 2:30. '129$000
'18iS 7X 1.861.88.j. 2'J9. ó.j. '1$000
I 8u S'j 1.898·4P 192.18,8762

Esse" dados referem-se sómente a proc1ucção da Fortaleza,
dos municipios vi5inhos e de parte da de Acarape c Baturité, por
que a re·;tante sem duvida muito mais avultada, sahe por outros
pontos.

« Faltam-me dados, diz o Senador Pompeu, para avaliar a pro­
dllCção total aa canna em assucar, aguardente. rapadura e tnelaço
em toda a provincia i tenho apenas informações de 21 municipios
com .276 estabelecimentos grandes Ou pequenos e com 1094 enge·
nhos ou engenhocas, cuja exactidão não garanto. Presumindo- que
o consumo interno e a exportação por terra e cabotagem para as
provincias visinbas sejam superiores a exportação externa, calculo
que os 10(H engenhos e engenhocas conhecidos das 21 freguezias
conhecidas e os outros que d~vem haver nas {3 freguezias restantes
nào produzem aUlJualmente menos de 500 mil arrobas de assuccar,
rapaduras c mel que podem suppor-se destribuidos da seguinte ma­
neira :

[859 E"ll'Jrl. para róra tia pl'clvincia CllnSUlIlO

Assu..:car 210.000 arrobas .j.O.ooo
Rapadura c mel 40.000 • po.ooo

valor

500.000$000
700 .000$000

250.000 ( 35°·000 1.200.000§000

Por este calculo vê·se que a quantidade de productos da canna
consumida no Ceará representa qo % da que é exportada, calculo
muito inferior a realidade attenta ao augmento do consumo pelo
accrescimo da população de r8,9 para cá, a grande exportação do
Cariry para os 'Estados limitrophes com o Ceará pelo sul. Não é
exagerado suppor que menos de um lerço dos productos da canna
sejam exportados representando a ume cultura de lo 000 a 1.300
contos. Consumindo cada pessoa termo medio 15 kilos de assucar
rapadura ou mel, anuualmente e suppondo só z/J da populaçào
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fazendo uso do que se fabrica no Ceará, teremos ~oo.ooo por I)
kilos 75.000:000, pelos quaes, a razão de ISO réis por kilos prefazem
J, 125 contos de réis. A exportação directa, por cabotagem e por
via terrestre deve ser igualou superior, o que eleva todo o pro·
ducto a 2.000 ou 2.300 contos. E', portanto, apenas inferior a do
algodão.

Quando se comparam esses algarismos com a grande produc·
ção de outros paizes reconbece-se a enorme inferioridade de nossa
industria.

A ilba de Cuba pouco maior é em territorio que o Ceará, no
entretanto, produz 600 vezes mais assucar, como se veriGca dos
dados estatisticos da producção do assucur da canoa nos seguintes
annos, em toneladas metrica'5 : .

1892-93 189 1 '-92 1890-91 1889-90

Cuba 920.000 937.;7-+ 7H·+S) q6.638
Porto Rico 70 .000 78.779 51. I q. 59· 6H
Trindade ,o .000 46 . 156 44.790 47. 870
Barbadas 70 . 000 57. 00 3 59 '+57 71. ti3
Martinique 2 '.000 18'~44 12 . 24 1 36.022
Cuadeloupe 50.000 ". 67 )2.052 +7.5 27
Demerara 110.000 95. 9)7 108.6,8 119. 1q.
Brazll 200.000 159. 000 '30 . 000 1,0.000
.lava 430.000 48 5. 083 24 1.895 13 1.957
Ilhas Philip'

pinas 250.000 2+0.610 13 0 . q7 116.175
Mauritia 71. 000 109.761 276 .137 123.985
Réunion 37. 000 39. 168 19.4 10 36,375
Jamaica 28.000 29·000 27. 000 10 .000
Antilhas me-

nores 27. 000 30.000 2-1. 000 28.000
Luiziania 190.000 165.000 225·000 128.000
Peru 40.000 35 .000 12 .000 30 . 000
Egypto 7,.00õ 60.000 15. 000 35 . 000
llhas San-

dwich 125.000 1]5.00 0 126.000 12, .000
----- ---- ---- ----

Totaes 2.775: 000 2.79;:302 2.529:536 2.049.46-+
ASlucar de
beterraba 3· 365~000 3.501 :230 3. 710 :895 3. 633:630

----- ----- ----- -----
ProducçãO
total 6. qo:ooo 6.29-+:,32 6.240:43 1 - .6t!3: 00-+

Os seguintes algarismos são extrabidos da revista do Sr.
Licht, O conhecido especialista, em data de 20 de Dezembro proxi·
mo passado. Os periodos-anno de ·:olheita-cstendem·se de Se­
tembro a Agosto, e os algarismos repre~então toneladas metricas,
ou 1.000 kilogrammas.
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AIl manha
Au:tria
França
Hus ia
BI'Ir.;ica
llollantla
Outro' paize

Estimativa da produ çio de assuccar de baterraba:
I U:?-!J.l I !ll-'l~ 1 0-91 1 !l-!'O 1 ~l-86

1.180:000 1.19: '~,Il 1.331:"63 1 2hJ: Vi 900:000
":70:000 ';/Jô ~16(j ii :17;] 753:00 377:000
600:000 6:>0:3;; "Q1:037 787:\l89 300:000
460:000 ;,;,o:H9J :>1l:16:2 556:711 100:000
1\JO:UUlJ THO::Ji, 20;,:62:l 211: 1>l0 6~,:OOU

'if):OOO ·16:I'lI;, íli:63~) (i\l:íô5 3;,:000
!JO:OOO 7:!J1~, 0:000 80:000 7:300

1 1-85
1.5011:000

510:000
:)25:000
370:000
no:ooo
iíO:OOO

,:500

Totae :t311ri'OOO :J.~)Ol :~30 .710.895 3.633:630 2.150:000 2.600:000

Agual'dante.- O fabrico do aguardente I tal\'ez superior ao
do assucar, mas faltam-me dados por calcuJal-o approximadamente
Sabe-se, porem que grande parte dos engenhos se occupam mais
da distiJlação do melaço que do fabrico do assucar. O processo de
distillaçào ainda é rudimentur. e salvo uma ou duas fabricas nesta
capital, e outras tantas em Baturité, a concentração de alcool da
canna não vae além de 20 a 2') % de Beaumé.

Fumo.-De todoso ramo de industria agricola é este um dos
que mais poderiam concorrer para augmentar a riqueza da provincia.

O tabaco (nicolill,l la/,nclIlIl, segundo o nome generico dado
por Linneu) é planta pela maior parte originaria da America do
Sul, pertencente a familia das solan,lceas ; prospl':ra em todos os
paizes quentes e temperado , ma'> exige terrenos frescos, [Mo ,
profundos e ferteis. O [uma par" charuto e cigarro eleve provir de
terreno ilico argiloso e apresentar uma terra (ina, movei, fresca
sem er humida, profunda e permeavel.

O terreno deve estar em situação em que a planta nào soífra
da acçã(l dos vento e não fique expo ta a ser innundada pelas
aguas pluviaes que possam empoçar. Quando os terrenos são
menos arenosos ou muito ri.;os de humus. a experiencia provou
em Cuba. diz o Dr. Pires de Almeida, (1':.Agricuilure el les i/ldus­
tries au 'Brasil pg. 219), que a [oLha do fumo G muito espessa e não
pode servir para fazer cigarro ou charuto.

Para ~er uma boa plantação de fumo G preciso semear em
viveiro e depois transplantar a planta tenra para terreno apropriado,
ficando intervallada de I metro. m hectare de terreno pode
conter 10.000 pés' coutando por cada um la [olhas. obster-se-ha
100.000 folhas. que a peso media de 12 kilogrammas par mil darão
um peso total de 1.200 I ilogramma. Regulando a ,ao réis o kilo­
gramma renderá o hectare 600,"000. ma familia composta de
pae:, màe e -I- filhos pode facilmente cultural' ~ hectares, alem da
criação e plantas alimenticias para o sustento da familia.

O fumo de folhas largas. ovaes e lanceoladas é o que se presta
a uma cultura mais ;ivantajada, pela grande dimensão de suas
folhas e suavidade de sabor, mormente nas regiões quentes ou tem­
peradas.

O de folhas estreitas, lanceoladas ou pontudas, principalmente
cultivado na Virl!inia, produz menos em C"juantidade, porem avan­
taJa-se na sua qualidade, que é a mais apreciada em todos os
paizes.

leste Estado é cultivado principalmento nas lIas:wlcs, terrenos
baixos, arenosos, nas margens dos rios ha pouco lavada pelas en­
chente~.
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Talvez por esta cireumstancia seja o viço e qualidade de suas
folhas excelente, porque esta planta exige de preferencia estrumes
verdes. fornecidos por vegetaes. cuja cinzas encerram grande por­
ção de cal e alcalis. O adubo compo!õtos de folhas, talos, bervas
e outros residuos vegetae sa o-lbe uteis.

Segundo o fallecido Visconde de Porto-Seguro, as terras leves
jà exbaustas pela cultura da canna, produzem excelente fumo.

O limo que a innundações dos rios depositam em suas mar­
gues, o detrictos vegetae accumulados pela corrente e acção dos
ventos nas partes baixas, a pata sa das cinzas das lavras queima­
das, contribuem efficazmente para salientar o tabaco, cultivado {las
vasantes, sobre-tudo nas do rio Jaguaribe e Salgado.

E' as im que as folhas do fumo nos municipios de Iguatú S.
Matbeus, Lavras, Icó Acarape. Acarabú, etc. são bellas, desenvol·
vidas, como as melhores da Bahia. _

. Lavoura de pe~uenas dimensões pelo cuidado que requer e
eXigindo diminutissimos capitaes na sua exploração. é por sua na­
tureza a mai apropriada ao regimen do trabalho livre e a consti­
~ição da propriedade territorial no ~ará. onde nunca eXI tiu a
ja{elld<l com o seu cortejo de e cravidão e senzalla .

Além disto, sua proelucçào é faeil e nào demanda grande es­
paço de tempo para ser coibida. preparada e orrerecida ao mercadlJ.

Apezar disto, não tem tido o incremento que era para deEejar
Não licou estacionaria, como se pode verificar dos dados da aL­
fandega; mas seu preparo não tem melhorado quasi nada; limita­
se ao roJo. corda. 5ómente utilisavel para o caximbo e cigarro.

O p eparo da folha para o charuto, taL como:-e pratica na
Bahia e em outro Estado, é aqui desconhecido. o entretanto a
folha vale nos mercad('ls de () a I, \eze mais que o fumo to.,co e
compacto.

Da escolha da semente depende em grande parte a qualidade do
producto.

Converia portan~o, que o E tado a mandos e vir de Cuba e
da I-Jollanda e a di tribuis e entre os agricultores.

A culLura de ta planta. de mercado certo. augmentaria consi­
deravelmente as fontes ele receita d0 Ceará e alimentaria as sua,
fabricas de charut03 e cigarro.

Para se avaliar a relação do seu cultivo para o ela canna. por
exemplo, basta con lderar-se gue uma tarefa de t preci~a de
mezes para desenvolver-se e ela de 7:;0 a "ao hloarammas de as u­
car, os quae vendidos aos preços de 1.10 a 1:;0 réis o kilo produzem
98 '000 a J 128000.

No mesmo terreno colhe-se 600 a 7:;0 kilogramma de fumo
no fim de ,. mezes, os quaes vendidos a 500 réi o kilogram­
ma, produzem 300.000 a +00 000.

Oma das operações mai importantes do rumo consiste em
observar o progresso da vegetaçào, aGm de que se não perca a
opponur,lidade de começar o decote, ou mai: propriamente fi capa­
çao dos primeiros bO,tões superiores, que apparece'l1 depois que as
hastes da planta e revestem de certo numero de folbas i o mesmo
se devtl praticar, supprimindo os rebentõe lateraes que continua­
mente despontam, e que, sem este cuidado, obstam ao desenvolvi­
mento das folhas do tronco principal.

Estas operações em que podem ser empregadas muLheres e
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creanças, diz o Dr. Souza Rego (1{c!ülorio da se!'ultd..z exposiciio n;1­
ciona! de I 6ó pago t9;') fazem-se com mais vantagem pela manhã, e
á mão, até que a folhas tenham tomado largura sufficiente a som
brar o sólo. Tambem não é indilTerente o tempo da colheita. a
qual deve ter lugar quando as folhas vão amarellecendo, encres­
pando e inclinando-se para o chào. Corta-se entào a planta rente
a terra, ou as folhas junto ao pé depois de dissipado os vapores da
manhã, e ao pôr do sol recolhem-se aos seccadores, suspendendo­
se ou extendendo-se sobre varas ou giraos, conforme a quantidade
da prorlucção. A conservação do fumo colhido, deEois de secco,
reclama egualmente os cuidados do agricultor. Esta operaçào
se effectua por diversas formas, ou em molhos e manocas, ou em
pastas, procurando-se arejai-as, voltando-as de dias a dias até que:se
reconheça não haver perigo de que as folhas fiquem ardidas pela
fermentacão. A melhor maneira de trazeI-as ao mercado para
fabricação dos charutos consiste em abrir as [olhas, estendeI-as
immediatamente umas sobre as outras, cobril-as com um panno e
sujeitaI-as a pressão de um peso conveniente.

O Senador Leão \'eHoso, quando presidente pela segunda vez
desta provincia, fez sentir a importancla desta cultura, lemhrando
o exemplo da Bahia.

cc Naquella provincia (Bahia), dizia elle, o [uma cuja producção
augmenta de anno em anno, constitue um dos principaes ramos de
sua industria, entrando com valioso subsidio para as rendas geraes
e provinciaes.

c( Tereis idéa da importancia que lá tem a lavoura do tabaco,
attendendo a que, pelo imposto de 6°/. que paga na exportação,
concorreu no ultimo exercicio com a somma de 19 .000$000 para
receita provincial, a0 passo qne o assucar, outr'ora quasi que o
unico producto da provincia. é dispensado do imposto; o fumo e o
cafe, que no mesmo exercicio pagou :210.000. '000, sào os productos
que maior auxilio prestam pelos direitos ou impostos cobrados
pela repartiçào fiscal na rasão de 20 %.

O lumo é geralmente usado no esta-do, no interior em cachimbo,
no litoral e cidades sob a forma de charutos e cigarros. O con­
sumo local deve ser grande. Supposto que somente um quinto da
população fume, na r9.:>ào de 1 kilogramma por pessoa, teremos
por 200.000 pessoas 200.000 kilogrammas os quaes a preço de
J$ooo representam 200. ooo~ooo. Refiro-me somente ao [uma de
producção cearense.

O Senador Pompeu no Enst:lio Estalislico do Ceará, (pag. 164
e 36;) calculando a producçào pelos direitos cobrados na repartição
fiscal a rasão de 20 '/0' diz que deve ter sido a seguinte:

ANNOS VALOR OF'FICIAL

1815 11.220 '000
18!16 26.000$000
1817 4.760'000
1848 22.880$000
1849 22.040$000

Valor absoluto
MI'd1'O Qll1llta J

86.900$000
,7. '380 000



AN~OS

1850
1851
1852
1853
1854

alar absoluto
~[edia n/UI I

1 5.'')
1856
1857
1858
1859
1860

\ alar absoluto
Media almllaJ

GEAR,\

ALOR OFPICIAJ.

20.96<>"000
22.600"000
8.560·'000

16.560$000
29.170$000

~7 .310$ 000
19.420 8000

35.740.'000
37.06oSooo
31.72oBooo
34.140gooo
39.6408000
41.640$000

219.940$000
36.657$000

99

Comparando os termos extremos

!flol5 11.220$000 27 1 0/.
1800 41.6+0$000

. O augmento desta cultura tem sido consideravél. Presumindo
que mais de metade escapa ao imposto, não será fóra de proposito
calcular em80.000$ooo a valor annual deste indu triaj isto em rela·
ção aos annos de IR60 e 1861.

Os dados que pude obt~r r.a alfandega desta capital são insufi-
ciemtes, incompletos como se verá abaixo: .

O fumo em bruto exportado pela' alfandega do Ceará directa­
mente e por cabotagem nos exerciciosde 18ol; a 1 6.

EXERCICIOS \'.II))R rou UNIO.\OE Q .tNTIDAOE TOTAl, DOS V.ILORES

1845 1846 8'000 arb.252
1846 1 41 43000 li

1 47 1848 4'00 l) 72
1 48 1849 2.'000 II 5
1849 1850 1$7 O I) 97
1850 1851 O 400 Il 62
1851 1852 6.'000 I) 35
1852 185:-\ 5'900 » 3-
1853 1854
1854 1855 5'000 II (:i 30800Q
1855 1856
1856 1857
1857 1858
18.1)8 1859
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EXEnCICIO HWn POR. UNID.\DE QU.\NTIDADF. TOT.\L DOS "HonES

18UI
1 63
1865
1872
1 73
1 76
187
1 79
1 O
18 1
1882
18 3
1 4
1885
1886

1860
1862
1804
1871
1872
1875
1877
187
1879
18 O
1881
1882
1893
1884
1885

4.'838 D 31
16"000 » 20
9.84 » 209

4 k. 4262
$6 ) 1500
.'662 » 559

2,'131 » 2172
77. » 13888

1:'205 II 780
1.'08 » 817
,'770 " 709
. 47 ) 830

1:06- » 8895
i.'128 ) 2320
1:009 » 620

OBSERVAÇ'\O

Nào houve nenhuma exportação directa nos quinze exercicios.
Convem ainda dizer que o valor da exportaçào durante os exel'ci­
cios de 18..1-5 a 1860, constante da nota fornecida pelo thesouro pro­
vincial. é mais ou menos cem vezes maior do que o verificado dos
mappas estatisticos existentes nesta repartiçào (alfandega).

Do cultivo dio fumo decorre a industria da fabricação do cha­
ruto e do cigarro. Ila pregentemente no Ceará algumas fabricas
montadas com apparelhos aperfeiçoados para o preparo do fumo
para cigarros e cachimbo, alem de muitas avulsas que recebem-no
mais ou menos trabalhado e que se limitam a fabricação do cigarro.
Ha tambem muitos charuteiros e nenhuma fabrica em grande, que
manipulam as folhas do fumo importadas da Bahia.

Para mostrar o desenvolvimento da produtçào de taba::o em
alguns paizes, junto a seguinte tabella organisada segundo as esta­
tisticas de 1 7], mostrando a .media annual :

PA/ZE OUI.·TAE.

America do orte
)lungria
França. .
Allemanha.
Turquia.
Brazil
Cuba..
Russia. . . .
Java e Sumatra .
Hollanda . .
S, Domingos .
Philippinas.
Austria. . .
Nova Granada.
ltalia.

1.230.000
400.000
200.000
350.000
17:-.000
12.').000
100.000
75.00
75.000
60.000,
50.000
-0,000
45.000
40.000
35.000

3,030.000



PAIZES

Porto Rico.
Grecia .
Rómania .
Belgica.
Hespallha .
Suissa. .
Equador ,
Venezuela.
Dinamarca.

CEAIl 101

QUl.·TAES

'Transporte 3.030.000

20.000
i5.000
6.000
5.000
5.000
2.500
2.500
2.500
1.000

;~.089.500

~landFlca.- E' uma planta da familia das euphorbiaceils.
pertencente ao genero ]otropha. Ha muitas variedades; no Pará
mais de 10. no Ceará outras tantas. entre as quaes são mais conhe­
cidas a tucltmi, cuja massa da raiz é amarella; a 11acai:í, raiz bran­
ca' seis 1I!p..;:e' raiz branca; jm'Q"á, raiz amarella; periperi e jaboli
de raiz amarella ; jacare raiz branca' tilpuia, raiz branca amarel­
lada que 6 a mais abundante em fecula; mameluca, idem; Ollça,
raizes grandes e brancas' lIlacacheira, raiz branca, usada como
batata; malldiocaba. raiz maior que a das outras variedadss. e da
qual só se utilisa o tucupy, que depois de fervido torna-se doce. Com
ella prepara-se no Pará uma comida agradavel, fazendo ferver o
tucupy com arroz. A variedade cearense que gosa de melhor re,
putação, pelo seu porte gigantesco, pela sua riqueza em gluten e
em substancias amylaceas,pela dupla qualidade de re"istir as seccas
e as chuvas excessivas é '1 ma Ilipeba.

A mandióca era cultivada no Brazil pelo indigenas quando
foi descoberto pelos portuguezes. Os indios, porém, acreditavam
que esta planta lhes fora trasida por um ancião de longas barbas
chamado Zom6 ou Tzomé.

O seu sueco Idestillado (maIU1JUeira) é venenoso, e segundo
Simmçmds, caus:l. a morte na dose de 10 gottas, no espaço de 6 mi­
nutos. Entra-se em duvirla, diz o Dr. Carneiro da ilva, (Estudos
agricolas pg +1) se este principio lethal prexiste na planta; alguns
suppõem que elle se desenvolve depois de raspada a mandióca e
reduzida a massa. Esta substancia venenosa, que, segundo Payen
e outros.' é o acido cyanhydrico, volatili a-se logo que se applica
algum calor a massa da mandiõca. Além da farinha da mandioca
os indios extrahiam da palmeira urucuri-iba uma especie de fari­
nha que chamava se outr'cra de pau. Hoje dão em alguns lugares
este nome impropriamente a farinha da mandioca.

Além da farinha fabricavam os indios um licor inebriante da
mandioca, o ccm-in e o kaawy, aqueHe de cor vermelha, este bran­
ca.

A mandióca é cultivada na Amerlca ao 1 , e S. do equador até
o paralello 0.° e nas montanhas intertropicaes até a altura de
1·209 pés. I refere sol ardente i produz bem nos 'terrenos leves.
porosos e um pouco profundos' os terrenos argilosos por conser­
varem demasiada ~umid.ade favorecem o apodrecimento da rai:&.
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As terras que lhe convem melhor são as de natureza silíco argi·
losas.

1'\os terrenos novos desenvolve·se viçosamente, o que faz crer
que o humos e os saes aIcalinr)s são-lhe favoraveis.

O processo da cultura ainda 6 o mais rudimentar, nenhum
progresso tem feito desde o descobrimento do Brazil. II Rude e
summario, diz Soulhey (historia do IJra:r.il, trad. porto VI pa . 2]8)
era o systema de cultivar esta planta; derrubavam as arvores,
deixavam-nas seccar, queimavam nas entào e plantavam a man­
dióca por entre os troncos.

Tratando-se de terrenos novos, de pouco valor não é econo­
mico adoptar a cultura intensiva; mas no aproveitamento de terras
já laboradas, nas quaes é preciso restaurar as forças perdidas, o
melhor sYEtema a seguir é revo'ver o solo profundamente e de·
pois juntal·o em monticulos ou 'Il.ltumbos, como se denominam no
Ceará. Este proces o reune a um tempo a vantagem de evitar o
empoçamento das aguas que podem apodrecer a raiz e o de afrou·
xar e revolver a terra.

A mandioca propaga-se por estaca e por semente. A r~pro'

ducção por semente não é usada. e acredita se que dá apenas duas
raizes. As est1ca' plantadas tem ordinariamente de um palmo a
um pe, o plantio pode ser feito em qualquer tempo, salvo na epoca
das grandes chuvas, porque a estaca perde os suecos I'lutritivos
e a raiz a podrece. O espaço deixado entre as estacas é de 80 cen·
timentros a um me'\ro, e a parte enterrada nunca deve ser menor
de meio palmo.

Em regra dão duas limpas para desembaraçar a planta da
vegetação adventicia, e alguns agricultores costumam na ultima
decotar·lhe os galhos com o am de enfraquecer o viço e augmentar
a raiz. Não está pr ovado que este processo de os resultados es·
perados, e e"emplo do que se pratica com o decote da batata
ingleza veio demonstrar que elle ~Ó pode ter a utilidarle de aproo
veitar a rama para a criação_ A colheita pode ser feita em qual
quer tempo i ha algumas especies que resistem por muito tempo e
até se deseuvobem debaixo da terra; outras vão depois de 2 annos
perdendo a par te feculenta e se tornam lenhosas. Em 4 a ,annos
a raiz da mandioca acha-se transformada em pau, salvo na serra
do Araripe. onde ella cresce e se conserva como bem de raiz, no
dizer do sertanejo, por muitos annos.

Segund0 a opinião de lalguns lavradores, uma area de 100
braças em quadro. plantada de ,:ovas sem regra, dá regularmente
200 alqueires de farinha. « Inclinamo·nos a crer, diz o illustrado
Dr. Carneiro da Silva, na obra citada (pg. 62), que esta raesma area,
racionalmente preparada e plantada nos pontos em que as linhas
distantes uma das outras cinco palmos se cruzam, pode produzir
cerca de 1874 alqueires

E!'ite resultado, que parece exagerado a primeira vista, prova·
mol·o do modo seguinte: Uma área de 100 braças em quadro,
plantada do modo indicado, pode conter 40.000 pcs de mandioca.
Ha tuberculos de um pe de mandioca que pesam 16 libras; mas
sem tomarmos uma base tão alta para o nosso calculo, daremos
como producção media de todos os tuberculos de um pé-12 libras,
peso bruto da mandioca. Assim os 40.000 pés devem produzir
'iSo.ooo ou I. ,00 arrobas de mandioca. Segundo uma experieneia
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que lizemos.loo arroba de mandioca,pelo pnces~o u ual da fabrica·
çào da farinha, dão regula"rmente 2- arrobas de farinha. tiO d'agua
e 15 de casca, crueira e polvilho. 'e 100 a"robas dão :l5 arrobas
de farinha, I-.noo arroba devem dar ).í50 arrobas de farinha.
Uma arroba de farinha corresponde a meio alqueire. e ,.150 arro­
bas de farinha a 187-1 :liqueire ou 917 saccaS. Ainda reduzindo de
metade este calculo, temos que a cultura da mandioca. segundo um
ystema raccional, poderà dar em 100 braça -10' acca de fari·

nha, emquanto que pelo processo rotineiro, da cerca de 100 sac­
caso

«Quanto ao rendimento cm [ecula, recorremo aos dados que
nos fornece o Dr. Shier. egundo este autor. em uma fazenda do
Essequibo colheu- e em uma lere 25 tOlletl.::.üs de mandioca.
O aaecorresponde a um1.decimapa.te de 100 braça em quadro ea
tOl/e!a la a :l.ooo libras ou 6:l arrobas e mcÍ3; em LOO braça' em qua,
dro Ou LL ácr,s deve-'3e colher :lí5 tonelada - ou 1].0:;0 arrobas de
mandioca. O mesmo Dr. ~ hier diz que a mandioca produz um
quinto de seu peso em fecula. A sIm 17. o-o arrobas devem pro­
duzir 't·.Jlo arrobas de [ecula. II

O mesmo agricultor (Dr. Carneiro da ii -a) terminando essas
consideraçõe , diz que uma da indu tria' mai lucrativa que po­
de-se desenvolver entre !lÓ e a da fabricaçào de fe~ulas.

O illustre brazileiro. já fallccido. Dr. .J. !'II. da '. Coutinho escre­
via a 2-1 de Outubro de I i!. ao \'i conde do Bom I eliro uma curio­
sa carta publicada na ·l{l!l'isl.l A![ricol.! de q de Dezembró de I 72,
da qual extratarei os eguintes topicos: "O alIo preço porque. se
vende a tapioca do Brazil em 1-'a:'i . superioridade reconhecida
pelos industriaes e on umidore , di penou-me vivamente a at­
tençào; e conheci, depois de algum e. tudo: L." que coovinha-nos
guanto aates generalisar o processo empregado na fabricação da
tapioca do Parà. pOr ser mais prorurudo em França o genero de sa
procedencia, e talvez o que só alli se conhece do Brazil; ::! •• que
l:iuppondo- e uma reducção de :;0 o o no preço da tapioca. ainda a
cultura da mandiJca olIerecia mais vant'lgens que a de outl-a plan­
tas tropicaes, como o café e u canna; ,.u que ha e 'paço no mercado
europeu para toda a tapioca cxportada do Brazil. na condiç6e da
do Para. li

De volta ao Brazil o Dr. Coutinho seguio para Campo afim
de proceder a experiencias sobre o rendimcnto da mandioca. In­
felizmente o anoo de I 70 foi ecco, e o municipio de Caolpo - muito
solIreu. A despeito di to, prosegue elle « e colhi a 1'0 -'1 que se
achava em peiores condi 6es, e de uma supcrlicie de 100 metros
quadrados fi~ extrahir as raizes da mandioca, e desta a fe ula pelo
systema ordinario. O peso da tapioca. depois de enxuta e torrada
a fecula, foi de j:l libras e :l onças que corre ponde a meia libra
proximamente por metro quadrado ou 5.000 libras por hectare.
Este resultado, obtido em condições tão desfavoraveis.• urprehcn­
d.eu-me agradavelmente, tanto mais por ter de lara.do o proprieta­
no da fazenda que uma roça como aquella não era para dI.'SIIl,TII­
chat·-se. »
. Uma outra experieneia foi feita logo dopois por um fazendeiro
lntelligente, o Dr. Alvarenga. que em carta (tambem publica) ii
um amigo assim se exprimia: Tomei em con ideraçào uma da
tuas utopias industrio-agricolas, e depois de perfunctario estudo,
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me está parecendo que fiquei-te levando as lampas neHa i pois che­
guei a um resultado labuloso! Quero falar da cultura da mandioca
e extracção da fecula para reduzil-a a tapioca. Mandei arrancar ao
acaso ciuco pés dessa tubero a, e depoi de lavada, sem lhe tirar
a epiderme para maior brevidade do processo. foi cevada' po. ta a
massa em um cocho e dua "eze lavada e bem batida até parecer
despojada de toda a fecula. foi coada com expressão. Posta a agua
da lavagem em repouso durante a noite, no dia seguinte pela ma·
nhã foi decantada; enxuto o sedimento e depois torrificado,
reduzido a tapioca, pesou 10 libras, 1'3 onças 6 oitava dando. pOIS,
mais de duas libras de fecula cada pé. No estad'l actual desta cul­
tura, até aqui entregue a negro. este resultado já é de uma vanta­
gem superior a de qualquer outra lavoura. Comparemo com a da
canna de assucar, 100 braças em quadro de bom terrene produz 20
caixas de assucar ou 1.000 arrobas; vendido a 3 000, temos J.ooo .
Um terreno igual em extensão, e que não preci a ser de primeira
qualidade. plantando a 5 palmos em quadro; acommoda 40.000 pés
de mandioca; cada pé produzindo 2 libras de tapioca. temos 80.000
libras, que vendidas pelo minimo de 60 1 éis por libra produzem
4.0008000. Compara agora a difIiculdade da cultura da canna,
extracção de assucar, a qualidade especial do terreno para e ta, a
sua maior fraqueza as inconstancias do tempo. e no a tudo ao
contrario na importantis ima tubt;rosa, e verás que o teu enthu·
lliasmo por ella estava ainda aquem do que deve inspirar. e eu a
tomar sob os meus cuidados, e lhe melhorar a sorte. como fiz com
a cultura da canna, cada pé poderá produzir o decuplo; e facilitan­
do- e, como é natural. o proce so da extracção e torrefação da
fecula, crê, meu utupista, que minas de ouro nãJ erão mais lu­
crativas.

Ordinarial.lente em 2::0 metros quadrados tira-se 68.1.75 litros
de farinha ou 53.171 kilos de fecula (Dr. Nicoláu Moreira -nolas
ar.rricol.ls). A mandioca produz no l\\atto Gro so 1 para 500 e um
c~nto de covas, no Ceará, produz 220 litros de farinha ou .000
litros por hectare. Como a sua cultura é esgotante do solo. ha quem
aconselhe a sua substituição por outro cereal, como o trigo. Mas
observa o Dr. Bruno Cabral (A1JOnlnmlmlos pua O relalorio da.
exposÍ/'ào do Gra.m-Plll'Ú 110 nHO d~ 1866). não cremos passivei se­
milhante substituição. e ;'Iem vemos exemplo na historia dos povos
do labandono de uma sllbstancia tào preciosa como alimento por
outra. Com eiTeito, tudo na mandioca tem applicação: o caule
quando ainda recente serve para reproducçào do vegetal; com as
folbas socadas prepara-se o alimento chamado maniçoba, com
raizes fabrica·se a tapioca, as diiTerentes farinhas em uso no paiz
e diverso~ oulros produclos. O inconveniente assignalado desap­
parecerá com o progresso da ideias na agricultura do paiz; quando
se adoptar O systema de culturas alternadas os terrenoslserão me·
lhor aproveitados.

A analyse de Payen deu para mandioca 67 65 de agua e 32,35
úe substancia secca, composta de 23,10 de fecula amylacea; 5,53
de substancia assucarada, gommosa; 1.17 de materias azotadas
representadas por 0,18 de azoto, 0,5+2 de substanria secca; 1,50
celulose, pectose e acido pectico; 0,40 de materias gordas e oleo es­
senci'l1 i 0,65 de substancias mineraes.

Outros autores enc ntraram m:lior quantidade de ferula. Sim-
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monds diz que depois de varias analyses yerificou o Dr. Shier, que
a mandioca doce ou aipim (macacheira) contem :l6 % de fecula e
a mandioca propriamente dita 24 ° o.

O conde de Pozos Dulce (co!leccioll de escritos sobre a~licll/­
tllra) am ..ma que, segundo a sua propria experiencia de alguns
anno na fabricação de Cuba. a mandioca em bom estado de ma­
dureza e trabalhada logo depois de extrahida da terrd contem até
'}o % de amido. embora pelo proce so rotineiro usado em Cuba
possa se e'ítrabir pouco mais de l'i a 16° o.

A quantidade de mJ.teria azotada da mandioca é pouca e foi
talvez por i so que aint-Ililairc (t·oy.1'C í.lIlS le districi de' di.1­
m.mi V. 2 to-. 26~) a condemna como planta esgotadora i razão que
não prevalece porque o milho, o tabaco e em geral os cereaes o
sào igualmente.

O onselbeiro Dr. yon '\lartill , assignalando a importancia
da mandioca como alimento na regiãe tropicaes, exprime·se nes,
es termos, quanto a panificação da farinha de mandioca: (( Exis­

tem na farll1ha de piu os principios azolados. mas em proporçóe
mui pequena. Por COl1'cguinte quem quizer fabricar pão, se­
gundo um methcd racional, de\'erá por força addicional-o a fari,
nha obtida pela moagem rigoro a e pontual da mandioca. O farelo
do tJigo europeu contem muitos de te principio juntos á fibra
ou sub tancia cellular da casca da emente. eria,púrtanto.nece5sa­
rio moer o farelo e reduzil-o a pô fino. para poder misturaI o com
a farinha de mandioca C" produzir a verdadeira massa de pão."

O mais poderoso conCOl rente que a mandio a pode encontrar
no m 'rcado europeu na producção da fêcuia. de. trina e glllcO e e
a batata ingleza, que :\Iiú." é de heil \ i:tc..ri"l, já por -er meno- rica
de fécula, já por e an uinar rapidamente depc,js de madura

I li Cea rá, corno na m iOI ia do Estado brazileiro,:. a farinha
de mandio a ~ a b::l";c da .ilrment.lçào p~)pulal. ~cu C0nsum ~. por
tanto, import~rnt . eu !:JvrJ.,; da m:.lnd,o~a exten-d;;. ·0 Ceará
ella' formam como que o apendice e toda' as a a de C"impu,
de toda a 1:I\'ra·. E'. comü o a Igodã:l. a cultu rA do p. hre, I' 0'3
anno de inverno regular a ua produ,-ção basta. não. ó par::l
sati fazer as neces idade- do con umo interno como para upprir
a parte dos e t:ld - vi"inho , e I"Jllando a e-tação favorece-a não
tendo abundante consumidore., talvez pela imperfeição do pro­
cesso de fabri.::açào, ou pelo cre cido gasto ::le transporte. de e
a preço tão infimo Que mal remunera as despe:za do fabri o.

s terras do Ceará pre tam-se admiravelmente a seu cu]ti o
e alguns logare;; ha, cerno Brejo- ccco. encosta elas serras secca1',
e planalto do .\raripe. que 6 por si ba tari::lm para 'UPPl ir indifli·
nidamentc::Io consumo cle todo o E tado e de todo o Brazil.

A introducçào, não já de melhor methodo de cultura, senão
de machinismos menos rudimentares para n manipulação da fari­
nha e de amido melhorai a-hia de forma li poder ser exportada para
o valle do Amazonas, nos o mercado certo.

I la quatro especies de farinhas oricrinurias da mandioca:
a Li'agua iII/pie e de mistura' .1 Sl'CC.l Jill.l e.!..'/'. :.1 . <l de 1.1j>IOC<1
e a cal ;l7Iall.

FAI(I 'liA I)'AGU.\ SI.IIPLES. -Eis u modo de preparar,c:e
o Dr. Bruno Cabral (obl'a cda :1.1 pg. .n9). Fabrica-se a
d'agua imples deixando- e amollecer a raiz du mandioca
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}loço d 'agua expo to ao sol. E.o ta operaçào dura de quatro a oit o
dias. Quando a mandioca e tá bem moHe. é tirada do poço. des­
cascada, la\"ada. amassada. e exprimida em um lipily; depois de
bem expremida. c' a- e a ma sa em uma peneira grossa (especie de
crivo feito de tala de guarumá) e \eva-se a um forno raso semi­
lhante a grande prato. de cobre, de folba de ferro ou barro, para
ser cosinhada. Durante a operaçào agita- e a massa com um rodo
de madeira (uma pequena tabua de forma rectangular, no centro da
qual está implantado um cabo de madeira perpendicularmente a
a sua superficie) Depoi de torrada. tira- e a farinha do forno em
alguidare (especies de pequenas bacias de barro) ou outras quaes­
quer vasilhas, dei 'a- e e friar, e procede-se a sua medida e em­
paineramento, Os paneiros ~ão oa capacidade do alqueire. meio
alqueire e quarta. sào feitos de talas de palmeiras e guarnecidos
com folhas ou palha de ubim ou guarumá.

FARI:-lIL\ O'Al,U.\ }\ISTLR\D.\. - Raspa- e a casca da mandioca
(raiz), rala -se-á, e a mas a assim obtida é misturada com agua;
o resultado é expremido com as màos sobre uma peneira fina. A
massa que fica obre a peneira é mi turada com aquella que se tira
da mandioca amollecida pelo primeiro proce so, de maneira a for­
mar uma ó ma, sa que é expremida no lipity. depois do que vae
ao forno, procedendo-se no mais como fica dito acima. A farinha
assim obtida l: uperior a primeira especie, por conter maior quan-

, lidade de materias nutriti vaso como por exemplo a fécula ou tapio­
o ca i ma<; é rara no mercado.

FARI.'fl.\ SEl C,\,-- OU propriamente farinha de mandioca do
commercio. A raiz da mandioca. recenlemente arrancada. é ras­
pada, lavada e ralada por um relador, ~eralmente movido a mão;
depois a massa é levada a uma pren a forrada de folha para não
deixaI-a passar pelos seus inter-licio . ou metlida em -accos e aper­
tada na pren a Ientarnente e durante muitas horas até que a massa
fique compacta e o su..:co bem expremido. Pas a-se entào a massa
em uma peneira fina, e a<;sirn é lev:lcla ao forno onde e procede coo
mo nas outras especles.

T,\ PIO( A ou (,0.\1.\\,1. - () succo que se obtem na prepa raçào da
farinha contem uma (écula cstremamente fina e muito alva, a qual
se deposita no fundo do \'a. o collocndo por baixo da pren a para
recebeI o, Decan ta e este sueco depois de algumas horas de re·
pouso, lava-&e em muita agu3c;, e em eguida põe se sobre toalhas
para seccar a 0111bra, t: o polvilho ou a gomma da mandioca.

Querendo -e obter a 1.1])ioca ou .!?')I11I1l::t do f>ar.t passa se o
amido, emquanto bumido. em peneira grossas e leva-se a (ogo
brando em l<1chos ra 'OS, tendo o cuidado ue revolver a massa para
não queimar e ficar bem torrada.

Ha outros preparados da mandioc.a dos quaes mencionemos
os seguintes:

Tucup\.- [' o succo da mandioca e"l:premlda. chamado no
Ceará 111:lI1ipoei a. levado ao f0/40 até ficar com a con istencia de
caldo. a qual se junta pimenta. alho, ~al, etc. Serve de condImento
quando no\"o, mas altera-se facilmente,

T.v:,\(,;.\'.-i'rcpara se no Pará introclusinJo a tapioca redusida
a massa liquida a frio em ag'ua (cryente com sal. Obtem-se uma
gomma casinha da, que é servida em cuias, depois de temperada
com uma camada de tucupyapimentado
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AR BE'.-E' preparado como a massa da mandioca moUe ex­
primida na prensa. e depois socada a té ligar co m sal, alho e pi­
menta.

CARJ.\IA. '.-.\\ette-se a mandioca em vasos cheios d'agua, mu­
dando-se a agua diariamente. Ao cabo de alguns dias eIla amolle­
ce i extrahe·se a casca facilmente, amassa-se a rrassa, peneira-se e
leva 5e a saccos, deixa-se escorrer o sueco, tendo o cuidado de
laval-a todos os dias e de pJI a a escorr-er. Quando enxuta fazem­
se pães que seccam ao sol. . 'o Pará prepara-se de outra maneira
Depois da mandioca amollecidl, é desca3cada, amassada, sobre
uma taboa da forma de um cylindro na ua superficie eoncava, e
em seguida expremida no tipity, soca se cm um pilão. e expremida
uma segunda vez coa-se o resultado em uma peneira fina e leva-se
ao forno, cuja temperatura não deve ser muito 1]uente, tendo se o
cuidado de ir Jmassando e espalhando ao mesmo tempo a massa
com a mão, e d~pois reunindo a outra vez com um pedaço de cuia
chamado cuiat,"lla.

BEIJU'.- massa da mandioca preparada para a farinha seeca
fina é levada a forma e posta em fornos até atting ir certa torrefa­
çào, virando e a massa para não queimar. Em muitas partes ad­
diciona se a massa da mandioca c6co ralado em pedaços grossos,
tornando·os as im mais saborosos.

CORERA.-( u cnteh'Q <.\ o bagaço ou as aparas da mandioca
que ficam nas peneiras grossas quando e fabricam as di[::rentes
farinhas. Prepara-se com a orer'! uma massa liquida chamada
mingáo, socando-se e peneirando-se a corera em peneira una; à
massa as im obtida junta- e agua até transformai a em granulos,
que introduzem em panella contendo agua fervendo com sal.

BEIJu'-A~ \1'.-03' e este nome. no I'ará. a uma bebida obtida
da seguinte forma: raspa-se e rala-se a mandio a dura. deixa-se o
producto de ta operaçào para o d:a seguinte, para ser expremido
na prensa e coado. Faz- e com a mas a que passa pela peneira
beijus de grande tamanho.os quae sào a, ados ao forno em 1ôrma
Depois de bem assados sào borrifado d'agua e deposilado entre
folhas de assahy eiro em ~ rea feich:lda com "ara. Deixa.:-e os
beijus neste est:Jdo por trez a qU:Jtro dias. operação que tem por
fim a transformação da fécula em as·ucar. Desfaz· c depois os
beijús e cnu·se n'uma p:meira a i ma sa liquida assim obtida é o
beijú·ussú, quI': tem um abor doce.

AG ARDI,i\TJ:: DE I3EI,Iu'.-l1ala se a mand oca fresca, depois de
rasp.:lda e bem lavada, a ma a as_im obtida é expremida pelo pro­
cesso conhecido e p:J.ssada em peneira gro sa, Com ella fazem-se
os beijús assu, que molhados pel manecem 8 dias entre folhas; depois
de'5fazem- e os beijus n'agua. coam-se. mi turam- e n'uma peneira
e a mas a liquida é depositada em potes cobertos e ne te estado per­
manecem ~ dias aum do solrrer fermentaçào akoo~ica. Depois
de ~ dias distilla e o liquido em alambique.

FARI"IIA DOS DOENTRS.-Cosinha se a mandioca por meio de
vapor. Depoi~ de separada da a ca fina é socada e exposta ao
ar, sobre pallnos ou esteiras para e sercar levemente i então e
secra em temperatura de rOO gráo~. A massa secea <.\ moida e
passada em peneira fina. E' excelente farinha, muito nutritiva.
. CEvADr:'<IIA VIN.\ DE ~I.\ DIOCA,- Limpam- e bem as raizes eco·

sJnham·se um pouco sem dei:al·as ficar molles' deitam-se depois
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sobre peneiras para eSCOrrer i depois de enx.utas ao cortadas em
fatias finas, que se cobrem com uma camada delgada de sal de co­
sinha (cerca de quatro partes de sul sobre 100 partes de fatias) e
secca-se o producto em estopas. Depois de completamente secco,
soca-se e passa-se em peneiras de metal para formar granulos pe­
quenos, do qual se separa o pó por meio de peneira fina. Essse
gràos com caldo de carne Ou leite formam excelente sopa.

SAGU' ARTIFICIAL.-E' Ullla especie de tapioca do Parà. pol-
vilho da mandioca ainda humido contendo cerca de 50 °/. d'agua
é passado n'uma peneira forte de arame, comprimindo se a mas­
sa com um tampo solido de madeira, de modo que passe
o amIdo forçosamente pelo crivo da peneira. Depois deitam se
esses granulos cylindricos em um cylindro de metal, emilhante ao
torrador de café, dando ao cylindro por algum tempo movimento
para arredondar os granulos ; depois deitam-se sobre uma peneira
coberta de panno e expõem-se durante dous minutos aos vapores
d'agua fervendo, para então seccarem-se em estufas; quando se
quer que a preparação tome a cor avermelhada do verdadeiro sagú,
deve-se submetter a uma temperatura de 150 a 200 gráos centi­
grados.

E. TATI. Tlc.\.-Pode se calcular em Soo.ooo o numero de pe ­
soas que fazem uso da farinha da mandioca. no Ceará. A razão de
um alqueire ou 7' 'JOO pOI pessoa t~remos ) .600:000:'000 para o
valor desta industria,de presando a exportação que em parte é cen­
trabalançada pela importação.

Faltam me dados seguros, diz o Senador Pompeu (EIlSl40 Es­
tatisfico pg. 36 ) para calcularl a producção da farinha em toda a
provincia. l'enho apenas informações, em cuja exactidão nào posso
cnnfiar. Destas resulta que ha na província (186 )-1 (.000 estabele­
cimentos de f.lrinha.'trandes e pequenos. produzindo 000:000 alquei­
res,que ao valor minimo actu,!l de 2. ,o::> im~(1rtam cm 1.5 0:000::;.
Os centros de maior fabricação erào entào ('860) Crato com :;.oq
cstabelecimcntoc:. Jardim 1 2 cst.. leruóc:.l 6Jo. Fortaleza 4('0.
Baturité ..po: Viçosa, :100, Imperatriz 2+8, Lavras 200, Acarahu
:l00, ]pú 216, Aouiraz 19(J.

Farinha cle mandioca ex:~ortada nos seguintes annos.

EX~:('CIC(O ljU ''''TIO IDE TOT.I!. no 1'1 [.. RES

1845 18·16 alq.1~9-1 2.7-f!:·0 O
1846 1 -17 " tUD·! 2~.5S .''10'
1847 18-18 " .j/l./:i 1.07('0 O
1\{4 18.J.U l) 72Hi 7.2·16~00O

1840 1830 I) 131ü '1 .ROO:·(j.!O
1850 1831 » :no./ 2.00 .'0 O
1851 i85~ l) S052 7.\l:1~·()O:l

1852 'l8:'í3 I) 18 : 6$000
1853 18:--1 1) 3 O 'i!J:hOOO
1854 1835 J) Zl2 42-1.;;;000
185:- 18;:)') " 'l8 54::;000
1856 1857 » 52l U~Ç)"230

1857 18:-q I) 537 1.\)33;,;200
1858 il<5IJ " 7',0 .4. ·~25~GOO
1859 1 00 II 1038 (j 4% 000
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arb.2130
alq. 21t
alq.105()
arb. :334
" -I.
" 4

kil. -!fiZl
» :31: 5
)} 7ô·1O
" 175tO
I) 3940
" 44G O
li I" :3
I) l:-GO'l
li -1.1101)
)} G:20n
,,3:)6270
»300 '2.5
d20751
li 1032
» 10-L-I.7

IO~

TOTAL DO' nLORE

2.536.'000
030.'3-10

5.350"000
1. 97:'\120

6, 400
G:'40)

5.42;~':; 00
2.210:::'000

764>;000
1. 'l2.'\200

G04>;000
5.4G2-·OOJ

33.505.'00
864>;120
420>;000
,-14>;000

-1.:3 .Ç)], .'200
2{) ,417..-100

.375.'060
117.' 120
561.'600

Uilbo. - A cultura do milho, como a da mandioca,está muito
generalisada no Ceará. Alem de alternar com esta na alimentação
de seus habitantes é a forragem por excellencia para o animal de
car~a. Nus mezes de Outubro a Janeiro quando o pastos .estão
queimados ou reduzidos pelo consumo é quasi a forragem obngada
daquelles aniOlaes, sujeitos a long-as e penosas caminhadas.

t>lantam-se enào Iodas. ao menos arande parte das variedades
de milho, a de folhas inteira (,te.1I11Jfs),'a de folhas direitas (-:;ea C,l­

rilgua), a de folhas avelludadas (:;'Ihl hi1' ui",) e a de grãos comprimi­
dos e espigas roxas (:ea criirolepés). Os agricultores destinguem
as seguintes variedades i Milho de e pi<[.s ralllosas cuja variedade
nào é rara no Piemonte, porem parece accidental i Milho de gal!i­
Ilha.s, cuja precocidade e propriedades especiaes para esta creação
temam-no estimadCl i seus grãos são mui pequeno e mui duros, a
espiga tem de 1·1 a lu linhas de grão • de cor branca ou amarella;
MilIlO lIlilllClwdo ou chinez, é tambem chamado pintado, seus grãos
são raras vezes todos amarellos roxos, azues etc., é uma variedade
feeunda i Milho lmmco variedade mui productiva que dá uma fari·
nha doce e fi'la e forma bom pão. E' proprio das terras seccas.
Mil/lO de p.ldeil'(l de espiga pequena e inferior qualidade; fMilho
.flor de .1,1 I'lnha • de grãos bra ncos e grande . Milho amarello, com·
mum i ha dua qualidades i o grosso que dá geralmente uma só
espiga com 300 a 000 grãos i e o fino, cuj os grãos são pequenos e
pesam 10 a I:" por cento mais que o grosso' Dllilho gUill'eleno. cujo
vegetação dura 1~0 a O dias, tenro e muito bom para forragem. Ha
muitas outras variedades que ora se recommendam pela precocidade,
Ora pela fecundidade ou pela facilidade de producçào em terrenos
de difIerentes qualidades.

Todo o terreno, diz Duchesne, com tanto que seja fel' ti I, fundo.
bem lavrado e sulTicientemente limpo convem ao milho; mas produz
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melhor nos terremos ligeiro e humido. O m3.rquez de Beaucout
diz que o milho requer uma terra fresca. p'Jrem não fria, nem fundai
o exc.esso de humidade etiola a planta e impede a sua fecundação e
o excesso contr ..trIo produz O me mo elIeito. o Ceará é plantado
em terreno mui variados, desde as areias frouxas do littoral ao'
argilosos das serras, e sempre com feliz exito. Geralmente nos ter­
renos planos e seccos. que só recebem humidade na estaçào inver·
nosa. o plantio faz·se nas primeiras cbuvas do anno, e tre a quatro
mezes depois começa a colheita. A producç50 é enorme nunca
iuferior de 1 para' 0)0. excedendo em alguns lugares de 1 ·para 600 ;
emquanto em S. Paulo, onde ha tres colheitas, dá apenas 1 para 15 •
no Espirito Santo e Matto Crasso 1 para '10 l. Só ha uma colheita
nos lugares baixos, mas nas serras fresca .. como a'5 de Baturité e
Grande ella se dilata por muito tempo. Quando no sertào a vege­
tação está queimada, em Dezem roo na Serra Grande o milho viceja
e aoresce, corno tive occasião de ver em 1 \lI.

A abundancia das safras no invernos regulare é tão grande.
que o preçJ da venda nem e-luer compen a o trabalho da colheit:l.
Em 1'1 atravc'!sei legua- e legua. entre Iguatú, . i\lathcu.,. \ arz..:
Alegre e L'IVra.,. na qUJCS boa parle dos milho dos roçado ha­
viam sido .1ba·ld )n3.clos e entregues aos animaes de carga por não
terem preç'J. e os j>.lióes (celeiros feitos de palha em forma de caba­
na, a certa allura do chão) eOlarem replecto .

As e1espezJs ele tranc;porte são Ião onerosas que não raro é
preferivel import1r elos Estados Unidos para o litoral a mandar
buscal·o dJ se:rtào c serras do interior.

Acredito qJe com o prolongamento das vias ferreas existentes
no Estado e com larifas baixas, a producção do milho se alargará
consideravelmente de m ldo a alimenlar a exportação.

Nos Estados Unido esta cultura conslitue não só um grande
artigo de expo,taçclo. de - a ti') mil contos de valor. como uma
riqueza de primeira ordem por ser a base da alimenta~ào nos esta·
dos do centro, oéste e sul. e a principal forragem para a creação do
porco e deanil11aeS domesticos.

ParJ se fJ7.p.r uma idéa approxirn:lda d.l producção americana
e da con:orre:lcia qu~ ella faz ao reSlo do mundo, basla abcr-se
que nas grandes fazendas de Illinois e 10\\'a a despeza da producção
de um algu :ire de milh:> regula de 'ZI),) a ~'JJ rei . sendo de OOOréis
a media para '1'; pe.lu;;:n'ls pbnlaçõ~s. DJndo 15 % para o lu.:ro do
fazendeiro. í '/, p.lra o lrallspone a Chicago, diz o Dr. . Coutinho
(Relato rio o 'r<J't ".'.:i1flSI<;jO cCIl[ellfl.ria d.1 Phlla.ielp!lilJ) temos qu,e
o alqueire de milho Che:gl ah pJr 1-ilU e a NOI'a-York por 18600.
Quando ainda muito barato, cusla e~te gene1'0 no Brazil o dobro ou
mais 50 '/. do que nos Estados UnIdos.

E' pela cul tura aperfe çoada e barateza do lransporte que os
americanos conseguiram taes resultados.

Acerc'l. da cultura desse cereal no Ceará, tem intelca applicação
o que o illustre agronomo brazileiro, já fallecido, Dr. Miguel Silva
escreveo no (R.elatorio ajJresenl.1do aI) minisiro da. agl'iclt/lllra) em
1866 pa!J. 171): « Das informações que temos colhido, diz elle, sa­
bemos que a cullura deste cereal está geralmente feita como se fazia
nos tempos primitivos, pouco se tem melhorado na maneira de pre·
parar a terra, e de faz::r a plantação, colheita e conservação do milho,
entretanto ha provincias que o tóm como a principal base da alimen·
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tação. Todo o processo consiste em fazer ~randes derrubadas dy mat·
tos, queimaI-os depo:s de secco, faz~r ligeiras covas á enxada e lançar
dentro dellas grãos de milho e cobril-os com a terra cavada. Uma
ou duas mondas são ainda o complemento da plantação do milho,
esperando-se depois que amadureça e seque para ser coibido e guar­
dado em paióes. Muitos unnos hão de decorrer ainda ate que novos
processos sejam introduzidos no plantio deste e de outros cereaes ;
um ou outro agricultor de terrenos plano tentará por meio do
arado a plantação do milho em pequena e cala, mas a grandes
plantações continuarão em geral a ser feitas pelo methodo ordina·
rio acima descripto. Convem que ne se mesmo processo imperfeito
e ate certo ponto muito dispendioso por exigir o emprego de
muitos bra~os, e introduza agum melhoramento que as egure
maior rendImento ao agricultor. :\ao condemnamos ab olutamente
a!ii queimadas dos roçados; sem ellas poucos grãos escapariam a
voracidade dos "ermes e insectos que são destruidos pelo fogo,
ficando assim expurgada a terra de inimigos tenazes das plantas;
a experiencia tem ensinado que os terrenos mal queimados ou
aquclles em que a acção do fogo nào expurga os in ecto , muito
solTrc a plantação do milbo. Entre os insectos que ão nocivo ao
milho um notavel agronomo descreve onze. rios quaes uns roem
as raizes outros attacam o tronco e as folhas e outros devorão os
gràos. O preparo da terra pela queima é o principal meio de com­
bater esses inimigo, e não serei eu que me collocaria ao lado
daquelle , que, sem experiencia de no sa lavoura, condemnam como
uso barbaro a queima da - ro;as. Nos mesmos terrenos lavrados
a arados, se não se emprega a queima de alguns ramo p ra extin·
g-uir os insectos ou para com a acçào da potassa contida na cinza
Impedir a sua germinação não raras vezes e sentem os eITeitos
destruidores dos insectos. Sendo o milho um do productos da
agricultura que mais esgotam a terra dos seu ucco productivos
convem que na sua cultura se introduzam algun melhoramentos
que não só proporcionem melhor colheita como a melhor qualidade
do genero. Emquanto a cultura aperfeiçoada não vem sUDstituir
os processos antigos, é de com conselho melhorar os methodos
ordinarios de sua plantação. ada mai irracional do que o lançar
em uma cova, feita a enxada, muitos grãos de milho junto e cobril­
os com apropria terr a cavada. seml estar destorroada. Em lugar
de uma cova de palmo, lUelhor será que seja de dous palmo~ de
comprimento a maneira de rego, e que nella se lance 5 a 6 gràos de
milho espalhados em distancia bastante para nascerem e crearem
raizes sufficientes a sustentar o tron.::o. Em lugar de lançar a terra
cavada sem estar destorroada, sera mais util raspar a cinza que fica
ao lado superior da cova, e com eJla c brir os grãos. que receberào
dos saes que ella encerra uma boa nutrição. Depois que üver naR­
cido a planta e quando se tivel' de mondar, se chegará a terra a
hastea do milho para amparai-a, e já estará esta terra pulverisada
pe~a acçào do sol; deste modo crescerào na mesma cova cinco ou
seIS pés de milho, todos vigorosos, e darão em maior quantidade
mais perfeito producto i duas mondas sáo geralmente nece sarias
para boa colheita do milho comtanto que sejam dadas a tempo.

« Na Lombardia, escreve E. Laveleye (Econolllie 1'1Iralc de la
l.olllbal'die pg. ,6) a culLura cujo exito exerce mai influencia sobre
o bem estar do povo é a do ~\ILIlO que constitue a principal nutri-
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ção do paiz. Com elIeito. em superficie igual dá um producto duas
vezes maior que o trigo; 30 a -+0 hectolitros por hectare em vez de
15 a ::0. l)

Uma braça quadrada de terreno admitte 5 pés de milho; 1/4
de legua, (2.250:000 braças quadrada.) admittirão 12.250:000 pés de
milho. Semeando se ) saccos de milho neste terreno e tomando a
proporção de 600 por I. darão 3.000 saccos de producto.

O Senador Pompeu calculava em 1860 em .1'íO:ooo alqueires a
producção do milho no valor de 500:000 000. Boje deve ser quasi
(I duplo.

Al'roz.-A cultura desta graminea é menos extensa, e está
confinada as proximidades de lagoas ou açudes e de brejos.

Das duas qualidades mais estimadas na lndia, a de grão com­
prido, fino, branco e aromatico e a de grão redondo: é esta a que
mais se cultiva no Ceará.

o vaUe do Cariry e no 19uatú esta variedade adquire qualida­
des superiores pelo sabor, tamanho do grão e fecundidade da plan­
ta.

Em 19uape (S. Paulo) de 36,7.1 litros de sementes colhem·se
11.000 de producto, e 140 litros de arroz em casca dão 73 limpos;
no Ceará produz I por 22-+, sendo cultivadas as qualidades conhe­
cidas pelo nome de carolill.l, que reclama terreno humido; Ilm,.,l­
him que germ ina em terrenos seccos; o chato·bl·a IICO, o chatãO'
canudo, O l11acapá, etc.

Nem por ~er talvez o cereal de maior uso no mundo, deixa de
ser tambem o de cultura menos salubre. Não c cultura para ser
acon3elhada senão em lugares pantanosos e já mãu reputados pela
salubridade. Um acre de plantações produz 80 alqueires.

O S,enador Pompeu calculava, em 1860, em 50 mil alqueires a
producção cearense, na valor de 200 contos. Não tem feito pro­
gresso de então para cá, razão pela qual pod:;) ser calculada actual·
mente em pouco mais.

Feijão.-Ha muitas variedades, e algumas bellissimas pela
corpulencia do grão. No Paraná são conhecidas,8 variedades,
no Ceará mais de 30. E cultura obrigada e que acompanha a de
milho e d'\ mandioca.

U FEIJÃO DE CORDA, ou de lastro, produz de ( para 200 e mais,
e dá em 5 mezes, podendo em 3 a 4 mezes serem as suas favas
utilisadas como salada e verdura.

A producção do Cearà era calculada, em 1860, em 50.000 al­
queires no valor d.e 200:000$000. Actualmente deve ser muito
maior em vista do accrescimo da população.

Lp; UME E TUBERCULOS. - O cultivo de legumes não se tem
desenvolvido na mesma proporção que o dos cereaes. O conilumo
é limitado e as especies pouco variadas. A da batata, do cará ou
inhame tambem não tem sido devidamente desenvolvida, como
devia seI-o.

PRADOS.-O incremento da população nos povoados, trazendo
como consequencia a necessidade da creação de vaccas leiteras,
de animaes de sella e de carga fez augmentar o plantio de prados
ou de forragens verdes para ~aes animaes. Além disto prepara-se
hoje muito forragem secca de 'nimoso no Aracaty, A~arape, Paca·
tuba e Maranguape, a qual é exportada para esta capital.

FIBRAS TEXTls.-Na exposição parcial dos productos cearenses
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que tem de ser enviados para Chicago appareceram muítas e
bellas amostras de libras, algumas das quaes tI atadas .:om certo
cuidado. A nora cearense é rIca de e pecies vegetaes, das quaes
se poderão extrahir libras textis, as 5erras e mattas são viveiros de
bromei ias, o agave cresce corpulenta mente na Serra Grande. a
Malva por toda parte, em todos os campos, logo apoz as primeiras
chuvas. Colhida grosseiramente. sem o minimo preparo, já obtem
na Europa 120 rêis por kilo e quando melhor preparada obterá o
duplo. Depois de :olhida cortam-n'a em feixes, que são esmaga·
dos em moendas para quebrar o talo' em seguida são os feixes
mettidos n'ag"ua por 4 heras, e depois e"postos ao ar para secca·
rem. Batem·se depois de seccos com varas para desprender-se o
talo, e a libra limpa, estendida em todo o cumprimento é amarra·
da em maços e enfardada. Quer a malva preta, quer a branca são
igualmente rei;istentes, mas devem ser colhidas logo depois da
noracão.

lodnsh'ia exll'aclhrn. - GO~IMA ELA'TICA. A jatropha
e/astica (maniçoba ou sarnambyl é uma especie de ellplzorbiacel
cujo leite contem gomma el.istica.

A borracha primitiva, isto é, a que exhuda immediatamente
da seiva ou borracha bruta, apresenta-se com cor ligeiramente
avermeJhad~, tornando-se em seguida escura como a demais do
genero. Goza no dizer do ex·lente de botani..:a da Escola Polyte­
chnica (Dr. aldanha da Gama) do mesmo grãu de elasticidade,
sem divergen-cia alguma G SYlllphollia e'a lica ( eringueiral no que
toca álS propriededes exigidas na indu tria. A emilhança entre a
borracha de 1I1:wiçoba: do Ceará e a da sel'hwlIeira do Pará é tal que
o porto de Liverpool as confunde com o nome de gomma ela tlca
do Brazil-sem curar, nem do nome das províncias que as expor·
tam, nem das arvores que que as produzem.

A ma n!Jabeira (Ilancornia specio. a" ainda nos informa ornes'
mo botanico, passou a ser objecto de exploração sob igual ponto
de vista i sendo. porem. arbusto, e talvez menos frequente. o peso
da go.uma ha de ser menor, con:1parado ao da maniçoba da serra
da Uruburetama. Entretanto o leite da lIIallgab l'h'a e torna no·
tavel por outros predicados; o de servir de medicamento ás mo­
lestia pulmonares.

A maniçoba abunda em toda a provincia; e pecial mente nos
municipios da Fortaleza, Baturité e Imperatriz, junto a serras de
Aratanha, ]ubaia, Acarape. Baturité, ele.

O Senador Pompeu diz que a alta do' preços que e e produclo
obteve no mercado!', de .P5-1 e t :;i, feIo abraçar com fervor pelo
povo. Es e en aio foi fatal aO cl)mmercio e a outras indu tria ,
pondera o me mo Senador, suecedendo que o compradores por
inexperiencia I'ecebe sem a mór parte do genero viciado pela má
fé dos apanhadores.

<I A indu tria da extracçào da borracha. proveniente da 1/1.111;'

ÇOb.l, diz o l?el,7torio c.ll(/lo.~o da commi "ão agen.::iadora de pro­
ducto para exposição de 1875, nào tem tido grandes progre a
ui ti ma mente.

E' assim que havendo a provincia exportado par::! o estran­
geiro no anilo de IR-S, :lH.:? ') kilos, no quatrienio de 1 70 a \ 7."

tern~o media da exportação regulou por 24 .916Idlos. E' mal
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preparada a borl'ar!l.7 do Ceará i nào pode de modo algum competir
com a do Pará, e ta é a opinião geral. I)

(( O seu modo de extracção é sempre o mesmo ro/il/eiro. Fazem
incisões no tronco da arvore e em tào grande numero que acabam
por cerceal-a completamente inutilisando·a desta maneira. Logo
que o leite que e corre destas incisões e acha coagulado, levam
0'0 ao mercado. 1 ão tem applicação alguma na provincia-é toda
exportada. O kilogramma regula por 1$100. Ha pouco tempo
Eri'lcÍpiou-se nesta provincia a eXlrahir a bOTl'ac/hl da lIlCl I/ga beira.
fem della seguido varias amostra para a Europa preparada de
diversos modos' e segundo está informada esta Com missão, tem
sido bem acceita i de modo que forma hoje uma industria nova. I)

Apezar das alternativas de preço nos mercados e da imper­
feição da industria elJa ia prosperando satisfactoriamente de 1867
a 1877 quando naufragou no de astre geral que reduzio a provin­
cia á miseria.

ão fOl, porém, abandonada e apresenta tendencia a des­
envolver-se novamente. E' prov avel que a aprend,izagerD: dos ,cea­
renses que voltam do :\mal':Onas, aproveite a esta Industria, dIgna
de toda animação.

Eis o quad ro de seu desenvolvimento desde I 45

A""o 1\, LOG R UI.".\S

1845 I 4Ci ;-.IUO
INU IS·li 1:3.5üO
1847 18.1;') 930
1848 I 40 :lliO
I -LO Ifl50 m~f)

_._---
Jledía -lo I i1-!

-----

1850 .1!?51 :n5
18:51 1852 I.OU')
1852 I 5:3 2.520
185:~ IH5~ 5.!),,:)
185-1 1~55 239.32.)

-----
IIc:dia -lfl. S5.J.

-_._--

l.'l:tfi '1856 fJ7.780
1~5G 1( ;'17 10.515
L :57 1;~fIH 1, .?IO
j ")8 H:l59 ii .520
'I S:l\) jQOO 22.77u

-----
1l1edia 24.160

-----

VALOR orrrCIAL

415,'3-!f)

76,'260
21:3$180
1.71. ;)20

1.995.'000
'lOS. 401~100

22.2--19$092

15.40 $'00
2.3fl3$iOO
4 079, 040
2.fl3f' $%0
6.104$700

------
6.102$238
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AN:\'OS KILOGRA)I)IAS VALOR OfFICIAL

1 60 186l 67.498 46.584$620
1861 1 62 62.170 29. 26:i$3~0
i862 i863 65.222 42.526$200
1863 1864 72.230 49.900$380
1804 1865 69.220 46.788 000

----- ------
.l/edia 67.268 43.0128520

----- ------
i865 1866 35.668 20.374 340
1866 1867 49.582 40.965$22~
1867 1868 87. i44 85. 367$UO
1868 i86U 88.1 O 96.269 763
1869 1870 79.2lO 103.846$000

---- -----
Media 07.660 69.364$513

----
IR70 1871 229.827 3+, .652$000
1871 1872 286.991 430.664$000
• 72 .873 264 .•87 3.8.684 000
1873 1874 223.H9 ,00.207 000
.87i 1875 269.451 24r.457$000

----- ------
Urdia ~4.7 I 326 .532$1)00

----- -------
187- 1876 138.56. .29 .• ~h$$OOO
1876 1877 204.881- 20 L74. $$000
1877 .8i8 13U.7oo 129. ~ll~ 'flOO
.878 I iU :38.026 28.007,'.100
• 70 • O 56.9"3:> 6L862 '000

----- ------
Meida 1l5.621 111.742$400

----- ------
I O .881 36.45.
I • 1882 :H.2.7
• lN 188R 35.9i7
.883 1884 ~9.(j14

• 4 18 5 3.: 9
------ -----

JIIed ia 57.743 05 .364:'7'i:5
------ -----

I 5 .• 886 .55.470 1.44.949.'900
.880 ·1887 ROO.464 280.0Z '302

1 8R 100.900 137.7\9' 178
18 9 112.2':'2 48.176$300

------ _._----
jJedi"

--- '-~-----....-
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Cal'nahubu. - A (lcoryplia ceritera.' (carnahuha) é uma
palmeira de crescimento demorado; gasta dezenas de annos para
adquirir certa corpolencia. Propaga·se com enorme fecundidade
nas margens dos rio da provincia em terrenos alluviaes. Todo
valle do jaguaribe, com excepção de uma pequena facha de terra
entre jaguaribe mirim. acima e abaixo:; a 5 leguas, é dotado de
vasto carnahubaes, que só por si constituem uma grande riqueza
florestal. as ribeiras do Curu. Cauhype, Acarahú. etc. as caroa­
hubas.se estendem a perder-se de vista.

Sendo de lenho durissimo e resistente ao fogo, não é e'llpre­
gado como combustivel, o que tem pre'>ervado esta palmeira de
maior destruição.

Sua utilidade é immensa, a madeira serve de ripas, caibros e
linhas nas construcções de casa e de cerca de curraes.

Resiste mais do que qualquer outra planta ás seccas, mas não
lhe e indifferente completamente, como se verificou na secca de i878.
Nos lagares mais altos morreram centenas de carnahubas por atroo
phia das folhas superiores.

O palmito produz vinho, vinagre e uma substancia saccharina.
Quando tenro é usado· como alimentação por ser nutritivo, nas
epocas calamitosas. E...-:trahe' e della po r meio de repetidas lava­
gens grande quantidade de amido semelhante ao do s'agu. Quando
mais desenvolvido e convenientem~nte despolpado, é apreciado pelo
gado que o prefere a qualquer outra forragem.

O fructo da carnahuba é pequeno e sua polpa alimenticia.
Deste fructo extrabe se uma farinha e um liquido branco, a que
chamam leite e é usado oas preparações culinarias.

O tronco. alem de servir para as construcções, é eltcellente
madeira, ele longa duração, para trapiches e outras obras em agua
salgada. No Aracaty e em outros pontos do rio jaguaribe cons­
troe se com elle por meio de brocas e fogo, tubos e bombas muito
empregados para regas.

As (ibr9.s que formam a casca, quando em estado de maturida­
de. são anegradas ou cinzentas. rijas, difficeis de quebrar, entrela·
çadas uma a outra!' e unidas por uma substancia medullar muito
dura e esbranquiçada.

As raizes que se extendem por alguns metros e r.ão se aprofun­
dam, são aproveitadas e têm o mesmo uso que a salsaparrilha.

A folha, em forma de leque, produz. quando secca, excellente
palha, de que fabricam cbapeos, unis, esteiras, de uso geral em
toda provincia, nas classe menos abastadas.

E' tambem com ella que colmêam a casas, podendo-se calcular
em um terço o numero das que no Cearé recebem tal cobertura.

Pelo porto do Aracaty algumas casas commerciaes, francezas,
começaram a exportaçào desta palha e de artefactos feitos com eUa
para o Havre i ignoro si a tentath'a foi bem succedida.

Das folhas extrahe· e, com facilidade. u,na substancia glutino­
sa. Abrem se as palmas e deixam-se ao 01 para murchar; quatro
dias depois batem-na edellas precipita-se um pó cinzentooucsbra,n­
-=lulçado que levado ao fogo ~e derr~te e coagula. e frio, adquirindo
a côr amarella clara e uma ngesa vltrea.

Com esta cera, misturada ao cebo em pequena quantidade,
fabricam-se em quasi toda provincia vellas quedão boa luz e queimam
lentamen e. Seu consumo 1!~O se limit<J ao Geará.
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De alguns annos a esta parte os estados limitrophes impor­
tam grande quantidade de cera e vellas.

A cera e exportada para Europa, onde me consta ser empre­
gada em varias industrias.

A palha dà ainda um sal que não foi estudado e um alcali
muito empregado no fabrico do sabão.

Eis o que a respeito dessa indu tria dizia o presidente Silveira
de Souza em 185 :

« A exportação da cera de carnahuba que se faz principalmente
pelo Aracaty para Pernambuco, é um dos ramos de nossa mdustria
agricola, que muito converia proteger-se e aperfeiçoar- e pois que
se os processos de sua extracção e aproveitamento melhorassem,
far-se-ia um commercio muito mais extenso deste genero e a pro­
vincia tiraria dahi uma renda a\"ultadissima.

Os carnahubaes são immensos e abundanlissimo em toda a
ribeira do ]aguaribe, em toda essa extensa zona de territorio entre
Aracaty e o Icó e ainda em muitos outros pontos da provincia, e a
animação alguma empreza que tentasse formar ahi um estabeleci­
mento regular e em pont-ogrande para o cultivo e a utilisaçào dessa
arvore tão prestimosa em todos os sentidos seria uma medida digna
de louvores de vossos comprovincianos. »

Como documento curio o vai abaixo transcripto o que o iIlus­
tre botanico brazileiro Dr. I\lanoel Arruda da Camara e creveucomo
informaçào,a t6 de ovembro de 18 9, ao governador Caetano Pinto
de Miranda I\lontenegro acerca da carnahuba :

« No que respeita a cera vegetal da carnabuba devo dizer que
fui o primeira que annunciei este producto no anno de 17 O, remet­
tendo este annuncio a um dos editores do Pala~o Portugnez, onde
foi publicado, mas neste tempo não estava eu tão persuadido, como
hoje, da grande utilidade, que este producto pode dar no uso civil
e só o propuz como obiecto curioso de cb imica.

Razão tem o mimsterio de empregar o seu ,;uidaJo na conser·
vação dos immensos carnaúbaes i porque estas arvores sào uteis
por muitos lados, pois que não só produzem a cera vegetal sinão
que contem fecula muito nutriente e abundante semilhante ao sagu
da India Oriental, a qual serve de nutrimento aos povos do sertão
em tem~os famintos; o miolo das arvores nova picado miudamen­
te nutre os animaes cavallares tanto como o milho; as folhas sec­
cas, que cabem naturalmente sào aproveitadas pelos gados; as
mesmas folbas servem para tecto das casas rusticae, onde resistem
ás injurias do tempo por e paço de I) e de 20 annos, sem necessi­
tarem de reparação; os frutos destas arvore . Eendo ainda verdes
e nào tend;) ainda adquerido sinão o tamanho de azeitonas, cosi­
dos successivamente em tres aguas, ficam brandos como o milho
eosido, cujo gosto arremedam, servindo de nutrimento agradavel
e ao mesmo tempo sadio; os mesmO$ fructos depoi de maduros,
sào cobertos de uma fecula. ou mas a doce agradavel, e C}ue tão
bem nutre a gente, como o gado; a madeira, que é muito dueha e
comprida, como costumam ser os troncos das palmeiras, a cuja
familia pertence, serve de traves para as casas para curraes e
cercados.

O producto da cera se extrahe das folhas novas: cortadas es­
tas e seccas desapega-se da sua superGcie em abandancia um pó
alvo, que. posto ao lume, se derrete em cera branca, com o mesmo
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cheiro e todas as outraz propriedades da cera. com a diITerença,
porém, de ser mais dura e C')uebradiça; mas este defeito corri~e­
se. misturando-a com duas parte de cera branca do commerClO:
nesta proporção se formam velas perfeitas e que dão boa luz; mas
deve o cerieiro alisai-as com mais presteza do que as de cera or­
dinaria.

Eu tenho excitado a muitos habitantes do sertão a traficarem
com este objecto, e em algumas partes já se tem extrahido quanti­
dade que vendem a 60 réis cada libra i depois de se ter extrahido a
cera das folhas, servem estas para se tecer chapeus e esteiras, que
se af,)rmozeam, tingindo as palhas de diversas cOres.

Os rusticos, ou por não ponderar que. cortando e tas arvores,
podem vir a falt3.r, ou por se fiar na grande quantidade dellas, as
derribam sem conta: é, portanto, necessario probibir-se as derri­
badas, principalmente para fazer curraes e cerra dos em que gastam
muitas, podendo aliás fazei os de outras arvores, e si o não fazem
é por se poupar a maior trabalho. Para tirar as folhas e os fruc­
tos não é necessario rortar as arvores como elJes praticam. basta
arrimar Ullla es.:ada ao tronc') para o fazer com muita facilidade.
sem damno da planta. ão posso por ora informar da quantidade
de cera, que ~e pôde extrahir de cada folha, o que póde render
cada planta i porque sobre isso não fiz experiencia. assim como se
podera serv r para alguma especie de verniz, dissolvendo-a no es­
pirita de vinh·). o que brevemente farei.

Findarei este artigo com o dizer que este vegetal é tão vagaro­
so em crescer que. apenas em ia annos, adquire a altura de 10 ou
12 pés sem ainda fructilicar, e esta é uma razào que deve persuadir
mais a prohibição dos côrtes sem nece sidade. pois em poucos mi­
nutos se mallogra o trabalho que a natureza teve em muitos secu·
los, e se priva da utilidade que pode dar para o futuro uma arvore
destas.

Esta planta é da familia das palmeiras. do genero COI'Ypha,
cuja especic. por ser nova, denominei cerifel·.l n3. minha centuria
das plantas novas de Pernambuco. Eis aqui o que posso informar
por hora sobre o objecto de que trata o real aviso de 9 de junho de
1809, que V. Exc.. por copia me remetteu, mand.lndo·me que o in­
formasse sobre elle.

Eis o quadro da exportaçào dacera de carnahuba pelo porto
da Fortaleza nos exerclcios abaixo:

EXERCH..IO~ \ 11.1111 "ali U'\ID.IIH: \)t'.INTIIl.\IlE TOTAL DOS \·.II.onJ,;s

t845 i846 arbs. : }30 arbs. iü3 5. 779$!)30
i846 i847 » i950 .. H7 22!J$89U
i847 i848 » i280 I) 23 37$000
i848 i849 I) 1950 » G t i.332$030
i849 i850 » »
i850 i851 » 1920 II 249 479. 100
1851 i852 l) 4000 » 68 272$oon
1852 185:3 » 4100 ~ :t.78 i.H4*625
1853 1854 » 44(}0 » i45G 6.406$000
1854 1855 • 5120 I) tOOO 4.996$307
1855 1856 II G080 » 2695 i6.237 I!J'J
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Comparando e tomando as medias dos quinquenios, tem se este
resultado:

QUA 'TIDA- 1\\EDI \ V \LOR ALaR TOTAL
ANNOS DE AB.OLU- ,t

TA [{fLOS. [(fLOS. DO I\ILO MEDIA AN UAL

arbs. 616
II 1632
II 1 4i
" 4100
II 1526
)l 157
II 3025
II 649
II 01
II 2348
" 3254
)l 7865

kiI. 1 6 L
I) 25,u9
II 27633
II 09859
II 74.160
III 22969
" 20750G
I) 12 46
II 15-12
" 6396(}
lt 1000
)) 17467
I) 36739
I) 140230
II 201014
I) 631i

1.48 .'0 O
2.657$000

14. 60$000
lS.G7';'SOO I

26.J07 00
43.01(1::;000
15. l.' 00
41. HH. 03i

4.31 )342
11 .42) '750
13.107.'062
27.814.") 1
12.075. 60
1.251$480

18.730$500
771 560
550$440

14.077.'040
24.6:17::;740
60.363'73
9.255.:700

14.702, 4 3
20 . !)9...o.~7 o
iO.767.'750
34.6....0.'- 15

(). 527.~ 123
83.690~2

45. fl06:'077
616,'800

26.002$5.5
400'0 o

6.5Q• $320
2L44-;'G1O
70.8720.520
().862,~1J0

20 ....31 '5 O

200
292
445
408
54.0
5'17
373
4A4

7.407
9.081

33.408
16.344
49.051
86.4 \)
42.564
01.727

arbs. 7040
II 70iO
II 76 O
II 672
II 7913
tI 7971
II 619i
II 11
II 6 \.8
)l 5095
II 7570
I) 8 19

kil. 495
)) 577
1) no
I) 70
)l 465
li 4lí
II 403
" 355
" 400
)1 406
II 400
II 376
II 583
II 506
)l 432
)l 322

37.035
45.41.5

167.040
81.72')

245.257
432.447
212.821
45 .637

i 856
1857
158
to59
1860
1861
1862
1 63
164
1 65
166
1867
1869
1 71
1 72
1 73
1814
1 75
1876
1877
1878
1879
18 O
188L
1882
1883
1~84

185

1845 1850
1850 1 55
1855 1860
1860 1865
í 65 1 7"
1 70 1 75
1 75 1 O
188i 1885

Como se vê desses dados, a extracçào da cera de carnahuba é
Uma industria prospera e que, a despeito das contrariedades natu­
raes, vai sempre se alargando. A exportação, a que allude o qua­
dro supra, é a do porto da Fortaleza; pelo A racaty, donde vem a
cera para esta cidade é ella muito maior' em 1 57 exportou
É3.660 arrobas no valor ele ~03.140MOO, em 18;)8 - 33.135 arrt>bas
no valor de 317 contos. A exportação por transporte terrestre é
assás crescida para os estados visinhos.
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o Senador Pompeu (En .lio Esl.llistico p;lq. ].Is) diz em 1 60
« nào tenho dados de outros pontos da provincia para calcular a
extracçào da ceI a. o consumo externo e exportação. porem é sabido
que. o uso da cera de carnahuba para iIluminação é geral, e intro­
dUZIdo quasi qut: por todas as {Jrovincias, e sua producção pode ser
calculada no minimo :

QUA 'TIDADE 'ALOR

E..xportaçào annuaI
Consumo interno

-15.000 arbs.
:35.000 l)

450. 000.'000
350.000;000

800.000.00

Acreditamos que actualmente este valor é superior a mil contoS.l)

Almcceg3.-Eis o que diz della Arruda: A a/mecega é uma
substancia resinosa indissoluvel n'agua, dissoluvel no espirita de
vinho: corre naturalmente de uma arvore denominada almecega
de genero Amyres, cuja especie, parecendo-me não convir com as
que acho descriptas nos <Juctores, a denominei .:Amyres Pel'llam­
bucclls1s.

Quando se faz a colheita desta resina ha cuidado em seperar
as porções mais puras e alvas, que se vendem a parle, de baixo do
nome de almecega crua i as porções. porém, mais impuras e mis­
turadas com maravalhas das cascas da arvore, as derretem ao fogo
e [armam pães de 16 a 40 libras de uma côr denegrida, adquerida
pelo cosimento e por isso lhe chamam 11mecega cosida: dessa
qUalidade vende se aqui de 20 a 40 réis cada uma libra, e de alme­
cega crua pouco mais cara é.

Este producto é precioso pelos muitos usos que tem, tanto na
medicina, como no civil i na medicina tem qua3i as mesmas virtu­
des que a terebenthina, mitiga e extingue commummenle as dores
de dentes, applicada em forma de emplastro Das [onles, serve á
composição de muitos unguentos, etc. Os habitantes costumam
misturar esta substancia com a cera amarella do paiz para fazer
bugias, e misturar com a quarta parte de sebo, ou de alcatrão para
querenar embarc:tç0es e as rodas d'agua dos engenhos de assucar,
mas destas duas rnis1uras acho ser mal entendida a do sebo, por
que seccando-se facilmente se desapega da madeira em [arma de
escamas, o que não acontece com a combinação do alcatrão, Que é
indiSpensavel para corrigir a nimia seccura e dureza da almecc.ga
cósida. A almecega crua, alem dos usos recebidos, poderia ter
outros, como é o de entrar na composição dos vernize,s, das pa.ti­
lhas, e ate :jueimar-se ou só, ou com o incenso em honra da Divin­
dade.

Por tCldos estes usos, e principalmente pelo do calafeto das
embarcações, bem se v~ quanto é preciosa a conservação, e ainda
o augmento ou cultura das plantas que produzem esta resina na
verdade seacbam em abundancia nas mattas dos districtos desta
villa de Alhandra e de Jacoca i e ainda que a sua madeira tenha
pouca ou nenbuma serventia, por ser branda e de pouca duração
depois de cortada, e que por essa causa haja razào de se suppor
pouca diminuição e damno nas arvores, com tudo nào acontece as-
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sim pela ignorancia do povos, que, em attender a preciosidade
de sua resma, as derribam sem piedade nos mattos e nos muitos
roçados que fazem nas matta virgens, podendo os antes fazer nas
capoeiras, por se pouparem ao trablllho da mondas.

ão tem elJa menos preJuiso com os fogos que os vadios e os
caçadores pouco con iderados soltam nas mattas com o fim de
destruir a e pássura dos arbu to para montarem sem embaraços;
esses fogos assim por baixo a casca das arvores grandes, privando
das suas funcçães esta parte tão e sencial ao nutrimento dos vege·
taes, o que causa a morte a qua i todas que experimentaram este
accidente.

D'aqui se vê a necessidade de prohibir-se as derribadas de
mattas virgens nas que são abundosas de almecega, como tambem
a de vedar se o soltarem fogos. o que se não poderá conseguir
sem fulminar aI~uma combinação da pena contra os aggressores;
além disto é vislvel quanto será util a cultura de tas plantas nos
Jugares mais proprios; e ainda que eu não eja consultado '3obre °
melhor meio de se conseguir semilhante cultura, arriscarei toda­
via uma consideração, que agora me occorre, e é commetter aos
proplietarios a cultura de certa porção de ta arvores em lugares
convenientes propondo lhe algum motivo de:indemnisar o seu traba­
lho, que alias seriam pago delle pelo proveito que lhe póde vir da
venda do produclo dellas; mas a demora commumente esmorece
aos ignorantes, que não ão animados de patriotismo e so encaram
o proveito pouco tardonho.

Não po so cakular ao certo. nem ao meno approximad:tmente.
a quantictade de almecega que se poderá e'\trahir annualmente
dos districto de tas villas. por dous motivos: I.·. porque endo o
consumo de ta droga pouco por cau a da' rara con trucçõe de
embarcações neste porto, não convida 05 povo á e:'i:tracçào da
[(,sina; 2 n, porque a pe soas que se occupam de te trabalho ào
unicamente os lndios das duas villas Alhandra e Jacoca os quaes
sendo pouco numerosos, não ão estimulados sinão pejo in ignifi'
cante lucro de 20 ou ,o réis por libra, pouco .:orrespondente ao tra·
balho de procurar á ventura as arvores desta e pecie. derramadas
pela extensão das mattas i e ainda as. im pen ° que se dão a e te
genero de commercio pelo genio particular de vagar pelos bosques
a colher fructos e producções eilve tre trabalho, ainda que mais
arduo, corntudo preferivel por elles ao de agricultura. a que se su­
btrahem o mais passiveI.

Apezar disto julgo que será muito eonveniente â Coroa a com·
pra desta droga para querena de seus vasos: porque ainda no es­
tado actual e pólie fazer apquisiçào de grande q uantidude annual­
mente, assegurando o consumo aos indio , e ao que se quizerem dar
a esta especie de commercio; e posto que e ta ubstancia nào
possa servir ao calafeto sem mistura de pez ou alcatrão todél'Via
poupa-se quantidade de breu estrangeiro ficando esta porção de
dinheiro no paiz.

I~esca"-Parece que esta industria foi Olltr"ora mai. explorada
do que é actualmente senão em absoluto, ao menos em relação a
população.

O littoral cearense é extenso e em grande parte semeado de
baixios e bancos de ar~ia, principalmente na emboccadura dos rios
onde certas especies de peio e vêm de ovar e procrear.



Talvez a barateza do bacalhão importado e as difficuldades de
transporte do peixe salgado do littoral cearense tenham \nOuido
para a limitação desta industria. E' certo que desde o anne de
18q se encontra num mappa official a exportação de I.OI7.5{1 de
peixes salgados. Faltam-nos dados officiaes pa ra calcular a pro­
ducçào, que é consideravel. attendendo ao consumo resultante.em
parte das obrigações religiosas, e do melhor preço do peixe com­
parado a carne de gado.

Calculando a producção desta industria pelo valor omoial da
arrematação do imposto, de 18-15 para cá, deve ter dado o seguinte:

A ,o'

1845
1846
'1847
1818
1849

Media

1f50
1851
1852
1853
1854

Media

185:;
1856
I ~7

IHG!:l
1859

Media

1860
1861
1 ô2
18G3
1864

Media

1865
d:!66
1867
1868
1869

Media

1.IIPOSTO

2.205S000

2.797"000
2.6?0.'000
2.2238000
2.237$0 O
2.499.'000

2.475 200

2.4°0:'000
3.0 .'1$00
3'40 .'000
-1. 266,000
-1·4°7·'000
-----
3.5-19.'800
-----

5·H8,'000
5·7-17,'000
6.317 000
'í .,,88.'000
5.022,'0 O
-----

5.616 ..00
- ---
5·49-~000
2.07é$000
6.681.000
7. 832"000
8'97 1$000

V ALOR DO PEse DO

39.320,'000
42.1.00,'000
44.040'000
51. 00.'000
46.860"000
-----
44.700 000
-----
55.940$ 00
5.2.400:'000
44 .600.'000
47.74.0'000
49.980.'000
---- -
49.939.'000
-----
48.0 O' 00
ÓI'760~OOO
b9.9G '000
89.74 000

189,94°, 000
------
77.760 '000
--~----

106.96°,'000
114. 940' 000
126.74°,'000
111.760000
100·44°$000
------
112.16 $000
------
109.900$000
41. 560$000

111.740$000
1~6.640'000
179.420$000
------
12l!.25 2$000
------
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A!'i~OS hlPOSTO VALOR DO PESCADO

1870 10.377 000 207 . 54.0$000
1871 12'r 2$OOO 2H·240$000
1872 IS. 66$000 301.320$000
1 73 14·oog$000 2 2.180$000
187-+ 14· 2·n$000 28.t .940$000

----- ------
Media 13. 282$200 266.0-H$000

----- ------
1875 1..j.I68S000 283.360 00
1876 12.458 000 249. 160S0oo
1877 1..872 000 237··l40$000
1878 13. 61 ,'000 272.300$000
1879 12.581 '000 25 1.62 0$000

----- ------
Media 12.940'800 2,8.776 000

----- -------
ISSO 1 5.zg9 OOO 115,780$000
1881 IÓ. ~'ooo 320.160.000
1882 14.04~$000 280.C)80'000
1883 13. 7 $000 277.560 000
188-+ 13 . 129.'000 262 . 580$000

----- ------
Media q·570SôOO 291. ..p2$000

----- ------
1885 15,91,$000 18.,00'000
1886 15. 370$000 1°7,400 '000
1887 16.-179 000 329,) O 000
188 10'76~ 000 21~.2flO$OOO

I 9 1). '3 ,'000 267.720$000
----- ------

MI/dia 14.382 00 2 7.656 000
------ ------

1890 7.295 000 155.900 000

Assim ·temos -por quinquenio a datar de 1845 ;

44.7008000
49.932$000
77.760 000

112.16fJ ')00
122.25') '000
2G6.0~4S000

25 .7768000
291. 412$000
<) 7.656$000

2.295 000
2.475'200
3.540' 00
fl.616. 400
6.211$4.00

13.282 200
12.940 "00
14.570'600
14.395' 00

1845 1 49
1 50 1 54
1855 1 59
1860 1864
1P65 1869
1870 1874
1 75 1879
1880 1884
1885 18139

o progresso loi continuo, a despeito de tudo. uppondo qu
os arrematantes ganharam 20 % , e escaparam a fiscalisação 10 %

do valor total, temos para o ultimo quinquenio 287:656$000 mais
143.828$oQO iguala 431.681$000, e inclumdo a pesca dos rios, lagoa~
Caçude~, que não pagam disimo (cerca de 200:000.:000), altingirâ a
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631.-1-84$000, O que fica aquem da verdade. Ultimamente estabeleceu­
se no Acarahú uma olicina de preparar peixe para exportação em
latas, mas ignoro que resultados tem tido.

Salinas.- As costas abertas do Ceará e em parte alagadi·
ças por occasiãe das~mares de aguas vivas, a natureza arenosa das
praias, o excessivo calor do clima, etc. tudo, favorece a evaporação
dos liquidas e a crystalisação do sal contido nas aguas do mar, que
alagam essas praias.

As salinas são abundantes, e em alguns lagares, como nas
proximidades.do Aracaty, a camada crystalisada, sem a intervenção
do homem, é de quasi um metro, do mais puro branco de leite, lim­
po, extreme de poeira ou de detrictos organicos.

O interior do Estado, Piauhy e Maranhão abastecem-se do
sal cearense. Houvesse a refinaçào, como se pratica na Europa,
e elle iria competir com o da melhor procedencia.

Pode-se calcular em 60 contos a importancia do sal consumido
e exportado, tirado destas salinas.

lladeJl'as e tabua.tos.- Não são abundantes as mattas
no Ceará, salvo nas serras não cultivadas. Ha comtudo bastante
madeira para construcçào, marceneria, tinturaria. de que se faz uso
interno e se exporta. De Granja sahe muito tabuado de cedro, e
o consumo domestico de combustivel e o dos motores industriaes
e locomotivas das estradas de ferro é todo feito com a lenha da
terra.

Não é possivel determinar, diz o Senador Pompeu, a quanti·
dade e valor da madeira de toda a especie, quer para construcçào.
quer para marceneria e tinturaria e outros empregos, que annual·
mente se vende nas praças, sem falar mesmo na que se consome
nos proprios logares do côrte. Pode bem cal:ular-se o valor de
toda a madeira exportada e consumida na provincia em 300 contos
(em (860). Em 1892 deve ter ~ido de 500 a 600 contos.

Resumindo os dados relativos a cada uma das industrias agri­
colas e extractiva temos:

Valor da exportação consumo Tolal

1.800:0008 500:000,'000
800:000$ :! 200:000$000
200:000S 1.800:000$000

20:009' 180:000$000

Algodão
Café
Assucar
Rapadura
Tabaco .
Mamona . . . . .
Farinha de mandioca .
Milho
Arroz
Feijào

2.300:000$000
3.0üO:Ooo$ 00
2.000:0008000

200:0001)000
100:000$ 01)
80:000$000

5.600:000$000
300 :000$000
200:000. 000
150 :000$000

11.93°:000 000



17.296: 150$000

CL'eação do Il;ado.-E' esta a principal industria do Ceará
e a que constitue a riqueza do sertão.

Os taboleiros, as varzeas do rios. as planicies exténsas que
se desenrolam entre o ]aguaribe, Banahuiu, Salgado e outros, as
ricas pastagens do capim mimoso e palhlsco na estação inver­
nosa, se prestam admiravelmente á creação do gado, que na sua
propagação conta com a excepcional salubridade do clima, a esta­
bilidade da temperatura e a ausencia de pantanos ou charcos pes­
tilenciaes.

Desde o mais remoto periodo colonial esta industria attrabio
a attenção do colono, tornando-se a provincia o viveiro ôas outras
que se entregavam mais particularmene á lavoura. Quer fosse
pela incerteza das estações, quer pela difficuld:lde de levar os pro­
ductos agricolas do Ceará ao mercado do Hecife, d'onde eram ex­
portados pa ra Lisbõa, quer pela impobra cOOl:urrencia de lavouras
mais proximas ao litoral e em terras mais frescas, é certo que os
primeiros povoadores do Estado entregaram-se a creaçào do gado,
cuja multiplicação se operou rapidamente.

Os extensos sertões, as ribeiras que facilitavam os transpor­
tes, foram desde logo povoados, de preferencia a costa, cujas areias
menos productivas só se prestavam a cultura do algodão e da
canna nos lugares frescos. E' por esta razão que se observa o fa­
cto anomolo do povoamento. do interior do Estado antes do seu
litoral. Cidades como [có, Crato, Sobral, Quixeramobim já se
tinham tornado centros de1vida politica e social quando a Fortaleza
mal abrigava as autoridades administrativas da capitania ou da pro­
vincia.

A despeito das repetidas seccas, algumas das quaes lJ'ais que
disimaram a creação, tornou-se esta a fonte principal da riqueza
particular e a sua quasi exclusiva industria pOI' muito tempo.

Em 18{8 o presidente Fausto de Aguiar ponderava que a crea­
çào do gado era a principal fonte de riqueza da provincia, e que
tendo eIla levantado com uma rapidez espantosa grandes fOI tunas
!laquellas provincias que, como esta, tem terrenos apropriados para
Isto, outro tanto não bavia acontecido ao Ceará, sem duvida por
causa das grandes e continuadas seccas.

1)0.'000 ,:000 :000
10.000 000 600:000, 000
10.000 000 30:000 000

Fructas
Prados
Legumes .
Gomma elastica
Cera de Carnahúba
Cera de abelha
Madeiras e tabuados
Palha de carnahuba
Hervas medicinaes
Caça .
Pescado
Sal .
Diversos

'Trallspode 13.93°:000$000

300: 000$000
300:000Sooo

J 5:000$000
300:000$000

00:0008000
5:1)08000

610:0008000
40 :000$000
6:000$000

30:000 000
7 0 0:000$000

60:000 000
:lOO:OOO$ooo
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« A consideração, dizia ~lle, de 'lue este genero de produção,
sendo o que mais so1Ire das seccas, tem tambem em compensação
a vantagem de mais promptamente se restabelecer, e o interesse do
aproveitamento dos terrenos apropriados para isto, tem, por ven­
rura, sido a causa de ser sustentado este genero de producção, a
ponto de ainda ser o principal emprego dos habitantes desta pro­
vincia. »

O presidente Vilella Tavares opinava que:
« A criação do gado era empecida fortemente pelas malestias

que o attacam e causam considera'/el prejuiso. Tenho tratado de
indagar as causas de taes males e os remedios proprios para
removeI-a; mas pouco ou nada de satisfactorio hei podi'do colher
por falta de pessoas habilitadas, que possam informar. O que
demais rasoavel me parece entre as informaç6es que obtiye foi que
as causas dos males que affiigem o gado são: o calor intenso que se
desenvolve na estação quente, a má qualidade das aguas e a grande
distancia em que estas ficam dos lugares, em que elle pasta; e que
os meios de remover taes inconvenientes são a plantação de
arvores que abriguem o g-ado do ardor do sol, e a construção de
açudes, onde enconlre elle com que matar a se'de e refI igerar o
calor. "

Em 1857 o vice prt>sidente Joaquim '\endes da Cruz Guimarães
assim se exprimia:

« A criação de gado não tem tido outro incremento, sinà'o o
que lhe é communicado pelas forças da natureza.

« Nem o governo, nem os particulares tem procurado melho­
rar a especie de gado aqui existente, iá introduzindo novas raças
já promovendo com maior cuidado o seu amanho é tratamento.

(C O gado tem soITrido varios males, que muito tem concorri­
do para sua morrinha; entre estes conta-se o catharro, o càrrapto.
e o mal triste.

« Calcula-se em cem mil crias annuaes o lermo medio da crea·
çào do gado nos 1 ultimos anno~.

« Os lugares mais favoraveis na provincia á criação são as
ribeiras de Quixeramobim, AcarahiJ.. S, Joào do Prinôipe.

cc A raça cavalIar" acha-se degenerada. Os que oro'dlii a pro­
víncia são pequenos, pouco vigorosos e menos elegarÍt!es:

« A raca muar commum na provincia é a po'rtugriez'a, que' não
é a melhor das conhecidas. Os fazendeiros lucrariam muito mais
com a criação de jumentos andaluzes, que são superiores. sob
todo~ o:' aspectos. O gado lanigero e sedoso nao é abundante;
atten la', porem, a natureza do s610, não se pode attribuiT esse
facto, sinão ao abandono dos criadate's, os quaes talvez ainda não
fixaram as vistas para os lucros avultados que d'ahi lhes podia
vir. " .

O Dr. Silveira de Souza, em (8;9, observava que os sertões
da provincia com as suas excellentes pastagens favoreci'am mara­
vilhosameste a criação e producção do ga'd'O, quer vaccum, quer
caval1ar. ' ,

Para remediar alguns dos males que disimam a criação, pro­
punha que se engajasse em aI~uns dos paiz'es da Europa, pessoa
habilitada em veteri'naria '.jue viesse pratical·a e ensinai-a na: pro­
vincia, ou se mandasse áquelles paizes alguem que mediante fian­
Çcl fosse apprendel-a.
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Accrescentava. no anno seguinte, que o estabelecimento de
uma fazenda normal de criação eria medida muito util, porque ah1
se poderia aprender praticamente os melhores processo;; para cul·
tura dos pastos artiúciaes e para o completo aproveitamento de
todas essas especies.de hervas forrageiras que temos; a melhor
maneira de converter-se em feno não ó essas mesmas hervas, como
tambem o capim de varias qualidades. .

Aprehender-se-ia igualmente o meIOs mais adequados para
o bom tratamento. pro-criação e utili ação do gado e de todos os
seus productos, e os conhecimentos pratico indispensaveis de ve­
terinaria.

Em 1864 o Dr. LaITa ette encarecia nestes termOs a industria
criadora:

l{ Sem as condições favorayeis de sólo ~ a a~miravC?1 for.ça
de reprodução que se nota nas diversas espeCles, a IOdustna ena­
dora ter-, e-ia extinguido aos estr agvs das epizootias e secéas.

« Nos annos de secca. o sol transforma em terrenos aridos e
requeimados os tabóleiros e planicies em que, durante a estclção
da chuvas, as relvas e os arvoredos ostentam luxurlosa ver­
dura.

« . 'essa quadra calamitosa o gado morre, lilleralmente, dfS
fome.

« E' impossível evitar a~ seccas, mal' não está (ôra do poder
humano attenuar os ellbitos das epizootias sobre o gado.

« A introduc~ão das praticas européa em relação à criaçio e
entretinimento da raça vaccum, pol-a-ia ao abrigo d'aquella cala·
midade.

• (J A actual industria pastoril é dos tempos primitivos. Ocs-
perso pelos campos e pelas mattas. o gado nasce e cresce, exposto
ti lei da natureza. á acção do tempo e de todos os males 8 que é
sujeito .

• (J E por dobrado mal, acresce, que as raças hoje existentes
acham-se degeneradas.

« Desde a éra de sua introducçào, era coeva da colonisaçã'o da
provincia, ainda não foram renovadas pelo cruzamento.

« ~ para admirar que um melhoramento tão importante, quão
facU de obter se, ainda não tenha tentado o esforço individual.
O fazendeiro, que empregasse capitaes na introducção de novas
raças, colheria lucros consideraveis.

l{ Mas jà que o interesse individual conserva-se indiíTerente
diante da perspectiva das vantagens, certos de semilhantes melho·
ramentos, que o poder publico promova-o pelos meios a seu al­
cance .
. _ « Para esse ~íIeito talvez fosse conveniente restaurar a dispo­

slçao do § z.o do titulo 9,· da lei numero 'J de 1-2 de utubro de
11)57 pela qual o governo foi autorisado a despender uma certa
somma com a introducção de novas raças das diversas especies de
gado. Esta medida poderia ser posta em pratica, ou por via de
~mpres~imos a um juro rasoavel a algum fazendeiro que quizesse
incumbir-se daqueila tarefa ou mandando o governo vir por sua
conta as novas raças,- distribuindo-as entre os criadores pelo preço
do custo e dt:spezas de transporte. I)

Em 1878 o Dr. JO'3é Julio, filho da provincia e criador, coma
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eompetencia que todos lhe conhecem, assim!le expressava relati­
vamente a esta industria:

II em receio de exageração. pode-se affirmar que a secca de
1877 a 1878 e"l:tinguio 70 % de todo ~ado.

« O atraso da industria pastoril, não menos do que a falta de
chuva, concorreu para este funesto resul tado.

II OS gados sào criados á lei da natureza, soltos nos campos,
confiados a mercê da providencia divina e a fé publica; não ha es­
tabulação; não se prepara feno; nenhum abrigo contra as intem­
pedes; nenhuma de[eza contra os abactores. Alguns curraes em
que se faz a ordenha durante o inverno, ou cercados em que se
conservam algumas pastagem e a aguada, constituem em gera) as
bemfeitorias de uma fazenda de criação.

« As roças sào mui limitadas, e as forragens que dellas resul­
tam, ficando expostas ao sol, ao vento e a chuva. perdem as suas
propriedades nutrientes e são afinal mais estragadas do que apro­
veitadas pelos animaes que soltam dentro do cercado.

« De ha longo tempo às faz~ndeiros, em vez de cuidarem da
reproducção e conservação das crias, preferem refazer o gado que
compram do Piauhy para revenderem. Forram-se assim aos cui­
dados que exigem as crias na sua .tenra idade, deixando-as perecer
na maxima parte p0r falta de trato, e calculam duplica r e triplicar
o seu capital dentro de 2 a J annos, sem nenhum trabalho e sómen­
te por efIeito da riqueza das pasta'gens naturaes, que nos bons
tempos elevam ao duplo e ao triplo dentro daquelle periodo, o
valor do gado comprado. Desta especulação tem resultado gran­
de damno á proviucia.. O decrescimento da producção, a degene·
ração das raças, o desenvolvimento das epizootias tem siclo con·
sequencias fataes desse systema. A ambição do lucro e perado e no
ocio tenta os capitaes e não permitte guardar proporção entre as
soltas e as pastagens. Tenha ou não terras sullicientes, os espe­
culadores confiam suas manadas ao campos indivisas e abertos, e
frustamidesta arte os calculas dos fazendeiros mais cautos e pre­
videntes, sendo impossivel obstar a invasão dos gados alheios.

II A administração das fazendas é entregue a homens igno­
rantes dos preceitos da industria e muito mal retribuidos. Ordi­
nariamente só se occupam em percorrer os campos, amansar ani­
maes, fazer alguns queijos durante o inverno, pegar as rezes des­
tinadas a venda. Emquanto o gado não começa a cahir de inani­
·ção nos annos em que tardam as chuvas, nenhum cuidado se presta
á sua alimentação; antes de arrebanhado para receber um tracto
muito tardio, a fome, a sêde, o furto o tem dizimado; depois de ar­
rcbanhatlo ou é mal alimentado com as ramas de algumas arvores
sylvestres, ou é retirado para outros logares em que haja pasto. II

Esse quadro esbo~ado por mão de mestre 6 a representação
fiel da industria pastoril do Ceará I
. O methodo de criação é o mais primitivo i o gado nasce e
cresce nos campos em liberdade, sem receber o minimo cuidado
do homem. Não estando acostumado a estabulação, carece de
arandes tratos de terreno para reproduzir-se.
. O gado de qualquer idades está exposto a todas as.intempr.ries,
:c;lurante o çlia ao excessivo calor dos raios solares, errante pelos
campos, cujas arvores despidas de folhagens não lhe pode servir
~e abrigo, as vezes por uma temperatura de _,5 grãos centigrados;
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durante a noite sujeito a neblina, orvalho e chuvas, não raras
vezes dias e dias seguidos. As aguadas começam a escassear em
ago lo, e em dezembro só penosamente consegue o gado desalte·
rar-se em charcos immundo ,d'agua salobra e quente. E' preciso a
organisação robusta do animal Dara nào succumbir nessa lucta de
todo dia contra os elementos naturaes.
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Si é verdade, como ensina 1\\011 que (10 gado é a baze funda­
mental e a condição prima da e istencia e do progre . o da agri­
cyltura, o Ceará teri:t já preenchido e ta condição e estaria prestes
a rasgAr novos horiscntes a Slla 1:Jvoura.

Infelizmente a creaçé1o, entre nós, nào estü tào intimamente
ligada as explorações agricolas qu:wto era para desejar. Parece
ao contrario, que uma exclue a outra.

Em regra as fazendas de criacào ficam em sertões seCCOR, de
1010 argiloso ou pedregoso. onde vef:etam bem as gramineas e
a9 arVOres de ramagens apropriadas a alimentaçào do gado. sem
falar nas jU7·ell1a.~, e e<;r.>ecies particulares que crescem nos tcrreno!>
cujas veg- taçào primitiva foi 'dembaba a machado e queimada
para abJir roç!'clo. A carencia de agua. a seccura atmospherica,
a dilliculdade de tran!'porte para os mercados consumidores im­
pOssibilitam as explorpções agi icolas em taes regiões. Ape nas na,
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estação invernosa o aquelro cerca uma pequena área ao lado de
algum baixio e ahi plauta GS cereaes necessario a sua e a alimen~a­
ção da familia; sendo para notar que poucos são os que assIm
procedem. Em regra a fazenda é a sol idão, povoada tão sômente
pelo gado. Em derredor das casas do vaqueiro nada ha, nem
siquer uma arvore de sombra i toda a vegetação é banida para
deixar o pateo aberto e arrastar da habitação os animaes damni·
nbos, particularmente os reptis.

O vaqueiro, já pela segregação social em que vive, já pel.a
ignorancia natural, é um ser supersticioso. profundamente rotmel­
ro, avesso a qualquer idéa de progresso. De par com algumas
abusões religiosas correm os seus conhecimentos de veterinaria.
A molestia do gado não é combatida racionalmente, senão por
meio de sortilegios ou de praticas estupidas. Si o dono da (a;,ellda
tem a veleidade de aàquerir um especimen de boa raça par~ te~tar
o crusamento com '0 (S"ado indígena perde seu tempo e dinheiro.
O touro preferido contmua a ser o pro:reador, emCl.uanto o illtruso
jaz para o lado. despresado, mal visto, inutilisado para o destino
que lhe dera o comprador. Ta especie cavallar o proceder ainda é
menos intellil!ente, se possivel. Os mais bellos especimen são
castrados para servirem de cavallo de sella, reservando-se para
garanhão o menos prestavel, o que não pode dar dinheiro. lia,
sem duvida excepções, ma - são tão poucas que nem ao menos ser·
vem de exemplo.

Este regImen precisa ser profundamente alterado, ao menos,
como ensaio. Graças a construcção do açude de Qub:adá e de al­
guns outros que se prestam a irrigação de prados ou a manutenção
de forragem verde para o ~ado, graças ao augmento da população
das cidades e ao consumo sempre crescente do leite. é licito espe·
rar-se que a especulação commerciaJ exercida sobre csta indu triQ.
produza erreito salutares obre o melhoramento das raças ani­
maes.

Para que, porem. se possa obter todas as vantagens desejaveis
na cultura das diversas raças de animae!', diz o Dr. i-:oláu Mo·
reira O<,clalOl'io da exIJo içào a.!..'ricol.1 arl'e elllf/do a 1 de 'De-;,eTlIl,!"o
de /806. PJ! 20 e seg ). convem que.abando'1ando a rotina, os nosso
criadores ao prestarem a sua attenção ao Jado puramente economi­
co, c?nsiderem tambem.o lado physiologico que em nossa opiniào
domina toda a zootechma.

O exacto ::onhecimento da organisaçào animal e da funcções
que lhe ào inherentc é uma das principaes condiçCie quando se
trata de ustentar e melhorar c~rtas qualidade de uma raça ou
corrigir alguns defeito!! sendo este o uniro meio de podermos che­
gar de .Ulll modo seguro are. oluçào de importante problema de
economIa rural-obter- e com poucos gastos e em pouco tempo o
melhor animal po ivel. I)

Se a creação do animal foi e é com ju ta razào con iderarda
uma verdadeira industria. é tambem fóra de duvida que não nos
de,:,emos levar somente pelo que possa capitali ar, e por conse­
gUinte antes de escdlhermos animaes para exploração a que nos
propuzermos., convem primeiramente examinarmos como os ali·
mentaremos e quaes os lu ros possiveis. auferíveis da venda de se!;
animaes 0101 de seus produ:tos.

II E com erreilo, assim eomo·o systema de cultura depende das
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circumstancias do clima, do solo. da população e do capital, assim
tambem os systemas de producçào animal são a resultante dos sys­
temas de cultura da diversas regiões. E' evidente, diz Sanson.
que nas terras pobre de forragens será uma boa regra economica
at~r'se o cultivador ás raças locaes já babituarlas aos fracos re­
cursos do paiz, emquanto que nas terras de cultura intensiva, de
raizes, de forragen e de alto rendimento, a situação comporta
animaes de uma ordem mais elevada. .

« Para nós tambem é incontestavel que um dos mais podero·
sos meios que possuimos para a sustentação das raças, e de seu
melhoramento reside na natureza da alimentação.

• «( Esta se não iguala a força creadora, ao menos metamorpho·
sea de tal modo os productos que os faz de .:onhecidos. Assim é
que o gado, transportado de seu paiz natal para outro estranho,
modifica-se desde a primeira geração, solIrendo na segunda ou
terceira uma completa degenerencia. e o talbe dos animaes se eleva
quando o panto 6 generoso, entretanto que se amesquinba quando
é mediocre.

« Entre os numerosos facto que formigão nos annuaes da
agricultura, e que poderiamos adduzir em favor de nos~a opinião,
apenas apontaremos um por ser assaz caracteristico.

«( O boi dUl ham alliado com uma vacca da mesma raça e
transportado para ormandia. localida.de semilbante ao meio in·
glez, porem onde abunda o elemento calcareo, produz filbos com
chifres, que vão sendo de mais a mais compl idos e volumosos em
relação ao numero de gerações.

«( Se a raça.s naturaes parecem supportar melhor as influencias
de uma mão regimen vê· e que uma boa alimentação :se faz indis­
pensavel aos animaes aperfeiçoados. sem o que elles tendem a
perder as suas qual idades.

« E' neces ario, portanto. preDarar as condições agrícolas do
meio para o qual tiverem de ser transportados os animaes e mantel·
os sempre em relação com ellas; a 'sim nos pastos graxas e abun­
dantes convem perfeitamente animaes de grande talhe, para os
pastos mediocres animaes pequenos. O boi carreiro requer um~
alimentaçãp substancial. as vaccas preferem alimentação aquosa, o
cavalIo ama os pastos salgados, a cabra as sarsas, os cardos e
outras plantas analogas, finalmente o porco engorda com o uso de
divenos farinaceos, t::tcs como o milho, a mandioca, as batatas, o
inh'lme. as cenouras etc.

(l E' destes principios, pois. mais ou menos desenvolvidos,
que devemos deduzir o genero de espcculC:lção animal que mais
proveitoso n9s possa vir a ser.

Considerada assim a creação dos animaes debaixo do ponto
de vista industrial, os conhecimentos physiologicos nos levam a
admittir a espec!ollsar'io do trabalbo como baze da perfeição iilni·
mal.

« Um;;. vacca não pode ser de ferma alguma boa leiteira, bom
animal de trabalho e optima para o açougue. Tambem as dispo­
si ;ões organicas que fazem um cavallo ele c0rridas não são as que
constituem um cavallo de li em ; o carneiro que é educado para
producção de lã não pode prestar- e como bom animal de con­
5UIllO.

(I Quem conhece a influencia hlenefica da divisão do trabalho
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nos diversos ramos da actividade humana. quem possue algumas
noções de pbysiologia e zootechnia não pode deixar de acceitar a
idéa, hoje facto con umado, da especialisação dos animaes. isto é
llpplicação delles para um unico fim. o trabalho a producção da
carne, da lã ou do leite, constituindo typos especiaes, a cada
um dos quaes correeponde uma conformação, tanto mais per­
feita quanto mais determinado é o fim a que se propõe.

Pedir ao mesmo animal muita força e energia para puxar
o carro e uma grallde aptidão ao engordamento precoce, diz Bau­
demont. é imitar os antigos alchimi,tas em suas descobertas das
transmutações dos metaes. A ronformação essencialmente difIe­
rente do boi carreiro e do boi do consumo. o temperamento mes­
mo se oppõem á mudança do destlOo de cada um delles. A espe­
cialisação do gado é pois no nosso intender de primeira intuição.

Occasiões ba em que e tem necessidade de dar ás raças de
animaes que se possue qualidades que lhes faltam e que se encon­
tram nos animCi.es exoticos' ne te caso a modificações que dese­
jamos obter se verilicam por meio do cru amentos, mestiçagem e
selecção. ou antes pelo crusamento das raças 001 outras exoticas
aperfeiçoadas, pela introducção no paiz de raças estrangeiras puras
ou por meio de bons reproductore- da mesma raça, melhoramento
conhecido na Inglaterra pela phrase -in alld in e julgado hoje o
mais judicio o por apresentar sempre productos em relação com a
situação, cultura e creação das localidades.

Seria longo descutir ne te momento e~ses processos de
melhoramentos das raças animaes, e apre entar as considerações
zootechnico physiologicas que militam em favor de uns.e contrariam
as vantagens decantadas de outros i ba ta dizer, porem, que 'lual­
quer que seja o proce 30 a eguir-se ha ne~e sidade de um estudo
completo e reflectido das especie::: a melhorar e do reproductores
que se tem de empregar.

(( Em geral as raças se melhoram pelo rq,imen e pela geração,
e foram os veterinarios que, firmados nos pri.lcipios physiologicos,
uzeram transparecer a importancia do primeiro meio.

Magne, Husar e Ywart seus discipulos. demonstrando ra­
cionai e praticamente a influencia dos agentes exteriores ou hy­
·gienicos sobre o melhoramento das raça, calaram no espirito dos
creadores que as perfeições dos animaes dependem, como já ante­
riormente dissemos, das modificações introduzidas nos systemas
de cultura.

l< Todos os autores estão hoje concordes em que é mais \'an­
tajoso ater-se as raças do paiz e melhorai-os entre si, a menos
que não estejam completamente degenerados por uma nutrição
mais abundante e escolha de melhores reproductores do que intro­
duzir raças estranhas que demandem uma intcnoenção constante
da p1.rte do creador. e uma lucta perenne contra as inOuencias
naturaes Ido paiz. Em todo o caso; porem. é necessario, quando
se trata do aperfeiçoamento de qualquer raça levar a raça indigena
ao seu maior gráo de perfeição. e melhor3.r a cultur a em relação
ao.augmento e qualidade dos recursos alimenticios, afim de que os
ammaes da raça estranha, introdusidos como melhoradores não
fiquem expostos. bem como os seus productores, a degenerar por
falta de uma alime:1taçao apropriada as sua necec;sidades.

cc Cada uma das raças que acabamos de apontar fornece ao
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commercio e a industria interessantes e variados produetos. Assim
o cavallo, alem de instrumento de guerra e animal de sella, de car­
ga e de tiro, fornece bom estrume; sua carne é empregada na ali­
mentação publica, como na Dinamarca, na Russia, no Hauover,

A pelle curtida constitue um bom couro, dos tendões se faz
coBa forte, os cascos servem a marceneria, o pello e as crinas aos
tapeceiros, os ossos para clarificar xaropes e confeccionar extrumes
e finalmente o sangue para refinação do assucar e fabrico do azul
da Prussia. O boi, por seu lado tambem é , durante a vida, um
instrumento de trabalho, fornecedor de bom extrume. e a vacca
dispensa um dos mais ricos productos da alimentação-o leite, quer
se considere tal qual é ordenhado, quer se o encare cOmo destinado
a ~rande industria da confecção dos queijos. Depois cie morto, o
bOI fornece à humanidade a principal base de sua alimentação-a
carne-o sebo para diversas industrias. taes guaes a do sabão, as
velas, etc.; o sangue para refinação do assucc..tr e fabrico do azul
da Prussia; a pelle que se transforma em couro, objecto de grande
sahida commercial, os chifres para os penteeiros, os ossos para a
preparação da gelatina e do carvão animal. Finalnlenle o .:arneiro
forma o leite, a carne e a lã, concorrendo sobretudo com o ultimo
de seu., productos para O augmento da riqu:lza de um grande nu­
mero de nações,

" DebaiXO do ponto de vista do trabalho agricola, qual das
duas raças, equina c bovina deve merecer a proeminencia?

c( Este pleito a nda não se acha decidido; em nosso entender­
porem, o emprego do cavallo e do boi tem as suas occasiõe:l de
opportunidade As~im, emquanto aos paizes pedregosos e barren­
tos, e quando se trata de transportes que exigem celeridade. convem
o cavallo ; nas terras montanhosas, fortes e nas e~charcadas. e na
contingencia de grandes pesos l\ ,o boi o animal de maior utilidade.
Em relação. porem. á economia. todas as vantagens militam a favor
do bOI, cujo preço ç muito mais inferior do que o do cavallo ; a
alimentação mais c.:>m:Iioda, o animal c mais robusto, acommoda­
se melhor a estabulação permanente, não deteriora os pastos e
aU~lUenta de valor envelhecendo, o contrario acontece com O
cavallo.

ti Pode se dizer. diz Focilon, que o boi é um dos animaes,
senao d·)s mai, preciJsos, ao men::>s do, mais uteis la agricultura,
e se poderil eJlcular é1 riqu~za agrícola ele um paiz examinando o
numero e a qual i :lade dos anímaes bovinos de cada UlUa explo­
ração,

Ent:'et.lnto. devemos confessâr, que a importaneia da raça
bovina nos trabalhos agrícolas vai diminuindo de dia em dia.

Antigamente o destino principal do boi era o trabalho, por
quanto. tendo as populações urna alimentação quasí e;rclusivamente
vegetal, o consumo da carne era muito limitado; entào a machina
organisada chamada - boi - desenvolvia por um exercicio diario
e continuado por muitos annos as partes do corpo ,'que não Cilão ao
açougue senão carnes de má qualidade, taes como a cabeça e o pes­
coço; membros desmedidamente alongados pelo trabalho e sobre­
tudo uma ossaria grossa e pesada.

Hoje uma g-rallde mudança se tem operado, de um lado a carne
entra em quantidade consideravel na alimentação put.lica ; de outro
lado o cavallo presta serviços a lavoura; e a jntcrvenção de um
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novo m"tor agric01a o 1'.:1/10/' vem reduzIr a ind'1 mais o papel do boi
como trabalhador. Tambem começa-se a perceber que o verdadeiro
progre so a::tual deve con i til' na creaçào do boi como animal de
consumo, que e deve procurar augmentar-Ille a carne por uma
alimentação conveniente e nenhum ou pouco trabalho. dando por
estes aperfeiçoamentos maiores beneficio ao cultivador e ao
criador.

Abundando nas mesmas con'ideraçÕes. outro illustre agro­
nomo nacional já fallecirio. o Dr. ,\liguel A. da Sih·a.exprime-se nos
seguintes termo (na Zoolc:cll1lia e Zooloó:i.1 a;:ricof.t, inserta na
Revista .\gl"icola de Junho de 1 7:!, pago 6 e eguintes):

CI A physiologia encerra um principio que merece a maior
confiança. por sua con equencias, dos adepto da nova escola
economica ; vem a ser que a' aptidJes e a conformação dos animaes
são a exacta expressão da' ccndi ões agricolas em que se produzem
ou se desenvolvem, ou por outro termo -, da alimentação que lhes
serve de nutrição. E o que não deixa a minima duvida a este
respeito. é o estudo attento da raças chamada naturaes que habitam
as dispersas regiües do mundo até onde puderam ir as nossas
investigaçõe, Os pequeno cav3.lIo5 do pJIIl/JO da America Me­
ridional e das la/~dtlS da Bretanha e da Gasconha ; as raças cavalla­
res de porte gigantesco dos pastos uberrimos de Frisa e da Jutlan­
dia; os enormes carneiros dos 110lders da HoIlanda, etc. etc., são
exemplos demonstrativo do que acima dissemo. Por outro lado,
o mallogro quasl constante das tentativa de melhoramento, feitas
com despreso deste principio. é igualmente uma prova concludente.
Os economistas concluiram ju tamente dahi que o culti,-ador para
éolher a maxima vantage'U de uas. especulações concernentes a
criação do gado não deve esquecer que ellas estão subordinadas a
estudo de sua cultura.

Assim, poi , diz Lecouteux (J>l'ilLcipes de la C/Llt ure clllleillOl'allle
P,l", J35)a aptidão (orr,lgel1'" do solo. eis o que rege em grande
parte a escolha do gado e o que deve ser tomado em seria conside­
ração antes de constituir-se ás raças locaes outras habituadas a um
r~gimen que não é sempre possivel restabelecer nas Dovas con­
dições. O .judicioso economi-ta accrescenta com toda a razão,
todavia, que os animaes chamado aperfeiçoado podem ser um
po~eroso estimulante a melhoria do solo' porem sob a condição
UOlcamente de que a sua introducção tenha sido procedida do
accrescimo dos recursos alimenticio ,isto é, das forragens,

Este facto. diz Sanson. é capital e dominante em Zootechnia.
Está o motivo da tão con ideravel influencia que dos verdadeiros
principios de ta sciencia podem e,-ercer sobre a cultura em geral.
!aes./o,.rügelts, lal gado, é um principio de econo~ia ru ral que
tamais deve-se perder de vi ta nos e ·tudos zootechOlCos i que rege
Imperiosamento. nào só a e colha da raças que e quer conservar
como tambem a das e~pecie. De conhecei o uia transgredir as
prescripções mais elementares do bom eoso. e a lições dia rias da
pratica, de considerar os ani'uaes ob um ponto cle vi ta absoluto
sem nenhuma attenção da -ituações e concliçõe- em que ellcs
devem ser utilisados. Os meios de obter o gado aperfeiçoado são
muitos e diversos; o principio do melhoramento cio gado - a con­
dição do estado em que elte produz a maior somma possivel de
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productos, é unica e uma só : re ide na apreciação exacta da apti­
dões dos animaes aos recursos forrageiros que elles podem con u·

• mir.

« Em seguida ver·se·ha a impruficuidade de tão festejado
systema de melhoramento que faz depender o aperfeiçoamento dos

'animaes da influencia de eus progenitores. E ta influencia, não
se pode contestar, tem a sua parte nessa operação; porem deve e
imll -til' principalmente sobl'e a lei phisiologica sanccionada pela
economia r ral -lei fundamental de zootechnia,- a saber, que os
animae melhoram· e longe da intervencào directa das theoria
sobre a geração do productos, e pelo facto unico de accre cimo
dos recursos forrageiros; entretal1to -iue a influencia dos mais
illu trados dessas theorias cabsolutamel1te inefficaz para melhorai­
os, na carencia desta. 'inguem, m-::smo o sectario mai esclare·
cidos dessas theoria , poderá contestar o que asseveramos' des a
divergencia proveio, entretanto, a hierarchia entre 0'5 diversos
factore das raças, collocando·se na dianteira dellas os agente
hygienicos as circumstancias economicas que cercam, por assim
dJzer, os reprod uctores.

Um economista francez de grande nomeada, J. Clavé, tratando
da situação agricola em França, em 1 80 (l<evue des [)':!t.\:

Mondes, I) de Janeiro de '8 o, P:tg. 190) abunda nas mesmas consi·
deraçõ::s.

E' curioso approximar o que elle escreve sobre o melhoramento
das raças animaes francezas ao que os agronomos brazileiros ante­
riormente haviam escripto. « As raças podem-se. modificar ou aper­
feiçoar pela educaçõo alimentaçào e sobretudo pela selecção, isto é,
pela escolha dos reproductores' mas está admittido hoje pelos
criadores, corno pelos zootechnistas que não pode-se criar novas
raças pelo crusamento de duas outras.

Os mestiços que obtem-se por este meio reproduzem geral·
mente o caracter; de um dos progenitores que pertencem a raça
mais antiga, e é para esta qucvoltam, depois de algumas g::rações,
os productos dos mestiços entre si. lia mais, a mistura de sangue
de duas raças, em lugar de operar se uniformemente de n:odo que
o producto em cada uma de suas partes partecipe de uma e de ou­
tra. opera-se muitas vezes de modo irregular e dá algumas vezes
resultados monstruosoS. Emquanto não sào melhor conhecidas as
leis da hereditariedade é preferivel limitar-se a selecçjo, que ao
menos não expõe a desillusões.

Não se segue das opiniões que temos exposto o repudio do
processo que tende a melhorar as raças pelo cruSamcnto de ouLras
superiores.

A escolha de reproduotores é assumpto de ponderação, porque
se pelo regimern alimenticio modificam-se as aptidões, mais facil­
meGte e com esfor.yo menor con eguir-se-ha este desideratum
procurando progenitores, queas favoreça com as suas já conhecidas
qualidades.

Se ao cabo de alguns annos de selecção continuada os cara­
ctere pCl:rnanecem, facilmente se os cOllservará por meio do regi­
men alimentício adequado.

A selecção opera lentamente, e em uma epoca, como o nossa,
em que tudo se transforma rapidam.ente, quasi vertiginosamente ao
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influxo da.; sciencias e artes. a indu tria pa toril não poderia fica ti

estacionaria, conuante tão somente nos re :ur"os proprios. A·
Inglaterra. a França. a Ilollanda, os Estado::> Unidos pos uem ani­
mOle :nelh rados. e dentre elles " li::ito escolher os que melhor se
prestem ao crusamento com O nosso e possam dar producto superior.
Devemos fazer o que o proprios paizes 'criadores, mais antigo ,
mais instruido~, teem feito.

a Inglaterra seguem se tres sy temas na reprodução do gado:
1.. illall:iin, quecon i tenareproducçàoentrecon anguineos;

2.· III the .1me lrlle lreproducção entre animaes da mesma rOl a
mas não aproveitado); 'lo Cru::'.1l1limlo (união entre animaes de
diver a raças ou familias). O primeiro sy tema fixa as qualidade;
diminue a grossura dos ossos, o vigor dos animaes, fazendo-os
delicados e molesto. O segundo fixa as qualidades, mas não
enfraquece os animae ; no terceiro os cara teres ão instavei .

Referindo-se as diíIerentes raças ingleza , dá-nos Leonce La­
vergue (J ollom/e rltr.1/e en -AIl:;leten·t;l cap. lIl) as seguintes noti·
cias: Entre raças aperfeiçoadas lentamente o primeiro lugar
pertence a de paus curtos de Durham. E' oriunda do fertil yalle de
Tees e parece formada pelo crusamento de vacca hollandeza com
touro indigenas. 1'ornara-se já notavel pela sua aptidão para a
engorda e pelas qualidade lactifera., quando as idéa de Bakewell
e vulgari ara·m em Inglalerra. A raça dos paus curtos aperfeiçoada

propagou-se por toda a Inglaterra; os animaes de te sangue
podem cevar 5e na idade de dous anno e alcançar el1tào um pe o
enorme, que nenhu~a raça dará tào cedo. A cabeça, a pernas e
o ossos, apparecem reduzidos a diminutas dimensões, e ão por tal
modo e tão amplamente desenvolvidas as regiões da carne, que
esta figura approximadamente com tres quartas partes do peso.

Depoir da raça Durhan, que é para as raças bovinas o que a
Dishley foi para os carneiros, vem as de Ilereford e Devon, que
podem comparar-se aos 'olt!h-Do'WlI e aos Chel io! .

A raça de llereford approxima-se da de Durham, e geralmente
é mesmo mais procurada, porque dotada de igual precociclade e
igual aptidão cevaticia, é mais rustica. O cúndado de I1ereford,
donde ahio, estende-se até ao pe das montanhas do IJaiz de GaBes,
e, embora seja afamado pdos arvoredo, pelos po,tos e pela pai-a­
gens, suas terras não pa am por excessivamente ferteis. O boi ,
que produz, raras vezes engordam n0 paiz, compram-nos ainda
novos, os cevadorcs, e tran pormam-os p~ra cantõc mai. [eraze,
aonde tomam o seu completo desenvolvimento, cou a difficil de
praticar com os DUI hum, que, desde que nascem, carecem de ali­
mentaçiio mais abundante.

A raçJ. Devon. raça montanhesa, trabalhava muito noutros
tempo , e ainda hoi~ em alguns pontos não ; poupada. E ta raça
pequena, mas admiravelmente conformada, merece ser examinada.
~a Inglaterra o peso medio do gado de açougue ,I de 250 kilo . em
França roo.

A raça shol'lhorn c o tipo mais caracteristico e mai completo
dos theor:cos inglezes. a Gran·Bretanba um touro. horthom custa
as vezes 118.000 franco' c uma vitclla 113.000. Os herejolds con~ti··
tuem a segunda raça; mui precoce e diRpostos ao cngordamento,
apresenlam uma forma symetrica admiravel. Todav i ). as vaec' ~

"0 aio re. no (ar eçim n Q do 1 il~,
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Os delI')'!: occu;>am um dos primeiro lugares como animaes
de córte, sendo a vac ca boas leiteiras..\ harmonia de suas formas
C a cor avermelhada do pello atlrahem a attençào dos amadores.
Os sussex são aniOlae de trabalho: robusto e de altura elevada.
Sua e tructura o sea é mais forte que a do precedentes. Os
lonz lIoms apresentam longo chifres re\'irado para baixo che­
Jando as pontas a tocar a ba~e da cara do animal. A vaccas
são boas leiteiras. A raça do animae de Jersey é resultante de
animaes bretões, modificados pelo 010. clima e selecção attenta e
criteriosa. :\ cabeça da yacca de Jus ye fina. approxima-se á da
corça. Fornece leite em abundancia. O nor/o/ks e s/lOolks sem
chifres são exce.:;siva mente apto a producçào do leite. As raças
Welshs, do paiz de Galles, não se tem aperfeiçoado ainda e por is_o
08 inglezes prec;tam-lbe pouca attenção.

As raças francezas lnais notaveis são: o cllm'ô/l!{a que parece
l:om a durftam e adquire a mesma corpulencia; a lIi.wcelle cujo o
cruzamento com a durbam deu excellente resultado; as leiteiras
bretão lIor117Qnd" e lia 11111lellgLl, a primeira muito sobria, grande
leiteira e pequena, vivendo ao campo em liberdade; a Oammenga é
talvez a que produz mais leite. da até 30 a 35 litlOs por dia.

A raça leiteira por excellencia da lnglaterra é originaria dáS
ilhas da Mancha, que é uma variedade da Normanda ; designa·se
cm geral com o nome da ilha de Alderney.

« Quem visitou Jersey, diz um escríptor francez, teve occa­
lião de admirar aquelles bellos animaes, tão vivos e mansoS ao
mCimo tempo, pastando nos prados da ilha, e quasi fazendo parte
da familia dos cultivadores. Bon já de si os aíTectuosos extremos
com que os ameigam, não concorreram pouco de certo para os
tornar assim productores. Os habit:lntes de Jersey timbram orgu,­
lhosos em cons~rvar com grande ciume puro e perfeito este seu
\besouro. que na verdade não tem igual no mundo.

A outra raça leiteira 6 a do condade de Ayr, na Escossia.
Uma boa vacca desta raça pode render mais de 4.000 litros
de leite por anno, dá termo medio. 3.000. e encontra- e em todos
08 lugares, tanto da Escossia como da Inglaterra. .

As raças hollandezas são notaveis pela corpolencia dos al1l­
maes e pela quantidade e qualidade do leite que dào as vaccas.
Como as normandas e em geral as inglezas, precisam de clima
tanmido, nublado, de pastos fortes e abundante3. Não acontece o
mesmo com algumas raças francezds do centro e leste da França e
com as uissas, dos qllaes a chwitz é o mais bello especimcn. Eis
o que a respeito deilas escreve um economista belga:

(I A primeira é a raça de Berne de peilo m'1nchado. E' grande.
forte, de aspecto altivo, impónente por sua massa, com chifres
crescidos e grande tamanho (corp0), sómente exige muita alimen­
tação, dá relativamente pouco leite e dillicilmente e'lgorda. A ou·
lra raça é a de Schwyz de pelIo escuro. E' lambem grande, mas
tem as extremidades delgadas. os chifres p ~uenos e seg'lndo as
uperiencias repetida' feitas em Grignon e Ilohenheim, perto de
Stuttgard, dá tanto leite quanto a vacca hollandeza e mais nata.
Encontra-se no cantào de Uri e no Haslithal uma variedade da raça
:i>chwyz mais desembaracada. de pernas eccas, olho vivo; ligeira e
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geitosa como as cabras' é uma verdadeira ra.;a alpeslre. Até a­
iora as raças suissas devem as suas qualidades as influencias na­
turaes do clima e da alimentação; nada fez o homem para melho­
raI-as (Laveleye (;collolllie nu'ale de l,l /lisse pa. 220) II

Passando em resenha as raças cujo crusamento é aconselhado
para r'lgenerar o nosso gado 'cumpre não esquecer o que têm feito
os Estados Unidos da America do arte, cujo exemplo é invoca­
do quando se trata de progresso ou melhoramentos economicos.

Sorvimo·nos para isto do Relataria apresentado por Clare
Read e Albert Pell, membros do parlamento inglez. ao duque de
Richmond e de Gordon, presidente da commissão real de agricul­
tura, em julho de 1880.

«( Quem via, dizem elles, Os enormes bois ~ os immen o
quartos de magnifica carne importada dos Estados Unidos na ln·
"laterra, experimentará um sentimento de surpreza e de desapon­
tamento vendo realmente quão pouco ha de aoimaes de raça me­
lhorada nos Estados nidos. Sem duvida, no Kentucky e nos
estados "isinhos ha milhares desses magnificas e volumosos bois
durhans de raça pura. Ias nos estados de Leste. compõe se o
gado principalmente de individuas de raça le'teira, descendente as
mais das vezes das especies communs, pertencentes aos primeiros
colonos; aqui e alJi sómente encontram-se rebanhos de bellos
animaes. No sul e Oeste dominam a raça do Texas e seus deriva­
dos, que tiram a origem dos anill'aes hespanhóe .

c Em muitos Estadas do centro, onde os invernos são rigoro­
sos, ha {l1ilhares de animaes que nunca são abrigados. 'o inverno
sào alimentados em terrenos grosseiramente cercados conhecidos
com O nome de CLtrrlleS; não possuem telheiro, abrigo ou palha
para dormir.

(I Algumas vezes cercam umA parte de terreno florestal, dei­
xando ào gado a liberdade de procurar os telheiras que ahi erguem.
Os animaes tem sempre agua a di cripção. mas raramente muito
feno. Seu alimento principal é o milho. Dão-lhe alauma vezes a
planta inteira, as folhas e as partes tenras do talo as quae formam
excellente forragem. Frequentemente, entret'lnto. quando se trata
de gado de engordar só di-se-lhe a espiga.e :juando engorda,o milho
em grào i algumas vezes sob a forma de farinha.

(( U milho dado inteiro aos ani1l'laes perde-se em grande parte
e.é lançado pelo animal em suas dejeçõe em ser degerido ; alem
dI to muitos gràos cahem das mangedora ; seriam outra' tanta
perdas se grande numero de porcbs não fossem creados com o bois.
Dous porcos por um boi, tal é em geral. a proporçào guardada du­
rante a ceva do inverno, f' os pClrcos não preenchem somente um
papel de utilisador dos generos que d'outra orte ficariam perdido,
mas ainda contribuem em muito para avolumar o lucros do culti\'a-
dor. .

... Um boi de boa raça, de 'l annos, pesando 500 kilos, pode,
cm 6 mezes, comer mil kilos de feno e cerca de 'l~ hectolitros de
milho. Estima·se queellepodeadquerir de II, a 159 kilogrammas
él peso dürante este período. 'uppondo o u~to de a\lR"mento ttio
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alto quanto passivei, seja o centllnes por kiJogrammas, este boi da­
rá ao criador 103 frs. e 00 cento como preço dos seu p hectolitIos
de milho i o beneficio reali ado pelos porco' considera-se como
saldando subejamente o feno, o cuidados da creação, o juro do
dinheiro e os nscos.

O Texas parece ser, obretudo. um paiz de producção e os
animaes que não engordariam muito se ficassem nO paiz. attingem
elevada estatura, quando são enviados alhures. O grande
calor, a intensidade e a duração' das seccas accidentaes e a escassez
d'agua, obrigam os animaes algul1}as vezes a percursos quotidianos
a pé de148 a 6~ kilometros, os quaes podem explicar como o gado de
grande e!>tatura não logra exito no Texas.

Estas vastas planicies parecem. no outono, ao estrangeiro,
horrivelmente queimadas e estereis. I ão se vê uma só folha verde
por kilometros. As bervas murchas ficam brancacentas e como
que reduzidas a cinza. Mas esta herva, apparentemente desvaroli­
sada, é, na v~rdade feno natural i viceja rapidamente na' primavera
e é murcha pelo sol antes de chegar a maturidade. i uma sccca
é seguida de fortes chuvas em julho e a herva brota segunda vez
e novamente destruida pela geada antes que o sol a podesse secca r.
O feno é pois .elativamente sem valor. Terríveis tempestades de
neve (blio;'{ards) se produzem algumas vezes no começo do outom­
no; duram um a dous àias. e a depois succede bello tempo ate o
Natal. Raramente cahe muila neve, mas quando isto acontece, o
jil'ado soífre enOrmemente. Todos os anim<!es machos e femeas,
novos ou velhos, pastamjuntOs. Ai! yaccas dào a luz em qualquer
epoca do anno e ha sempre om touro para 25 vaccas.

«Concordam todos em reconhecer que o proveito media. de um
criador é de 33 % de seu capital por anno. Mas para realisar estes
lucros é preciso dispor cle copioso cilpitaes. Contam-se criadore
de 1.000 a 35.000 cabeças, no valor medio de IG3'ÓO cento por
cabeça. Os prcjuisos nagado variam cle 3 a 10°/•. ))

Em relação ao gado nacional, alem do C/,/.1TJleiro e do bmsco
de má qualidade ha na provincia de Minas o chamado leo-ilimo ou
colonial, trazido pelos jt:suitas da colonia do Sacramento, de Mon­
tevidéo, e o Nilo ou C/Ilna que parece originario da (ndia.

O primeiro. colonial, é ossudo, pernilongo eng-orda difficil­
mente e tem grandes chirres, grande ventre e pouco peso. O china
é robusto, engorda facilmente, sendo as vaccas mui prolifera, po­
rem os animaes desta raça sào pequenos. Do cruzamento
do gado china com o colomal obtem os creadores mestiços de
boa qualidade c tamnnho, apresentando alguns o pezo de trinta
arrobas.

Existe ainda em Minas Geraes o Irado hf,lJandez, mas não
tem produzido, e antes de perece com rapidez extraordinaria.

Hematando essas considerações, não é [óra de proposito allu·
dir a discussão recentemente travada na imprensa do Rio de Ja·
neiro acerca da melhor raça estral1lJcira para crusar com a nac,iona 1

óbl'o II zebu, ue c; 1;\ fI1lJ.Ho em voga, prgnloloçia-fl o Dr • .Jal'fuar'·
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be, intel\igente fazendeiro de S. Paulo. nos seguintes termos, pelo
Jomal do Commercio de 3S de março de 1893.

II Em toda a Europa este gado é condemnado e na America, só
o nosso paiz tem alguns enthusiastas, mas o tempo mostrará que
estão em erro, e os elIeitos continuados da mestiçagem acabarão
por fazer tào pequenina e feia raça, que irá refinando com as qua­
lidades do Zebú, que todos hão de nos da r razão.

O gado brazileiro, conforme se tem visto das disposições dos
dignos creadores de varios E tados que tomarão partI': nesta ques­
tão, é bem regular, tendo cm J\lmas e S. Paulo com a denomina­
ção de Acaracit e cW"'allliro excellentes tyPO .

No Piauby com o mesmo nome dé te Ltado o gado que
proveio da raça Ma l.:lb.:lr. introduzida nos tempo coloniaes, tem as
melhores qualidades: é alto. bem encorpado, servindo bem para o
açougue e carro.

O leite do gado do .orte crico de manteiga mas o clima e
as pastagens podem explicar melhor esta rigueza de manteiga do
que a raça.

o sul do Brazil o gado é de procedencia do Rio da Prata. que
muito cedo introduzia o Durham para reproductor. ficando nos Es­
tados de \inas e S. Paulo o gado denominado Acaracu, que é o
unico gado lt:iteiro. tendo os boi um peso media de l'j arrobas,
~ervindocomo nenhum outro gado no Braz'l para todos os miste­
res da industria oastoril.

O pello fino', a cauda delgada e longa com um floco de cabello
bem volumoso na extremidade. tendo os chifres aruarellados aber­
tos e medianamente alongados. Gado manso, com as costel\as bem
arqueadas e bem separadas umas das outras, nas ultimas costellas,
podendo-se. com força introduzir dous ctedos entre os espaços in·
tercostaes, e tendo os seios mamares bem salientes; pode-se dizer
que o gado tem estes predicados que exornão os melhores typos das
boas raças.

Devemos-nos julgar felizes por vêr no Brazil um gado que a
longa e paciente selecção póde classiGcar como a melhor raça bovi­
na do Brazil.

Para que commetter o erro e a incuria grdve de degenerar
este bello typo com o cruzamento do Zebú. que nào serve comO
raça porque jámais se poderà ir além da S.a geração, perdendo os
caracteristicos da raça primitiva, mas Geando rachitica e roubando
sem proveito as qualidades que adquirio das outras pelo cresci­
mento?

E' serviço patriotico que nunca deixou de ser realisado por
todos os governos o da e!lcolha dos reproductores para melhora­
mento das raças indigenas. ó no Brazil se póde apreciar este es­
peqaculo triste de se ver um dos ramos da riqueza publica e parti­
cular sem quelo Governo se preoccupe absolutamente com a mar·
cha que os particulares quizerào dar para fazer boa ou má trans­
f<?rmaçàc do gado, que no fim de alguns 3.tl110S é uma fonte de
riqueza degenerada e improductiva, podendo entretanto. ser guia­
do par'! os mais altos destinos, quer como obl'ecto de exportaçào.
consumo, de industria de cortume. de osso, de eite condensado. de
carne em extracto, emfim, tal como se faz boje em todos os paizes
que sabem avaliar as suas .proprias riquezas_

Pode-se dizer que para os C;stado~ montanhosos. o gado que
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mais convem é o suisso (Schiwzt, Scimenthal e Friburguez); para os
Estados onde as planicies dominão, o gado Durham é o mais PIO­
prio; mas e preciso que as pasta~en3 sejão tenras e verdes, porque
se forem pastagens seccas e arioos os terrenos, o gado que poderá
servir é o Malabar do Xorte do Brazll e (l garlo inglez de proce­
dencia das republicas do Prata, onde já se fez uma raça perfeita­
mente acclimatada com os mesmos carateristicos do Durham, mas
de porte menor e com a cabeça mais bem conformada, com os
chifres curtos, abertos e de cor eScura.

O Dr. Luiz P. Barreto. homem muito instruido, e que é crea­
dor, reputa o gado Zebú prejudicial ás raças bovinas do Brazil, e
pen!ia como alguns zootechinistas. que este gado não pertence á
raça bovina porque do fim da quinta geração, tem perdido todos
05 traços. O proprio Dr. Eli.1s de Maraes, recebendo um touro
gigante e uma vacca de um metro de altura tem a prova tirada dos
museus de Londres, do que vem a ser o gado Zebú.

Começa a degenerar na primeira mestiçagem, refina e se an­
niqu'lIa e~ p~ucos_ annos; o gado tcm se ~odirlcado.no s~n­
tido da [ac1l acltmaçao, sendo notavel a producçao e a reststencla,
que é o que mais interessa a nossa industria pasturil.

Na Republica Argentina e no Uruguay nào se cria o gado
Zébu, que é condemnado por todos os creadores, do mesmo modo
que na Europa e AU5tralia.

Um importllnte cçeador da Hepublica do ruguay o Sr. Fre­
derico Paullier, actualmente em S. Paulo, procurou-me para expor
os perigos que o gado Zebi! pode introduzir nos lugares em que se
acclimatar.

Tive o prazer de fazer amizade com esLe notavel creador e
industrial, que tem nas suas estancias as melhores raças, contando
por milhares as vaccas de raça, e é sua opiniào Que jámais o gado
Zebú poderà ri\'QJisar cnm quaesquer outras raças, mesmo a res­
peito da tào apregoada força.

A experiencia banio o Zebú, de mesmo modo que tornou ac­
ceita, por toda parte na Republir.a do Uruguay, o gado da proce­
deneia Suissa. O mesmo aconteceu na Republica Argentina.

A experiencia feita em l\'\inas pela companhia dos Lacticínios,
de onde acabo de chegar conde fui para ver de vislt os melhora·
mentos de~ta util e importante companhia, demonstra que o gado
da Suissa é o que convem ás montanhas, porque, do mesme modo
que alli, é nellas que elle vive no paiz de origem.

O gado hoIlandez r.onvém ás regiões planas do Brazil, nos Es­
, tados do Paraná e Rio Grande.

Temos des\Jurad05 completamente os typos do gado acaracú,
que, em minha opinião, é o melhor que ha no Brazil, e reproduzido
puro com reproductores escolhidos, póde dar os productos de que
falia o digno Dr. Azambuja na sua interessante exposição sobre o
assumpto.

Temos em nossa fazenda vaccas acaracus que sào tão leiteiras
como as melhores bollandezas, p~sando na média 1.+ arrobas, quan­
do gordas; mas, infelizmente, os touros não são de puro sangue, e
fazemos a mestiçagem com o gado hoIlandez e suisso, de modo que
não pode-se chegar a um accordo quanto á acceitação dos melhores
reproductores, porqtle o clima, a altitude c as pastagens artificíaes
são os g·randes factores da industria pastoril aperfeiçoada. II
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Eis a producção do gado segundo as avaliações mais rigorosas:

Bovlt'o EQU1SO RBtIoDA
TRIENNIOS

GARROTES POTROS PROVISCI.~L

{803 { 05 103.200 {Z.8iO
106 {809 iQ4.052 iZ.996
{809 {81Z 77.015 .556
1812 1815 68.400 8.544

Assos

1 27 50.000 5.520
128 52.352 6.000
1829 5 .(1 i ..1.320
1 30 61.366 7.0 2
1 31 71.476 7.'> 4
i :32 78,408 5.520.. ., 1833 72.950 6.854
1H34 2.9U 7. toO
1814 34.000 4.800
f ,15 H.360 1.280 U.9· 1$882
t346 9.150 1.136 6.1 0$300
1 47 55.72 6.00 4..9978000
1 .{ 57.216 i.136 36. 0$000
1 49 77.712 9.712 31._73.$000
1 50 7 .400 8.800 4'A.492.$000
1 -1 79.360 9.920 38.400$500
18-2 117.1 16.767 41. 154$000
1853 93.647 10.024 53.6554111
18.'54 104.007 12.754 38.759$272
1855 97.600 12.000 49.880$295
1S.'i6 U7.760 K720 61.430$000
t857 160.064 20.008 78. 10~$000
1858 159.74.4 HU}68 11 I. 566$000
1859 116.6 O U.572 il5.508 000
t860 120.0 O 15.600 91.931$000

'l{Clld'l p,.OVhlCi'll O" disimo :

I '1 I 85.506$000
1862 60. t93'000
1863 34. 542$5i7
t 64. :33.515$000
1865 1:..4.309$629
1866 51. 965$277
t 67 5- .37:...~4:;O

1868 51.420$350
f869 5 .120 230
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Renda provinda./ Of' disimo :

1870
1871
1872
1873
1874
'1 75
1f:176
'1 77
1878
'1H7'J
18'0
1 R1
1882
1883
ISH4
1 5
188ü
1887
1888
1880
18\)0

A criação de gados ainda produz para o Geará e para a Uniao
as rendas procedentes do imposto sobre couros salgados e espi­
chados. Acresce o imposto sobre rez morta para o consumo i o que
tudo dá a medida desta fonte de receita.

Eis a quantidade de couros exportados em uma longa sede
de·annos:

COllros e'l:porlados

E:\EHGICIOS PELLES VALOR Orl'lelA"

1845 1846 52.020 120.646 000
1 4U 1847 18.285 40.0-8$400
1847 1848 11.205 26.80'>'000
1848 1840 1.571 15.1,12:'000
1840 1850 5.30~ 11.32i iOO

----- ------
Medía 18.81)5 4~. 792$560

----- ------
1850 1851 8.000 21.3ÔO$OOO
1851 1852 11.506 32.792$100
1852 1853 21.037 68.790$000
1853 1854 30.800 130.900$000
1854 1855 32.670 188.847$500

----- ------
Medía 20.982 78.537$920----- -------
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EXERCICIOS PELLES VALOR OfflCIAL

1855 1856 35.486 184.527$200
1856 .857 32.444 264.418$600
1857 1358 27.518 220.144$000
1858 1859 24.83 150.021$520
1859 la60 28.143 211.916$790

----- -----
Media 29.685 206.205 622

---- ------

1860 18(h 47.181 327.659$540
1861 ,862 57.937 372.948 030
1862 1863 53.334 292.89 100
1863 1864 64.380 296.468 600
1864 1865 62.871 302.BCõÔ 700

----- ------
llfedia 57.142 318.52&'204

----- ------

lR65 1866 46.33 237.385 000
1866 1867 814.737 111.oS 268.086 000
1807 ,868 863.493 » 413.403, oon
1868 1869 1.26'.041 )) 672.503 000
1869 1870 1.14'..800 II 637.390"000

--- -----
Media 1.022.700 » 445.755$200

----
.870 I 71 94 '.019 I) 512.64ll~OIl

.87'1 1'72 770. 70 ) 4íG. 281. 'oun
1872 1 7:i 1.010.556 I) 063. ~O~,UI)()
1873 HH1 t. 1'6.ü7~ » 65 . u:~~:·() lO

187\ I 75 t.044.4tl7 I) 57-. 7,. )(III
----- ------

.lJedi.:l 003.320 » 517.427 ao
-~--- ------

1875 1876 1.103.107 I) 534.647'000
I 76 1877 2.112 » 1.3 a 000
177 1 7 2.589.9a:~ I) 964.302 000
1878 I 79 1.365.700 I) 1.3::l1.141::iOOO
I 7'.> 18 o 59a.9:...a » 29Z.763~000

----- ------
JIfcida 1.13t.57\) » 624.849,' o

----- -------
1880 I I 420.532 I) 243.749S000
1 I 1882 447.102 » 272. ü: ii '0(.0
.882 1 8::\ 4·H.95\1 » 6.07(i,·onn
18.3 1881 7\9.·1 3 I) 480.32?i.'OOIl
I&H 1885 920.122 » 924.137:,;000

----- ---
Mlldia. 500.237 II 44L3 5,00
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EXBRCICIOS KILOS VALOR OFrJCIAl.

1885 1886 1.316.775 li i.461. 923$000
1886 1887(") 1.637.163 II 1.207.523$000

1888 702. f38 l) 240.620$000
1889 673.077 » 299.005$000
1890 908.012 II 355 .032$.000

-----
Media i.On.433 ) 711.282)$000

----
Nota-se da comparação dos dois impostos - dizimos e couros,

que nos annos da secca, cresce a exportação destes, emquanto
decresce a renda proveniente daquelles. E' o resultado do flagello,
que faz perder os gados aos criadores, e os obriga a charquear
grande parte para aproveitai-os.

Como beneficio auferidt> da criação de gados. e para inteiro
conhecimento do valor della, como factor da riqueza provincial,
aproveita pôr bem a vista as sommas que o estado tem percebido
do imposto de rez morta para o consumo.

'Este~ algarismos servem tambem para calcular a população
consumidora, e a producção do gado; devendo notar-se que cobrado
esse imposto, grande parte por via de contrato. maior somma deve
produzir, maior numero representa de rezes mortas nos açougues
do Ceará.

Imposto de J$ooo sob,'e re;;: morta para o consumo:

1845
1846
.847
18'i8
1849
1850
185.
1852

. 1853
lH54
1855
1856
1857
lt:!fJ8
1859
1860
186.
1862
1863
18114
1865

25.489$000
20.020$500
23. 326§1I0
24.092$740
H'l. 717$494
23.129$600
23. 439SOO0
30.710$000
34.774$000
40.784$000
43.4t38~00
50.612$000
53.177$000
00.775$000
61.070$000
63.854-\;000
61. 88f$000
71.5 7$000
69.523$000
73.318$000
76.379$000



CEARÁ 14·7

Imposto de 18000 sobre re{ morta p.1r:l o consumo:

106.361$000
105 .696$000
111.046$000
125.026"'000
ii7.192S000
108.427 000
ii7.920'000
127. 04 600
154.551 500
1fi5. 033' 120
151 .731. '500
185 .523:'772
138 . 151 '9i0
95. 1925700
74.189 "30
76. 94~t5O

01.397$350
103.0 $545

00.616.'000
'131.9 (VOOO
140 .424"000
t67.627 '000
158.6 0'000
t 81. 029 '000
185.7'74 070

Estei dados mostram que a população cearense se tem desen­
volvido sempre, salvo em annos climatericos e naqueIJes que se lhe
!leguem, como de 1878 a 18 1. Em 1877 logo que declarou se a secca
e emquanto o gado podia ser aproveitado o foi largamente. No
anno seguinte ainda o que podia ser levado ao açougue o foi, não
só para escapar a fome, como para subtrahir-se ao furto. O anno
de 1880 attingio o minimo do consumo, já porque a população,
baldia de recursos, não podia se dar ao lUxO do consumo ordinario
de carne, Já porque o Ceará perdera cerca de 250.000 pessoas e os
prejuizos de habitantes mal começavam a reparar-se. E' visivel o
progresso da riqueza e do povoamento nos annos de 1 1 a 1 4.
quando a escassez de chuvas tOrnou a causar damno na fortuna
particular. A secca de 1 87 a 1880 occasionou pouco prejuizo a
criacão, e o bem estar material da população, graças aos acertados
auxilios do governo geral, quasi nada solIreu.

Ainda se deve lev~ á conta da criação de gados as rendas
procedentes do gado em pé exportado para o Amazonas, e sahido
por terra para Pernambuco. sobre Que se cobram taxas para a
provincia, e das taxas sobre óssos, chifres e unhas destinados ao
e trangeiro, carnes e queijos remettidos para o norte da União,
carneiros, cavallos e muares :lahidos para o Amazonas.

Alem de,ta fonte de receita, deve-se accrescentar a do impo~'o
eobre llollas' O rQ I: II tido. u\ r I C\O h l r ar n fgl
, \lln'- ! '
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EXEIlCICIOS '.\LOR 1'01\ UNID.IDE QlJ.Il\TID.IDt; :rOTlL no' Y.\LOR.E8

1845 1846 Meios I .29~ Meios 7 .237 9. 621 360
18.~6 1847 ), 1.244 II 16·797 21. -00 160
l8.t7 1148 I) 1.°91 II 5··V4 5.~;"120
18-1-8 1849 II 9°0 " ~o 000
18.t9 185° li 2.23° » 1.752 2.5 0$000
185° 1851 li 1.261 I) 1.195 I. ~IO.:OOO
1851 1852 II 1'620 )\ 2.8)3 4·°47:>280
1852 1853 li I. 10 II 2·319 3'758 -1-00
18)3 185-1- I) 1.601 II 8. 1 7 14. 69<}$200
1854 1855 II 1.916 » 1 .063 :9. 2 90$000
1855 1856 li 2.495 li 4. 239 10.-1-78 000
1856 18~7 » 2.001 » 1·162 6.710 000
1857 1858 » 4. 168 )\ I. (j{. 7.858 628
1858 18sc> li 2.65 » 6. 972 13.lá68500
1859 1860 » 1. 2 79 li I .39-1- 35.0 8'5°0
1860 1861 7.795$650
1861 1862 li 2·339 )\ 1.65° 3.694' 5°0
1862 1863 1.119 '1.00
1863 1864 arbs.8.8S7 arbs. 177 1.572,'300
1864 1865 li 3.5 10 » 5'J5 3. 284",20
1865 1866 » 2.4 10 I) 81 195,"200
1866 1867 li oou 9.5 12 '000
1863 1868 » 8'7~2 li 1.7S8 15.169:)060
187 Ik71 kil. 8 4 kil.8·F5 7.062"400
1871 1872 » 71 1 II 6.29l 4·6 1 868
1872 1873 I) 1.1,6 li j.IHo! ;.6 0.'0
1873 1874 I) 1.202 » 1_.0Uq 1)'. 164"210
1874 187~ li 811 )\ 15· 2Z!) 12.]57'"5°0
1875 1876 » 7 18 j) 25 ·1q:: IS.Z2eS()ÜO
1876 1877 II 793 » 19· 711 15·77 1,'3UO
1877 IR78 I) 812 )1 61.753 51.38-1$960
1878 1879 II 74° I) 72.1 II S;·70I,~(j7U

IR79 1880 II 8t!9 » 61.10; 54,386,°48
IS80 1881 I) 9-18 1149· I F. 40. ~C)():'91°
1881 1882 li 97 2 )) 15·l 1,.0,6' ,80
1882 1883 .. 91, » 1.2 Jf I .18'1li6 O
1883 1884 II 1.369 » 16.591 22.7 10 '10
1884 1885 » 9 19 » 36 . --19 33.3 27$75°
1885 1886 » 682 I) 2.9 11 1,o8~' 150

As pelles contem uma materia animal que em ebultição com a
agua converte-se em gelatina ou colla. Ao conlacto da humidade
corrompem-se facilmente; porem nos lugare 5eccos e ventilados,
deseccam-se e tornam-se rijas e resistentes. Evita-se 3 pretufllc­
çào das pelle3 por meio da operaçào do cn/'llllll~. que consiste em
combinar a materia gelatinosa que contem n pelles com taníno,
resultando desta combinação um composto in.oluvel e de textura
esponjusa. A pelle cortida toma o nome de couro, de solla. Da-se
aos couroe a brandura e a impermeabilidade necessarins pot meio
da compressão, Cjuer pela 11h1I'tulll~t:em, quer pcl., cyliudr.welJ// 1m­
preito ndo,oll o me~o ~ ~mpo de: ln rl,,,,I' .í\!i
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As pelles a curtir podem achar-se frescas, salgadas ou seccas.
Exportamol-as nos dous ultimos estados.

O processo de ~ortume varia segundo se quer obter couros
molles ou cOU"os (orleç; ôquelles sào preparados com pelles de
vaccas, de novilhõs ou vitellas de cavallos, etc. i os couros fortes
com pelles de bois, de anta, etc.

As materias empregadas para curtir as pelles sào fornecidas
pelas casc~ ou folha' de ce.rtos vegeta~s q~e conte~ tannino ou
acido tanOlco em abundancla. As mais e timadas sao o slll11agre
e I a casca do car'V.liÍ/o que os francezes chamam lalt. O primeiro
que é fornecido por um vegetal da familia das tel'ebillthaceas. o
r/ms coriaril, é o mai apreciado de todos os cortumes, e por
causa do alto preço, só é empregado para curtir as pelles que sào
destinadas para marroquins.

E' com o f.lll. ou casca de carvalho, secca e reduzida a pó
finissimo, que sào curtido todos os couros que nos chegam dos
mercados estrangeiros. Entre nós empregam-se diversos vege­
taes, cascas ou folhas,

No Rio de Janeiro é essencialmente a folha do mangue que
fornece o tannino para curtir. Na opinião dos praticos, diz o Dr.
Miguel Silva, (rdalo";.o J pn~sell toldo a exposiçfio de _1866). este cor­
tume nào satisfaz as cxigencias da operação: os cour01: tornando­
se, porem, compactos, adquirem ao contacto do ar humido uma
.:or escura e endurecem facilmente.

No Rio Grande do ui curtem com o sarandy c as pelles pre­
paradas com este vegetal passam por ser superiores as fluminen­
ses. Em Pernambuco e Ceará empregam-se cascas do cajueiro e do
angico e as pelles preparadas por este meio sào ainda melhores que
as do Rio de Janeiro. Em S. Paulo empregam a casca da canna­
ftstula e em Minas, alem desta, a do angico.

Outros productos riginarios da criação de gado são exporta­
dos por cabotagem, produzindo rendas para o Estado e para União.
Notaremos ainda, o gado em pé sabido para o Pará.

ANNO VALOR OFFlCIAL GADO BOY!. o CAVALLAR MUAR

1880 .-12U:'OOO 2 129 i5
1881 ~ O O O
1882 . O O O
1883 5U .2,5 ':->000 146 456 662
1884 1.04.170:000 2.107 198 567
18 5 220.50n:-;nnO 2.0\7 65 280
1886 2GO. 220. '000 2.359 123 58ú
1887 1 lJ.7-10::;000 1.377 229 206

Do porto do Camocim sae tambem muito gado para o porto
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de Belem, emquanto decresce a exportação pelo porto da Fortaleza,
em consequencla da diillculdade do embarque.

Este commercio é de muito futuro.

Carné e queijo pelo parlo d<1 Fortalqa

ANNO CAnNE-K"'OS Q EIJO-KILOS VALOR OITIClt\L

1880 n~ O 1435200
188[ 55 1.003 11.420$740
1882 O O
[883 2.387 30.03Z 47.0. 4$4 lO
1884 11.335 16.144 24.250 00
188-5 11.080 2Z.255 28.8938000
I88G iO.80i 40.853 41.4 3.400
1887 19.2ÔG 55.210 4G.3OO'000

XARQUE -O actual commerci,) de carne não é identico ao que
se fazia outr'ora. A'5 charqueadas consistiam em carnes salgadas e
seccas que podiam resi. tir por muito tempo sem se deteriorarem.
Presentemente esta industria não existe; a carne exportada e a
que gerve para o conSUmO e uso domestico no sertão é a
secca ao vento (las.:ljo) sem sol, sem outro qualquer ingrediente,
excellente de sabor e 5 vezes mais alilDenticia que a verde, se~undo
Boussingault. e não tendo o grave inconveniente de occaSlonar,
pelo uso cOlltinuo, as aITecções escorbuticas e outras enfermidades.

QUElJo-.A fabricação do queijo no Ceará não tem melhorado
muito, se bem que em algumas localidades o producto seja digno de
figurar ao lado de uutros de pl'ocedencia estrangeira.

No entretanto, o 'lueijo é um dos productos que pode ser van·
tajosamente fabricado em todo o Brazil, não servindo de excusa
a alta temperatura de alguns estados, porque eUa é antes favoravel
do que nociva a sua fabricação.

O processo de fabricação cearense é quasi semilhante ao da
Europa. salvo a imperfeição do vasilhame e uma ou outra pequena
diITerença.

() queijo ora é feito do leite contendo toda a parte butyrosa,
ora sem ella. quasi sempre de leite fresco, cujo producto é mais de­
licado. Posto o leite em alguidares ou vasos rasos deita-se-Ihe o
coalho que o faz coalhar immediatamente.

O co.llho é preparado com o estomago de vitella. Salgam-o'o
e seccam-n'o a temperatura branda. Alguns dias antes de empre·
gal-o cortam-o'o em pedaços e deitam-n'o n'agua com um pouco
de 'lal. O liquido obtido, que se pode guardar por muito tempo em
fras':os fechados hermeticamente serve para coalhar o leite. An­
tes da coagulação dá·se diversas cores ao leite com urucil, etc.

A ceagulação do leite é uma parte importante da fabricação e
a cor do sôro indica se eJla foi bem feita. Si o sôro for esverdado
claro, pode-se obter excellente queijo, resultando o contrario se for
branco e turvo.

A massa obtida é espremida e lan'1ad1 nas formas onde fica 24
horas, depois de ter sido comprimida repetidas vezes. Faz-se a
salga ou mergulhando-se o queijo em uma dissolução salina, ou
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cobrilldo-o com sal. Independente desta operaçào, os queijos sào
esfregados com sal e depois lavados com agua quente e enxutos
cuidadosamente.

::'ia Ceará ha o queijo de coalho de prensa e o de mão, aml:.o.
fabricados pelo processo de cripta, COIp a differença que os de
prensa ão feitos em formas comprimido a prensa e os de mão
apenas soirrem a pressào das mãos; ô que os torna melhores.

l1a ainda o queijo magro e o gordo. O queijo magro é fa­
bricado da seguinte forma: Posto o leite em vasilhas, deixa-se
subir a nata, que e vae retirando sempre por espaço de 24, 36. 48
horas, conforme a temperatura. Quando a coalhada está perfeita
cortam-a'a com faca ou a mão e põem-n'a em saccos de algodão
dentro das formas, que são furados para que o sôro possa correr.
E' indiirerente que a forma seja de madeira, de folha ou de barro
Todos os dias enche-se a forma até gue adquira a espressura dese­
jada i salgam-n'a por cima e por baixo.

Querendo conservar e:!te queijo expõem-n'o ao ar, abrigado
do sol.

Os queijos gordos soirrem o seguinte processo:
Deixa-se esfriar o leite em vasos e em seguida põe-l;e o coalho;

quando a coalhada está feita. cortam-n'a, põem-n'a em fôrmas, que
são cheias segundo a necessidade, e salgados levemente por cima
durante dous ou treil dias.

O queiJo do reino (de Edan) é de facil fabricação e apropriado
ao clima cearense. Seria conveniente animar a sua fabricação.
Colhido O leite c coado duas vezes em peneirds unas e conserndo
na temperatura de 32 a 36., jucta-se-Ihe certa quantidade de coalho,
bastante para qüe O coagulo se faça immediatamente,mais ou menos
colorido, e depois de se ter agitado a mistura durante meia hora,
cobre-se a vasilha. Operado o coagulo e passados 8 a I - minu­
tos, procede-~e ao seu rompimento por meio de um divisor de cobre
que se introduz na tina, e corta-se a massa em todos os sentidos,
em forma de palha de cadeira, medindo entre as linhas de corte no
primeiro e segundo sentido dous a tres minutos para que o coalho
acabe de produzir tOGO o seu eJIeito. O caseum a sim espicaçado
vae para O fundo i e então que se reune em uma uuica bola por
meio de um gamella, que e faz rodar lentamente e em po ição
paraUela as bordas da tina durante 5 a -; minutos. São apenas ne­
ces~arios 4 a 6 voltas para esvasiar O sóro e licar no fundo o coa­
gulo.

Apertam-n'o até escorrer todo o sôro, repetindo se esta ma­
nobra por 4 a - vezes segui~as até que o ca eum ligue duro. elastico
compacto, quebrando-se nos dentes, devendo marcar 2 a 32 gráos
centlg. Essa massa é tomada aos bacados na mão, apertada e
coHocada em camadas na fôrma, comprimindo-se tudo i depois é
fervida dentro da fôrma no sôro até 5- grão cenqg. Tira- e envol­
ve-se em panno e novamente mettida na fórma é apertada na pren­
sa por 12 horas, findas as quaes é tirada c depositadas nas sal­
gadeiras durante 8 a TO dias.

Não só a fabricação do queijo, como a do preparo da carne­
desenvolveram-se primeiro no valle do Jaguaribe, donde estendeu.­
Sepor todo o Estado.



l'\Rn E ( () I ,

No!'; fins do seculo pas"ado' e come o do actua. era la o Araca­
ty uma povoação importal te n co ta. i to devido ainda ao exer­
cicio da indu tria pa toril e a riqueza pecuaria do valie do Jaguari­
be. Ate J792. havia o que eh mavào-otliciua . a saber, salga
de carne destinada.; ao mel' ado do sul, sendo e e um dos meios
de dar sahida ~ producçàQ. Ue.; era já muito ?vultada:

Com as feiras de Pernambu o e da B 11la se fazIa o commer­
cio de gado ClJl pé. end) I) retom em dlllbeiro c mercadorias
estrangeiras para eOIl umo da capitania.

Nota- e um exte- ivo incremento da raça bovina no C~ará.
Começando quasi com a entrada do' primeiros colono vindo.> da
Bahia e Pernambuco acco' do pela inva ào neeriandeza. nos
ultimas tempos desta luta, ja a criação no Ceará uppria o exercito
de João Fernande Vieira, l:orn luantidade - con::iidera ei de gado,
tiradas das fazendas o Jaguaribe,

O primeiro côrte ;,1Irido por e t·t mdu tria. de que se tem
noticia, foi em 1777, por occa iao da grande -eeca, que devastou
a capitania. Em J7()~' repetindo- é; o fi ag-ello , O' criadore tiverào
de repovoar as suas fazenda mandando Vlt' crid do Piauhv, onde
a raça se havia propagael tambem prodigio ·al11eote. '

utras grandes perdas c.; eguiram, sendo nOlaveis as de JS2S
e IS-IS. Após esta quadra. ome.;çou um periodo pro pero por tal
modo, que em 1,'00 a Cortuna pCcU'lI'ia do Ce<lra era calculada c,om
muita exactidão pelo illustrado au..:tor do f,ns lia L::slT/i lieo do
Ceal'á l em zz. ,zo:ooo·;ooo deste modo:

Vaccum

Cavallar

1,:)00:000 cabeças

1, .000:000Sooo

l.j FOOO cabeça.

-I- Z;O:ooo:-;ooo

Esta riqueza foi cal ui Ida 10 amentc. cm [ o, pelo então
presidente, -enador Leão el10 d. que.; demonstrou que, repre en­
tando a producção do gado bovillo,c4uino e muar,em 1"7u,um valor
de 2. I-/.r z·1 2,:87,)' em T '7 por elTcito da ccca sobrevinda. a pro::luc­
çao tinha bai.·ado à 50mma insignificante de 21).f <) 5000. Foi uma

erda quasi total.
D'essa epoca por deallte, tem se rc taurado a creaçao em aca·

nhadas proporções e á mercc.; das a ui içàe' feitas nos sertões do
Piauhy. Acceitando o elemento do calculo, de que se servio o
Senador Pompeu. o preço medio de 1:;, '000 para o gado vaccum,
30$000 para o cavalia r, a fortuna pecuaria do Ceará devia ser
equivalente á somma de 1..1.)20:'915000 em 1888, isto é antes da
alça geral dos preços de 18g[ para cá.

Cumpre dizer, no entanto, que este gencro de industria não
oíferece sérias garantias ao capital nella empregado, n'um clima
onde as estações andam em perpetua desordem, não se podendo
prever até onde se ("ontará com as pa. tagens nativas para alimen·
tação dos ruminantes.

A nenhuma segurança das aguada e partagcns. e as conse·
quentes epizootias tornam precaria a fortuna dos creadores! que
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fazem a especulação por tentativa , sem cuidar de amparal-a por
meio de medidas permanente. solidas

Rematando as coo iderações que temos feito sobre a creação
do gado, não no podemos fru tal' ao desejo de traos~rever para
estas columnas a judio a apreciações que sobre ella o illus­
trado cearense enador Pompeu-deixou escriptas no seu E'lsaio
Eslalislico do Ceal'.i pg. '3 o e segnintes :

« O terreno da provincl3, principalmente e parte do sertão
onde se encontram exten o trato abertos varzeas. taboleiros. que
se cobrem todo' 0- anno de pingues pa tagens de mimoso, panas­
co e de outras herva forrageira'. e presta excellentemente a esta
indu tria, e o gadc. multiplica- e admiravelmente.

« Tres inconveniente, porém. contrariam o seu progresso, o
mãu sy tema de' creação. a seccas e a epizootias. A especie de
gado não tem talvez deaenerado, ma nada e tem feito para me­
lhoraI-a. Algun muni.:ipios criam melhor que outro , devido
isto aos campo_ e p to. As ribeira de Quixeramoblm, Acarahu,
lnhamuns e Caolfid à,o amai aífamadas.

(C O systema de creação é ~emi-'cl 'agem quasi tada entregue
ás forças da natureza, o ~ue ob. ta o maior de en olvimento de
que é esta indu tria SU' epli\'cl i poi os con tantes prejuisos que
soffrem os criadore annualm<:Dte tcm por causa o y tema de
creação. \lcl11 dist demanda elle gr ande e pa 'o ,de terreno Jivre
para os gado ·agarem. o que h i i... n:io po i\'el em raz50 do
crescimento da população, que V.IC ltwadilldo c e e paço. como
tambem varia ribcira ainda e tà inapro\ eitada" p r falta d'agua
em todo tempo. Portanlo. ou o n::ad rc- tcrão de trocar 05

0

tema braVIO de crea 'ão pclo dI') c toll110 de UlUta vantagem n8
Europa, ou e il indu lria nào (ará m i progre O", ainda quando
se tenha mc mo de aproveitar o tencn)' c 'co po,que a popu­
lação cre ente II-o '-h:1 pr porcionalmcnte invadindo. O unico
meio, poi.. de fazei-a aind 1centupli r' abandonar a rotina,

As epizootia ordlO Hinm nte e dc'cl1\'olvem com inten 'ida­
de nas secca -, o que faz ag-O'ra 'ar a calamidade de, tas. ào conhe­
cidos com o nome5 de <.: ll.1rrh 1(" 1111/ /I'i /1', /leme, ren!!!lC, mo{o
etc, Mesmo cm tempo. ordinarioc; c-tes malc , principalmente o
triste, attacam fazenda e fazem con i Ieravei estrago,.

« Apezar da e~, s e epizooti . c la indu tria tem augmen­
tado, e o gado que h' hoje na pro\'in-ia é 'upcrior cm qualidade
aos de epoca anleriore, \ c pecie avaliar tem degenerado
quanto ao tamanho e fiGura, ma de ia er oriunda de excel1ente
ra"a, como observa o Dr. BUllamaque. porque á de peito da incu­
ria dos nossos f<1Zcndeiro - ha tre s c 110-' não se aeha de lodo
degenerada. Em (orça - o cavallo. são muilo . uperiore aos do
sul, porquanto nào II carn:<Yam ll) a I' arroba, como fazem lon-
gas viagen de o a ooleguae SCm muda. •

« A raça muar, :'Juc ele pouco tempo começou a introduzir- e
na provincia. <: na maior parte pequCI1i1, de'ccndente como é de
jumentos POI'tug-uczes. mas jú c tem introduzido quantidade de
andalu7.Os que vão mclhorando cm tamanho esta raça hybrida. .

« A expcrien,;ja lue:o fez com a a climalaçào de domedanos
e camello nào r0i bem uc::edida . De 14 que em I ~n vieram por
Conta do governo pn ra CSl'1 pro~ ln ia. ,pClJ r de d \' 110 - cuida-
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dos, tem morrido quasi todo (isto em 1 6t) restando apenas uns
5 ou 6 com os nossos que já aqui nasceram

Depois de apresentar o quadro dos disimos e da producção do
gado accrescenta:

« Dos quadros supra, calculados sobre a baze official de 8 por
cento, como manda a lei do disimo, se vê que a producção do ulti·
mo quatriennio de 18,7 a 1860 regulou, termo medio, QS .49Ó cabe­
ças annuaes do gado vaccum ; e de 18.182 do cavalla r; mas atten­
dendo a que o disi'llo é realmente pago a menos de 4 por cento. e
que por conseguinte pode-se. sem receio de e. ageraçào, duplicar o
algarismo da producção. deve-se calcular. pelo minimo. a produc·
çào actual da maneira seguinte:

Vaccum
CavaHar

300:000 crias 1.200:000 cabeças
36:000 « 140:000"

Este calculo é bazeado em uma cria por 4 cabeças para totali·
dade do gado.

Comparando a quantidade dos gados com a população da pro-
vincia. em diversas epocas, acha·'\e o seguinte:

ANNOS POPULAÇÃO GADO VACUM 1 REZ POR AVALLAR i CAVALLO
IlABITANTE POR IlABT.

1810 130.396 417.200 2,3 52.000 0,4
1813 140.285 273.600 1,8 33.176 ,24
1819 201. 1 70 236.800 1,1 28.128 0,12
1S3.') 240.000 33.200 1.3 28.400 0,16
1860 500.000 1.200.000 2,-1 140.000 0,25

(( Quanto ao valor da producção desta industria pode concluir-
se pelo preço media nos diversos períodos:

PREÇO DO DO POL- "ALOR DA PRO-
GARROTE TRO DUCÇÃO

1.. periodo 1803 1809 1c825 3 650 237.000'000
2. « 1~09 1815 2.'500 5. 000 224 .000:'000
3 .• (I 11:115 1 27 3:'740 5.680 261.000$000
4 • (/ 1827 1834 6::>200 10:'200 476.000.'000
5 • « 11<34 1844 (\, '!10 128000 434.000$000
6 .• « 1845 1850 7,"000 14'000 356 ,000.'000
7.• « 1850 1860 8 500 17$000 1.073.000~000

Para approximar-me da exactidão devo duplicar o algarismo
da producçào; porque o disimo, que serve de baze a estes calculas,
não se pagá na razão de e por cento e Rim 4; por tanto o termo
medio, em vez 41e ser 145.496 garrotes e 18.182 poltros, deve calcu­
~aJ'-s~ da seguinte maneira com o seu valor de hoje (186tl muito
IOfenor po dos dous '1nn05 pas adoR:



Vaccum
Cavallar

CEAR.~

PROOCCÇXO

)00:000
16:000

RAZÃO

3. [00:000$000 a 88000
;-10:000$000 a 15$000

2.940 :000$000

Desta producção deve dec;contar-se de 2; a 10 por cento para
a mortalidade ordinaria, por conseguinte o valor liquido será
2.000:000$000.

(C O valor da .producção corresponde a; 80 por cada habi­
tante. na hypothese de 500:000$000.

« Suppoudo os preços medios dos gados vaccum e cavallar a
razão de 1;$000 o primeiro, e de ,o 000 o segundo, deve dar o se­
guinte:

Vaccum
Cavallar

Valor total

i ,200:000 cabeças
i.~'l:ooo «

18.000:000 000

4. 2 ,0:0008000

22.320:000 000

« Toca a cada habitante, termo medio, 44$6-10 réis.
GADO ~\Iu.oo.-A criação do carneiro, a da cabra foi talvez mais

extensa outr'ora, quando o naturalista Feijó, que percorreu a capi­
tania por alguns annos escrevia em 1 08 haver no Ceará - mil
rebanhos de ovelhas de 200 cabeças cada um. Depois da série de
seccas que de 1877 a 91 disimaram a criação, esta industria só ulti­
mamente vae se reerguendo .• E' mesmo provavel que o numero de
cabeças de carneir o attinja e e'tceda de 1.000:000, mas atteodendo
a propriedade do solo e do seu clima para tal criação é para admi­
rar que esse numero não tenha decuplicado.

O carneiro prefere os pastos seccos e logares expostos, aber­
tos, quentes, de temperatura uniforme. Os pastos h umidos ou
orvalhados lhe são nocivos a saude.

As raças existentes no Ceará não são más, porem precisam de
cuidados e de cruzamento com outras cujas aptidões para engorda
sejam conhecidas e se possam acclimar aqui. Nos climas quentes o
aproveitamento da lã deve entrar como questào secundaria; é mes·
mo preferivel despresal-a inteiramente e só cuidar do carneiro de
lã curta. Não só o clima torna esta aspera e má, como enfraquece
o animal, cuja nutrição mal compensa ,os inconvenientes da lã
abundante. As faças merinós foram introduzidas no Estado jà ha
alguns anno , e se tem propagado bastante, não produzindo
todo os resultados esperados, sem duvida pela incuria dos criado­
res, sinão abandono a que está redusida tal industria.

A criação do carneiro constitue um appendice da do gado
grosso; é distinada quasi exclusivamente a alimentação domestica
do vaqueiro e de seus agg-regados. E' raro apparecer no mercado
dos povoados do interior a sua carne. N'esta capital pouco é olTe­
ricido a venda, e por bom preço, sendo que o carneiro abatido
para o seu consumo é o que provem dar. pequenas criações do litto­
ral, o mais improprio sitio para produzir boa carne e bons animaes
de açoug e.
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os ertões proximos a capital, nos que avisinham a estrada
de ferro de Batarité, esta industria seria muito mais lucrativa que
a do gado varcum. Dão só porque o carneiro reproduz· se muito
mais depressa, como por precisar de diminutissimos cuidados.

A escolha de cruzadore deveria ser iUlelligente, de par com
o trabalho de iie1ecção. ' .os paizes cultos, cuja agricultura attin­
giu o maior desenvolvimento, como a Inglaterra, França, AlIema·
nlta, a criação do carneiro é esmerada, e forma um dos grandes
ramos da riqueza nacional.

/,( A feição mais ca.-acteristica da agricultura britanica, com­
parada com a franceza. diz Leonce Lavergne (Economia mra/
da lng/aturcr cap_ 11) consiste na qualidade ê numero de seus
carneiros." O cultivador observou. com aquelle instincto de cal­
culo que destingue o povo inglez, que de todos os animass, o
carneiro e ra o mais facil de sustentar, o que mais proveito tirava
dos alimeutos que con umia e ao mesmo tempo, o que produzia,
para conservar a fertilidade do solo, estrumes mais quentes e
activos...

A creação da raç'l ovina tem sido aperfeiçoada empre pelos la­
vradoros inglezec; . é a primeira das industrias agricolas.

Eis como l.avcrgne refere o me tllodo e mpregado pelos ingle­
zes para melhorar a raça dos foeus carneiros:

« Os carneiros ingleze SI) podiam ser levados ao açougue do
qua tro para os cinco anno::.. I~emectiu Bakewell, que se ros -e pas­
siveI desenvolver ccmpletamente os carneiros antes desta idade,
tornando-os, por exemplo, apto para o matadouro ao dous annos
esta circum -taneia daria cm resultado duplicar-se o producto dos
rebanhos. Com a per everança earaateristiea da sua nação, pro paz
se a realisar a idéa no seu c ai de Dishley-(,range, no l.eicester­
shire. e conseguiu-o ao cabo de alguns annos de e forças e de sa­
crificios.

« A raça obtida deste m9do por Bakewell recebeu o nome de
novos l.eicestel do nome do condado, ou o de Dish/ey, do nome da
projJriedade onde foi creada. !{aça extraordinaria, sem rival no
mundo quanto a prc.:ocidade , fornece animaes que podem cevar­
se na idade de um anno, e que. em todos os casos, adquire'u o seu
volume maximo ante'> de findo o segundo anno. A-esta qualidade
a mais precios'l de toda, junta uma perfeição de formas, que torna
os carneiros, em igualdade d_ volume, mais carnudos e pe adas,
do que os de qual ~uer outra raça conhecida. Produz, termO me­
dia, 50 kilos de carn.e limpa, e ha individuas que excedem muito
este peso.

« O processC' que Bake ~dl seguiu para obter tão maravilhoso
exito é conhecido de todos os creadores pelo nome de seleo:çàO.
Consiste em escolhl:r de entre o individuo,; de uma especie O' que
reunem em mais ele"ado grau de perfel.ção a qualidade que dese­
jam perpetuar, servinrlo clles só de reproductores. Seguindo-se
sempre o mesmo mcthodo em certo numero de gerações, os cara­
cteres que 'e qui erem obter em todo os reproductores, .Ilachos e
femeas, tornam·se permanentes e a raça fica a sim constiluida. »

Convem dizer que os c:lrnelros Disbley não podem uniforme­
mente dis~iminar ,'e; oriundos de planicies baixas, humidas e fer­
teis, nào se dão bem sinão -em regiões analogas. E' uma raça in­
teiramente artili ;iaJ. e por isc;o delicada. com tendencias morbida9,
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e na qual a precocidade é já uma di posição para velhice prema­
tuca. E"-lhe indi pensavel para viver um cima frio e uma alimen­
tação abul1dante\ ao que juntem o de canço qua~i absoluto e não
interrompidos cUidado,.

As demais raças inglezas são: o So1llh :iO'WIL, iriginario das
collinas seccas do ui da Inglaterra. de pa os miudo . sem arvores
e que hoje, melhorada, dá 40 a 50 . ilos de carne limpa' a
Chefioi. das montanhas, que produz ,o a o kilo de carne limpa,
a Cosievold. A raça ouih d07: II talvez pode.e er acclimada no
Ceara. D'ella refere David Low que era mui pequena. cam os
quartos anteriores delgado, peito estreito. pc ..: ço e perna- com­
pridas. Boje é a mais beBa conhecida. animaes sào doceis,
podem subSistir nas pa tagens mui curta dos 010- aridos e forne·
cem excelente carne' engordam ordinariamente ao dous annos.

ma outra raça cujo cruzamento poderia ser tentado c a russa
ROIll3110',; cujos individuo ão de tamanho medl3no, cor parda­
ceota, com 1. IC de comprioJento e 'o ccnt. de altura.

A ovelha depois de ter paridc tre e quatro cordeiros na pri·
mavera produz ainda no auto mono dous ou tre~ cordeiros.

E ta raça não está sujeita a molestias \;ontagiosas que afIec­
tam as outras.

Sobre os carneiros do Eg) pto, cujo clim'l pau o diíIere do
nosso, diz Garnier na sua Flagem 10 --l/lo E, Y[l/O. A e pecie ovina
attrahiu: particularmente a minha attençào. Em parte nenhuma vi
carneiros tamanhos e de membro tão de-em'olvido- A carne des
tes animaes é e cellente. "Como não têm lã, mas pellos curtos.
convem justamente para o nosso clima. onde a raças lanigeras
sofIrem horrivelmente, e o se podem dizer acclimadas quando, no
fim de muitas gerações, tem de todo perdido a lã que ~ substituida
por pello curto.

A creação dos aprinos tem ido emprc em augmento no Cea­
rà, devido ao couro que obtem bom preço no mercado. Ir hoje
uma das industrias mais explol adas. .\ raça do Ceará tl bôa, mas
poderia ser melhorada, particularmente no que con erne a produc­
ção elo leite. Converia cruzal-a com a I/I:t.llc:~.l. ou do Egypto, cujo
ubre enorme fornece diariamente 10 litro de leite de excelente
qualidade. Esta raça é mõcha, de pe coço curto e membros delga­
dos, orelhas longa ou muito curtas. A cabra dá- e bem nos lu­
gares seccos. abruptos, onde parece que outro :lnimal não poderia
subsisiir. Quando criadas soltas ào capricho a e gostam de mu­
dar de alimentaçào frequentemente, quando e tabulada se accom­
modam com os pastos aquosos ou seccos. O r. !\\artegoute avalia
que uma raçào de 101-110 de herva equiva1e a ~ kilos de feno por
cabeça diariamente; segundo o professor Grognier a cabra come
proporcionalmente menos do que lualquer outro animal.

Uma cabra estabulada produz leite durante nove mezes, e
dous ou tres cabritos duas vezes annualmente. e mais o estrume,
que dá todos os annos um prOducto liquido de 100 por cento.

a ltalia exita- e a secreção do leite nas cabra sem fazeI-as
conceber; irrita-se a m::lminha com urtiga quatro a cinco vezes por
dia durante uma semana, e ordenha- e de vez em quando.

Pelo quadro da exportaçào de couro' miudo-, pelo porto da
fortale~a, pode-se ver o desenvolvimento enorme que tem tido esta
mdustna.
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EXERCIClOS Y.\LOR POR UNID.IDE Qt:.\lIiTlDAOE TOT.\L 00: Y.\LORE

18.+5 1846 Couros 182 Couros 7650
18.~6 I ..j.7 )) 200 l) '35)
1847 1848 l) 200 » U..j.
I 48 1848 l) 200 " 95~1849 185 )) 320 »
1850 1851 )) 200 l) 1644
I 5[ t 52 l) :zOO » 1018
18)2 185'3 » 200 )) 1[44°
18;, 1854 )} 210 » 7590
(8)4 1855 » :.1:;0 » 29 5
18:;; 1856 l} zOO » 1'i°5
18,0 18';7 » 200 I) l)IP

18:;7 IS,!:! » nO » 5739
18,8 1859 II 200 )} 2 ..j.0
1850 1860 II 15° .. +P7
1800 1861 >l 227 I) 737:;
I '6:! 1863 l) 29 1 I) 7°
186, 186ó l} 466 l) 45 26
18óó 1867 » 232 » -n68
IR07 18ó8 arbs.212..j.8 arb . '37
IflO9 IH7U kil. 70.2 ldl. 99~[
1872 18n I) '383 » II O
IR7C) 18 O l) 14'3 » 1339';
IR80 I 81 l) +í7 » ,52
1881 18'i2 l) 466 l) 499..
1882 1883 I) 7'iO l} 81;1..j.
1883 1884 l) 80:1 I) 181567
1884 18>!, » 1649 li -n8'389
18 í 1886 I) 179:l >l 509 61
IR8!) 1887 l) » 580611
I 8 » » Sq593
188U • l} .j.2J..j.22

PORCO~. -Seja porque o clima pouco favorece a creação do por­
co ou por ser a sua carne mal apreciada. certo é que ella não se tem
desenvolvido no Ceará. Com excepção da creação domestica, pro­
xima aos g,-andes povoados, poucos numerosos são os individuos
desta especie criados no sertào.

A raça do Ceará não é de má origem, convindo introduzir a
de Minas Geraes, que é grande e pesa ordinariamente 12 arrobas,
não sendo raros oS cevados que attingem 26 a 30 arrobas.

« As vantagens da creação e do me 11101';\ 'nento da raça suina
não precisam ser indicados, diz um agronomo brazileiro, devendo
ser um dos objectos de sérios estuclos,porquanto os animaes de que
tratamos concorrem em grande parte para alimentação das popu­
lações urbanas e ruraes.

« Para comprehellder·se a grande importancia deste ramo de
economia rural basta lembrar que o porco centuplica de peso den­
tro do primeiro anno de vida, e é de todos os animaes cazeiros o
Que maior quantidade de carne nitida fornece ao consumidor; assim
emquanto o gado bovino dá 67°/., o porco, segundo Boussingault
produz 92,6. l)
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Sem falar nas raça a iatica da quaes a ehineza é muito
pro!ifica e facil de en&"ordar, temos as europêas, de. facil acquisiçào
e da aptidões cOnheclda~.

As raças inglezas de liam pshirc, Berk, hire, Xew LeiceRter e
Yorkshire são a que se pre tam mai a engorda dentro de menos
tempo. Todas ellas orrereeem entre i analogi:ls; taes como:
0550' finos, cabeç:l pequena, orelha levantada', pernas curtas,
corpo cylindrico: precocidade na engorcla.

A raça de If.ll/llls/zir.; é tia maior 'orpuleneia; tem o peUo ma­
lhado, e é o resultado do cruzamento com a coehinchineza. Nem
por ser a mais ru liea ingleza deixa de produzir muito.

A de iVc'l·,·Leicestllr ~ de mediana corpulencia. forlUas bellas,
cabeça curta, focinho direito e e~guio fronte deprimida e vertical,
faces saliente-' papada enorme quando engorda, co tas direitas,
pernas curtas e delgad:l , cauda lina c sempre enroscada, pello
sem espessura. E' fraca e má reproductora. A raça Bt!l'k-/Zil'e
formou-se pelo cruzamento do poreo napoletano. .Iemez e inglez i
tem o pe coço gro 50, orelha tinas. [o inho alongado. comprimen­
to medIano, gro so, de forma cylind.iea, membros curtos e fortes i
é precoce e de facil engorda. ma pouco fecunda.

A raça de l'or/; '/Zil'c ê d~ grande porte, corpo longo, co tas
direitas, pello branco· amarellado. perna' mu~culo a , excellente
pard prcsuntlls. raça de E..t!.\ é re ultado do cruzamento da
antiga de Es. ex com a napolitana; tem o pello preto e abundante i
cria-se com facilidade e engorda rapidamente e é relativamente
fecunda.

A raça napolitana é a melhor das raça'3 por todos os motivos
e a mais apropriada ao no o clima. Alem de reunir todas as per­
feições phy icas, tem a vantagem de engordar [acilmente, alcan­
çando grande pe o. A raça CrclO/lIlI'; que nào eda mais fecundas,
goza em França de grande r .putaçào p~la melhoria dos seus pro­
duetos; é grande e muito bella de forma. A raça augeroll dá boa
carne e o animal pode atlingir l'roporções enormes, nào sr:ndo
raro pezar mais dt: ,00 kilos.

Como disse, a raça napolitana, cruzada com a mineira dá
bellos productos.

O porco come tudo, preferindo as fructas oleosas' gosta do
chichã, do castanheiro, do pinhão, etc.

No estados em que elle L: a baze da alimentação nota-se a
cli&tencia da morphéa, quasi de conhecida nos estados do norte,
principalmente no Ceurá. eril isto devida ao seu uso ou a outras
causas? Os chinezes que se alimenta'11 quasi exclusivamente de
carne de porco não soITrem esta mole tia.

E', portanto, uma induRtria que requer mais cuidados e pode
~er grandemente remuncradora, sobretudo, se rôr explorada com
lntelJigencia, attendendo para a qualidade do producto e. colha .:la
raça e aproveitamento dos recul' os multiplo~ que a natureza e a
agricultura poz a mào do creador.

A R DO~IE TIC.\ • - A creação de gallinhas guinés, peru ,
patos, etc. e inteiramente domestica. Ate .1 seeca de 1 1'7 nào
havia exportação de te producto pelo porto da FortalczJ, mas de
cntão para cá ella se faz em ~rande escala para o Pará e Ama­
zonas. ão posso calcular-lhe o numero e valor por falta da
dados •.



As especies criadas no Ceará tem degenerado. não são de boa
qualidade, em geral de pequeno porte e ultimamente a gallinha
brahma foi introduzida com vantagem para creaçào constando­
me que até nos sertões do norte do Ceara existem importantes cru­
zamentos desta raça com a nacional.

A gallinba de guiné ou capote que vive em estado mais selva­
gem e se multiplica facilmente, resistindo melhor as alternativas
c1imatericas e as molesticas que desimam as gallinhas communs I

é largamente creada no sertão.
Não se pode avaliar a producção annual d'essas aves mas

deve ser crescida, attento ao consumo quasi geral de sua carne.
O Senador Pompeu calculava em 1 6r, que o perús, patos,

~allinhas, guines, produziam so.oo,~ooo e os ovos outro tanto.
Sem receio de errar pode-se estimar em mais de 200 contos a pro­
ducção actual.

Pelo producto do imposto sobre miunças melhor se poderá
apreciar o desenvolvimento destas pequenas industrias:

DIS1MO DE .'IIUNÇAS

1845
1846
1847
18i
1840
1850
185r
1852
1853
1854
1855
1856
1857
1858
1859
1860
1861
1862
1863
1864
1865
1866
1867
186R
1869
1870
1871
1872
1873
1874
1875
1876
1877
1878

7.GGZ 300
G.40G.5 O

11.52 ,"000
15.921. 000
1: .336..000
13.702'000
14.287.000
15.406::;000
15.1: 7. 000
16.861;;000
20.814.'00
22.796:'000
22. tJ45.'OOO
2G,91l0 000
27.200.'0 O
31 .GG5:'000
33. 76( O
4.0.4G7>;OOO
39.050 000
41.845'000
43.067.000
55.410.100
64.225'520
G9.85i 500
84. 268S750

109.106.961
1.15.245.418
7 .703 970
82.511 '588
85.030$181
83.095 054
78.119$283
25.026: 33n
23.684 322
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1 5
1 6
1887
1888
1 9
I SOO
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30.3i5$974
47.972$850
59.704 100
G-!.166 :')94­
64.254S547
57.877.'630
66.521 914
07.84i 7
66.370.'168
42.1 '785
26.451 748
52.398 997

VALOR DO ERVIÇO A..mAL.-Exceptua~do as duas vias-ferreas
que penetram no interior 40 leguas, todos as communicações e
transportes e fazem em costas de animaes ou em carros puxados
a boi. as ribeiras planas, de solo duro e durante os mezes de
verão, são os carros que transportam a mór parte da producção agrí­
cola para o littoral i nas l>erras e estradas más são os animaes de
carga que preenchem as necessidades do trafego commercial.
A importancía desta industria deve exceder de 1.500 contos an­
nualmonte.

S.\LAIUO ou TRABALlIO OPERARia. -Com a carestia de todos os
generos de consumo o sala rio do jornaleiro augmentou de 50 a
00 ·1.. Até ,89, a media elo serviço do servente urbano ou do
trabalhador rural nào excedia de Soo, actualmente é de 1 200 a
1$-100 nas cidades e plan tações do interior. O serviço artistico
ou profi sional varia conforme a habilidade de cada um i na media
paga se Dor dia nesta capital, a um pedreiro _.':;00. carpina 3$000,
pintor 1::;500 ferreiro, funileiro, latoeiro 1 000 a -1"000, calceteiro
:2 500, eUeiro, carniceiro, chapeleiro. alfaiate, marcineiro, typo­
grapho de 2~ soo a 3 Soo, mestre d ~ obras de 4$000 a 5,·000 i etc.

TCI'l'ns.-VALOR DA . TERRAS DE PASTAGEN . A despeito da ca·
restia dos genero de consumo, do trabalho operaria, da propriedade
urbana. dos materiaes de construcçào, as terra de pastagens não
beneficiaram proporcionalmente de ta alça de preços. Em g~ral ven·
de·se no sertão a legua de tres mil braça a dous conto de réis, tal
como ha 30 annos atraz. O preço do estado é de meio real por legua
quadrada, o que dá -1.500 000 por legua. Os terrenos fres,;os, de
planta.;ão regulam de;; 000 a 12$000 a braça, quando proximos
a grande povoado; o de café nas serra , regulam de 6.. 000 a 15$
braça; o leguminosas 1,"000 a ]8000 a braça. .

LEGI LAÇÃo.-Com a mudança da forma de governo o serviço
relativo a terras devolutas e minas passou para os Estados. O
Regulamento de 24 de Novembro de 1802 que mandou executar a lei
de7 de Novembro de I 92 preceitua :(a) que o serviço relativo a terras
devoluta e minas correrá pela Secretaria do Interior com a eolla­
boração do engeúheit'o director das obras publicas na parte teehni­
ca i b) que serào consideradas do dominio do E tado, como devo­
luta'3 , as terras do seu territorio , g~e. nã.o estiverem. applicadas a

50 publico federal, estadual ou mU01clpal; a pOl;suldas por par~
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ticulares com posse anterior a ; de ovembro de I <)1. c) Dos ter­
renos de lavoura posiiuidos por occupaçào ou pO' e fazem parte do
dominio do Estado, como devoluta. toda as zonas .que não e
acharem cultivadas ou com principio de cultura e morada habitudl
do posseiro ou pessoa que o represente, ficando considerados coo:o
posses destinctas as zonas COm cultivo, separadas ou de tacadas.
á) O posseiro do terreno de crear terá prefercncia a compra ou
arrendamento do terreno identico excedente á sua posse com a
mesma extensão salvo olTena de maior preço.

As terras do dominio do E~tado erào vendidas na razão de
10:'000 a 20 000 por cada hectare. quando forem proprias para
canna ou café, de soo r6is a 2~'ooo sendo proprias para algodão e
cereaes e de 200 réis a 1:000 quanrlo sirvão ómente para creação
de gad05. f) o caso de arrendamento e e tabelecerá uma pen­
são annual em proporção tal, que em 20 annos produza somma
que se poderia obter pela venda .!() ão se poderá vender lotes
que excedam de 10 hectares, em terra de I." classe, de 50 de 2." e
de 1.000 da 3.".

O mesmo regulamento creou restricções ao corte de madeiras
de lei, obrigando o que fizer a plan tar 3 por I.

BRAÇOS E~IPRI'l,\no. "I CqI;,\Ç'\O. - egundo:l Esl.Jli lie do
Ceará, tantas vezes citada, o numelo dv individuos que viviam
desta industria em I' Go era de 200.000. Actualmente será de
300.000, levando em conta o que se occupam a um tempo la crea­
ção e da lavoura.

VALon DA CREAÇÃO. - Em I 51 havia 1.720 fazenda de crear
com a producçào de 100.000 reze vaccum. 36.000 cavallos, ,",00
burros no valor liquido· de 2.C) 1°.000..'000.

A producção do gado miudo era de 500.000 ovelhas e cabras,
25.QOO porcos no valor de 100 contos, e 10.1 contos de creações
miudas, domesticas. Presentemente o numero de individuos será
pouco maior. mas o seu valor ascenderá a tres quintos pouco mais
ou menos mais.

In.lllsh'ia fabt'iI.-A carencia de capitaes, de par com a
do espirito de associa~ão, que felizmente 'começa a despontar, tem
retardado o desenvolvimento fabril a que a natureza do solo a fa­
vorabilidade do clima, os produetos naturaes c·outras circumstan-
cias fadaram o Cearà. •

Com a rapidez com que a população se dosdobra e com a
inconstancia das eSlaçãe!> que eontrariam os mais fundado$ calculos
e esforços do agi kultor, houve sempre abundancia de braços e
falta de applicação aturada para todo elles. D'ahi a emigração
para o Amazonas e ('ad. cujo excesso. já agora que a' chuvas vol­
taram a beneficiar as terra rica e produclivas do Ceará, vae cau·
sando nào pequeno tran torno a lavoura.

Permanecendo as Inellmas cuusà que determinam o accresdmo
da população, entre as quac>' sobresahe a regularidade da tempe­
ratura e a seccura atmosphcrica. haverá sempre exce 50 de bra~os
que fatalmente procurarão applicaçào na pquenas industrIac;
locaes ou terào de emigrar por trabalho. Em todo o aso LI me­
dia dojornal operaria será infcril1r n el, maiori" dos estados bru"
ziteiras,

Com a abundllllcia de braco , sala rios baixo'. matcria prima a
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mão, clima benelico. a grande indu"tria ha de necessariamente se
imprantar no Ceará com a certeza de bom exito.

Por ora pouco existe; apenas começa a . Jhir do e tado rudi­
mentar.

A industria extractiva. como já vimos, é importante e seus
productos variado : gomma ela tica. cera de carnahúba. cera de
abelhas, palha de carnahúba, madeiras e tabuados hervas medici­
naes, salinas. mineraes, objectos diver o~.

O producto da gomm.l el.7slic.l é de duas especies, compacta ou
em filetes ou seroamby- o primeiro vende-se de 1"300 a 1.' 00, o
segundo de '500 a 1. 000. O valor total da exportação é de 300
contos.

A O:RA DE CAR:;Al1UBA-é a materia prima para fabricação de
vellas que se consomem em todo o estado. no Rio Grande do arte,
Parahyba, Pernambuco, Piauhy etc. ; é lambem exportada para Eu­
ropa, onde tem applicaçào industrial. O seu valor ~ com certeza
superior a 1.200 contos.

A EIU DE ABELHA. - Foi exportada em quantidade até 1 4'5,
mas de ento E.l13.ra cá quasi desappareceu dos quadro da alfande­
ga. O consrr.IP interno ainda é cre cido. e bem que a cultura de
abelhas não teuha ainda adquerido a importarn:ia de uma verdadeira
industria. O valor de te producto erâ talvez de 1'5 a 20 contos.

A PALlIA DA CAR;>iAIlUBA.-Pre ta-se a muito u os; geralmente
serve de colmo as casa da região em que domina a carnahúba.
Com elJa fazem esteiras. cestas, Urtl'S chapeus, etc. de usos domes­
ticas; alguns de admiravel p~rfeição. imilando a enganar os arte·
factos da industria européa. A sua exportaç'o elimitada. Pode-se
calcular em 0.000,:'000 o valor de~ta indu tria.

MADEIRA: E TAI3UA('IO . -E' grande seu con umo, corno já ficou
dito. Só o combustivel do uso dome'tico, calculado a 10 réis por
casal e por 150000 casaes produz mai de I 600 contos. Junte se
o que consomem as estradas de ferro: as fabricas movidas a vapor
etc. e com cei teza irá a 3.000 conto".

llERVAS ~lEDICil·AES.- 'ào algumas exportadas em pequena
~uantidade, outras vendida para as pharmacias e consumo inlerno

eu valor não é inferior de ,0.000. 000.
"Lli,AS - ào abundantes. ua producção deve elevar-se a

mais de 60:000.' )00.
MINERAR. Não ha e"Xploração regular. Tem se en"iado cobre

p1ra Europa; colhe-se algum salitre. chumbo, plombagina de que
fazem cadinho .

\{F:SINAS I'; Ol'TRO OBJECTO, .-lla grande variedade de produ­
cIOs naturaes que 'e prestam ao con uma interno ou sào exporta­
dos. tae ão o oleos de cop:lhyba. de dcnrlê. de oitici a, da arvor~
do ebo. do algodão. da mamona. varias gomlnas e re inas.
como de angico, de balsamo, de iatobá, de cnjueiro, almiscar ; pelles
de animae- bra, iJs. penna de ema e de outros pa aro, drogas
medicinaes. cujo valor nüo é inferior a :!oo conto.

industria fabril c representada princit>almcnte pelos !'eguin­
les artigo : couro salgado, ol1a, courinhos. carne secca. queijo.
sabão. vellas de carnahúbu, calçado. chupeu' dc palha. de panno
e de sedu, obras de pulha. tecido de alO'odào, renda. bordado e
~usturas, marcencriu. colchoaria. fabricação de vinhos e aguar'
dentes, Ifait3riu, orives eria t.



COURO SALGADO OU Ecco.-E' uma industria rudimentar, que
("onsiste em salgar ou distender o couro expondo-o ao solou ao
vento para que não se deteriore. Seu valor deve ser de 5so a 600
contos.

SOLLA. - a couro curtido é de uso geral no Estado para calça·
dos, gibões e mais pertences do vaqueiro sel1as e arreios etc.
Pode-se calcular o seu valor em 900 a 1.000 contos.

COURh 1I0S. - E' indus ria que tem se desenvolvido rapi·
damente e que actualmente é uma das boas fontes de receita do
E<;tado. Sua exportação tem atlingido a 800 contos e o seu con­
sumo deve ser de 200-0 valor total será de \.000 a 1.100 contos.

QUEIJOS.-E' industria que prospera e tem feito alguns pro­
gressos. A exportação para o norte já é crescida, e o consumo
interno muito grande. a preço por kilo varia de 900 réis a I 700
conforme a producção e a estação. o fim do verão geralmente
adquire o preço maximo. Pode se estimar em 300 contos o valor
de toda a producção.

CARNE _ECCA.-E' como ficou dito, a carne seccé:\ aI' vento; é de
uso geral no estado, porém. POUCI) exportada em' rai' da facili­
dade com que se corrompe. Seu valor deve ser supe! Ivr a o con­
tos.

SABÁO.-Existem duas fabricas nesta capital, e umas lO a 1_
no resto do estado, cujo producto é exclusivamente con umido no
estado. a processo de fabricacão é grosseiro, e o producto, bem
que rudimentar, deve exceder de 150 contos.

CALÇADOS.-E' uma velha industria no Ceará e que adquirio
certo adiantamento e perfeição. Pode-se avaliar em 800 a 900 con­
tos o seu valor.

ARus CERAMICA .- A fabricação 'de utencilios domesticos de
barro é extel1sa ; jarros e quartinhas pará agua, panellas. alguida­
res, caçarolas, fogareiros etc. são pertences essenciaes a toda ca.sa.
embora de humildes condições, N'esta capital acaba de fundar-Re
uma fabrica 'que produz LJUça d ~ solTrivel aspecto, tno perfeita
quanto as do Pará e Babia.

a fabrico de telhas e de tijol1os para construcções de alvena­
ria constitue uma importante industria nos arredores dcsta capital
Excede talvez de i51J cont0s só a producção destes artigos. fodas
as induo;trias ceramicas devem importar em 600 contos.

FU,'OIÇÕES DE rERRo.-Ha no Estado 3 fundiçóe. de ferro e
bronze, com os apparelbos necessario'l para todo o se~vico. sendo
uma particular. com o capital de 30 COl1tos e duas das e tnda de
ferro de Baturité e Sobral com o capital superior a 100 cOntos cada
uma. A produc ão de3ta<; fundiçõ~s pode ~er avaliada em 200
contos. Além destas fundições ha espalhadas por todo o estado
ferrarias, nas quaes são fabricados instrumentos agricolas e utensi3
domesticos, alguns de fino e bem acabado lavor, como as facas do
Crato, etc.

O valor de toda a industria metalurgica deve ser de 350 a 400
contos.

MARCI!:-IERIA.-E' tambem uma arte antig-a e que apenas vai
fazendo algum progre,so ultimlm:::1te. A'l olli.:il1a~ si.o geralmen­
te pequenas, com :l a 10 operarios e capitaes exiguos. Em Granja
e Aracaty fabric1ni-se l1luit ~ móvei", mobilif1s, algumas de apurado
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gosto e perfeitamente trabalhadas. O valor dos productos desta
industria nunca será inferior a ::100 contos.

CIGARROS, CHARUTO, ETc.-Ha duas fabricas nesta capital com
appdrelhos e motores a vapor, uma em Granja e uma em Sobral,
além de muitas pequenas officinas em que o fumo é manufacturado.
Seu producto ascenderá a 300 contos.

OLEO VEGETAES.-Ha duas fabricas nesta capital, uma com
prensa e molar a vapor. outra com prensa manual. o Crato e
em outros lugare~ extrahe-se oleo de dilJerentes grãos, quer para
alimentação, quer para illuminação e usos domesticos.

GELO, AGUAS GAZOZA.- 'esta capital ha uma fabrica com o
machinismo de Raul Pictet para fabricação de gelo até 4 toneHadas
por dia.

REFI. 'AÇÕE . - [la algumas no estado que refinam assu:ar para
o consumo local. .-

ALCooL.-Ha uma a vapor, de systema aperfeiçoado, nesta
capital.

\ I. lia ~; L1CORES.-A producção de vinho de cajú vai tomando
grande incremento. Ha talvez uns 80 a 100 fabricantes, que pro­
duzem vinho no valor de 350 a 300 contos. E-te vinho, cujo fabri­
co tem melhorado consideravelmente, vai ganhando terreno e toro
nando-se cac.l\ vez mais procurado. Para o norte e sul da União
são exprtadas centenas de caixas. A materia prima, o ::ajú, existe
abundantemente em toda a orla do littoral e mesmo no sertào
sem cultivo; ultimamsnte vai sendo plantado. E' industria de
futuro.

CRIVOt BORD.\DOS, CUSTUR,\S, ETC.- Neste genero pouco tem o
Ceará que lOvejar. Em trabalho manual, ninguem excede a habi·
lidade das rendeiras de obrai, Aracaty, Cascavel e em geral de
todo o Estado. Os trabalhos presentes a exposição revellam grano
de gosto e admiravel perfeição.

Não s~élconhecidos os pontos de Bruxellas, I\lalinas, Alençon,
etc., da in, .stria européa, mas o cearense rivalisa com estes. Os
productos desta industria não são cotados pelo seu justo valor; ao
trabalho de um mez de aturada applicaçào, paga-se como se fos­
se de um ou dous dias, por ::I 000 a 4 000. As rendas e I~byrin·
thos são muito procurados no sul e na Amazonia. O valor desta
industria pode ser calculado:

.Roupa feita
Rendas
Grivo

1'otal

TECIDOS DE ALGODÃO. - Por todo a parte funccionam teares de
madeira que preparam tecidos grossos para roupa e redes de dor­
mir, notando-se, pela prefeição do trabalho, os productos de Sobral
S. Quiteria, Saboeiro, Crato, Missão·Velha, Aracaty, etc. .

A exportação para o Pará é grande e o consumo interno geral
Deve-se estimar em 300 contos essa manufactura.

FAURICAS DR FIAÇÃO ~~ TECIDOS DE ALGODÀo.-Desde 1 49 que as
administrações provinciaes a~onselham a fundação de uma fabrica
que aproveitasse o algodão da provincia.
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o presidente Fausto de Aguiar se manifestou nestes termo'> :
(( A grande difficuldade do transporte ne a província e a ínsí­

gnificancia do sala rios muito con\'iJão ao e_tabelecimento de al­
guma fabric3. de tecidos de algodão, que teria a dupla vantagem
de a::>roveitar serviços que e perdem por falta de emprejro e de
tornar mais van tajosa a conduçào de algodão que em alguns loga­
res se perde totalmente por não pagar as despezas de conduc­
ção. )

Em 1872 o governo provincial concedeu privilegio aos Dr.
Paulino Franklim do Amaral e negociante Reydner para fundarem
uma fabr ica de fiação e tecidos.

Em 1 7 o dr. Jose- ]uliv promctteu garantia de juros Ou sub­
venção a quem dotasse a provin ia COll;l um estabelecimento deste
genero.

Em 1879 incumbiu ao engenheiro 11. Foglare de preparar um
plano de fabrica, com o orçamento das machinas e apparclhos ne­
cessarios, e apresentado este trabalho. contratou com os. cidadãos
João Cordeiro e João da Rocha ,\toreira o e tabelecimento de duas
fabl i:as, mediante garantia de juro de () DJ. sobre o capiLl1 de
100:000$000 durante H) annos.

O Senador Leão Veloso, dando as razões pelas quaes aquelles
contratantes. não poderam levar a eITeito o estabe~cimento das
fabl icas, reputava esta industria merecedora ele protecção. .

Em l!:llil o fallecido Dr. Antonio Pompeu de Souza Brazil,
associado a Thomaz ['ompeu de Souza Brazil e ao Dr. Antonio
Pinto I ogneira Accioly emprehenderam e levaram a elIeito a fun·
dação de uma fJbrica sita á rua de S. Izabcl, desta cidade.

O eapital primitivo da fabrica foi de l_O contos; tornando·se
insufficiente, foi elevado successivameote a 1,0, 180, J80 contos de
réis.

Só em fins do ánllo de 18 j começaram a funccionar os seus ma­
chini mos, mas a producção regular só começou em 1 .?+

.Neste anno produziu 200:00'0 jardas. em 8:; 3bv~000, em 86
500:000; em 87-,80:000; em 88 -600:000; em 89 -000:000; em 90
J.OOO:OOOj em 1891-1.1000:000; em 2-1:100:000.

Os empre.õurios tiveram de luctar com difficuldades de todo
genero, entre as quaes, não foi menor o do transporte da praia para
a fabrica, de machinisrno pesados, seu assentamento e á formação
de operarios. i\his de uma vez tiveram de recorrer á Inglaterra a
procura de me trcs.

Actualmente, entre 21:; pessoa que trabalham nella, Só uma
é estrangeira.

A prcducçào da fazenda encontrou desde logo a maior accei·
tação. Crescendo todos o~ dias sua pl'Ocura os proprietarios re­
solveram duplicar o machinismo existente.

Só de L885 para cá f. que os seus lucros começaram a remune·
rar o capital empregado.

Os ordenados e sala rios regulam de 6$,00 a ..j.oo réis dia rios.
O preço da fazenda de 2." q.ualidade reg-ula 400 pOI jard~. .

Todo algodão consumido nella é prodUZido na prOVlQCLa.
Possue os seguintes machinismos: --~ descaroçadores, 2 ba­

tedores, sendo um duplo, 17 cardas, :<08 fusos !!\,rossos, 920 finos,
'i.ooo fusos para fio de trama c de urdir, 3 urdldeiras, 2 engom­
madeiras, 129 teares, I dobradeira, 400 fusos de carriteleira, I ma-
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china de fazer meadas, l de fazer barbante, I de espnlas, .2 motores
á vapor e ::l caldeiras de força de 110 cavallos nominaes.

Uma outra fabrica foi fundada em 1> ) por lIollanda, Gu rjão
& Companhia com o capi411 de 250.000Sooo, tendo os seguintes
machini mos: 1 abrido r, I batedor, 1 [cardas, 1++ fu os grossas,
440 fino , .2 pa adore, 2.250 [uso de fiaçào,.2 urdideiras, [en­
gommadeira, e 60' teares, que produzem de 00 a 900 000 jardas
de fazenda de algodão. O motor é de força de .25 cavallose a cal­
deira multitubular.

Recentemente acaba de incorporar-se uma socieda~e anonyma
com o cap!tal de 330:000.,000. para montar uma fabnca de fiação
e tecidos de algodão na cidade d.e Baturité.

Está em construcção o edificio da fabrica de meias nesta capi·
tal, cujo capital social é de 100:000 000.

CORTl';~lE.-O ediucio de u'na fabrica pala cortume tambem
está se concluindo nesta capital com o fundo social de 200 contos.

[{E. 'DA DA TERR.\.-Falta-me inteiramente baze para calcular a
renda da terra.

os povoados, onde a terra paga fôros ou arrendamentos,
pode-se conjecturar pela superúcie oc.::upada por COIl trucções ur­
bana e pela media do [ôro qual -eja a renda i para a terras de
lavoura é absolutamente impos ivel procurar unidade para avalição
da renda. esta capital, com cerca de 4 kilometros em quadro
de 'terras sujeita a aforamentos de 20 a 100 rs. por palmo de frente
sobre _"o de fundo, pode se estimar em '0.000 000 a renda da terra;
dando 40:000 000 para o de todas a cidaqes e villas do Estado, te­
mo o total de loo:ooo~·ouo. A decima urbana ó um ioposto que
correspDnde a deeima parte do aluguel annual da$ casas. O lan·
çamento do imposto é feito pelas declarações dos inquilinos das
mesmas casas, que nem sempre declaram o verdadeiro valor do
aluguel. Pode se, sem receio de errar, accres er de]o % o total
do imposto para allingir o valor real da re nda urbana. E' um im­
posto que mostra quanto a popul.'lçào tem se agglomerado em
povoado depois de '18_15 e com que rapidez se desenvoh'e a ri­
queza cearcnse.

I~.J.­

13íü
d3\7
1 ·Ui
18·m
1850,-
I 01

1 52
1853
1854

3.115:'00
2.966,'000
2.0658,,00
2.906$500
2.561$500
3.04:600
2. 03$500
4,942.'000
5.032 000
5.04. 500

3.452. -100
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1855 4.284$200
1856 4.485$000
1857 5.619$000
1858 5.95" 000
1859 8.502,000
1860 8.459$000
1861 8.550$000
1862 20.823$100
1863 15.293$900
1864 16.278$500

-----
Media 10.8148600

-----

1865 19.745$200
J866 19.246 200
1867 22.621$800
J868 25.376 700
1869 28.162$100
1870 28.806$700
Ifl7. 31. 750$400
1872 43.059$600
1873 45.294$700
1874 45.151$300

----
Media 30.891*400

-----

1875 50. 551$QOO
1876 56.977$500
1877 50.625$100
1878 45.719$400
J879 42.255$900
1880 47.365$200
1881 44.685$900
1882 47.921$300
1883 46.494$300
1884 39.512$000

-----
Media 47.187$000

---_.-

1885 80.580$000
1886 61.62'7$000
J887 68.258$800
1888 65.985$300
1889 74.134$000
1890 82.625$700

-----
Media 72.301$000

-----
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Re5umo da producção industrial:

Couros salgados
Solla. . .
Courinhos.
Queijos .
Carne secca
Sabão
Calçados
Ceramica
Metalurgia
Marceneria . .
Cigarros e charutos.
Oleos vegetaes
Gelo e gazosas .
Refinação
Alcool . .
Vinho de cajú etc.. .
Rendas, bord~dos e costuras
Tecidos de algodào

Total

Temos portanto:

550.000$000
950.000toOO

i . too .000$000
300.000§0Q0
300.000$000
150.000$000
900.000$000
600.000$000
300.000$000
100 .000$000
300.000$000
50.000$000
30.000$000
50.000$000
30.000$000

300 .000$000
560 .000$000

1. •000.000$000
-------
7.620.000$000

169

Industria agricola e extractiva.
Creação. . . . .
Industria fabri1. . . .
Transporte ( ). . . .
Renda da propriedade urbana.
Salario operario

17.200.000 000
.( .600 .000$000
7. 400 .000$0(00
2.000.000$000
1.000.000000
4.000.000$000
-------
43.820.000$000

Comlnerclo.- ujeita :1 capitania do Ceará a Pernambuco,
diz o auctor do EIIS<lio Estatístico do Ceard pago 413, [oram suas r ­
lações comll'erciaes sempre e quasi que exclusivamente com a
praça do Recife até que em 1809 o governador Luiz Barba Alardo
de Menezes, pondo-se a testa da agricultura e do commercio. conse·
guio por meio de associações que os negociantes da capitania
abrissem communicação directa com alguns portos da Europa
(Lisboa e Liverpool).

« Essa tentativa produzio excel1entes resultados, deu animação
a cultura do algodão, e teria desenvolvido os recursos da terra se
em seguida os corsarios francezes, e depois os de Artigas, e mais
tarde os de Buenos Ayres, sem falar nas convulsões politicas de
1817 a 1825, nào tivessem contrariado essa industria nascente.

« Não pôde supperar tamanhos obstaculos essa tentativa do com·
mereio directo com a Europa, e de todas as casas commerciaes, só
uma ingleza, que logo depois estabeleceu-se nesta cidade, persi ti
no trafico, continuando, porem, sempre o de cabotagem em mai

II ft'rro



A importação diretta de meacadorias estrangeiras faz se pela
alCandega desta capital por intermedio de muitas casas commerciaes,
talvez mais de 40 no estado, quando em 1861 não passavam de 7.

Os principaes generos importados são: tecidos de algodão no
valor de 70 % do total, louças e ,idros 2,5°/., tecidos de linho 2,0°/.,
te idos de lã 2%' machinas, ferragens 3 %, carvão de pedra 2°/•.
trigo 1,2 %, mobílias 1,2 %, chá 1 %. vinho 2 %

, cerveja 1%, couroS
pt"cparados 0,8 %.

Dos generos nacionaes a principal importação é a do fumo e
seus preparados.

Pelos seguintes dados se conhece qual o incremento das trans­
ções commerciaes e o desenvolvimento da riqueza particular.

Todos os dados sào tirados de documentos officiaes, mas 50­
l1lente relativos ao porto da F'ortaleza. Para os dem;Jis porto'! P-
r. c: I'!: " IOrr:;! r. 11V m I t:f(' r-ç, rlc' !'lO íl fiO 0/,

çSl:alla com as praças de Pernambuco e "'aranhão, tanto desta cida­
d (Fortaleza) como do Aracaty, Acarahú e Granja.

« Hoje (18{H) só ha commercio dire~to desta capital (onde ha
aU'andega) com as praças estrangeiras dos Estados Unidos, lngla­
te a, Portugal, França, AlIemanha e ltalia, nações que por ora
são as que commerciam com esta praça. »

De 1860 para cá o commercio alargou-se e adquerio mais esta­
b "dllde O decenio de 1864 a 1873 foi talvez o de maior prosperi­
da e para elle. A guerra da separação Americana, trazendo como
c sequencia a [ame do algodão, deu enorme incremento a esta
in4ustria, que por sua vez reflectio na lavoura do cafe, da canna,
na creação do gado etc ..

O estabelecimento das linhas de paquetes directos entre a
Fortaleza e Liverpool em 1806 concorreu poderosamente para
emancipar o commercio cearense das praças do Recife e S. Luiz;
mjls fosse por habito ou por conveniencias economicas, grande parle
dasrelações commerciaes das praças do Aracaty, Sobral, !có, Crato
e outras do interior do estado não soifreu alteração, continuou
ifi,teiramente dependente do l{ecife ou S. Luiz.

Nestes ultimos annos, depois da secca de 1877, a tendencia
daquellas praças é de se abstecer nesta capital, cujas casas importa­
doras alargam annualmente a somma de seus pedidos.

O commercio cearense é geralmente solido, pouco aventuroso
e intelligente. A carencia de instituição de credito, que só no de­
c so do corrente anno (1893) começou a possuir uma, a escassez por
conseguinte de numerario para di1atar as suas transações, entregue
aqs seus proprios recursos ou ao ljmitado credito pessoal do com­
m'rciante, fel-o girar dentro de acanhado circulo, impossibilitando
11S ousadias da especulação U numero de quebras é insignificante
e ·passam·se annos e annossem occorrer uma só .

.'



EXPORTAÇ.\O IMPORTAÇAO

ANNOS DIRECTA CABOTAGE..'1 TOTAL DIRECTA CABOTAGE.'1 TOTAL

:31H~GO.-{~ 4R7.2\h:3
355.701$ 4RO. Hl&?~
2:;o.b!1I:-i ,111.271$
:34'-<. "fí7;; flZ7 .7i1:?$
25:1. 55\)~ :3U\) .UlJO$,

lntfa15R
1:n.1f11$
lRO.!3S0$
lia. 305::­
14(U:H1J

/---

22~.·lô1~

122.938::;
l(jn.2i2$
12l>.24:3$
W2.475/i.

51 .ôI~::;

31.111.-,
23.7.;3:)
2').7t:3l'>
24. 188l'>
-1-----1----

170 ..1:10.)1
01.5278

1:31. 51R::;1
1613.02<1::;1
1:-l8. 287~

846­
847
8481
84l>
!!50

1845
.~4()

1847
1848
184l>

•

.I/adía 1íO.27G8 31.338::; 150.477$; I·1\). G50S 313.1',0$ 163.0l>0$

1850 .E5.
,851 .852­
1852 1853
1853 1854
.854 1855

318. i:l5~ 84. IXill:'1 4f)4. 01)7$1 2:1, .84.1:;;
2tH. 70 1::; 71. 0!)7~ 336. (:iDO:;; 250.576;,;
oi80. 3~?~ 1~ 3.Ol8~ 60n .2~~ Z5~ ..162.~
472.85::>~ 1l7.12/~1 619.076;;, ;)1;.>.8318
564.815~ 00 .5GG;:; G4-L 3S1~ 1:11:3,8(j \$,_

520.ü028
35 \ .liZ\)8
4lJH.788S
32L82U$
115.6n:l$

7Õ:~./..t8$

liOI.HJti$
1.1611.15n$

8'10. (j6?$1
1.~50.5:?~S

MedilJ í21.:360':' 09.508$ 520.877$1 521.515~ í07.102S \)28.G17~

'r..01\I~.'c.:>~

1855 1856 6:37."145.) ~165.100::;1 8U2.590::'I---ooo.-1038 ---~18~:302.'S UWR.7;;5$
1856 1857 720 'J:>:3::; 140.5i5::; 87ô. 448~ !1W. 4ü3~ 4~8. 2;i5~ 1. 35 \ 475.
1857 1358 i 11l:08(j~ l!)7.l:113~ 1. 33Q. 000::; 110:l.014~ Ij.17.852~ 1.750.867$
1858 1859 1:201.95Z.~.· 21UlíZ.~ 1.503.895:::\ 017.Ug7~ 71\).8i2.~ 1.668.859$
.859 z~60 ~l~{j..:571~ li3.281~ 1.7OO.853$! \H6.081$ ~~)8!821$ 1.0nl'l.H82$1

• . .. I •

I . ,., .' ··..;;····.1 ~......., Media, ...J O' . '. ~.... ,.... . 4J6. :O""1õ>' •
.., li' ...~ ....~~- "r-, -. '-f

3.225.130~"57.522$2.867.008~

Jledia

Media

1860 18~1 1.25i. 084$1 3I)o.125~ 1. 555 ~lo!)~r~ - H8\1.~64$ - 72·1.400~ UH:3.830$
186[ 186:! 2.0:32 124$ 201>.771::. 2.318.010:-;1 1 01ü.W3~ 820 li80~ 1.s:36.R:il:s
1862 [863 2.28:3:936$ 170.007R 2.453.9!3~ 1:2'J8.120~ 5O\Ú'lli~ 1.807.875$
18~3 1864 2.675.pnO$ 18;).5r,4~ 2.861.36<1:-;, 1. HI6.03G$ t85.5ü.l~ 1.671.600$:
1864 1865 2.504.371:" 150.912~ 2.7M.283$ 1. 38L2\J8$ 15'J.\J12~ 1.5H.210$I'

2 150.243$ 222.475$ 2.372.718$ 1.2lG.7l>8$180.005$ 1 606.873$

1865 1866/ 3.18.0.5~~S 2:35.107$ 3.115.705$ 1.024.2848 i:.35.107~ 2 15\)':'iOl~1
18~6 1867 3.102.4;'>1$ 284.212;-;; 3.286.663$ 2.248.111~ Z':H.212$ 2 5:~2.323$:
18G7 1868 4.0J4.0jOf:; 236.632$ ·1.331.582.'; 2.7i3.853~ ;WU21~ 3 OOO.97i~
186818601 4.876.542.') 291.480;;; 5.168.02:18 3.256.208;;; ·1i7.722:3 3.703.930$
1869 1870 li.400 .885::;, 01. 220~ 6.402.11-\:' 4.165.585$ ·101.118$ 4.663. O~3$

4.331.0ô7$! 227.732$ 4.558.700$

, --
1870 [87J 5.311. Ui$ 43:3 70'$;; 5.74:4.852~ 3.101.381::; 030.:3:ili::;
1871 1812 5.701.6~6$ 842:002$ 6.6:35.n8$ 2.7iO.HU$ 62H.15:\::;
1872 r873 5. 03'L4GO$; :H7.89:3$ 5.352.362$ 3.211 . 371 ~ G3~ .OlJU~
1873 1874 4.100.7í4$ 453 052$ 4.032.706$ 3.IJ01.64'2$ 6:h.214~
1874. 18,5 4.[>72.808$ 32Z:0\)!$ 4.804.000::; 2.\)7(:1.487::; OJ1.:~98$

ilIedia. 5.0.2.5628 ,173. 767~ 5.516.3'20$ :1.18G.800:;; 1i30. (j32.~

4. O'Ii . 'i7()$
3.308.3nZ$
:-l.8\5.380~

4.540.858$
3.58R.885$

3.877.038$

1875 1816 -----:f'2ôO.370~ 3l2.88~$ 3.573.261$ 2.H1ü.\l1U::; --5:3~:2.,)O$
1876 1871 2.865.475$ 281.594$ 3.i47.06Ç)~ 2.5~2.0íM 5:>1.200$
1877 1878 2.0U.000:; 507 706$ 2.5'10.704:;· 2.678.000~ 541.700~
1878 1870 2.722.r~0~ G37:4g0~ 3.460'090:; 2.681.600$ 565. tons
1870 1880\ 2.382.000~ 588.370$ 2.970.370~ 2.670.500$ 554.000$

Moida I 2.654.400::; 405.6108 :3.126.100$' 2.670.21:3$ 550.831$

;3.355.17R~

3.076.21fi~

:3.222.700.
3.24G.700$
3.2:31.400$

3.227.04í$

2 .\HH .300$ -- 5:>8.000$
3.00~.200$ 951.016$
3. 62\).407$ 1.000. OO·l~
:3.2'25.838::; 1.:30Ul\llS
2.616.763$ 988.001$

1880 [881
188. [R82
18~2 1883
lBR:l 188'.
1~84 .885

il1edia

2.552.000::;,
4.085.5i5::;!
3.306.780$
a.750 .388$!
2.57R.8n7$

3.2>4. 705~

304.GI0$ 2.850.61'J$
372.7G2:; 4.458.307:;
781. 45?$ '1.0:38.241$
070.076::; 4.420.464::;
Hi .223~ •...__~.~0.030?ft\

Gll.0Z0$ 3.768.732Slt 3.102.731:;" 978.706$

3.50G.300$
4.0~4.246S

Lô30.37t~
4.0:0 72P$
3.G05.45i$

4.081.419~

3.·L52.326$
6.067.406$

1.06Q.005$
1.184.320$

, . ----

2.:182.421$
5.783.170$

4. 713.580~J

, .'56U'Oil
-----~ _ .. J

475.R<!ü$
i .335.783$

3.237.651$
6 .230 .6:3;l$'
2.724.748$'

oz,O.;}U:3:S

[885 1886
1886 87(')

888
889
8QO

Resumo por ']ulJ1quenlOs

'-'- _._------
EXPO[n'AÇ.\O 11'11 PO I~ L\Ç.\O

ANNO~ lJl/tKCTA CAlJOTAüEM TOTAL

18..15 18;0 1·lfJ.Z7U$ 3 I. 'jJH:,; IS9"177~1850 18;:; .pl. 3fJf)!\i 1)2. ~o8:S :;20.877$Ifi;5 1860 l.oJo·n[$ 2n· lI 1.! 1. 264.34:;:)IR60 ,R6; z.150. 243$ 222·47,$ Z·37°·7 18$186:; 1870 4.33 1.067:) 227·732:-; 4·;;8·799:>1fi70 IHá' ; .0.12. ;02$ 473 ·7(l?Íf. ,.,16,32 0$1137:; .R o
z.6q·490 $ 40,.6;of:i 3 . I.! O. I 00$,RHo 188:; ,. 37,', 70 ;$ 51.1·oz6:5 ,,768 ,73 2 $IH8, 1890

DIRECTA

119· Ú50$
,21.:;15$
962 ~o,$

1.:1[6.7988
2.867.008$
,.186.806$
Z·()7Ú.:ll j$
,.IOZ·7 1,$

CA/lOT\GE~1

3lJ'4 10 $1
40 7.102$
616.620$
480 .0 75$
,:;7. ;22$,
()89·ÚlZ~

;50.8, 1$1
978 .j06S

1

TOTAL

46,.090 $
928 .61 7$

J. ,79.423$
1.096 .873$
3·:J:l;.lJo$
,.877. 0 38$
,.227.°41$
+081 .410~'

[')1 rcs I)emestl'l~s. rlc. Julho de lB(jIj a Dezemhro tle. 187',.

',.\ .
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A exportação directa augmento.u de l8.l~ - 50 a i 50 - s; e
303 % de 18.l5 - ~o para 1855 - 60 de I OH o "de 18-fS - ~o pira
l8óo -65, de I ~o o o, de -f 550 para 1<;6;- 70, de :q5 ·,'0' de 184"-­
SO para t870 a 7" 2.800 0

/ ••

Contrariado pela secca de 1877 a '9. tornou a erguer-se m
1 I para luctar ccm os embaraços das pequenas safras de 1

e 89, com a esca sez de ;::huvas.
A importação nào tem tido, pode-se dizer, desfallecimen s,

marcha sempre progres Ivamente. E quando porventura passa por
ligeiro ecclipse, apparece em seguida mai pujante.

Comparando-se o total das exportações (cerca de 22,000 n­
tos) com o das importaçúe (1, .600 conto) acha-se um sald de
'3.400 em favor da exportaçtio. Accre~centandoque a.mercadori x-
portada sahe com o valor da pauta c>.lfandegal. inferior de a
1')· • ao real. e que a importada vem onerada com o frete e m-
mis ões, pode-se computar no dobro o saldo a favor da ex r­
tação.

Os principaes genero exportados sào o constantes da pro­
ducção agrícola a que já alludi.

Naveguçilo.-Nào pude colher todos os dados relativ a
navegação; os que se seguem referem-se tão sómente ao portei de
Fortaleza, devendo accrescentar-se para os de Aracaty, Acara a
Camocim nunca menos dela % mais.

Resulta da in pecção dos algarismos que a navegação di ta
(longo curso) augmentou de 100 °;0 entre l~H e r 57, de 1-f2 % e re
I 'Sí e r865·

A navegação directa com a Inglaterra é feita por dua linhas
de vapores de Liverpool-Ceará. ,\laranhão e Pará. A na -egll'çào
costeira l: feita pelo Uoyd Brazileiro, cujos vapores tocam a cj
vezes por mez no porto da I- ortaleza. pela Companhia i\laranhen e
e Pernambucana cujos vapores 10 am em dilIerentes porto do
Estado, pela Companhia Fri,g-olÍfica e outras.

Eis o quadro das entr:ldas e sahidas cngolbadas de I ., a
1 '.1_

LOIl!,!o ,/li '0 Cabo/,1gcl1l

A.·.·os • 'A\'\O TO ·EL.\G. :\.\\'lo. TO. ·ELAl,.

18-fS .; 4. 60 4' 7·3S7
116 :q ~ .<)0, ,O 5·91~
18 17 '" O.OIS-, 20 _. ))

Itl-1 21 :; ·111 :.:; 2·777
d~.~l) -') O. 'I 15 , .. '9
1850 15 \). :H)2 í9 .,oS
1 ',\ 2~ 7. 1'1>7 lS +í8~
18s2 30 11·lli -1 S·í07
ltl~3 )2 10. 'í07 01 .. 10
18 5-1 'lI 9·::l~2 .jl ).560
18~ - -lo 11.27 1 4~ 7· 540
1856 _6 IO. UU 3 5-1 I l.l)-f '
18,7 .p 14· I" .~6.07
185 ' < I I'. ,O I 8 5 .l). 7
I 'ln ~() 17 ,I' 1~1 JÚIl .



t7~ PARTE ECO OMICA

Longo curso C~botagel/l

AliNOS 'Anos TONELAG. NAVIOS TONELAG.

1860 186, 41 IJ. 627 '69 56.625
1861 1862 úo 16.039 15~ 51.909
1862 1863 62 16·9·41 194 11J·252
1861 1864 76 17. 11 5 21() IlS .640
1864 1865 75 19'09Ó 190 loã· 1I8
186, 1866 102 13.'1 11 211 10 .28'1
1866 1867 78 2"046 222 127,976

~~
.868 83 2Ó.04Ó 2°7 11'1,790
,869 IJO 46.QOÓ 2'16 165. 024

1869 1870 1\8 6"4 12 2,0 1.22.000
1870 .87' 126 60.134 2'10 1'17. 005
1871 1872 \18 66''37-1 2-15 149,799
1872 1873 1°9 52.868 -1-13 229·°5'1
187'1 1874 121 72 • 293 494 266.0'))
1814 ,8'/5 78 17,764 '1,~ 257. 050
1875 1876 92 55.°4 1 'lê:! 207. 878
1877 .878 117 78. qo 5 o +H·717
1878 1879 164 750
18~ 1880 134 488
18 1881 186 -114 202·395
1881 .882 106 6,.016 48-1 320 .500
1883 1884 128 75. 000 '148 245. 000



PARTE POLITICA

OrganISB(,·õ.O admlnl traUva anterior. -Durante o
regimen colonial foi o Ceará administrado pelos capitães móres
até 1799 quando separou-se de Pernambuco e foi erecta em capi­
tania independente. Desta data até t822 os governador.s cOQJ e
.junta de fazenda. concentraram todos os poderes.

A crealão da junta provisoria, composta de um presidente,
um secretano e mais; membros eleitos, assumiu a direcção do
governo ex-vi da constituição portugueza de 18:!!. Esta junta exercia
a plenitude dos poderes constitucionaes, de ordem civil, economica,
administrativa e policial.

O governo militar foi separado do civil, cabendo a um gover­
nador de armas, sómente responsavel ás cortes e ao governo do
reino.

Com a independencia do Brazil foi creada pela lei de 20 de
Outubro de 1823 a administração provincial com um presidente, de
nomeação imperial, e um conselho de governo. Este con~elho
compunha-se de ú membros, eleitos por eleitores como os deputa­
dos, e reunia-se elll sessão ordinaria por dous mezes, devendo
assistir o presidente nos negocios mais importantes da adminis·
tração. A força armada ficou a cargo de um commandante mili­
tar.

Pela Constituição do Imperio (ISai) foram creados os conse·
lhos geraes de provincia. que tinham por principal attribuição
propor, descutir e deliberar sobre os negocios mais importantes
da provincia, formulando projectos de lei, resalvando 01' interesses
geraes da nação. os impostos e a execuçào das leis.

O Acto addicional (12 de Agosto de (814) alargou a eCJphera
da vida provincial com a creação das Assembléas provinciaes, cm
vez dos conselhos geraes, As suas principaes attribuições erão
propor, descutir e deliberar sobre todos os ne~ocios relativos á
provincia, legislar sobre a divisão civil, judiciana e ecclesiastica,
sobre instrucção publica, sobre receita e despeza provincial, crea­
ção e suspensão de empregos provinciaes e municipaes, obras
publicas, estradas e navegação, prisões, soccorros, hospitaes, força
policial e outras attribuições de caracter local.

OnGANlsAÇÁO ACTUAL.-Com o novo regimen decretou a Cons­
tituição federal no art. :I que cada uma das antigas provincias



formaria um Estado. incumbiL1do-lhe (art. -) prover a expensas
propr ias, ás necessIdades de ~cu governo e administração, com as
seguintes restricções: I.' não tributar bens e rendas federaes ou
serviço a cargo da União e reciprocamente (art. la)' 2.' não crear
impostos de tran ito por seu territorio; 1,' nào estabelecer. subo
vencio:lar ou embaraçar o exercicio de ·;ullos religiosos' 4.' não
prescrever lei retroactiva .

Pelo titulo II, art. ú1 e seguinte da me ma Constituição, úca­
ram pertencendo aos Estados a minas e terras deyolutas situadas
nos seus territorios.

Foi defeso ao E'tadn recusar fc ao. documentos publico
de natureza legislativa, administrativa ou judiriarta. da União ou
de qualquer dos Estados; regeitar a moeda ou a emissào bancaria
cm ci,'cuJação por acto do governo federal; fazer ou declarar guerra
entre si e uzar de represulias: denegar a extradicção de cri mi­
núsos.

Em virtude desta autor! 'ação constil 'cion31 reunia-se um
congresso de representantes do povo e decretou a Con ti uição de
I:! de julbo de I.'!b pela qual 0_ poderes polItico. como deh:gação
do povo. são independente', quaes _ejam o legislativo. o executivo
e o judiciaria.

POfJlm 1.1':(,1 LAT,VO .-0 poder legi"la tlVO é delegado á Assem­
bléa legislativa com a sancção do pre3idente cio E'tado. Esta As­
sembléa compõe-se de p membros, eleito por todo O Estado e
por sulfragio directo. Cada legislatura dura 1 annos, e cada sessào
annual _ mCzes. São condiçõe de elegibilidade para a A sembléa
legislativa. ser brazi!eiro, lU'lÍor de 21 anno e e tar no goso dos
direito civi e politico ; ter pelo menos 3 anno de re idencia no
Estado, sendo brazileiro nato. e 6 se fôr naturali ado. Reune-se a
Assembll:a 'ii I." de julbo e não pode funccionar sem a maioria
absoluta de seus membros,
, Pode ser convocada extraordin:.uial1lcnte, prorogacla ou adia­
da por motivo de ordem pUblica. A suas sessõe5 são publicas,
e as suas allribuições são'

I.· Fazer lei". interpretaI-as. suspenclel-J e revogaI-as.
2.· Orçar a receita e fi:ar a de peza do Estado, annualmente,

precedendo propo ta do presidente do mesmo e tomar as conta
do exercicio financeiro.

, .• Fixar annualmente, sobre proposta do presidente, a (orça
publica.

4." l~egular a arrecadação e distribuição d,\s renias.
~.o Legislar sohre :
(a) a organisação judiciaria municipal;
(b) a organisação judiciaria e JJI'UlI do processo;
(c) o regimen eleitoral do E"tcldo e dos municipios'
(d) a divisão polItica, .judiciaria e administrativa i
(e) a divida publica;
(f) a instrucção publica i
(g) obras publicas. estradas, vias ferreaes, canaes" terras e

miQus, pertencentes ao Estado;
(h) a desapropriação, mediante indemnisação por necessiclade

ou utilidade publica;
(i) soccorrQs publicas e casas d caridade;
(j) colonisação e immigração;
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(li) correios e telegraphos do Estado;
I') hygiene e a si. tenda publica i
(III) penitenciarias correcionaes e detentivas:
(IL) banco. caixas economicas e monte pio:
(pj re'ponsabilidade do:; funccionarios publicos
('1) aposentadorias, reformas e jubilações;
(I) privilegio a inventores e primeiros introductores de indus­

tria nova até dez annos no maximo.
O.· Revogar as leis municipae. contrarias ás federaes e do

E tado.
7'· Decretar a alienação dos bens do Estado e a acquisição de

outros ..
.' Crear e organisar os serviços. as secretarias, repartições

e estabelecimentos do Estado.
9,° Decretar a organisação da força publica.
10. Conceder licença ao pre idente para sahir do Estado por

mais de trinta dias, em caso de molestia.
2~. Cassar os poderes ao presidente no caso de inca pacidade

pbysica ou moral que o prive de exercer o cargo, plenamente
provada e reconhecida por dou terços da totalidade dos deputados.

12. Conceder licença aos funccionarios publicos, com ou sem
ordenado até um anno, no maximo.

q. Ceder aos municipios o~ predios ou propriedades do Es­
tado que nào forem preci ·os ao ,en'iço de te.

14. Dar posse, estancto iunccionando, ao presIdente, ou ao seu
substituto quando tiver de as umir o governo.

15. Apurar a eleição de presidente e vice-presidentes do Es­
tado.

16. Auctorisar ao presidente:
(.1) a contrahir emprestimos e fazer outras operações de cre­

dito;
(b) a celebrar, nos termos da Con titui ão Federal, ajustes e

convenções com outros E tado e com a União.
17. Proces ar. por iniciativa sua ou denuncia de qualquer ci

dadão, o presidente, nos crimes de responsabilidade até á pronun·
cia inclUSIve.

I • Auctorisar o proces o do presidente por delictos communB,
ou para o effeito de ser limitada a ua capacidade civil.

trio Eleger, quando fõr apre cntada a accu ação. a commissão
que, conjunctamente com os membro!) do Tribunal da Relação,
constituirá o tribunal de justiça para o julgamento do presidente
do E tado. .

. Os membros desta commissão não poderão tomar parte na
discussão do processo perante a A sembléa, nem na votaçào.

20. Processe.r e julgar os memblos do Tribunal da I elação
nos crimes de responsabilidade commeltido pela totalidade ou
maioria dos seus membro .

J I. Approvar :
(a) a s convenções e aju9te' com outros E tados e com a

União; .
(b) as reformas, apo3entadoria e jubiilações concedida pelo

presidente;
(c) os actos de perdào ou commutaçào de pena emanados do

presidente.



Z2. Providenciar sobre todas as necessidades de caracter es·
tadual.

.:q. \ elar na guarCla da Constituição e das lei .
Do PODER EXECUTIVO. - O poder executivo é e. ercido pelo pre­

sidente do E tado.
O presidente. no ca. o de impedimento, será ub tituido, e no

caso de vaga, por qualquer motivo, será uccedido, por 3 vice-pre­
sidentes na ordem da votaçào.

o impt:dimento ou falta dos vice-pre identes, as umirá o go­
verno: L' o presidente da A·setnbléa,.:l. o 'ice-presidentes na
ordem da cla sificaçao.

O pre5idente e vice-pre idente erào ekitos por sutTragio
directo e maioria de votos, e servirão por quatro annos, con tado
da data da pos e.

Esta eleição se ctTectuará tres mezes antes de findo o periodo
presidencial.

No caso de empate de votaçào entre o candidatos, será con·
siderado eleito o mais velho. e tendo a mesma Idade, decidirá a
sorte.

ão condições de elegibilidade para o cargos de presidente e
vice-presidente:

Ser maior de trinta aunos e estar no goso dos direitos civis c
politicos ;

Ser brazileJro nato:
Ter, pelo mtno , quatro annos de re idencia eíTectiva no Es·

tado, excepto e for cearense.
âo con iderado cear~n e. na to. ,o filhos de paes cearenses

que nascerem em qualquer parte d~l 'niao ou no estrangeiro, com­
lanto que os seus pae estejam em serviço da União ou dos Esta­
dos, ou em ausencia temporaria.

Não podem ser eleito. pre idente do E tado os que nãa forem
elegiveis para deputado federae ou estaduaes.

O presidente nào poderá ser reeleIto nem eleito vice-presi­
dente no periodo seguinte ao do seu governo.

A mesma incompatibilidade prevalece para o vice-presidente
que tiver estadu eUI e.ercicio1nos ultimas seis mezes anteriores á
eleição.

São inelegiveis para o cargos ele presidente e vice presidentes
Os parentes consanguineo e aúns at~ ao 2. grão, por direito civil,
do presidente, ou vice-presidente que e acha em e:ercicio ao tem­
po da eleição, do que tiver dei:ado at~ sei:. mczes ante~.

Deve residir na capital, e perderá o cargo se acceilar qualqner
outro de natureza federal.

Compete ao presidente:
Sanccionar, promulgar, fazer publicar, e cumprir a leis e reso·

luçàes da Assembléa, e expedir ordens, intrucções e regulamentos
para a sua fiel execução;

Convocar extraordinariamente a Assembléa;
Ler perante a Assembléa, no dia da abertura de cada sessão,

uma mensagem dando conta dos negocias do I~stado, e indicando
as providencias reclamadas pelo serviço publico, e,não o podendo
fazer pessoalmente, a envla[à á Assembléa;

Prestar por escripto todas as informações e esclarecimentos
exigidos pela Assembléa;
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Distribuir e mobilisar a força publica conforme exigir o bem
do Estado;

Fazer com outros E tados ou com a União ajustes e conven­
ções, sem caracter politico medi:lnte auctorisação da Assembléa
.ld re./êrell :tum dos poderes da niào:

. Requisitar a intervenção do Governo da "Cnião e como do
artigo :;.', 0.° e -l numero 1:; da Constituição Federal.

Repre ent:lr o Estado nas sua' relaçõe - officiaes com o gover­
110 da 'nião e com o do outro' E tado :

Enviar à A embié'l propo ta do orçamento e uxação de força
dentro de 10 dia contado daquelle em 4ue fôr aberta a se sào;

Fazer arrecadar 0_ impo'-'tJ. e I endas do E t:ldo e applical·os
conforme a lei;

Contrahir emore ·timo e fazer outra operações de credito.
precedendo auctori"ação da Ac: cmbléa ;

I'eclamar contra a inva ào do Cove 10 Federal nos negocias
peculiares do Estado:

Perdoar e commutar a pennas imposta por sentença em
crime communs. ou de re pon-;abilidade nào sujeitos á juri~dicção

federal, no termo da lei. ficando o acto dependente da approva­
ção da As embléa.

Expedir as orden neccssaria' para se eJTectuarem as eleições;
Decidir os connicto~ de atlrJbuição administrativo.

u pender a re oluç ie das Camara Municipaes quando in­
fringirem a I.eis Federae e a. do E'-'tado, ou oJlendere~ direito
de outro municipio sujeitando o -eu :lcto á approva-;âo da A . embIca
em sua primeira reunião;

Levantar forças no E tado, no eguintt's casos:
(c'l) de inva.ào e.trangeira ou d' outro Estado;
(b) de commoçào interna ou perigo imminente;
I'>rorogar a lei annuac do uI imo e.·crci ia . • c findo o pra. o

de l}ue trata OS unico do rt. 10.• a \ sembléa nào a tiver votado
Quando a prorogaçào e (;~ ctu r n} ultimo anno da legi latura, o
pre ic!cntc convocará a nu a \..: 'mblé·1 para \·otal·as ;

Conceder !icen a, apo '.ntadoria. reforma, ou jubilação ao
funccionario c"tadu:lcs na forma da lei;

l'cprescntar ao gO\'ern0 di l'nião cor;tra o funccionario fe'
deraes. residente.' 11 E tado. por abuso' que tenham ommeltido.

Decretar despez.1 e. o 01'1'0 e·traordinario-, no caso de
epidemia ou de calamidade publi 'a. ujeitando o eu aclO ;,\ appro­
v:lção da I :embl~a, cm ~ua primeira reunião,

amear. -u 'pender e demiltlr na furma da lei, o funcciona­
rio do E lado,

SE HEI"\RI.\ DO E-TI!ll).-O' scrdço,' do E_ tado erão destri·
buido~ por tres secretaria., e para cada uma o presidente nomeará
um ecrctario da •ua confiança.

Os ecretario - <\0 obrigado" a prestar á commis õe. da As­
sembléa verbalmente ou pO' e criptu, 'lS informações que lhes fo·
rem e. igiclas.

São rC'ipon avei pelos actos do prc idente que subscreverem,
e pelos que expedirem c ma 'ua exclu iva 3-~:;ignatura.

Serão processados c julgados pelo Tribunal da I elação nos
crimes que praticarem no e. ereicio de 'LIa f\1llc~ões.

Cnm\1cte 1\ Se r tari ri \ lu ti, . p li 'in. rOl'!: l1ubli;1, n v •
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gação, cadêa, ou presidio do Estado, juntd commercial e esta·
tistica.

Quanto concerne â admini~traçào da ju tiça. comprebendendo
a ex.tradição de criminosos e o processo de perdão e com mutação
de penas nos crimes communs, não sujeitos á juri dicção federal.
registro e casau:.ento civil;

Recenseamento. divisão civil e judiciaria.
Compete á Secretaria do Interior:
O que entende com a representação do Estado e dos munici­

pios, illuminação publica e limites territoriaes do Estado;
Gabinete da Presidencia; eleições j ensino publico, comprehen­

dendo bibliothecas archivos, mUReus. institutos. coJlegio e aso·
ciações artisticas e litterarias: colonisação immigração e agricultu­
ra, commercio e industrias, terra e obras publicas, mineração,
serviço postal e telegraphico; saude publica. 8zylos, ho pitaes e
mais institutos de caridade e as istencia publka j publicação dos
actos e impressão das leis e decisões.

Quanto á secretaria da fazenda veja-se o que digo na parte
relativa ás finanças do Estado.

PR .OAL DA ECRET.\R1A.- Cada uma tem o respectivo secre·
tario que é o chefe da repartição. um diret:tor geral que é o seu
immediato auxiliar. um archivi ta. um porteiro e um continuo; e
em cada secção, exceptuadas a -1- ',5," e () da Secretaria da Fazen­
~a, um director de secção, um I." omcial, um 2.° e 2 amanuenses.

SYS1F.~1A EL"ITORAL.-O Estado elege '3 senadores e 10 deputa-
dos geraes. '

A eleição é pelo voto directo dos eleitores. E' eleitor todo o
cidadão maior de 21 annos, que esteja no gaso de seus direitos
civicos e politicos, e saiba ler e eecrever ..

A eleição para Senador é feita no mesmo dia em todo o Estado;
a de deputado o é em '3 destrictos, cada um dos quaes .elege '3
deputados. salvo o 1." que elege -t. O voto ê incompleto, isto é
em cada districto o eleitor ó vota em 2 nomes. O legislador quiz
por esse meio garantir a minoria, não excluindo da co-participação
dos negocio publicos. Um lugar lhe fica reservado em cada des­
tricto. quando fór bastante numerosa que o possa disputar:

Os Senadores são eleitos por 9 annos e os deputadoe por J.
O systema eleitoral e laclual não é o mesm0, se bem que o

voto seia directo e as condições para exercel·o identicas. O pro­
cesso do recolhimento e apuração dos votos sofTre ligeirae alte·
rações.

O cargo de presidente e vice-presidentes são de eleição directa
e n'ella tomam parte todos os eleitores.

Os deputados estaduaes sào eleitos por f annos pela massll
gera) dos eleitores.

A eleição procede-se no mesmo dia e durante as mesmas horas
em todo o Estado. .

GOVERNO MUNICIPAL. - No pedodo colonial a administração
local era exercida por coneelhos que se chamavam Sellado da Gama­
ra. A lei de I." de Outubro de J~328. organi ando os Olunicipios
marcou lhes as attribuiçõ~s e o pessoal. Eram os seus membros
eleitos por 4 annos. A Con'ltituição federai descentralisou esse
serviço dando ao Estado faculdade de org-anisarem·n'as .omo
nttlndMMm •
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PELA CO.' TITUIÇÃO DO CEARA'. -O territorío do Z tado está
dividido em municípios.

O municipio é a baze da organisa.;ão administrativa do Estado
e como tal sómente é considerada a circumscripção territorial que
que alem de uma localidade que Ibe sirva de séde, tem uma popu­
lação nunca inferior a dez mil habitantes, e renda sufficiente para
manter-se.

Compete exclusivamente á Assembléa a creação de novos
municipios e alteração dos actuae mediante reclamação do povo.

Toda vez que a alteração comprebender parte de mais de um
.municipio, serão previamente ouvidas as respectiva~ eamaras
municipaes.

O municipio é autonomo na ge tão dos seu negocios e as
suas deliberações não dependem de sancção de qualquer poder do
E tado, respeitadas as restricções feitas p~la Con tituição.

A administração municipal, tem por orgãos, (art. 9-) :
La A camara municipal composta de vereadores.
2.° m intendente na éde do municipio, incumbido das fune­

çues executivas e tantos sub-intendentes quanto (orem os distric­
to em que a eamara dividir o municipio.

São eleito quatriennalmente. por suCFragio direcro e maioria
relativa de votos, o vereadores. e estes em cada anno elegerão
dentre si o Intenddente, que poderá er reeleito, e será substitui­
do, no caso de impedimento temporario, por um cidadão que a
camara eleger.

Os sub-intendentes serão eleitos pela camara municipal.
A camara do municipio da capital compõe-se de dez vereado­

res e a dos outros de oito'
Vagando o cargo de vereador, proceder-se-ha a eleição para

preenchimento da vaga.
Perderá o eargo o vereador. cuja incapaCidade phy ica ou

moral fór reconhecida por junta medi a e Julgada pela eamara.
A acçào da camara municipal e tende e:'.0 Ao patri'110nio e renda do municipio i
••0 A' despezas do municipio e meio de ati fazel·as;
3.· Aos estabelecimento "u tentado pelos municipios. ou por

elles fundados, ou de utilidade publi ...a municipal;
+0 A's obra publicas municipaes e sen'iços de utilidade com·

mum cio municipios;
.'i.o policia municipal i
B.· A' applicaçào e execução local das leis e regulamentos da

União e do F: tado na execução de en·iço· de caracter geral, de de
que não embaracem a bôa admini tração dos negocio~ muni­
cipae.s i

7.' Ao direito de representar ao poderes do Estado e da Uni­
ão, por aCtos illegac praticados por eus agente. ;

8.° A' conservação das maltas, estradas ~ aguadas publica
regulando o exerci:io da creaçúo da pe ca ;

0. 0 A desapropriação por utilidade e ncces idaàe publica mu­
nicipal, na [arma pre_cripta pela leis do Estado.

la. A celebrar com outros municipios ajustes, convenções ou
contractos de interesse municipal, adm' nistrativo ou fiscal depen­
li .nl ,. do at flro ;l~ào ln .\!\ cl'nh1c ;I.
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A cobrança da divida activa do municipio se fará pelos pro­
cessos e acções estabelecida para a cobrança do E tado.

A' camara municipal compete'
1.. Crear os cargos do municiplO. definir a. attribuições dos

que os exercerem, e marcar-lhe o 'eneimentos i
:l.0 Deliberar, resolver e legi lar obn; qualquer a . umpto que

entenda com a policia, economia e :Jdmini traçào lo ai, de acc'Jrdo
com a Constituição do Estado e a da lImào :

3.° Interpretar, 'J pender e revogar a 'ua leis;
+0 Orçar a receita e fi. ar·a de peza municipal. annualmente,

sobre propo ta do Intendente;
".0 Contrdhir emprestinJo: :
6.° Fiscali ar a arrecadaçao app lcação «destino da rendas

munjcipae~ ; .
7.° Organi ar a força de policia e vigilanci do muni.:ipio.
8.· Crear impostos e contribuiçüe dentro da rendas que fo­

rem de criminadas por lei do l~ 'lado:
9.° Legislar sobre acqui ição. reim'indicação admlOistl açào.

alienação, permuta, locação. arrendamento, aforamento, hypotheca
e outros contractos sobre ben mun icipaes.

10. Clinceder. mediante au.:torisaç, o da .\ssembléa legislativa
favores de caracter meramente municipal;

11. Organisar a estati:;tica municipal:
12. Estabelecer i mposiçüt:s de penas correccionaes e admini'-

trativas aos funccionarios municipae em prejuiso da a:ção da
justiça publica;

1:3. As penas correccionae não podelào c.ceder de quinze
dias de detenção simple'. e as admini trativa , de multa de cinco
enla mil r~i e :;uspensào do exel cicio ate trinta dias ou perda do'
emprego.

Os cargos de vereador, intendente e ub intendente não 30
remunerados.

Acamaras municipaes pagarão integralmente as custas dos
processos em que forem parte', e pel'1 IlIetadc, ómente <lOS ser­
ventuarios dc justiça. a" dos pi oce '0 em que figurarem como
réos, cm crimes commun -, pc soas pobres ou desvalidas, ou con í­
deradas taes pela lei.

O E tado prestará soccorros em caso de calamidade publica.
ao municipio que o solicitar.

A a semblt\a, ou o (;overno cm 'ua I is e regulament s. não
poderá onerar aS camaras mUIl'cipacs com de~pczas cvcntuaes de
qualquer ordem, sem decretai' funuos ou estabelecer, de de logo
verba estadual para esse tim.

ào attribuições de intendentc/:
'1.0 Convocar sessõe extrnordmariac;;
2.° Nomear, suspender, dcmiltir c licencear os funccionarios

municipae5 ;
1_" Apresentar ó camara a'3 bazes para a confecção do orça­

mento;
+0 Prestar contas anllualmente de sua administração. no pri­

meiro dia da primeira se. ~ào da camara, apre entando semestral
mente o balanço ela receita c despezi.1 com a d monslrac;ào Cl do­
r.umc:ntO!3 cornpro1xll rio i



5.° Apresentar relatorios, orçam ntos e dados estatisticos.
relativos ao serviços, obras. ben e negocio municipaes:

0.° Promover a arrecadação das rendas. admini trar as pro­
priedades e superintender o en'iços municipaes i

7.° E:pedir regulamentos e lllstrucções para a fiel execução
das leis municipaes. dependentes da approvação da camara;

8.° Ordenar a de pezas que ti 'erem de ser feita de confor­
midade com o orçamento ,·otado.

Ao intendente em todo o municip' o e aos sub intendentes nos
di trictos respectivo', além da execução das deliberaçõe da ca­
mara municipal. competem as attribuições que actuatmente exer­
cem os delegados de policia.

O Intendente é re pon "avel pela má gestão dos negocios do
municipio e applicação de suas rendas.

Os bens municipaes são i entos de penhora executiva.
As camaras municipaes reunem e duas \'ezes por anno em

sessões ordinarias de quinze dia, no marimo, podendo fazei o
extraordinariamente quando o interes e do muui ipio o exigir.

As camaras municipac_ elegerão annualmente o seu pre.idente
e vice-presidente.

. Os conflictos entre os municipios e o poder executivo serão
resolvidos pela Assembl~a.

O conllictos judicia rios entre O, municipios serão re 'olvidos
pelo poder judiciario. e os demai pela A embica.

Os vereadores e intendente nào podem e. ercer attribuiçõcs
judiciarias.

Os vereadores são inviolavei - pelas opiniões que emittirem
no e.. ercicio de 'ua funcções.

âo condiçãe de elegibilidade para vereador.
1.0 Estar alistado como eleitor no município:
z.o Estar no go o dos direito civi' e politico :
3'° Ter, pelo menos, dou annos de re idencia no municipio,

sendo brazileiro nato, e eis se fór naturalisado;
-i 0 i ào estar obrigado por didda. contracto, ou qualquer

responsabilidade, para com o cofres municipaes.
A assembléa em ua primeira se são o dinaria de cri minará

as rendas dos municipios regulará o processo das eleições e de·
terminará as incompatibilidaaes para os argos de verr:ador e in·
tcndent~.

Uma vez descriminadas as re das, não poderão cm ca o al­
gum er diminuidas.

O municipio não poderão crear impostos de tran ito pelo
seu territorio sobre producto de outro municipios.

Serào obrig:ldos a contribuir com uma parte das uas rendas
p~ra açudagem e irri·yuçào no I :.,tado. con[orm~ for regulado por
le1.

Pela Lei numero 33 de 10 de 1 ovembro de 1'-9- que deu or­
ganisação a e te sen'! o (art. 'iI e ~guintcs) a fazenda muni ipaI
comprehcnde o p3trimonio do l1111nicipio c eus rendimentos, bens
immovei , moveis e, em geral. qualquer renda municipal.

As camaras não poderão decretar impostos obre fontes de
renda privativa do Estado ou da União. ..

São fontes de renda prl\'ativa de cada munlclplO: os bens de
seu palrimonio ou de sua propriedade' os disimos de gados gros-
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sos, miunças, pescados e sal i entrada de generos ou exposlçao á
venda de quaesquer mercadori'3.S na áreas do mercado ; entrada
ou estada de gados quaesquer no curraes dos matadouros publicos,
aferição de pesos balanças, medida ; producto das multas por
infracção de suas lei, posturas ou regulamentos por infracção do
regulamento eleitoral e a impo tas aos juizes de facto por falta
de comparecimento ao jury producto das vendas de animae ap­
prehendido por infracçào de po luras e que não sejam reclamados
dentro dos prasos legae ; emolumentos de ua repartições' taxa
sobre abatimenlo de gado suino. lanigero ou caprino para O consu·
mo publico.

As camaras reunem-se em se ões para as suas êlellberações ;
para escolher o seu presidente c intendente.

Os actuaes município.; do E"ilado sào os eguintes;
Acarahú (cidade). Aquiraz (cidade), Aracaty (cidade), Aracoya­

ba (villa), Araripe Ivilla), Arneiroz (villa), Arf"aial (villa), Aa sare
(villa), Aurora (viiIa), Barbalha (cidade) Baturite (cidade), Beberibe
(villa) B;njamín Coo tant (\·illa). Brejo-(;rande (villa). Boa-\'iag-em
(villa), Brejo do lntos (villa). Cachoeira (villa), Camocim (cidade)
Campo Grande (villa). r.aninde (villa). Cac:cavel (cidade), Coité
(villa), Cratheús (villa), Crato (cidade). Entre-I~ios (villa), Fortaleza
(cidade I, Granja (cidade). Gnara'1y (villa), IblUpina (villa) lcó (ci­
dade), Igualú (cidade), Independencia (villa), Ipú (cidade\ lpueiras
(villa). Iracema (vIlla) Itapipoca (villa), Jaguaribe-mírim (villa),
Jardim (cidade), Lavras (cidade), Limoeiro (\Tilla). Maranguape
(cidade), ,'lauriIY (villa) Meceiana (villa). Meruó~a (villa). Milagres
(cidade), I'\issào-Velha (vi 110.), Morada-l ova lvilla). Mulungu (vilIa),
Pacatuba (cidade), Pacoty (viJla). Palma cidade). Para-curú, (villa)
Pedra-Branca (villa). Penleeoste (villa), Pereiro (cidade), Porangaba
(vílla) Porteiras (\'illa" Guaramiranga (vilIa), Quixadá (cidade),
Quixelou (vi lia). Quixeramobim (cidade), Riacho do Sangue (villa)
Saboeiro (villa), Sanl'Anna (villa), S. Quiteria (villa), S. Benedicto
(villal. S. Bento (villa), Hussa (cidadel, . Franci co (villal, S. João
dos lnhamunsvilla). S. ~Iatheus ,villa" S. Pedro do Crato (viJlal
Timbauba villa, Sobral (cidade), Soure viila, TamborilviJla\ Tra­
hiry tvillal, Tiang-uá vi!la Un~ão ,cidade, Varzea-Alegre villa) ,
Vertente I"illa), \·iços<f (cidade), Umary villa>.

Ao todo 8.j. municipios, dos qU<les 2.j. cidades e 60 villas.
Finnnças.- ào gerae , estaduaes e munlcipaes.
GRIUJo;S. -As estaçõcs {jseaés s50 a alfandega da cidade da

Fortaleza, a mezas de rendas do Aracaty, ComocilU e Acarahu, e as
collectorias, que vào de apparecer.

A provedoria de fazenda funccionou até setembro de 1799,
quando fol substituída pela junta de faLellc\a, composta de um pre­
sidente, que era o governador dn capitania, um e crivão deputado,
·um fiscal, thesoureiro e mais empregados. Por lei da 4 outubro
de 182l foi a antiga junta substituida pela the'5ouraria de fazenda,
que se compunha de um inspector (chefe da repartição) um the­
soureiro, contador, procurador fiscal, amanúenses e mais emprega­
dos. Por decreto do anuo findo foram extinctaa as thesourarias,
passando para alfandega todas as suas allribuições.

A alfàndega foi creada por alvará de I:.j. de junho de i810 e
reformada diíIercntes vezes. K quem arrenda todos os imposlos
geraes e paga todas aS despezas sma origem,
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As mezas de renda fazem o serviço da alf~ndega e recolhe~'
c~ta o producto dos impo tos As collectonas arrecadam os Im­
postos internos. O correio e suas agencias arrecadam o impost
de seBo.

São impostos federaes os de importação de procedencia cs­
trangeira, direitos de entrada, sabida e estada de navios, taxas de
sello, taxas de correios e telegrapbos, e até 1 90 os de exportaçào.
indu tria e profissão transmissão de propriedade. .

Os algarismos seguintes mostram o incremento que tem u4
a receita e a despeza geraes.

Receita e despezas geraes :

Al'l:'lo· REO:ITA DR PEZ.~

1 I ~ 17. Hz$3-+0 ~ .o5~·~5H

t810 80oon7 ,80 6 lo 570 ~2~4

1817 82.297 ~o 77·~H$~97

1 ItI 110·7°4 560 79· 2tlZ no
181 9 qO.197 140 7-. 191.'147
1820 162'769,870 9· 0$9.-J9
I 21 t51'7~ no 90 .85 1$~95

I~ 1845 130.6 'l:l4°
184~ 1846 94. 08;'160
I -16 18.17 100.8618370 2-16 . 13-1$700

18-1â I 48 97·~4 ~770 24 .012:i>30o
I 4 1849 99.049" 50 227·_14·'180
18~9 I ;0 97' 119$670 191·609~::50

I 5° 185 1 20tl.021 '550 222. 87 ~750

I -I 1852 175,93 '650 227.810' 00
1852 I 53 315·0T 140 241.1 21 .'700
I 53 18;.t 221 .•0'110 2-11.203$::1"0
I 5-1 18s; 341'H ;'53° 276'7r-'~20 I

185) 1856 376.~02,'260 347·19b~7.00
1856 185é 374·3·P,'380 140.049.'7°0

18-7 18- 463' 95'700 402 .g8-" 100
I -8 1 ;9 441'°77$05° 510.0g8" o
1859 1860 41~·2l:l7 450 007. 73 .~')O

160 1861 475. 002 '290 ~77· 573 700
1861 1862 610.699;'760 5 '.804" ·0
186_ 1863 é44 ' 795 830 562,3°4 o
186; 1 6-1 45.7 10 '010 460 .o79Sc)oo
1864 t os 8:l0.359 00 530.907 '00
1865 1866 1.119.000$000 5 .. 030$000
t866 1867 1.14°·227$000 506. r·61 ::tooo
186á I SóS 1.206.102,000 1.156'43° :,00
186 I 69 1.;13. 285'000 615.6 ..200
1869 1870 2.362.~84 ,!?O 610.2'-1 500
1870 187 1 2.157. 92 700 05 .030 300
t871 J~72 2.000.029$720 697· 00t$doo
1872 1873 2.140 . 2°7$341) 804.~q$99"
18n 1874 2·363·467$~7° 66,4 7 "zoo
1874 1875 1.939.92 5$3 10 9'j 1. 720$400
1875 1876 1·499· 1Z7l'h4° 1.036.87'''300
1876 1877 1.235. 685$Q50 1.23].3 19$;00
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RECEITA DE PEZA

877 I 78 1.251.352. 120 7·951.:;.J.;~700
r878 1879 I.390.924~ o 21 ..j..J.2.55 1 ${00
; 79 18'0 1.779.790$900 8.~67·192 {OO
)880 1 1 1.<)19. 2$000 2.420.1 3$700

1 .2 2. pO. ,Booo 2.0 3.99 . lOQ.
I 83 2.61 92 )00 2.046.0 3~100

l' .J. 2·4::.(·70; )00 1.74·6H··000
5 1 l:StS'4IÓ. 00 1. 6o.4 l 5··700

; 6 I.. 746.644.. 000 I. 90u. 440 000
18 6 1 7 4.022.°37 00 .

E T.\UU L ORGA.·[ AÇXO. - Durante o regime:l coloOlal a ad­
4lID- tração civil era exercida conjunctamente com a economica ou

I por meio de capitães-mores e depois pelos governadores que
.:obravam arbitrariamente certa taxas decretadas na lei que a

tropole publicava. e alguma alcava1a e beneficio quasi pe -
. Com a independencia e no regimen COI1 titucional, de 1: 2

3 . o imposto foram creados pelas camaras ou assembléa
C5 e percebido pelas repartições respectiva. .
O acto addiclOnal qúe descentralisou mUItos serviço. pubhc.o .

bio ao pre~identes de provincla a faculdade de apre:,entar as
embléa provinciae proposta consignando miudamente verba:,

:;mo o multi pios encargo da provincia
A a . -embica orçava cm lei annua as despezas a fazer e decre­
~ taxas ou impo tos que a l;ub Idiava.
O calculo da rendas baseava-se na media do producto arreca­

o do impo tos nos tre anno proximamente decorridos.
mo a despezas eram orçadas de conformidade com a neces·
de occorrentes.

regímen republicano de centr:tli ou ainda mais e te serviço.
t>e!a Con tituição federal passaram para os e tados \ antiga.

- cias) todos impostos sobre exportação, indu'itria e profissóes,
o. tran missão de propriedade. alem das que já lhe conferira o

addicional de 1835.
• Y TE.IIA DE AKRECADAÇXo. - As estações fiscaes são o thesouro

doaI, a secçào de arrecadação e a collectoria estabelecidas
:rol odos os municipios. todos sob a immediata inspecção e direcção

creta rio da fazenda.
A arrecadação ê ora feita directamente pelas repartições fiscae
aTrematado~ annualmente em basta publica.
HE:'oIOA ORI)I~AR1A.~LmpoSlto de exportaç- 530:0008000
Dito sobre industria e profissões .. 240:0 0.000
Decima de prediús urbanos . . . .. 100:00 Sono
Imposto sobre rezes abatida para o consumo '300:0008000
Dito sobre transm issão de propriedade. ú5:000. 'lon
Dito sobre heranças e legados . .. 1O:000Sooo
Dito snbre monte partivel . . .. 10:000$000
Dito sobre causas cIvis e commerciaes 1:500:000
Taxa de seBo. 40:000. ·000
Emolumentos :;0:000$000
Custas judiciaes . . . .2o:oooSooo
Remia de propriedade do Estado 1:525$000
Divida activa . . . . :lO:OOOSooo
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100$000
100.. 000

1:;00$000
3:000" 00

500.~ o

3.552 1357
383. -45

G. 114:'W5
13.63U:5 t
í.770 P 3

i .999:777
21. 716 '344
17. 70f.'104
16.4:2"'- 4
22.7iG..S43
34.24.0.;'753
30.397 '9'20
61.629 474
74.40')'610
~.163S025

'7. i~342

100.818'159
137.754'436
1H.505.139

I, I

1852
1853
1
1855
1856
1857
1858
1859
1860
i861
1862
i 863

RE. 'DA EXTRAORDJ:-iARJA.- Indemnisação
Alcance de exactores • . . . . .
Juros de I % sobre os mesmos alcances . .
Ditos de I % sobre lettras pagas a Fazenda
nOs vencimentos.
Armazenagem . . . . . . . . . .
1\\ ulta por infracção de leis, regulamentos e
contratos . . ,:000 00
Receita eventual. . . . 4:000 000
DEPo ITos.-Bens do evento. 8008000
Depositos diversos . . . . .~

hlPO TO DE RXPORTAÇÃO.- Este imposto tem variado na sua
porcentagem. alé 1860 fOI de 3 '/., d'ahi em diante de 5 e 7 '/. con­
forme o genero. Pelo orçamento Ivigente as taxas são proporcio­
nae-, pagando o fumo e seus preparados :la 'I., a aguardente, bebi­
da espirituo as e café 16".' algodão cacáo. castanha. cabelIo.
crina, lã, madeira, pia3sava I,' .. polvora lO '/.. a- ucar 9 - ..
chape uso e teiras e outras artefactos de palha. doce e Quei.io_.
ossos. unhas e cbifres, redes, rendas e outros tecidos '., producto
'1ão e pecilicado l:l ./.. Estas taxas são cobradas sobre o valor oili­
..:ial da pauta organisadas pela 6.' secção da Secretaria de Fazenda.

as taxas fixas para couros de qualquer preparo, por kilo.
100 réis' lr0mma elastica, idem 300 réis; gado muar, por cabeça.
10SOOO; dito cavallar idem, 6.000; dito bovino e asinino idem.
, '000; dito suino idem :lo 000; dito lanigero ou caprino idem,
12000 i pelle de onça por kilo ,00 réis, dita de cabra idem ~oo reis:
dita de carneiro, idem 200 réis, dita de qualquer outro animal
idem 100 r"Í : dita cortidas. idem. -+00 réis. Para o producto
que sabirem pelas fronteiras de terra, por carga de café. de couro~

de carneiro, e fumo :loSOOO; de couros de gado bovino e sola
10. 000; de pelle de cabra 40. 000 ; de carneiro 30 000: de algodào

000: de cereaes S. 000; de rapaduras _ 000. Entende- e por
~arga o volume ou volumes das mercadorias, cujo peso nào exce­
der de 120 kilos.

Este imposto tem produzido.
I 45
1~46

ln
1'-1'
1 49
1850



1864
1865
1866
1867
1868
1869
1870
Ix71
I 72
1873
1874
1875
I 76
1877
1878
1 79
1880
1881
1882
1883
1884
1~85

188ô
1887
1888
1~89

1800
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197.172800
1H .288$800
179.92 0-2
238.80
340.000$000
352.602$261
2 4.315'949
297 .710.'7 9
351.42 .'131
26t. 9 1$069
26 .377'.00
2130.419.759
169 .132.'144
221 .092.$293
81.342 '889
75.298$339
67.9i2'169

135. \>05.$527
tAt.83 "65
244.2 '9i
191. !l99'- 9
232.682.$227
2'5.616:;;777
387.927 ~4
203.457:' 44
113.7 $398
176.603$679

L'rl.POSTO OBRE INDUSTRIAS E PROFl SÕE .-Existio este imposto
"obre diiIerentes denominações até que em 1881 foi Ínscripto com
este nome no orçamento provincial. Alem deste havia o imposto
l{eral com o mesmo nome, o qual passou ne corrente anno para (}
Estado.

O seu producto foi a contar de 1881.

1881
1882
1883
1884
(881)
1886
1887
IR8R
18!'9
1890

41.39i 000
44.60 $000
61.567'000
52_015$000
64. 16$0 O
78.377$00

105.388$000
6.012'000

67.007$000
71.836$000

Pode-se dizer que duplica em 10 annos.
DEClM>\ DE PREDIOS URBANOS, - Este \mposto foi estabelecido

no Brazil pelo alvará de 27 de Junho de 1808 e passou para a pro­
vincia em 183~. fadas as cidades, villas e povoações de mais de 40
casas estào a elJe sujeitas. Consiste na contribuição de 10 % de>
valor da renda que dá ou pode dar um predio urbano.

REZ DE CONSUMO. - Este imposto, chamado subsidio litterario.
porque pelo alvará de 10 de ovembro de 1772 foi lançado um real
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por libra de carne para a manutenção das escolas primarias e
depois substituido pelo de '3 de Junho de 1.809 em cinco réis por
arratel de carne de vacca. que se cortasse nos açougues publico
passou para as rendas provinciaes em virtude das leis de 8 de Outu­
bro de 1.811 e de '3 de Outubro de f81-Í e por lei provincial foi sub­
stituido até i -7 por 1 600 por cada rez para o consumo publico,
elevado a 2 00 em 1853, a 3 00 posteriormente e a 503000 na capital
e 4 000 nos demais lugares.

htPO TO SOBRE TRA:-;S~US ÃO DE PROPRIEDAOE. - Este imposto é
de recente data. Pelo orçamento vigente é cobrado a razão de 10' •
sobre o valor da compra, venda ou acto equivalente. e sobre a
difTerenças no caso de permuta.

. HERA.·ÇAS E LEGADOS. - Este imposto, chamado tambem deci-
ma ou sobre heranças e legados, foi estabelecido pelo alvará de 10
d~ Março. de 1797, ampliado pelo de 2-l de Abril de 1 01 e restrin­
gido pelo de 2í. de Janeiro de 1 Di.

Eis o productG deste imposto de 18-l5 a 1890 :

QUATRIE:-1l\lO RE.'DDIE:'\TO
1845 184
1849 1852
1853 1856
t857 1860
186, .864
\R65 1868
1369 \872
1873 1876
1877 I O
1 IIi­

I 85 18 fi
1 89
C<?mo e vê este imposto cpouco productivo, c;ah'o em quadra

excepClOnae .
Mo 'TE PARTI'iEL.-Este imposto é de 1°/" sobre monte parti­

vel <juando este exceder de 1.0008000, endo cobravel das parte'
divislveis sem destinção de custas. . 'ào recabe sobre a metade
devida ao cabeça de casal

hlPOSTO SOBRE CAUSAS CIYl E CO~DlERC1AE-. -E' cobrado a razã
de 10. 000 sobre o valor de 200. 000, de 20::)000 excedendo deste valor

A TAX -I. UI': ELLo.-Divide-se em lixo e porporcional: aqueHa
• a razão de 200 réis por meia folha de papel dos documentos cons­

tantes da tEbella c. do orçamento vigente; esta relativa a naturez
das funcções. de licenças, atte tados, nomeações, aposentadoria.
matriculas, etc.

EJlIOLum:To - -São devidos pelo actos que foram expedido
ou processados pelas repartições do E. tado ou pelos livros e do­
cumento que os exigiam COlI'O condicção de authenticidade. Ap­
parece pela primeira vez no orçamento de 1 7' e de então para cá
ter sido esta a sua renda:

1871
i812
187:i
I 7í.
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187~ 5.070$OOQ
1876 5.999$~
l~i7 6.627$3\9
1878 6.366$573
1879 5.8i.2$701
1 O 7. 457S153
I T 9. 912:l;400
I 2 9.2 $900
1883 9.913 1)00
1884 31.294$800
1885 33.524 '300
IR86 15.044 900
1887 ii .499$300
I~RB 26.651 700
1889 43.556$800
1890 '&7 •009$600

CUSTAS JUDICIARIA .--São as que competiam pelo regimento
de custas em vigor aos desembargadores, juizes de direito. substi­
lutos. promotores de justiça e empregados do tribunal da Relação.

E' novo, creado pelo orçamento vigente.
DIVIDA ACT' A••-Não epropriamente um imposto senão uma

mult:i de 20 % dos impostos não pagos nos tempos marcados para
o seu recebimento a boca do cofre, sendo elevada a 10o/.depois de
encerrado o exercicio.

Eis o seu producto a contar de te·H :

1!l45
1846
1 47
1848
I 49
IBSO
1851
1852
1853
I 4
1f<55
.856
1857
1358
1859
1860
1861
1862
1863
1864
1865
1866
1867
1868.
1860
1870
1871

1.056$700
2.857$800
5.327$200
2.281$300
1.56?$3oo

667'900

;:~~f~gg
847'900

2.768'100

2.0078500
i. 909 800
5.0\\)8800
9.067$100
3.679$.'507
3.008$193
5.741.'427
9.9!1$863
4.667$692
2.3:l0$965

212$<l30
1.581$166
5.821$506
5.097$'287
3.295$620
3.285$935



1872
,873
1874
1875
1876
1877
18'78
1879
1880
1881
1882
I 3
I 4.
1885
1886
1887
1888
1889
1890
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8 849$840
14.oo3$19~

6.980$727
13.2U 364
35.059 880
29.069$!61
9.130$597

23.145 831
8.484 117

37.663$382
14.060$729
4.680$298
2.975$087

27.1R8$932
17.003$670
16.18 $805
17.260 '~76

9.058$799
39.750 375

·189

DEsPEzA.-Pelo orçamento vigente a despeza total do Estado
para o anno de 1853 é de 1.17.r094S382 assim destribuida :

Subsidio do presidente . . . . . . 12:000$000
Despezas do palacio e gabinete presidencial o: I SO 000
Assembléa legislativa 59:8468000
Secretaria do Estado .1-1:97:; 00
Instrucção publi;:a • 284:793$000
Bibliotheca publica 2:400 00
Hygiene publica • 3:00d$ooo
Obras publicas 27: I 10 000
Assistencia publica ,:000$000
Eventuaes . . 1:50080Q()
Exercicios findos 2:000 000

Tota! das despezas da ~ecretariado Interior
ecretaria da Justiça:

'ecretaria de Estado
Magistratura • .
Força publica. .
Illuminação publica
Polic\a do porto
Presos e cadeias
Eventuaes . .
Exercícios findos

Total. . • •
ecretaria da Fazenda:
ecretaria do Estado ..

Recebedoria
Collectorias .
Pessoal inactivo
Despezas diversas

Total

444:774 000

34:773$000
2°5:760 "000
-"9:7638000
120:600$000

2: 35 5'00
19:020$000

1:500$000
2:000$000

----
646:25 1 ;00

55: 575 000
28:500·000
72:]20$000

bo: 1';,$700
5;;00$000
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Eb a marcha que tem tido os principaes serviços estadoaes '
datar de 1845 :

A:-;:-;o J REPRE_ Ex-l sacRETARI'\l
TAÇAO

.289.'97
7. 20'973

12. ~6i;~'I91
11.5~5. 317
lO. f!3(:i, '128
12.059·~Gi

12.383.225
12.163.'404
15.374.'394
13.092.' 7(:i
15.9 V35~
iB.581'9(}3
:210.2 {(:i.·.no
:W. 685.' 362
20.9H).··}:W
i8.913,··lQ,'
18. 00,'J30
24.9 8.·j~

2 .161$064
29.733 322
26 .880.' 185
3~.567.·526

27.123. '105
30.542. 280
31.2il1:·;J93
32.619'524
51.4308773
34.8' .:'364
33.80 '255
35.'125·' 88
35.845 122
34.031.515
33.987~228

2 1.80 í::;09:3
48.543,'0 i8
45.151.122
36. 840:'~i2
44. :3iO$077
31.051.'930
37. 31t.'014
42.668::;175
76.329.497
62 .730:·6H4
22.847$:352
38.961$116

CULTO I SAUDE pu­
BLICA

3.019 179
lllllml/laç'1f1

23.1ü2.'240
70.S;·11.780
67.175,'619
57.3*9.'002
40. ~3~. OS
50.120$106
49.656.51S
49.510,152
41. 76,'904
2l. 195 522
53.476~377

59.911$480
(35.03V'1O
65.S18lS08i
65.57 . 72
38.ô79:-sLl2
33.155,'~51
5 .665. 403
78.849'8.)\
70.924- 31,3
65.G82l)15\
70.901. O
71.438$560
85.831$1.12
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A:\NOS I OBRAS PUBLICAS I DIVER OS PRESOS E CADEIA

18,45 26.662$01
18.~6 18.4.76.'587
,847 26.185~197
1'48 10.975 O~I

1'49 15.91 ~ 04
1850 18.316$439
18S1 25.482923
18S~ 26.797$638
I~SJ • 52.161$992
18S4 27.769$186
• 5S1 28.0~O.'íHlI
1856 46.317 31
I~S7 7t.1iH$207
,8;8 53.245$294
1859 9~.6~6$?66

1860 78.16~$0'5
,R61 89.93 $057
.862 92.998$310
,~6~ 86. 1?$790
1 64 90.494'574
I 65 5.123'156
1866 2j.073$124 33.823 125
1~67 6.092$459 34.790$710
,868 5.609$723 35.166 987
18691 1Ç1.693S0!l5 34.675$988
,870 16.103'~68 3~.011$168
;ti71 29.836.'751 57.549$294
1872 34.289 ~70 57.4 i' 25
1 '73 16.2'19$339 63.139 379
)H74 43.022."13, 70 059$n2
187S 5. 12j,'. 14 59.649$092
1870 1.69 '4,5 71.140'574
, 77 12.6~6'186 79.401 ~55
)878 5.24~~612 95.237 162
1879 1fi. 700,'922 76.405. 272
1080 ~.7R3$ G5 64.129 i4i
1881 6. 769'5'l8 58.728 289
I 82 25.133·'571 55.37 'O 14
1883 15.2iô:6'12 52.981~619
1 84 24.096.'~63 4 .3li·'979
I 8S ~).901'IUl 51.706,718
1886 17.400$' " 56.346$463
1887 i7 .629,'291 ;:;6. 180$~74
188 22.29'1.'931 55.2'15$0170
18 9 22.01g$lG~ 57.70~·'I63

__1=8:::.:90==_=-==_=-=.=_.= =====2;::0=.2:l:í$ W=====5;::5;::.;::21::::::::$;::65;::5
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Resumindo os dados relativos a receita e despeza total desde
o acto addicional até 18 8 temos:

A. NOS REO:ITA ARREJOE. PEZA EFFE

CADAOA I CTUAOA
DEFICIT SALDO

20.499' 3SÓ
t. I 1 t. 767

17.120.' 71

9· q$-H7

..
16.0:;7 Ó22

19·4 4 731
9.°96 ::21 9

126.54:; 556
23 10,,9;7

. .
16. 701"'9:!C)

44·4-1·'47\
149.00°' OÓt
52 •604 04

27·9 7 136

13·,'0 319
20.640 7°\

7. 0 39"175
24. 261 ':;84
53· 377-~554
26.537 3)6
17 112 276

. . .
17.143"'923

17· 382"g67
29·554$7°7
52 . 63 S94-2

1835-16
1836
1837
18,8
1 39
1840
1 41
184 2

I 43
1844
184;
1 46
1 47
1848
1 49
185°
1St
1852
1853
18)4-
I;;
1856
I 57
18;8
\ 59
I 60
I 61
1 62
1863
1 64
1 6;
1 66

67
68
69
7°

1 71
1872

173
t8H
187,
1876
1877
1878
1 79
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ANNO
RECEITA ARRE DESPEZA EFFE

DEFICIT SALDO
CADADA CTUADA

1880 757. 691 4)0 866·'n,S27 1 128.681. 821
18Sl 777. TI 7'-'90 916 . 39óSJQo I3~.278 4°(1
1882 820. ~O"760 929·8)9~722 10 878 962
I 8, 7q· 27 30-l -45· '56SH5 32.029' o.:p
18 4 67) . 1)91485 é,I. 963' I) 9 116.824 '2°4
1885 995.169' 857 1. 083.°96.',11 87,926 454
1 6 1·429·43Ó:'95-l 1. 185. 832• 209 2-13 .604' 74~
I 7 I. 200,764' '419 959.1 25 99 1 241·-nS '+t
18 "1:1 892. 165,'9·IJ) 9%·0058747 9J ,8J9 71)

[ estes dados não se comprehenderam os emprestimos c on­
traidos pelo Estado, ainda que por emissão de apolices, nem am or-­
tisaçães e juros respectivos, e nem o auxilio do governo geral pa ra
força policial.

.Da comparação destes algarismos resulta que a receita arre­
cadada decuplicou de 18~6 para IS55, ou de 184[ para 1872. Com­
parada por de;cennios temos:

DEr.El\NJOS I{ECEI'l'A AR- DESPEZA EF DEFICIT
• • RECADADA FECTUADA

i-·

POl'cen/agelll
SALDO I ~__

DEFICITI SALDO
D/O 0/o

1 45-1854

1855-1864

1865-/874

1'75-1884

905.207$1

1 132.683~

3.579.989$

6.96.774$

8.455.553~

995 .56~ It 40.953$ 50. 596$

1 .285.84'2$ !63. 406~ 10.2-16$

3.566 869$ 76.4-19$ 88.569$

7.004.886$ 311. 337$ 293.225$

8.335.8'27$233.215$ 351.9·U$

15,5

14,4

2,1

4,4

2,8

5,5

0.9

2,5

4,2

/21.05J.207SI21.188. 991$1930.362}800.519 .\
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DivIsão judIciaria:

CO~IAncAs MUNICIPIOS JUIZIlS SUB5TITU"tOS

FORTALEZA [ Fortaleza lMecejana 2
Porangaba

["""nouap, lMARANGUAPE Soure 2
Pacatuba
Redempção

CASCAVEL [ Cascavel lAquiraz 2
Guarany

AnACAry !t~~ã~(Y I 2Russas
Limoeiro
Morada-Nova

[Caoho,;<a lJAGUARIBE-AlInlM ]aguaribe·mirim i
Riacho do Sángue

r;;

fIcó I\ Umary
1có Pereiro 3tIracema )Lavras

Aurora

reato
jCnATO S. Pedro

Barbalha 2
Missão-Velha

Jardim

j]AnUlAI !Po't'i",Milagres 2Maurit
Brejo dYos Santos

r'sa<ê IASSARE' Saboeiro
Quixará 2
Aaripe
Sant'Anna
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INHU1UNS
rnha~luns

}Arnelroz 1

Cratheús

CRATHIW~
Ilndependeneia

J
. Vertente 2

Tamboril
S. Quiteria

Viçosa

J
ViÇOSA rianoua 2

Ibiapina .
S. Benedlcto
Campo-Grande

lGcania

\
Camocim 2GIlANJA Palma
Sant'Anna •Acarahú

rtaPiPoea

1
ITÁPIPOCA

S. Francisco
'fimbahilba 3
Arraial
Para-curú

(Baturité
, Aracoyaba

Coité
~ATUR1TE' . Mulungú

f Guaramiranga 3
Pacoty

\ Canindé
. PentecostetQuixuamobim IBôa-Viagem

QUlXERAMOBIM Quixadá i 2
Pedra-Branca
Maria Pereira

r"uatu }
IGUATu'

Quixelou
2Varzea-Alegre }S. Matheús

rbcal ISOQRAL Meruóca 2
lpil

\Ipueiras
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Pelos algarismos seguintes apreciar-se-ha melhor a marcha do
ensino primario e do secundario :

'0 ~o I ' If)
, 'e:: o

mM <:ao If) <o Zf:lrJ Ctl rn z <t-< f:l
Olf) If) wc. If)f:l1f)0 0- cnt:Jt:l If)If)

I~ ::lOoZ o ~:::
< 00'" "lOz l'I < <

o~<ANNOS oCl:J ~ ;; . '" ;;::
... Clrnlf) Cl..J uo Ctl
'" c.(,)

..:rn::l rol;:> <Ctl ::l ~~o ..JO ll<z..J ->oCtl<U :2...J ...J~ ...J <:I'llf) <(,) w_O Cl:...J::E ,.J rn ::l< O < :f."'u (,)
0< uo E- ;:> O E- .;:> If)

'"~(,):<! Z "'I-'. 0...Jc:Q O ::l...JCtl
~rol !-' !-' z

J845 27 'a;; j 3 212 1·332 30 44-
IRtó )2 3 122

9~ 35 28 98
184~ 32 9Ó3 7 317 \.2 39 31 101
184 38 l. ó67 8 391 2.060 46 45 96
18.49 -.2L~ Q 437 1.560 38 41 114

Media 31,6 1.144,4 6 296 1·44° '37>61 37,81 1022.
1. 658 38 ~

1850 29 1. 2°3 9 455 43 143
185\ 3° 1.425 9 414 1.839 39 47 157
d~52 30 1.486 1O 429 1.915 4° 48 lJ7
1853 39 1.972 II 529 .2·5°1 50 56 [50
1854 _4_1_ 2.022 12 584 2.606 51 49 16---

Media 33.8 1.621,6 10,2 482,2 2. 1°3.8 4-1 I 48,6\ 141.8
-- ---

1855 41 1.7 14 12 586 2.3°0 53 43 166
18""1 45 2.625 16 693 3.3 18 61 5-1 191
185~ 51 2.436 23 712 3. 148 74 42 165
185 61 ;1.682 27 1·°13 4. 695 88 53 21 7
1859-l:L 3. 21 7 _3_1_ 1. 014 4. 231 1O:; 40 214

fedia 54,4 2,73-+,8 21,8 803,6 3· 538,4 86,2/ 48,4\ 190.6
-- --- ---

186o 82 4· 11 9 '32 I. :l5'í 5·374 114 47 :~1861 82 2.221 31 1.179 3·34° 113 29
1862 82 1. 013 33 1.206 4. 21 9 115 37,3 202
1863 83 2.881 10 1.173 4.°54- II) 35,7 60
1864~~I~ 1.1:;6 'í. 287 114 46.3 7°

ledia 82.6 3. 233 11,2 I 221,8 4,454,8 113,81 39 I 15 1,4
----- - --- ---

1865 86 4. 189 11 1·432 5·621 114 49·3 202
1866 89 3. 632 31 1.370 5. 002 117 42,8 174
1867 9 1 5. 280 45 1·985 7. 265 136 53,S 159
1868 98 4·594 45 1. 867 6.461 143 45,2 152
1869 1,6 5. 271 ------.1L 2·15° 7· 62l 1:;5 40.1 121--

.lledia 9'h4 4-·593,2 4°,2 T.800,8 6·394 113'6~ 111,6
-------- ---- ---- ---- ---- ----

.1
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D:I
c'"
0°
:l:z
t.l~
:e...l
::J<z

'"<;z;

8
...l
<

108,8

1870 112 ,.n6 62 2.808 8.144 174 046.8
1871 1')6 6.140 83 3.027 9· 167 21 9 4 1•8
1872 til; ,.872 73 3.422 9. 294 188 49,3
1873 115 ,.8]2 73 3·342' 9. 21 4 188 49
1874~ í.:.22L _.<..9'1'-1,4.!-._2..<-71_1 __1°_._2_68_ 1__2~3,-,1_1._-..!44-"--1__2_1_1_

Media 121,6 ,.843.4 76•8 ,·,74 9.217,4 200.4 46•1
---, ----1-1----1---

1880

lIedia

105 5.044

134 5.029

134 4.008

89
~~

~ 16
90

m 21
92

m 36
91

ao 37

111.8

2.214

4. 680

4. 61 9

1·794

10·973
10.s06
10.14.1

6. 185
6 111

10.034

211
236
21'
::J26
197

206

2°9

218

262

47
44.5
41. 1

27.1
17. 1

15.8

36,8

279
186
106

91

91

'1:;1

108

102

99 2

5i

61

3011°,2

265

266

266

266

260

3,965 9. 149

4.034 8. 204

1·703 7 87.!

6.127' 11·9°7

4,100 8,7°1

!J8

129 4.170

118 4.169

118 5.780

1,6 4.603

110 5.184

___ _ ,;._.~ -.:0.-4_ ~_:;;;;;. ... .. _

----,-

IS&;

1885

1886

188,

1888
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"'o ~o
..

-J) '~ ~~lj w <=a:r..
~ <o

OCfl o~
<o

'.' ~~Cflo Cfl Cfl~~ '"00::
o O?;S < OO~

:n Q ,::; :::loZ <Cfl
AN~OS oo.J ~~

z: c '" c< oSS:J ..,."'l
~~ '" ~Cfl -1 o.UO4w;:> "'l;J ::> ...:17. 0 o o::zo ê2~~j~ ::...J .J". ...J ..lU

;J< o <-w < ~~~0<:0< uo < ... ;50 ... U

ªU;;Z
Z CflK o,",~ o ;Jo-li>l w

~ b E- r. z

1890 I
36,1 2081I4 4·7°° 7° 4·4°0 9. 100 25 2

m 68
1891 1°3 4. 875

m ~1
5.463 10.338 z61 39.6 19°

1892 101 3·454 74 3.796 7. 250 27 1 26,7 98
-- m 96

Media 106 4·343 155 4.556 8.896 26r 34, I 16:;,1

--- - --- --- _._-- -----1----- ---------

Resumo por quin<)uenio :

18..j.5 1!l49 31,6 l.144,4 6 296 1.440 37,6 37,8 102,2

1850 1854 33,8 1.621,6 10,2 48'.!,2 2. t03,8 H 48,6 144,8
I

185, 1859 5-i,4 2.734,8 21,8 803,6 3.538,4 86,2 4 ,4 HlO,G

1860 186..j. 82,6 3.233 31,2 1.221,8 4.454,8 113,8 39 151,4
I

1865 1869 93,4 4.593,2 40,2 1.800,8. 16.:~94 133,6 48,1 111.0

1870 1874 123,6 5.8-i3,4 76,8 3.37i 9.217:4 200,4- lO,l L09,8

187' 1879 130,6 5.196 Oí,8 3.827,2 9.023,2 225,4 3õ,8 151

1880 188.t 117,6 4.780 113,8 4.304,2 9.034,2 231,4 3O,? 90,2

1885 1889 126,2 4.781,2 13 L386 0.167 21\5 34.5

1

1~0

1890 1892 10u 4.3í3 \155 4.556 18.806 ~61 14,1 Hi5,3

--

3.8\7" OB,7

--
Media

2.505, ls16.32'!" .11158,7ti,ge1'a I 89,98 :30,2

Em 187:! a inferioridade do Ceará comparado aos outros esta
dos do Brazil era mcrtiúcadora. come> se poda evidenci:u dos dados
insertos no'l?,efatol'io Gel\ll deE.>t.ltistíca de 18/ri pac,. 16. .. propor·
ÇRO dos analphabeto:: para O que nào o erào d(>, lrib ia-, e da
~ifuil1u: forJ'l'ln .
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ESTA,nos

PARTE POLITICA

PROPORÇÃO DOSANAL­
PIlABETO SOBRE A
POPULAÇÃO TOTAL

PROPORÇÕES DRDU­
ZIDOS OS MENO­
RES DE 5 ANNOS

Municipio'Neutro 56,1.R
Paraná . . . . 72,61
Rio Grande do Sul. 74.03
Pará . . 75.62
Maranhão. . 75,86
Rio de Janeiro 76,61
S. Paulo . 79,27
Bahia . , . 79,44
Matto Grosso 79,68
Pernambuco. 80,42
Sergipe . . . . 81,03
Rio Grandedo Norte 81,97
Espirita Santo . 83,63
Piauhy. . . . 84,43
Santa Catharina 84,85
Goyaz . 84,87
Amazonas 86,57
Alagoas . . 86,59
Minas Geraes 86,6
Parahyba. 88,38
Ceará. • 88,46

Quanto ao numelo absoluto de escolas a
em 1875 relativamente aos demais estados da
era o seguinte:

4.9,84
66,84
71,84
67,76
69,26
69,66
75,25
75,88
75,76
77,02
'78,67
78,86
80,26
81,41.
EO,53
81,8i
85,31
82,48
85,53
85,5l
85,5.t

posição do Ceará
União brazileira

ESTADOS ESCOLAS ALU1I1NO POR EECOI_A

i Minas. 837 26,3'
2 S. Paulo. 6~8 20,77
3 Rio de Janeiro. fl6~ 33,25
4 Pernambuco 511 24,
5 Rio Grande do Sul 473 29,H
6 Bahia. 464 38.1.8
7 Pará. 265 4.0,76
8 Ceará. 2'39 23,4~

9 Alagoas. . . 236 28,42
10 Capital Federal. 197 72,37
11 Sergipe, , 179 29.66
12 1\laranhão 153 38,02
13 R. Grande do Norte 139 SI:l,Ol
14 ~. Ca tha rina 137 31.21
15 Parahyba . . 125 30,08

. 16 Espirita Santo. 12t
11 Paraná . 116 19
18 Goyaz. . i06 24,25
19 Pi':l.uhy , 70
20 Amazonas 55 29,91
21 Matto Crasso 45 32,77

TalaI. :í SR? Medi :-w
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Em 1890 o numero de escolas, no Ceará era de 271 e actualmen­
te deve ser de 180.

NaquelIa data havia portanto 1 escola por 2793 pessoas.
«( Dentre os paizes da Europa, segundo verificou Laveleye em

eu excelIent a livro sobre a /nstmcção do <Povo, só o Braz\! não
era aquem da Grecia, que tem uma escola para 2.572 habitantes; da
Servia com uma para 2.500, e da Russia, que tem uma para 2.433.

Associações litteral'ias e scientificas.-O espirito
de associação não adquerio ainda a intensidade nece!'lsaria para
produzir os beneficos resultados de que é capaz. A parte aigumas
associações litierarias de moços, quasi "sempre ephemeras, poucos
são os 'que conseguem viver mais do l'Jue a existencia da rosa. Em
algumas cidades do interior ha agremiações litterarias tendo por
baze o gabinete de leitura. De todas as sociedades litterarias ou
scientificas a que mais tem vivido e promette continuar a produzir
fructos é o instituto HislOl'ico do Ceará, cuja revista ha publicado
grande Cu pia de documentos e trabalhos originaes sobre a historiu
estatistica e topographica do Estado i alguns de real e subido valor.
Esta revista publica-se trimensalmente e está no seu quinto anno.

A sociedane compõe-se sómente de 12 membros e só por mor­
te de algum pode ser admettido novo sacio. Quasi todos os seus
membros têm publicado livros e memorias sohre assumptos que
interessam a historia do Ceará.

Att'l' BS, SCIENCIAS E LETRAS. - A vida de provincia não é, no
Brazil, propicia ao desenvolvimento das artes e letras. O circulo
restricto dentro do qual gira a falta de emulação de estimula o
pouco gosto pela leitura, a carestia das impressões, etc. são outros
tautos embaraços que entebiam a acttvidade nativa e esmorecem
as vocações nascentes e que se sentem predistinadas a brilhar.
As que além da natural esponfaneidade são dotadas de superior
energia, de vontade tenaz, tomam a despeito de tudo vôo rapido e
vão pousar em centros mais populosos.

A historia da provincia tem sido pesquisada e escripta por
alguns observadores habeis, talvez sem a maxima largueza que
comporta o assumpto. O Dr. Theberge francez de origem, a vista
de documentos que colhem nos archivos municipaes, escreveu uma
I1istoria do Ceari, apreciada, porem sem o espirito critico, nem o
escrupuloso contraste dos [actos; o Conselheiro Tristão de Alencar
muito tem se occupado com o estudo da historia patria i além de
uml: llistoria do Ceará, de que só foi publicado 1. o volume, éstam­
pou interessantes monographias sobre a ú\1aioddade, H.evoluçào do
Wo Grande do Sul etc. na Revista do Instituto historico do Rio de
Janeiro; o Coronel João Brlgido tem sido incansavei na investiga­
çao da chronica cearense j quasi não se passa anno que elle não
enriqueça a litteratura historica do Estado com uma nova produc­
ção. Além de um resumo da historia do Ceará, e de ephemerides
do mesmo Estado, suas pesquizas concentraram-se sobretudo nos
homens de 1817 a 32, e sobre os principaes delles tem publicado
interessantes biographias.

O Dr. Paulino Nogueira publicou em 1887 em curiO!O 'Voe a­
bula rio itldigella em uso na provincia do Ceará, com explicações
etymologicas, orthographicas, topographicas historicas, therapeu­
tica etc. no qual mostrou notavel erudicção e fino espirito de ana­
lyse. lOS jornaes e revistas tem publicado interessantes noticias
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sobre homens politicas, e sobre os presidentes que teve o Ceará.
O Senador Pompeu era incansavel no tI abalho, nunca depoz a

penna. Escreveu notaveis memorias sobre o governador Curado,
e alguns homens do periodo agitado de [dr7 a 26. Deixou memo­
rias sua~ (não publicadas) e appusa a Estatística do Ceará um re­
sumo eh' onologico dos principaes factos deste Estado. O illustra­
do profesor de historia do Brazil do Instituto nacional da Capital
[ederal-Joào Capistrano-é um investigador sagaz,' erudicto e
philosopho. A sua these de L.Oncur5o. as monographias historicaii
que tem publicado, as bellas tr..ducções ou revisões dos trabalhos
de \Voppoans e Sellill, sobre a Corographia do Brazil [oram rece·
bidas pela imprensa com applausos e admiração. O consul in·
glez, nascido no Ceará.

O Sr. F. Perdigão de Oliveira é um esmerilhador delicado,
cujos lugares de funcciouario publico são empregados em deslindar
a verdade historica a luz dos documentos olliciaes. Na Revista do
Instituto do Ceará as suas producções attrahem a attençào pelo
criterio dos sens enunciados.

O Dr. José Pompeu tambem apurou a sua C01'og7'aplria do
Ce.l1·d em resumo dos factos mais notaveis do Estado. Escripto
sem pretençôes e como que.destinado ao ensino, condensou bem o
que precisava ser rememorado.

O Dr. Castro Carreira desenrolou em longo trabalho as finan­
ças do BraziJ. acompanhando-as de esclarecimentos curiosos e de
dados estatisticos de grande interesse.

O Sr. Rodolpho Theophiio escreveu uma historia dramatica
da secca de r877 a 79, cheia de episodios pateticos.

O Senador Vieira da Silva produzio uma apreciada hi~toria
da lndependencia do iMa7·anhão. .

Em trabalhos demographicos sobre sahem o Senador Thomaz
Pompeu com a sua monumental E talistica do Ceatá, a primeira
obra no seu genero escripta no Brazil. segundo o meth'odo de Mo·
reau de Jomés e Quctelét- ; a Memoria ~obre o Clima e Seccas do
Cem-á na qual investi'5a as causas destes phenomenos; a Geogra­
plria G-m:zl e Espec :al do Brazil que em vida do autor teve 5 edições
etc. sào outros tantos subsidios valiosos.

O Dr. José Pompeu, que a despeito da semelhança de nome
com o precedente, nenhum Jaço de parentesco tinha com elje, se·
guio-lhe as pegadas na Corograplri.:z do Ceal'á em i888. O Sr. Anto·
nio Bezerr a, que na primeira mocidade privou com as musas, es-

elldo bôas poezias, entrego).1-se de corpo e alma ao estudo da
lemtologia, historia e corographia do Ceará. As suas viagens

na provinci:l.. das quaes uma parte foi dada a imprensa, embora
estejam lantejouladas com a reminicencia de leituras variadas, são
em valioso contingente para o estudo de nossa topographia e cos­
tumes.

O autor da presente memoria sobre o Ceará na exposição de
Chicago tem publicado muitos artigos sobre questões de estatistica
e economias referentes ao Ceará.

O conselheiro José Liberato Barroso em livro, que meteceu
boa aceitação. discorreu sobr., a Instrucção Publica n:o Brazil em
.800. O Dr. Antonio Augusto e Gil Amora publicaram na H.evista
do Instituto estudos topographicos sobre o Pereiro e Baturité.

Na poesia produziu a musa popular Juvenal Galeno, que alliou
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Robert Burusa Berangel, tornando-se o Folklort! vivo dessa regi~o
norte do Brazil. Ha de poucos annos a esta parte exhuberancla
poetica i os jornaes vêm pezados de rroducções pela mór parte
despidas de espontaneidade, se bem que de forma agradavel, em
tanto parnosiana. Percebe-::;e que o subjectivismo dos mo~os é em
parte emprestado, e que elles nào tiveram tempo de sentir o que
cantam tào emphaticamente.

O Jyrismo, as vezes banal as magõas d~ amor, sem. o enca':lto
dos son'enli de Petracha, sào a forma dominante, quasl exclu~lva
desse poeta. Ha, comtudo, na prodigalidade com que a rim':!
gasta a lettra redonda do jornalismo, verdadeiras joias d'aguas d-e
lapidação.

Os mais conhecidos dentre esse~ moços são os Srs. Barbosa d(:'
Freitas e Joaquim de Souza, já faliecidos, Antonio Salles. que tem
inspiraçõ::ls, Cunha Mendes, Th. Machado, B. Lopes, Caminha, e
Emilia de Freitas, Clotilde Barbosa etc.

O romance e o drama contam o mais c~lebre litlerato brazi­
leiro ]oié de Alencar, cujo nome transpoz os limites das lettras
patrias. O seu CUflranye Iracema lembram Cooper e Chateau­
briand; Senhora Luciola Diva os personagens caprichosos e exccn·
tricos de Oct. Terviliet e Cherbuliez. O seu estylo . tem todos os
encantos e melodias do autor dos MartY"eç, do 'l{éllé e dos ':i'(alche:
mesclado com o pitoresco um tanto sentimental de M."" Laud. O
ind!viduo interior, psychologi:.:o, com as luctas de ambições e de
miserias, de valor e de fraquezas, as gradações lentas, quasi in­
sensiveis de um l;entimento, tal como nol· o mostram em Olivier
Tevisl Ch. Dikceus, no Pere Conal Balsac, em M.mo Bova1Y Flan­
bert, em Adam Bése G. Eliot e no Desciple, P. Bourget, não éa
forma predilecta de Alencar. Nelle o meio, as graudezas do mun­
do externo esmagam o ser moral: os amantes são selvaticos, vio·
lentos, mas geralmente fracos de coração. Os heroes e heroinas
nervosos, desiguaes, mas afinal accommodativos. O que Alencar
tem de quasi inimitavel é o estylo sonoro, fiuido, e arrendado,
como as nuvens desse ceu tropical, que elle tanto amou e descre­
veu em seus livros.

O Dr. Tristão de Alencar deu alume numerosas publicaçõe~
romanticaç que não lograram a popularidade e exito das d
parente (J. de Alencar). O Dr. Fral1.klim Tavora esboçou o r
ce historico nos IIldiosdo Jagual'ibe, no Cabelleiro etc. sendo
recebido pela critica. Ultimamente o genero naturalista começava
a ensaiar·se na pessoas do faliecido moço Oliveira Paiva e de Ro­
dolpho Theophilo no romance a Fome.

A cultura das lettras e sciencias, sem methodo, e no genero
critico, teve ° seu principal representallle em Rocha Lima, que
a despeito dos verdes annos, muito havia estudado e muito pro­
mettia as lettras patrias. O que depois de sua morte foi reunido
e publicado em volume denuncia a vastidão de sua intelligencia
de leituras.

O Dr. Farias Britto ê illtelligencia mais synthetica e medita-
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va; os seus ensaios de critica philosophica, já publicados, levam­
no para as doutrinas evolucioni3tas, de que é cultor aproveita·
do. Julio Cezar mal se amolda ao livro; espirito irriquieto, tra­
balhado por cultura variada, pouco tem e:scripto; é orador omcial
do Instituto hisúJrico.

Nas sciencias socias e juridicas o Conselheiro José de Alen­
car tornou-se notavel pelo Ensaio sobre o governo 1'epresentcrtivo
e outros escriptos do mesmo genero; o Sr. Luiz Miranda ha mui­
tos anUos compendia, estuda e publica ensaios juridicos ncs quaes
mostra grande competencia e admiravel espirito ana]ytico. O
faIlecido Senador Paula Pessoa foi um jurista trabalhador e cons­
ciencioso, publicou uluitas obras de jurisprudencia geralmente
consultadas. O Conselheiro José Liberato Barroso, que foi lente
da academia do Recife, escreveu livros sobre lettra de cambIo,
qnebra, e codigo penal.

O conselheiro José Liberato Barroso, que foi lente da acade­
mia do Recife, escreveu livros sobre letras de cambio, quebras, e
codigo penal.

No dominio Iluramente scienlifico são de valor as obras do
sabio visconde de Saboia, ex director da academia de medicina do
Rio de Janeiro, escripto pela mór parte em francez; a Revista
Ophtalmo!ogica redigida pelo Dr. Moura Brazil, e os trabalhos do
Dr. Alvaro de Oliveira, lente da escola polytechnica do Rio de
Janeiro.

Deixo de mencionar muitos outros nomes que de momento me
escapam, e queteem concorrido para avolumar o cabedal litterario
do Ceará.

lIygiene Publica. - Este serviço pertencia anteriormen­
te ao governo geral. Com a organisação dos Estados passou a ser
provincial pelo regulamento de 29 de Dezembro de 1892.

AssisJencla Publica. - Não ha serviço organisado pelos
methodos europeos. Nas epocas de calamidades, resultantes de
seccas, a população faminta tem sido sempre soccorrida pelo ~ove r·
no geral, ora mediante prestação:> de serviços, ora como SImples
aQüio para não succumbir.

O hospital de caridade da Fortaleza é um grande edificio no
qual podem ser tratados 300 doentes. O serviço interno é feito por
irmãs de caridade, quasi todas francezas, com um zelo e humani­
dade dignos de todo o elogio.

Está confiado a uma junta regedora.
Foi inaugurado em 1862 pelo presidente Antonio Marcelino

·Nunes Gonçalves, com o patrimonio de 20 contos de reis, que hoje
eleva-se a 120.

Possue o hospital 5 enfermarias, sendo para homens 1 medica,
I cirurgica e 1 militar medico-cirurgica, para mulheres 1 cirurgica
e 1 medica. Ha commodos para pensionistas.
. O movimento das enfermarias, foi nos annos de 1881 a 1885 o
seiuinte :
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ANNOS EXISTEN-\ ENTRADAS TOTAL /'''"","0,1 SAHIDOS RBSTANTBS
elA

1881 173 2.293 2. {66 200 2.082 18í

1882 184 1.801 1.991 183 1.648 160

1883 160 1.501 1.66t 143 1.424 94

1884 9{ 1.580 1.674 172 1..343 158

1885 158 1.985 2.143 226 1.769 148

As molestias predominantes foram a phtisica pulmonar e a
syphilis, as do tubo gastro-intestinal, as do coração e as febres
palustres.

A receita e despeza do estabelecImento foi:

A NOS RECBITA DESPEZA 1- SALDO DEFICIT

1880 88.003$74~ 85.497.9M 2.505$000

1881 63.361 104 58.7'13$'í86 4.6n 000

1882 84.459$527 83.459$71t 979$000

1883 61.295$851 60.811 181 484$000

1884 32.856$568 43.84i. 14Q 10.984$000

188:; 36. Oi1$667 , 41.580$080 H.538 000

- -' -

o Ceará forma uma provincia ecc1esiastica com um bispo,
tendo a séde nesta capital. ExisteIJ'l mais de 80 parochias, todas
providas. A instrucção ecclesiastica é dada em dous seminarios,
~endo um na Fortaleza e outro no Crato. O numero dos que se
devotam ao sacerdocio vai decrescendo.

Obras Publicas. - Os serviços que correm por esta verba
estão centralisados numa repartiçào, dividida em dous ramos: dire­
cção de obras e fiscalisação de emprezas, com o pessoal constante
de um engenheiro director, um amanuense contador, um porteiro
archivista e um servente.
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COl'reio. - Foi creado como estaçào fiscal em 1812, reforma­
do varias vezes.

Actual:nente ha 81 agencias em rodo o Estado. O porte simples
para cartas 'pesando menos de I~ grammas é de 100 reis, dentro do
paiz, e aOO réis para o estrangeiro. Sào admettidas encommendas
de pequeno volume e por ora saques postaes para qualquer parte
da União brazileira. .

CORREIO

1855 a 1856
1856 1857
1857 .858
1858 1~59

1859 1860
lSôO 1861
1861 1862
1862 186,
1863 1864
1864 18Ó5
1865 1866
1866 1867
1867 1868
1868 1869
1869 1870
1870 ~871

lk71 1872
1872 1873
1873 1874
1874 1875
1875 1876
1876 1877
1877 1878
1878 1879
1879 1880
1880 1881
1881 1882
1882 1883
1883 1884
1884 1885
11:'85 1886
886 1~t)7

I 88
11'1'-9
1890
1891
Ln

RECEITA

5.955.'000
6.684.000
8.397. 000
ü.978 000

l1..02:i 000
.) 5. 339$000
17.050.000
17.720'000
18.881 000
18.86\. 000
19.618 000
23.193 000
24.636'000
30.772$000
36.143$000
8.17 000
8.362 000
8.9-118000

10.449 000
11,32:;$000
12.063$000
H.572'OOO
1,2.493 '000
14.827$000
14.423'000
15.977:·00U
20.065$000
21.776 000
23.472:'000
23.645 000
24 .661 ;'000
37.120'000
27.030'000
29.3878000
32.6328000
3!l.943 000
44.8Q1~000

DESPEZA

10.787$000
10.572'000
10.590'800
10.718$ 00
11.265 000
13.737'000
1.4.480$000
14.4818000
15.189$000
15.785$000
21.016$000
23.030$000
24.354$000
25.912$000
31.121$000
33.357'000
33.0Li$000
32.905,000
34.916$000
38.414$000
40.231$000
41.922$000
42.586$000
41.671$000
41.41.:i$uno
65.156$000
48.1ü6"0()()
59.190 000
70.562$()00
79.3t32$oro
84.820$JOO
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NUMERO DE OB- VALOR DOS NUMERO DE OB- VALOR DOS
A:'-INOS JECTOS RECE- REGISTRA- ]ECTOS EXPE- REGlSTR ê.DOS

BIDOS DOS DIDOS EXPEDIDOS

1880 1881 140.388 68.866$000 149.529 45.187$000
1881 18 2 173.409 48.126$000 178.532 33.432$000
1882 1883 190.099 56.133$000 198.788 36.503$000
1883 1884 190.607 43.931$000 222. ii7 39.195$000
1884 1885 203.699 53.301$000 213.4H 43.497 000
1885 1887 217.323 78.667$000 218.779 52.137$000
1886 220.318 78.624$000 220.785 56.104$000
1887 245.138 .62.616$000 248.125 53.202$000
1888 273.571 83.284000 ' 275.325 64.260$000
1889 295.488 89,062 '000 276.035 64 ,360$üOf>
IE90 330.621 66.37:::$000 363.368 59,02.'í 000
1891 336.796 135.986$000 365.411 88.241$000
1892 228.123 126.990$'00 443.660 135.433 000

Estradas de Fel'ro. - DA FORTALEZA A QUIXADÁ. A cons­
trucção desta ferro via foi emprehendida por uma companhia e
levada a efIeito até Pacatuba com 33, kilometros 2"'. e mais o ramal
de Maranguape com 7 kik>metros 300m

• A inauguração da primeira
estação foi feita a 20 de Janeiro de 1872, e a de Pacatuba a 30 de
novembro de IS75. O governo comprou a empreza e proseguio
nos trabalhos da constfucção até Canôa em 1878. a qual foi inaugu­
rada a 14 de Março de 1880.

O ramal de Canôa a Baturité foi entregue ao trafego em 2 de
Fevereiro de 1882. O prolongamento de Baturité a Quixadá foi
começado em 1889, durante o anno de 1890 foram entregues ao tra­
fego 45 kilometros 440m

, em \891 mais 16, em 1892 o restante (25 kil.)
Prosegue O prolongamento de Quixadá a Quixeramobim na

extensão de 46 kil..
O movimento da estrada tem sido pro~ressivo e promette

melhor renda desde que as estações se regulansem.
F-.il-o :

187-1 7,2 21.055$610
18'15 19, 47.069.'107 77.0 9" 10
1876 40,3 85.2io~$000 100.578$000
187ê 40,3 117.206$000 114'0 16'000
IS] 18é9 74, 176.752$546 99.763' 00
18ê9 18 o 78, 2'14.4t7,766 153.19:'> 108
,8 o 1881 78. 2'i6.73:! 76i 2üô.500'672
1881 11'82 100,5 398.48'" :'>66 244. 4·!'! '052
1882 188) 109,5 303.065$077 320.378$i08
188) 1884 10(J.5 358 .P38$058 287.121 $544
1884 1138, 109.:'> 245.4~1 880 254.770$463
188, 1886 10Sl,5 2.')3. 375$584 1133.441$111
1886 1887 110,8 229.702$597 251 .053$009
1888 fin,S 114.940,'685 73.968"177
1889 110,8 393.5R8$318 311,939$Çl58
1890 156.2 357.132, 555 402,693$952
189\ 172.5 4'1fU 9. fi2 4tlO.i2j 135
t~ .. \97/
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Receita e despeza kilometrica :

ANNOS RECEITA DESPEZA

]878 a 18~ 4.364$000 2.463$000
1879 18 4.280$000 2.682$000
1880' 1881 2.417$000 2.073$000
1881 1882 3.846$000 2.359$000
1882 188J 3.315$000 2.925$000
1883 1884 3.277$000 2.622$000
1884 1885 2.241$000 2.326$000

As estações da estraâa sào: Fortaleza O, Arronches 7,JlOO",
Mondubim 11,300" Maracanahú 20.500m, Maranr.ruape (rama1), 7,300",
Monguba ]J.200m

, Guayuba 40 k., Bahú 51,2oom. Agua Verde ~7,2oo".
Acarape 65.500"',Cannafistula 78,600", Canoa OO,70a, Baturité 160,5OOm,
Riachão 120 k., Caio Prado 144 k., Junco e Quixadá.

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL. - A construcção desta estrada
foi resolvida em 1 de Junho de 1878, sendo começados os estudos
em 30 de Julho do mesmo anilo. A 14 de ~etembro de 1880 foi
inaugurado o trecho de Oamocim a Granja e até 31 de Dezembro de
1881, ficou terminada a estrada até Sobral com a extensão de 129 k..
assim 'destribuida : Camocim a Granja 24,2,0", Angico 4J 780m,
PitGmbeira 79.1"I3m. Massapê 106.320", Sobral 128.920". O prolonga­
'llento até o lpu mede 87,648m, e deve ter tres estações: Pacujá no
kilometro 32,840'". Muquem no kilometro 6i, 100 e Ipil no kilometro
87,64.8.

O leito es tá todo preparado.
Seu movimento tem sido o seguinte:

ANNOS EXTENSÃO RECEITA

1881 56,480 23.741$000
1882 106,320 52.954$000
1883 128,920 81.508~000
1884 128,920 51.707$000
1885 128,920 50.431$000
1886 128,920
1887 128,920
1888 128,920
1889 128,920 116.750$000
1890 128,920 93.658$000
1891 128,920 65.580$000

DR. PIlZA

128.238$000
13L259$000
142.112$000

Telegl'811bos. - Só de poucos annos a esta parte começou
o Ceará a g0sar do beneficio das communicações telegraphicas com
O Norte e $ul da União e com a Europa.

A linha de União que liga o Rio Grande do Sul e Matto Grosso
ao Pará a atravessa na extenção de 486 kil. 876'"., sendo do Mossoró
a Aracaty 84,800. do Aracaty a Fortaleza 1:31 kil., 276, da Fortaleza a
S. Francí~co 117 kil.. 200, de S. Francisco a Sobra] 87 kit .. 600, d~
Sobral a lbiapina 66 kiJ.. Existem as estações do Aracaty, Cascavel,
Fortaleza, S. Francisco, Sobral e lbiapina.
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As linhas das estradas de ferro tem a extensão de 370 kilome­
tros, e os cabos da ~Veste7"n and 'Br(l.zilian telegraph Company cerca
de 700 kilometros.

Telephones. - A rede telephonica desta capital começou a
funccionar apenas ha um anno com 70 apparclhos. Actualmente
conta 200 e uma extensão de linhas que ligam os pontos extremos
da cidade. .

Corrls Urbanos. - Ha uma companhia de transways nesta
capital cujas' linhas tem mais de 9 kilommetros de extensão.

Porto da Fortalez". - Estão por ora paralisadas as obras
do porto, que foram emprehendidas por uma companhia ingleza
para executar o plaho do engenheiro J. Hawesbaw, mediante a
garantia d~ juros do governo geral sobre o capital de 2.500 contos
que ultimamente foi eJevad2 a 4.000.

O praso do privilegio é de 33 annos.
A companhia cobrará as seguintes taxas; de 1 a iD reis por

kilogramma de mercadoria que embarcar ou desembarcar no porto
de iDO a 150 réis por tonelada metrica de arqueação de navios, na
razào da carga ou descarga Cl.ue fizerem; e de armazenagem; actual·
mente cobràda pelas reparttções fiscaes e bem assim a proveniente
do serviço da capatazia da alfandelZa, que ficarà a cargo da compa­
nhia. No fim do pI aso do privilegIo, as obras, materiae!'>, predios
e accessorios passarão ao dominio nacional em perfeito estado de
conservação, mdependente de qualquer indemnisação pelos cofres
publicas.

Os trabalhos de cO'lstrucçào foram inaugurados a 10 de agosto
de i886 e aeham-se concluidos os armazens, a alfandega e 431 metros
de quebramar dos éiD de que constará toda a parede.

Tendo as arêas movediças do porto soterrado o quebramar, e
iuutilisado o ancoradouro existinte, trata a companhia de construir
uma outra muralha que desvie a corrente, obrigando-a a abrir canal
pela pal;'te interior do mesmo quebramar e restrbelecer assim O
ancoradouro.

Foi para isto que as Camaras concederam o augmento de capi­
tal pedido,.

Caixa Economlca. - Foi installada a 19 de fevereiro de
1879. Eis o seu movimento:

ANNOS BNTRADAS RAHIDA6 DIFFERB:'lÇA

1879 179.391$000 34.394$000 134.997$000
i880 180.4.(3fOOO 98. 580$OJO 81.863{000
1881 139.657 000 1.60 .765$000 21.108 000
1882 161.634$000 108.494$000 5:~. 140$000
1883 16i.572$000 124.114$000 37.458$000
1884 184.367$000 143.957$000 40.410$000
1885 148.464$000 148 .168.~000 304$000
1886 210.923$000 L60.246$000 50.677$000
1887 433. O10$000 347.244$000 85.766$000
1888 326.184$000 356.906$000 30.722$000
1889 413.761$000 365.19i$000 57.967$000
1890 454.321$000 460 . 082.hOOO 5.751.$000
1891 689. 179$000 365.398$000 323.781$000
1892 951.367$000 829.394$000 121.9738000
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Como se vê dos algarismos acima, a despeito dos annos de
más colheitas e de crise financeira, a economia particular tern-!ie
avolumado progressivamente, e salvo o anno de 1881, que foi uma
especie de renascimento para o Estado que acabava de atravessar
o período de tres annos de terrivel secca. o de 1885 que foi promet­
tedor pelo inverno regular, o de 1888 e o de 1890 pelas seccas impre­
vistas ; annos estes em que as economias accumuladas foram par­
cialmente retiradas para applicações induslriaes, ou para supprir o
deficit dos maus tempos todos os outros apresentam saldos, alguns
bem importantes. Depois da ultima secca e quando a confiança
restabeleceu-se, as economias cresceram.

Populaçào.-A população do Ceará, conhecida por via de
recenseamento, sempre tem parecido abaixo do numero realmente
existente de individuos.

Ficaram dos tempos coloniaes :
O de 1775 procedido peja autoridade ecclesiastica, o qual accu·

sava a existencla de 3i.000 pessoas aptas para confissão, que Var­
naglcn tradusio em 34 miL habitantes, mas dt'veria aUingir a cerca
de 40.000.

O de 1808, procedido pelo governador Luiz Barba Alardo de
Menezes que dá :

Para a bacia do jaguaribe .78.779
Para o resto da capitania. J47.099

125.887

O de 1813, procedido pelo governador
paio que já eleva a população:

Para a bacia do Ja~uaribe
Para o resto da capitania .

,
Ma!10el 19-i"Iacio de Sam-

~f.9Õ9
6i7.~'18

• 14U.285

Após a independencia temos o recenceamento. mui delliciente
de 1872, que dá para a provincia 7~1. 688, e o que se segue realisado
com grandes omissões em 1890.

MUNICIPIOS NU.)IERO DE POPULAÇ':;O SABE.'! LEI{
DISTRICTO ABSOr.UTA

Acarahú 4 14. 2°9 2.ogB
Aquiraz. 2 10.046 ê41
Aracaty. 1 19. 119 2. 57
Araripe. . 3 10·°58 1.188
Aracoyaba. 1 4. 126 69~Arneiroz. 2 3·660 51
Arraial I 4·43° 563
Assaré I "146 úl5
Aurora. I 3. 838 560
Barbalha I 14.515 1·749
Baturité 6 22.458 3. 2 68

25 1°9.611 15·°54
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Boa Viagem . .
Brejo dos Santos.
Cachoeira.
Camocim
Campo Grande
Canindé.
Cascavel
Coité
Cratheus
Crato
Fortaleza
Granja. . .
Guaramiranga
Guarany
lcá •
Iguatil .
Iracema.
Ibiapina.
Independencia.
Inhamuns
lpil . .
Ipueira. . . .
Itapipoca I • •

Jaguaribe-mirim.
Jardim
Lavras.
Limodro . .
Maria Pereira.
Maranguape
Maurity.
Mecejana
Meruoca
Milagres . .
Missão Velha.
Morada Nova.
Mulungu
Pacatuba
Pacoty .
Palma
Pará curú
Pentecoste .
Pedra Branca.
Pereiro.
Porangaba.
Porteiras .
Quixadá. . .
Quixará. . .
Quixeramobim
Quixelou

2
I

2

2

I

3
5
I

I

4
3
8
2
I

I

2
I

2
2

3
3
2

3
4
1

2

-+
2
6

5
2

2
I

3
2
2
I

2
I

2
I

I

3
I

113

5.366
2.8°4
6.699
4. 19 1

9.752

11·°35
21.87 1
10. III

5. 1°4
21.-+10

35. 065
14.413
1[.257
3·9'íJ

I r. 571
11·933
2·5°3

13.432

5. 653
6.586

13·°53
7.5 14

11.830

8.855
8'465
7.481

10.260
7.3 21

18,365

6·498
12.17 1

15. 298
8·9-t9
7- 281
6,950

C)·46z
8.55 1

10·35-+
6. 511
5. 2 42

5. 242

5.32 3
6 4-+4
5.1~8

1.1.392

3· 0 ·P
10.239
8. 069

57 2.612

1.217
285

1.36 5
758

1·4°7
1.364
2.225
1.110

887
2.8gB

12·4°4
2.173
1.7 18

464
1·94°
1·777

326
1.485

6>-+
1. 124
2.193
1.144
1·4°4
1.466

76-1
1.143

1.473
1.1gB
2.839

550
1. 697
1·433

697
1. 1°3

gB7
l. 312
[ 248
1.423

528
801
585
788

1.157
3 18

2.°7 1

455
160

651
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POPULAÇÃO SABEM LER
ABSOLU'rA

14.7°] 1.9°6
8.612 I. 516
2.602 ]84
2·555 480

1].680 3·233
7.448 1'°46

14·0'í6 2·°79
14. 2 32 2.116
Q.15~ 766
8.08

I.~M'3. 645
7·°45 644

16,792 '3.4 15
u·43'3 t.l77

~'790 1. 321
.°56 532

4·754 512
3.384 963
~ •.sll , ·459

' 024 [.098
3,132 460

15. 001 1.481
---- ----
7S7· é62 112.295

NUMERO DE
DISTRIGTOS

MUNICIPIOS

Redempção 5
Russas. . .. ;
Riacho do Sangue I

Saboeiro C'") •• 2

~. Anna. . .. 6
S. Anna do Brejo 2

S. Benedicto.. 4
S. Francisco . 5
S. Matheus.. J

S. Quiteria. .. 3
S. Pedro do Crato 1

S. P. da Trindade I

Sobral . t

Soure . 3
Tamboril 2

Tiaoguá. I

Trahiry. 2
Umary . 1

União . . 2

Varze-Alegre 3
Vertentes I

Viçosa . 2

179

O total será portanto, de 757.662 accrescidos de 75.576, corres­
pondentes aiO °/0' o que prefaz 832.238 habitantes em 1.890.

(W) Falta de um.
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